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EXPEDIENTE
Assinaturas
	

Interior Exterior

Particulares e oficiais

Ano 	 	 60;000	 96;000
Semestre 	 	 30;000	 48;000

Para funcionários públicos:

Ano 	  	 a	 48;000 78;000
Semestre , 	 	 34000 398000
Número avulso 	 	 $300
Número atrasado 	 	 ;400
e mais 100 réis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pana de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em félha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras. •

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das. delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten•
sivos aos estaduais e municipais, dèsde que, provada a quall.
dado, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GRÊMIO PROVISÓRIO

pd:RETO N. 23.187 — DE 5 DE OUTUBRO DE 1933 •
Aprova alterações dos estitalantes de The London and Lan-

eashire Fire Insurance Company• Limited, bem como a
conS7ititição do capital de . responsabildade para suas
operações no país.

O Chefe do Govérno Provsário da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil: atendendo ao que requereu The Lon-
don and Laneashire Fire Insurance Company, Limitei', com
sé,de em Londres, Inglaterra, autorizada a funcionar no Bra-
sil, pelo decreto n. 4.t901, de 16 de março de 1872, para ope-
rar em seguros contra fogo, resolve aprovar as alLeracões de
seus estatutos adotadas pela assembléia geral dos respecti-
vos acionistas a 25 de novembro de 1919 e 5 de maio de
1920, entre as quais uma aumenta o capital social, de
t: 3.600.000, para 5.000.00Us o outra suprime em sua de-
nominação a palavra — Fire —, bem como a constituição
do capital de responsabilidade, de 1.000:000$000 (mil oontos
do rei-), para as suas operações na República, deliberada por
ato de sua diretoria de 15 de dezembro de 1932, afim de ope-
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Los termos do art. 2°, grupo A, do Regulamento apro-
Niid ) pelo decre!o n. 21.828, de 14 de setembro de 1932, em
séguros contra ineCadio, marítimos e transportes em geral e
acidentes pessoais. além de outros que nesse grupo S5.0 con-
s:gnados, continuando a mesma Companhia sujeita integral-
mente z."...; lei:, e regulamentos vigentes ou que vierem a vi-
gorar sabre o objeto do sua concessão.

Rio de Janeiro, 5 le outubro de 1933, 112' da Indepen-
dene.ia e 45° da República.

GrIVIÃO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Pilho.

Eu, abaixo assinado, tradutor público e interprete co-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamen-
té nomeado pela MNf. Junta Comr-rcial da mesma cidade,
certifico, pelo presente, que inc foi apresentado um doouinen-
) escrito no idioma inglès afim de traduzi-10 para o verná-

culo. o que assim cumpri em razão do meu ofício e cuja tra-
Ouco é a seguinte:

TRADUÇÃO
Numa assembléia dos acionistas da The London and Lan-

e:H-tire Fire In s uranco Company I,imited, realizada no Es-
crit.6: . io da Companhia em Liverpool, Inglaterra, aos vinte
e ,:inco dia3 d. , novembro de mil novecentos e dezenove, foi
votada a seguinte resolu-o:

Fica resolvido que, das lucros da Companhia figurando
a cr,r dito da Cuida de Lucros e Perdas, seja retirada a oua.n-
t•:i preeisa para pagar. nos termos do art. 119 A, £ 2-10-0

luas libras e dez sliillin gs) por ação, como parte da quan-
tia que resta a leali.ar sôbre as ações da Companhia, emiti-
das na data cru que é votada a presente resolução. Essa ope-
raço tem por fim reduzir a responsabilidade dessas ações
na proporção da verba assim empregada, de modo que fi-
quem as ações, dóra em diante, creditadas de £ 5.00 (cinco
libras) realizadas sabre cada uma dMas, respectivamente.

Certifico pelo presente e,ue o flue acima se contém é có-
pia fiel da resoluc. ãn da as s embléia dos acienistris da Lon-
don and Lawashire Fire Insurance Company Limited, le Li-
Nerpool. Inglaterra, realizada aos vinte e cinco dias de no-
\embr., de mil novecentos e dezenove.

Em testemunho do que., firmei o presente que selei com
n :10 de me .i oficio neste dia trinta e um de dezembro de
1910.— W. Arthnr Weightman, tabelião público — Liver-
pool.

Estava o selo do mencionado tabelião.

Reconheço verdadeira a assinatura retro de William Ar-
!hur Weightina.n, tabelião 'público nesta cidade de Liverpool;
P para constar onde convier a pedido do mesmo passo a pre-
c. er t e, a qual, para os fins de direito, deve ser legalizada no
Ministério das Relações Lxteriores (ou nas Repartições Fis-
cais do Bra , i1', a assino e faço selar com o sèlo das armas
d e's te Consulado Geral da República dos Estados Unidos do
Brasil em Liverpool, aos dois dias do mês de janeiro de
1920.— O consul geral, Dano Freire.

Estava um selo da verba consular do Brasil do valor de
q uatro mil reis, deviifiniente inutilizado pela chancela do
ni-ne ionado Conolado

Colada e inutilizada na Recebedoria do Distrito Federal
estava uma estampilha federal do valor de 600 reis.

Reeenheco 'verdade ira a assinatura supra do Sr. Dario
Fre,ire. Seecão do Ex-pediente e do Pessoal.

Rio de Jarkeiro, 3 de fevereiro do 1920.— Pelo diretor,
Adriano de S. Emartin.

Es tava a chancela da Secretaria das Relações Exterio-
res. Unia estampillha federal do valor de mil reis, inutili-
zada.

Por tradução conforme.'
Sabre estampilhas do valor global de 1$800.
Rio de Janeiro, 3 do agasto de 1920.— Manuel de Nados

Fop.sreck

Eu, abaixo assinado, tradutor público e intérprete co-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela M. M. Junta Comercial da mesma ci-
dade:

Certifico pelo presente que que me foi apresentado um
documento escrito no idioma inglês afim de traduzi-lo para

o vernáculo, o que assim cumpri em razão do meu offoio e
cuja tradução é a seguinte:

TRADUÇÃO

Numa assembléa dos acionistas da The London and Lan-
eashire Fire Insurance Company Limited, realizada na "Law
Association Roorn", Cook Street, Liverpool, aos cinco dias de
maio de mil novecentos e vinte, foram votadas as seguintes
resoluções:

Fica resolvido que o capital da Companhia seja aumen-
tado de três milhões seiscentos e dez mil libras para cinco
milhões de libras, mediante creação de cinqüenta e cinco
mil seiscentas ações de vinte e cinco libras, cada unia, com
os mesmos direitos e prerogativas das cento e quarenta e
quatro mil e quatrocentas ações existentes, de vinte e cineg.)
libras cada uma, no total de duzentas mil (200.000) ações
de vinte o cinco libras cada uma.

Fica resolvido que o nome da Companhia seja 'mudado
para The London Lancashire Insurance Company, Lunited.

Fica resolvido que cada uma das duzentas mil (200.000)
ações, existentes, de vinte e cinco libras cada uma (cento e
quarenta e três mil quatrocentas o oitenta e seis das quais
foram emitidas, cum a quantia de cinco libras, realizada ou
creditada como realizada sabre cada uma delas) seja dividida
em cinco ações de cinco libras cada uma, perfazendo um total
de um milhão de ações de cinco libras cada uma„ setecentas
e dezesete mil quatrocentas e trinta ações das quais ;sends
as ações resultantes da sub-divisão das mesmas cento e *qua-
renta e três mil quatrocentas e oitenta e seis ações) tem de •
ser consideradas como emitidas e que sabre cada uma dessa3
setecentas e dezesete mil quatrocentas e trinta ações seja cre-
ditada a quantia de uma libra como realizada.

Fica resolvido que os estatutos sejam modificados do
modo seguinte:

a) substituindo o artigo 8' atual' pelo seguinte:
"6.* O capital da Companhia é de £ 5.000.000 (cinco

milhões) dividido em 1.000.000 (um milhão) de ações de
5 (cinco libras) cada uma, seteematas e dezesete mil qua-

trocentas e trinta (717.430) ações das quais foram emitidas
e acham-se agora em circulação e têm uma libra realizada
por ação."

b) substituindo no artigo 7' as palavras "dous diretores"
pelas palavras "um diretor".

C) suprimindo nos artigos 28 e 61 a palavra "Firo
(Fogo)" do nome da Companhia.

d) substituindo no artigo 46 as palavras "200 ações"
pelas palavras "1.000 ações".

e) substituindo no artigo 50 as palavras "250 ações"
pelas palavras "1.250 ações".

f) substituindo o artitgo 55 atual pelo seguinte:
"55. Na votação simbólica cada sócio presente pessoal-

mente terá um voto, e na votação por escrutinio todo sócio
presente pessoalmente ou por procuração e possuindo uma
ação ou qualquer quantidade delas, até •,0 (cingi:tênia) ações,
terá um voto e se possuir qualquer quatidade dê ações su-
perior a 50 (cinqüenta) e até 100 (cem), tt.,ra dous votos,
e se possuir qualquer quantidade de ações acima de 100
(cern,, até 150 (,cento e cinqüênta), terá tres votos e assim
por diante aumentando um voto por lote de 50 (cinqüenta)
ações até 500 (quinhentas -) ações inclusive, que pussuir;
possuir qualquer quantidade de ações superior a 500 terá
mais um voto por cada lote de 250 ações que possuir acima
de 500, mas nenhum sócio terá mais de 20 (vinte) votos.
O sócio presente sõmente por procurador não terá direito de
votar em votação simbólica salvo se for uma cor poração re-
presentada por procurador que não seja sócio da Companhia,
caso éste em que o procurador poderá votar em votação sim-
bólica como se fosse sócio da Companhia".

g) substituindo no artigo 66 as palavras "50 ações" pelas
.palavras "250 -ações".

Pelo presente certifico que o que acima se contém é
eópia fiel das resoluções da assembléa dos acionistas da The
London & Lancashire Fire Insurance Company, Limited, Lon-
dres, Inglaterra, realizada no dia cinco de maio de mil no-
vecentos e vinte.

Assinado. — Ilegivelmente secretário em Liverpool.
Quod attestor. Assinado — John Perhter, tabelião pú-

blico — Liverpool.
Estava o selo do mencionado tabelião público.
Uma estampilha inglesa do valor de um shilling, inu-

tálisada,

1l1. 	 o.	 ti.1:

A
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Reconheço verdadeira a assinatura retro de John Pedder
tabelião público nesta cidade de Liverpool, ei para constar
onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente, a qual,
para os fins de direito deve ser lecaliaada no Ntinistério das
Relapões Exteriores ou ,nas repartições fiscais do Brasil:,
a assino e faço selar com o sèlo das armas deste GonsuBado
Geral da República dos Estados Unidos do Brasil em Liver-
puol, aos dois dias do mês de julho de 1920. — O consul geral,
çassinado) Dario Freire.

Estava um sèlo da verba consular do Brasil, do valor de
quatro mil reis, devidamente inutilizado pela chancela do
mencionado Consulado Geral.

Coladas e inutilizadas pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral, estavam duas estampilhas federais do valor coletivo
de mil e duzentos réis.

Reconheço verdadeira a assinatura supra , do Sr. Dano
Freire.

Secção dos Negócios Comerciais e Consulares da Europa,
Asia. Africa e Oceania.

Rio de Janero, 2 de agósto de 1920. — Pelo diretor, (as-
sinado) Pendes Barbosa Lima.

Estava a chancel,a da Secretaria das Relações Exteriores.
Uma estampilha federal do valor • de mil reis, inuti-

lizada.
Por tradução conforme.
Sóbre uma estampilha do valor de 3:000
Rio de Janeiro, 3 de agósto de 192u. — Mana 0 4 de Matos

Fonseca.

Eu. abaixo assinado. tradutor público e interprete comei.-
eial juramentado da praça do Rio de Janeiro. devidamente
nomeado pela MM. Junta Comercial da mesma cidade:

Certifico que nie foi apresentado um documento escrito
no idioma inglês, para traduzir para portuguès, o que fiz ein
razão do meu ofício, corno segue:

. TR4DUÇÃO

Eu abaixo assinado, registrador de companhia s na Ingla-
terra, certifico que até a data do presente instrumento não
houve registro algum desde o dia trinta e um de maio do ano
de mil novecentos e vinte, no Registro de Companhias, Somei.-
set House, Londres, de quaisquer alterações nos estatutos de
'lhe London and Laneashire lnsurance Company Limited, desta
cidade, e que o Registro de Companhias é a repartição compe.-
tente eu Guvértio Britanieo para o registro dessas alterações.

Passado sob minha assinatura cai Londres. ne.ste dia sete
de abril de mil noveventos e trinta e fies. — F. GreenProud,
r egiArader de companhias.

Selo de uma libra graNioio no documento.

Estava a chancela do Registro de Companhias, trazendo a
data de sete de abril de 1933.

Kenneth Livingston Steward, da cidade de Londres,
tabelião público devidamente aprovado e juramentado, certi-
fico que a asinatura F. Greenwood", constante do pé do cer-
tificado dactilografado aqui anexado t 't autentica. essa assina-
tura havendo sido nesta data devidamente aposta na minha
presença por Frederick Greenwood, registrador de companhias
na Inglaterra, e o oficial habil e competente para assinar esses
certificados da parte do Registro de Companhias, Somerset
Huuse, Londres. Inglaterra. E certifico, bem assim, que o Re-
gistro de Companhias acima citado é a repartição competente
do Govêrno Britanieo para o registro de alterações dos esta-
tutos de companhias registradas na Inglaterra.

Assim sendo, inteira fé deve ser dispensada ao mesmo ato
em juizo e fera dele.

Do que, por me ser pedido, passei o presente, que assi-
nei e selei com o selo do meu oficio, para servir e valer
quando e onde preciso for.

Londres, aos sete dias de abril do ano de Nosso Senhor
mil novecentos e trinta e tres.

Quod Attestor. — Kenneth Livingston Steward, tabelião
público.

A firma e qualidade do Sr. Kenneth L. Stesvard estavam
devidamente reconhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em
Londres, aos 11 de abril de 1933. Firmava o reconhecimento

A 
t, Si . . Mttia Moitte-iro c,onsul geral. Usna estampilha de 41000,

da verba consular do Brasil, inutilizada pela chancela do mes-
mo consulado geral.

Estavam coladas e inutilizadas pela chancela da Recebe-
doria do Distrito Federal, aos 9 de maio de 1933, estampilhas
federais do valor global de dois mil e duzentos réis.

A firma do Sr. Meia Monteiro, consul geral do Brasil em
Londres, estava reconhecida pela Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, nesta capital, aos 9 de maio de 1933.

Por tradução conforme.
Sare estampilhas do valor global de 3!200: Rio de Ja-

neiro, 9 de maio de 1933. — M. de Mattos Fomeca.

Eu abaixo-assinado, tradutor público e intérprete comer-
cial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Comercial da mesma cidade, certi-
fico que me foi apresentado um documento escrito no idioma
inglês. para traduzir para português, o que fiz, em razão do
meu oficio, como segue:

TRADUÇÃO

Nos, abaixo-assinados, certificamos por The London
Lancashire Insurance Company Limited e em seu nome,

Companhia com casa matriz na cidade de Londres, Inglaterra.
que a diretoria da dita companhia declarou a quantia de mil
contos de reis eutnu capital de trabalho da companhia para
as suas operações no Brasil, a realizar do modo e dentro do,
limite, prescritos pelo art. 2 A do regulamento aprovado pelo
decreto n. 21.828 de 1 .1 de setembro de 1932, e além do que,
con k tituirá Réservas Livres para o efeito do cálculo do limite
de trabalho de mil contos de réis para cada risco distinto.

Fui testemunho do que, a Companhia mandou selar o
presente com o seu sèlo social e firmá-lo por um de seu,
diretores e por seu secretário, neste dia quinze do dezembro
de mil no \ eeentos e trinta e dois.

Selado com o sélo social de The London & Lancashire
(nsurance Company Limited, na presença de:

Assinado: C. J. Hamilton, diretor.
Assinado: Titus. Vs'allas, secretário.
EstaNa o selo da mesma companhia.

Eu, Edwin Courtney Walker, da cidade de Londres, tabe-
lião público por decreto real. devidamente aprovado e jura-
mentado. certifico que o instrumento junto foi, nesta data.
de N itiamente selado na minha presença, com o selo sociâ da
com p anh i a no mesmo Mencionada, denominada: The London
alai Laneashire insurauce Company Limited, e assinado por
Charles-Gipps Hamilton, um dos seus diretores e Thomas
\Valias, seu secretário. Certifico mais que o sèlo aposto ao
pé do mesmo instrumeuto é o selo social da referida companhia
e que as firmas "V. G. Hamilton" e "Thos. Wallas" assinadas
ao mesmo tempo enfrente do mesmo selo, são do proprio
punho dos referidos diretor e secretário, respectivamente.
Certifico, finalmente, que o referido instrumento foi devida-
mente outorgado pela mesma companhia, por Orça de unta
resolução votada por sua diretoria e de acOrdo com as fórmulas
prescritas por seus regulamentos e pela lei inglèsa. Assini
sendo, inteira fé deve ser dispensado ao mesmo em juízo ou
fora déle.

Do que, por me ser pedido, passei o presente ato que
selei com meu selo oficial e assinei, para servir e valer ond..
e quando preciso for.

Londres, aos quinze dias de dezembro de mil novecento
• e trinta e dois.

Quod vide.
Assinado: E. Courtney Walker, tabelião público.
Mio do rresmo tabelião. Uma estampilha de um

inutilizada.

A firma e qualidade do Sr. E. Courtney Walker estavam
reconhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em Londres. ai;
16 de dezembro de 1932. Firmava o Sr. Maya Monteiro, consii"
geral. lima estampilha de 4:000, da verba consular do Brasil,
inutilizada pelo selo do Consulado Geral.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1933. — M de Mattos

Fonseca.
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Estavam coladas e inutilizadas pela chancela da Recebe-
doria do Distrito Federal, aos 20 de março de 1933, estampilhas
federais do valor global de dois mil e duzentos réis.

A firma do senhor Maya Monteiro, oonsul geral do Brasil
em Londres, estava reconhecida pela Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, nesta capital, aos 20 de março de 1933.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1933. — M. de Mattos
Fonseca.

t .753 —12-10-1933 — amem)
n•••~D

DECRETO N. 23.192'— DE 6 ou otrruaao DE 1933

Suprime o Cargo de agente postal de São Gonçalo de Sapu,
no Estado de Minas Gerais

O Chefe do Goyérno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, tendo em vista o que dispõe o art. 19
do decreto n. 21.758, de 23 de agósto de 1932, decreta:

Artigo único. Fica suprimido o cargo de agente postal
•.ão Gonçalo do Sapucal, no Estado de Minas Gerais.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1933, 112* da Indepen-

Gláucia • 45 da Repúblioa,
eintmo VARO"

iosé Américo de Almeida.

DECRETO N. 23.195 — DE 10 D1 OUTUBRO DE 1933

Revoga os decretos ns. 20.466, de 1' de outubro de 1931 e
21.898, de 1* de ositubro de 1932

O ChÉde do Govérno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Considerandp que a hora de economia de luz, estabele-
mia pelo decreto n. 20.468, de 1' de outubro de 1931, para

periodo de 3 de outubro a 31 de março, Rira sugerida ao
t i o vèrno pela Associação Bancária do Rio de Janeiro, conio
-crido medida de utilidade prática, já adotada em outros
eaises;

Considerando que eiperimentada, em oarater provisório
nos dois últimos anos, a providência encontra agora a opa-
-ição da ASSOOIROLO Comercial do Rio de Janeiro e de gran-
de número de outras associaçõe de classe da Capital Federal
t, doe Eatades;

Considerando finalmente que a alteração periódica da
hora havia sido decretada visando principalmente atender
aos interesses da indústria e do comercio. não se justificando
mal. &ante da opoeioão por estes manifesttale, oerrèta:

Artigo único. Ficam revogados os decreto•
de P de outubro de 1931, que estabeleceu a hora de economia
de luz, no verão, em todo o território nacional e 21.89-t3, de
1 9 de outubro de 1932, que fixou a passagem da hora legal
para a hora de verão, mantendo-se conseqüentemente a hora
legal estabelecida pela lei n. 2.784. de 18 de junho de 1913
e regulamentada pelo decreto a. lo.548, de 5 de noveiniiro
do mesmo ano.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1933, 112* da Indepen-
d4ncia • 450 da República

Grrútao V ANA .

José Américo de Almetaa.

EXPO B ICÃO DE MOTIVOS

Br. Chefe do Governo Provisório:
'A licença deve ser concedida sem prejuízo de seus ven-

rimentos.
Em 28 de setembro de 193.

G. VARGAS.

Filricionário.s das repartições dèsto Ministério, com exer-
'leu) no., EsL.Jos. foram escolhidos para delegados eleitores
d..- r1 ' i' ' iiftii'	 lo classe na Assembléa Constituinte 	 e,

raráler, compareceram a esta capital, afim de p4rticr-
p.,"ero da eleicão.

que regulai,' o assunto -- 22.653. de 20 de
1. . • 	 de 11 de maio, ambos deste ano, são onijst.013

quanto às vailtagens pecuniárias que devam ser asseguradas
aos funcionários durante essa antolhada do exercício do em-
prégo.

Poder-sie4a aplisar ao caso o disposto no art. 15 do de-
creto 14.869, de 1921, concedendo-se aos referidos serven-
tuários licença sem vencimentos, por se tratar de afastamento
por "Motivo Justo e atendivel". Entretanto, não parece ra-
zoável privá-los das vantagens pecuniárias quando a ausência
decorreu de obrigação cívica imposta por lei. Em casos aná-
logos, V. Ex. tem concedido permissão aos funcionário' para
se afastarem do exercício do cargo sem prejuizo de seus ven-
cimentos. Assim foi deliberado em relação aos empregados
que vierem participar do 1° Congresso dos Funcionários Pú-
blicos e aos que foram aos Estados Unidos da América do Norte
em excursão cultural promovida pelo "Touring Club do Bra-
sil".

Nestas condições, tenho a honra de submeter o assunto à
apreciação de V. Ex., que se dignará deliberar . como for de
Justiça, quanto às providências a adotar por èste ministério
para regularizar a situação dos funcionários que se afastarem
de seus postos no cumprimento daquele dever cívico.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1933. — Fernando Au-
gusto de Almeida Brandão, encarregado do expediente na au-
senda do ministro da Viação.

Sr. Chefe do Govérno Provisório — Em 15 de março de
1932, êste Ministé rio chamou, com urgència, a esta capital
o engenheiro Luciano Martins Veras, então diretor da Itêüe
de Viação Cearense, com sede em Fortaleza.

Diante dessa ordem, ser in-se aquele en;enheiro de uni
vapor da Companhia Nacional de Navegação 1,:ostetra, que
deixou aquete porto a 17 do mesmo mès.

O primeiro paquete da Companhia de Navegação Llovd
Brasileiro só passaria na capital do Estado do Ceará novo
dias depois.

Entretanto, dispondo o art. 3'. do • decreto ti. 19.682, de
9 de fevereiro de 1931, que "as passagens e transportes por
conta da União, para os portos sers idos pelo Lloyd Brasi-
leiro, serão obrigatoriamente requisitados a mencionada em-
presa", recusou-se o delegado tical do 'fosouro Nacional, ein
Fortaleza, com fundamento no citado dispositivo, a liquidar
a despesa de 30511 900, correspondente à passagem requisitada
pelo diretor da Rède de Viação Cearense à Companhia Na-
tionat de Navegação Costeira.

Verificando-se, porém. - que a preferencia dada aquela
Companhia foi exclusivamente em beneficio (ti serviço pú-
blico e não sendo ,iti Q f o pre judicar a etoptí., a que atendeu
requisição do tran sporte. tenho a honra de submeter o caso
à deliberação de V. Ex. rogando a	 attiorizaçao
paca que possa ser legalmente eletuado irpagatiictil0.

Rio de Janeiro, O de setembro de 1933. -- l' p roandf, .1 o-
uusto	 .11oleill“ Broodtj., o nearreg3 . 10	 "xl"Hi"ilte na an-
hencia do ministr!) da Viação.

Ministério • da Marinha
Por decreto de 25 de setembro lindo, iu trawferdo, a

pedido, para a Reserva de Primeira Classe o capitão de fia-
gata do Corpo de Oficiais da Armada -- Q0 - Xiobal t:rwo
de Salas, no mesmo posto e com o soldo de 	 de ::1;i1
e guerra, percebendo mais 13 edtas de sôbre 4, dito :tildo
anual, visto contar t-rinta e sete anos, onze me=es e dias de
serviço.

— Por outros de 5 do corrente, foram: transferido, a
pedido, para a Reserva de Primeira Classe o capitão-tenente
do Corpo de Oficiais da Armada L. M. Hermes Pinheiro Fulza,
no mesmo posto e com o respectivo ',tildo, »ercebendo mais
5 cotas de 55) sóbre o dito saldo anual, %isto contar trinta
anos, dois meses e dias de serviço.

Reformados, a pedido, os marinheiros nacionais ns, (.;
AS -- AB — SV (CP' .3 sargento Anb'inio Norberto hosantos.
no mesmo posto e coto n soldo de 2" s irgent o, percebendo mais
seis cotas de dois por cento sabre o dito ,, ' llr anual.
contar trinta na..os, seis meses e dias de serviço O 11. 1.;jski
— AE — CA — 30 argento Manuel Rodrigues. no mesmo posto
e com o respectivo saldo. pereebendo mais tri;s retas fic deis
por cento sabre o dito seblo anual. visto contar viole c deis
mies, seis meses e dia- de segviço.



Diretoria do Interior
Expediente de 11 de outubro de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Sarali Ramalho, encadernadora de

.quarta classe da Imprensa Nacional, so-
licitando o aproveitamento de sua fi-
lha, Otianaira Rogério Ramos, como
aprendiz, numa das vagas existentes
nesàa repartição. — Indeferido.

Laudelina da Silva, encadernadora de
quarta classe da Imprensa Nacional. so-
l:citando a admissão de sua sobrinha,
Fiorela Schiplini, como aprendiz nessa
repartição. — Indeferido.

Maria José Alcatifara. aprendiz de
segunda classe da sétima turma de Com-
nosição da imprensa Nacional, solici-
rnrido dois na‘sos de licença Pio P rorro

-gação. para	 tiatarroodo	 do siosido.
1

Dia 12

1;;W:11 , • Albino Pagines. 1'0-1 . 1041k no
Rio 1lHlnj.	 ii	 -1114.1:1;11/ n 1

nahiraiitaçãU.	 n1
.1* Vara 'Uivei Vara a 1' Vara d órtátaa	 UDU:: de re.sidèneia no

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecediincia, de modo g •tfitar -se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Olha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras

As assinaturas pagas por 6 mèses serilo
suspensas em 1 do julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiço

• Priiiieira Soe.çáo

;Lp ni:•,!iia- (10
titii.tcriu1i_'	 r pedidu . da
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Ministério dás Relações Exteriores
Por decreto de 7 do corrente, o Exmo. Sr. Chefe do Go-

varno Provisório da República doe Estados Unidas do Brasil,
na qualidade de Grão Mestre da Ordem Nacional di5 Cruzeiro
do Sul, conferiu ao doutor Luiz Podestá Costa, por ocasião'
da visita ao Brasil do Excelentiasimo Senhor Presidente
Agustin P. Judo, o grau de Grande Oficial da mesma
Ordem.

Ministério da Agricultura
Por decreto de 15 de setembro, foi nomeado o auxiliar de

" classe da Diretoria de Defesa Sanitária Animal, António
Lmâncio Ramos, para exercer o cargo de auxiliar de 1` classe
.1a Diretoria de Fiscalização de Produtos de Origem Animal,
da Diretoria de Indústria Animal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o auxiliar de
3' classe. da Diretoria de Fomento da Produção Animal, Hei-
tor Simões, para exercer, interinamente, o cargo de escreven-
te-dactilografo da Inspetoria Regional em Pinheiro, da refe-
rida Diretoria, da Diretoria Geral de Indústria Animal.

— Por outro de 5 do corrente, foi nomeado o sub-assis-
tente técnico, interino, da 2' Secção Técnica da Diretoria de
Fomento A grícola. da Diretoria Geral de Agricultura, agróno-
mo José Nogueira de Carvalho, para exercer, interinamente, o
cargo de sub - inspetor da Inspetoria Regional de Sericicultura,
em Barbacena, da liiretoria de Voinento da Produção Animal,
da Diretoria Geral de Indústria Animal. -

— Por outro da mesma data. foram nomeados para a Ins-
petoria Regional em Pedro Leopõldo, da Diretoria de Fomento
da Produção Animal, da Diretoria Geral de Indústria Ani-
mal:

Médico veterinário João Lapertosa Brina, para exercer,
interinamente. o cargo de auxiliar técnico;

.Ngrónorno Baltazar de Aroeira Neves, para exercer, iate-
rinameniP, idade° cargo.

— Por outro da mesma data, foram nomeados para a Ins-
petoria Regianal em Tigipió, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal, da Diretoria Geral de Indústria Animal:

O capataz contratado da Inspetoria Regional em São Paulo,
Arliónio do Nascimento, para exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar técnico;

O engenheiro agrónomo Nernésio Gomes da Cunha, para
oxercer. interinamente, o cargo de sub-inspetor-,	 •

O engenheiro agrônomo Nelson Batista Ribas, para emir,
Cer, interinamente, o cargo de sub-inspetor.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o escriturário
da extinta EstaçAo Sericícola de Barbacena, António Calizio
de Campos, para exercer o cargo de 3* escriturário da Inepet
toda Regional de Sericicultura, da Diretoria de Produção
Animal, da Diretoria Geral de Indústria Animal.

— Por outro da mesma data, foi nomeada a medica-vete-
rinária Nair Lóbo Perdigão, para exercer, interinamente, •
cargo de ajudante técnico da Secção de Produtos de Origem
Animal, do Laboratório Central de Indústria Animal, da Dite-
tona Geral do Indústria Animal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o auxiliar der classe .da Diretoria do Defesa 'Sanitária Animal, Leóvegildo
Sobral de Morais, para exercer o cargo do auxiliar de 1 4 classe
da Diretoria de Fiscalização de Produtos de Origem Animal,
da Diretoria Geral de Indústria Animal.

_Por outro da memma data, foi nomeado o sub-inspetor,
Interino, da Inspetoria Regional em Pórto Alegre, da Diretoria
de Defesa Sanitária Animal, médico-veterinário Afonso Ri-
beiro Pires, para exercer idèntico cargo na Inspetoria Regio-
nal em Pôrto Alegre, da Diretoria de Fiscalização de Produ-
tos de Origem Animal, da Diretoria Geral do Indústria

— Por outro da mesma data, foi nomeado o médico-vete-
rinário Ivens Freitas de Sousa, para exercer, interinamente, o
cargo de sub-inspetor-ajudante da Inspetoria Regional em N-
cife, da Diretoria de Defesa Sanitária Animal, -da Diretoria
Geral de Indústria Animal.

— Por Outro da mesma data, foi nomeado o escriturário
da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento
da Produção Animal, Napoleão Ferreira, para exercer o cargo
de r escriturário da mesma Inspetoria, da Diretoria Geral de
Indústria Animal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o escriturário
da referida Diretoria, Francisco Ribeiro de Abreu, para exer-
cer o mesmo cargo, na mesma Inspetoria.

— Por outro da mesma data foi nomeado o auxiliar de ta
classe, Carlos Melquiades dos Santos, para exercer O carga de
auxiliar técnico da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Dire-
toria de Fomento da Produção Animal, da Diretoria Geral de
Indústria Animal.

— Por decreto de 29 de setembro último, foi declarado sem
efeito o ato de 27 de fevereiro de 1933 que exonerou Carlos
de Azevedo do cargo de diretor da Estação Experimental de
Piracicaba, no Estado de São Paulo, sendo, por decreto da
mesma data, posto em disponibilidade no referido cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO
du Distrito Federal e desta para aquela,
: .evectivamente, QS oficiais de justiça
Francisco de Paula Costa e Nelson Mon-
teiro Vieira.

Salim Georges Motran, residente no
Estado de Mato Grosso, solicitando na-
turalização. — Requeira com o nome
civil, apresentando nova documentação;
faça traduzir, oficialmente, o .passapor-
te; junte atestado do residéncia no
Brasil ha mis de cinco anos; promova
wdiéncia do chefe de Polícia do Estado
e declaro a data em que nasceu.

Kyotoku Miyahira, residente no Esta-
do de São Paulo, solicitando naturaliza-
ção. — Provo residir no Brasil ha
mais de cinco anos.

António da Costa, solicitando trens-
feréneia para a Imprensa Nacional. —
Indeferido.

Salomão Kohn de Penhas, solicitando
restituição de documentos, — Sim, me-
diante recibo, os dispensaveie ao pro-
cesso.

Gregorio Tulchinsky, residente no
Estaiio do Paraná, solicitando naturali-
zação. — Prove residir no Brasil ha
mais de cinco anos, e declare a data em
(IIIP nasceu.

Tulchinsk). re ,ddente no Estado
do Pararia. -olioilando naturalização. —
1 . rovr. re-idi: . rio Brasil lia mais de eia-
ri. ;iro-. • derliiro o dia. II	 o ano era

),.:11[10:•,, mootoiro de Pina, residente
capital. -dirtialtdo naturalização.

ica	 do prole.
I	 11,111eYtte nesta

soiicitando naturalização. --a
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Jante prova de que 6 proprietário; e de
que é casado com brasileira ou de que
tem filho brasileiro.

Jacob Tulchinsky, residente no Esta-
do do Paraná. solicitando naturalização.
._. Junte atestado, policial, de residên-
cia no Brasil ha mais de cinco anos e
declare a data do seu nascimento.

Imprensa Nacional

Expediente de 12 de outubro de 1933

N. 2.960 — Ao Sr. diretor da Im-
prensa Naval, remetendo o oficio n. 218,
de 9 de outubro de 1933, entregue, por
equivoco, nesta repartição.

N. 2.962 — Ao Sr. bibliotecário do
Supremo Tribunal Federal, pedindo em-
penho, na importância de 1801000. (J.
10.928-33.;

N. 2.963 — Ao Sr. diretor do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
inspeção de saúcie, em sua residência,
Moysés de Araripe Macedo. (M. 71.040-
933.)

N. 2.964 — Ao Sr. contador geral da
'República, remetendo guia de recolhi-
mento, na importância de 2.7491000.

N. 2.965 — Ao Sr. contador geral da
República, remetendo guia de recolhi-
mento, na importância de 2:7491000.

N. 2.966 — Ao Sr. presidente da C.
C. de Compras, comunicando que o me-
tal fraco fornecido pe l a firma Irmãos
Ferrar° éi Comp., não satisfaz às exi-
gene ias . (M. 71.037-33 . )

N. 2.967 — • Ao Sr. diretor da Dire-
toria do Interior do Ministério da Jus-
tiça, comunicando que Eurico Ferreira
de Queiroz Facó gozou licença no peri lo-
do de 1 a 30 de setembro. (J. 10.916-
933.)

N. 2.968 — Idem, idem, restituindo
o requerimento de Mário Amaro da Sil-
Va e informando não haver vaga. (J.
1(.886-33.)

N. 2.969 — Ao Sr. presidente da Jun-
ta Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria. e Pensões da Imprensa Nacio-
nal, remetende relação dos funcionários
que descontam para o Montepio e lusti-
tuto de Previdência. (P. 61.635-33.)

N. 2.970 — Ao Sr. Dr. J. Dantas
Martins dos Reis, comunicando a remes-
sa diversos números do "Boletim
Eleitoral". (P. 61.626-33.)

N. 2.971 — Ao Sr. auditor da l' Au-
ditoria da 1' Cireumscrição de Recruta-
mento, comunicando que o edital de . ci-
tação do acu=ado Oscar Domingos Mon-
o foi publicado no "Diário da Justiça"

de 8 de setembro de 1933, página 4.763,
2' coluna. (G. 40.330-33.)

N. 2.072 — Ao Si, general diretor
do Colégio Militar do Ceal.:á, consuitardo
si foi averbado a importância de 41000
para pagamento de assinatura do "Diá-
rio Oficial" para o tenente-coronel Cezar
Monte de Almeida. (G. 40.323-33.)

N. 2.973 — Ao Sr. diretor da Dire-
toria de Caça e Pesca, comunicando que
o pedido da remessa dos orgãos oficiais
‘leve vir ,por intermédio do Ministério
tia Agricultura. (A. 30.818-33.)

• N. 2.974 — Ao Sr. diretor regionat
dos Correios e. Telégrafos de Uberaba.
restituindo edital de intimação contra o
Dr. Mozart Furtado Nunes. (V. 30.817-
933.)

N. 2.975 -- Ao Sr. diretor da Conta-
bilidadp dn Ministi l rio da Justiça, reine-
tendo conta, em dila& vias, da Estrada de
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Ferro Central do Brasil, na importância
de 3:4148400. (V. 30.353-33.)

N. 2.976 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, comunicando a concessão de 30 dias
de licença ao compositor de 2' Clas-e
Nativo Americano Lessa. (M. 71.009-
933.)

N. 2.977 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, remetendo o requerimento, acom-
panhado do laudo, em que José Joaquim
Emílio Junior pede seis mèses de licen-
ça para António Ferreira Polónio. (M.
71.000-33.)

N. 2.978 — Ao Sr. diretor de Expe-
diente dá Secretaria Geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, res-
pondendo ao oficio n. 2.826, de 2 de
outubro de 1933. E. 50.381-33.)

N. 2.979 — Ao Sr. diretor geral da
Secretaria de E. da Policia e Segurança
Pública da Bafa, comunicando o preço
da coleção dos átos do Governo Provi-
sório. (K. 60.7-16-33.)

N. 2.980 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, remetendo o processo de Gregório
Chagas e outros. (F. 21.537-33.;

N. 2.981 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, resti-
tuindo o processo n. 46.926, relativo ao
requerimento de D. Olímpia Pereira Pa-
checo. (F. 21.585-33.)

N. 2.961 — Ao Sr. presidente da 1:.
C. de Compras, remetendo os peclides
ns. 624.323 a 62.1.326.

Requerimentos despachados:
Maria Teles Nepurnueenu. — Regue:-

ra por certidão, declarando o fim a que
se destina.

Elias da Cesta Coimbra e Izolina
Silva Almeida. — Certifique-se a aver-
be-se.

Fernando da Rocha Vaz. —
Booz Belfort de Oliveira. — Aveia:r-

iso e certifique-se.
Booz Belfort de Oliveira. — Certin-

que-se e averbe-se.
Alfredo Angelo. —• Idem, idem.
João Voz Salgado. — Dirija-se. que-

rendo, ao 'Sr. ministro da Justiça.- (M-
70.911, •de 1933.;

Caixa de Pensões dos Operários da
Imprensa Nacional e "Diodo Oficial".
— Sele o pedido. (P-61.766, de 1933.)

Dionisio do Couto Garcia. .— Prove
quitação ou venha por intermédio do
consignatário. (M-70.917, de 1933.)

nENDA ARRECADADA PELA TESoURARIA

De janeiro a setembro de
933 . 	

De 1 a 5 de outubro de
1933 . 	

Total	 . 	  892:4651900
EM igual periódo de 1932 789:W41785

Diferença 'para mais
em 1933 	  103:1113115

Imprensa Nacional, 6 de outubro de
1933. — O tesoureiro. G. Catramby.
Confere. — O 2* oficial, Honório Led.
Visto. Em 10 de outubro de 1933. —
Madurai() Junior, pelo chefe da Divisão
sist Controle.

Outubro de 193•

De janeiro a setembro de
1933
	

868:9941100

De 1 a 9 de outubro de
1933
	

29:32345000

Total	 	  898/3228100
Em igual penedo de 1933 709:755/985

Diferença para mais
em 1933 	 	 98:566$115

Imprensa Nacional, 10 de outubro de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2" oficial, Hon6rio Leal.
Visto. Em 10 de outubro de 1933. —
Macho(10 Junior, pelo chefe da Divisão
Jr' Controle.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devera

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As' assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente --- na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Contabilidade

ExPEDIENTE Do R. MINISTRO

Dia	 do outubro de 1933

Ao si . . ruinitdro-presidente do Tdbu-
Contas:

•N. 3.257 — Transmiti , . para o cOMpe-
_. / I te registro Fritem:il. á cópia

anti7, ntica, cru duplicata. do decreto mi-
niero 23.151, de 15 de setembro cor-
rente.

Dia 6

Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.2t31 — Remete, desidamente :1,-
sinados, os avisos ris. 2.710-558 e 3.713-
:361.

N. .3.265 — Transmite, por cópia. o
oficio da Interventora no Estado do
Amazonas, .acompantnai., do térnio
doação feita pelo referido Eztado ao (io-
yèrno Federal, da praça Rio Branco, na
capital dêsse Estado. afim de ser cons-
truído o edifício da Escola de Aprendizes.
Artífices.

N. 3.266 — Tendo ministério de
.providenciar o pagamento de difereno
de vencimentos que cumptite ao profes-
sor catedrático. em disponibilidade, da
Faculdade de •Nledieina da Universidade
do Rio de Janeiro, Dr. Tibúrcio Vale-
ria.no Pessegueiro do Amaral. em virtu-
de do sentença judiciária e na importan-
t:ia de 21:0008, referente aos exei.cieios
de 1929 a 193:1, rotrz olta os rociir:ko,ta.
do Tesouro Nacional o4-..rinitein a aber-
tura de uni credito e .:peel31 der-,,a;. impor-
tany ia e oura	 tini.

868 :994/100

23 :4711800

1
	 dIP
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— Ao Sr. ministro da Justiça:

N. 3.268 — Comunica que a Escola
de Beles-Artes designou o professor Ho-
nório da Cunha Melo para o desempe-
nho dessa c,omissão, não podendo, entre-
tanto, este ministério custear as despe-
na COM a verificaç;...to do que se trata.

raPEDIENTE Do DIRETOD

Dia 5 do outubro de 1933

Ao gerente da Caixa Economica do Rio
de Janeiro:

N. 3.258 — Solicita providências no
sentido d. , serem restituídas à firma S.
A. Construtora, Ceno, rcial e Irdustriat
do Brasil cinco npi'ilice I I o valor de reis
1:000$nOu cada uma.

— Ao superintendente do Ensino Se-
cundário:

N. 3.259 — Transmite o pr(x. esse re-
lativo ao pedido da pa g arie1110 de venci-
montas. (10 ex-inso-tti . do Ginásio (10 Es-

pin to s.irdo, Gsva1d0
— Ao cnntador geral dá Republica:
N. 3.260 — rem, le 1 dinioastração

despesa empenhada e dos ci .:ditos distá-
buídes no iii t	 ii	 .oli'iiil':'o último. por
conta do orçamento .1j-sie ministério
para o exercício de 1933.

Dia 6

A tlra. D. Maria Isabel de Verney Cam-
peio, professora do Instiluto•Nacional de
'Ws ie a

N. 3.261 — Solicita a remessa de uma
declaração do família.

Dia 9

Ao reitor da Universidade do Rio de
Janeiro:

N. 3.271 — Comunica que o Si'. mi-
nistro re s olveu aprovar a despesa, na
ime orlânci a total de :10:51 n 8300. reali-
zada no período de janeiro a agõsto do
correnf e ano,

N . 3. 27:;	 Ao inspetor geral do En-
sino •Profi- s iorial Tecnico:

N. 3.273 — Transmee a certidão
passada pelo cartório do 8' . Ofício de
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ter6i, para que seja completado o sélo
res.pec t ivo .

— Ao gerente do 'Montepio G. E. doa
Servidores do Estado:

N. 3.27-1 — Comunica que e ohefe de
Contabilidade e Expediente do Instituto
Osvaldo Cruz, Oscar Aleira,atualmente em
serviço da Junta do Fundo de Educação
e Saúde, conforme documento que apre-
eentou nesta diretoria geral, pagou até
setembro próximo findo, a consignação
de 150$ referente ao empréstimo con-
traído com essa instituição.

— Ao juiz da Irmandade de Santa
Isabel

N. 3.275 — Solicita a remessa de do-
cumento para que tenha solução o pe-
dido de auxilio dessa instituição, rela-
tivõ ao 1 semestre do corrente ano.

— Ao Sr. ministro da Fazenda 'soltei-
taram-se os seguintes pagamentos:

N. :3.27U — De 2:500. ao Hospital de
Caril São João de Deus, de Laranjei-
ras, no Estiolo de Sergipe, a titulo de
auxilio do 2° semestre (IP 1932.

N. 3.279 — De23 .M-668 ao tesoureiro
da Faculdade de Medicina da Baia, rela-
tivo à iliterença de taxas de ensino, nos
dois trimeti'vs vencidos, nos termos do
aio . I° do (l eereto n. 22.784, .de 30 de
II.	 • .1tln ano.

— De 108:000$ ao interven.
: . . ,deral no Estado do Paraná, como

auxilio ao serviço de nacionalização do
ensino, nos • têrmos do art. 22 do decreto
s. 20.351, de 31 de agOsto de 1931.

— Ao diretor do Instituto Osvaldo
Cruz..

N. 3.281 — Transmite, para as neces-
sárias informaçoo,s, o aviso n. 104, do 27
de setembro findo, do Ministério da Fa-
zenda.

Diretoria Geral de Educação
RXPLD I ENTE DO 811. DIRETOR GERAI

Requerimentos despachados

Elieser Montenegro Magalhães — Re-
gistro de diploma. — Os diplomas ex-
pedidos pelos institutos subordinados á

Outubro de i933 197.09

Universidade do Rio de Janeiro indepen-
dem de registro nesta Diretoria. —
titua-se, mediante recibo.

Registro de professores:
Artur Martinl, pedindo a rectituioãê

da sua carteira de identidade e sua fa-
lha corrida. — Deferido; reatituam-.Ø
os documentos originais, mediante real-
bo, ficando, entretanto, o requerente
obrigado a níandar extrair traslado doe
mesmos.

Manuel Martinez Romano. — Satisfa-
ça a exigência da letra "a" do art. 69
do decreto 19.890, de 18 de abril de 1931
e legalize a documentação constante do
processo.

Sebastião da Costa Vai. — Cumpra-
se as exigências das letras "a" e "b" do
art. C9 do dec. 19.890.

'Francisco Generoso da Fonseca o Ab-
diel Cavalcanti Braga, pedindo restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante
recibo.

Augusto de Oliveira Serra. — Satisfa.
ca as exigências das letras "a", "o" e "d",
do art. 69 do decreto 19890, e legalize
a certidão passada pelo Ginásio Pará-.
ense.

Pedro Paulo Kroehling. — Mencione
as diseiplinaas em que pretendem obter
registro e legalize a documentação que
instrua o pedido.

CarlosCaetano Miragaia. — Satisfa-
ça a exigência da letra "f" do art. 89 do
dec. 19.890, e legalize o documento
constante do pedido.

Mário Aurélio Dias. — Deferido; re-
gistre-se em Matemática, Melosa e Qui.
mica.

Jamil Kaum. — Deferido; registre-se
em francés.

Guilherme Boing. — Deferido regis-
tre-se em História da Filosofia, Latim
Inglês e Matemática. Quanto ao regis-
tro em Alemão, prove o exercicio C1(

magistério.
Francisco AntOnio Lacei Neto, Maria

da Glória Guedes e Ana Tèodora Sieglar
— Deferidos.

Conselho Nacional de Educação

ATA TAQUICIRIFICA DA SÉTIMA SESSÃO DA TERCEIRA REüNIÁO
ORDINÁRIA, REALIZADA EM 5 DE AGÓSTO

PrfsiOncia do Sr. Dr. Washington Pires, ministro dos Nego-
cias da Educação e Saúd, Pública, tendo como Secretá-
rio o Sr. Dr. Américo Lacombc

Conselheiros presentes: Professor Reinaldo Porchat,
Teodoro Ramos, marerbal Marques da Cunha, Joaquim Ama-
zonas, ;11111ft:trile Amérieri Silvad o . de Andrade, João
Simplício, Guerra Ble-sioann. p • e,re Leonel Franra, [saias Al-
ves, Leilão ( Ia cunha e Delgado de Carvalho.

O Sr. PresidPnte — Havendo número legal, está aberta a
sessão. Vai ser lida a ata da sessão anterior. (E' lida e apro-
vada a ata da sessão anterior).	 -

Passa-sa ao expediente.

O Sr. Teodoro !tomos — (Lendo)

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 83

"Em 23 de maio do corrente ano, o Conselho Nacional de
Educação aprovou o parecei . n. 61, da Comissão de Ensino
Superior, favorável à suspensão do reconhecimento oficial
dos diplomas expedidos pela Faculdade de Farmácia de Ouro

Fino, nos térmos do art. 14 do decreto n. 20.179, de 8 de
julho de 1931.

O Sr. Ministro da Educação, por despacho de 27 de ju-
nho último, e antes de tomar uma resolução definitiva a res-
peito, mandou intimar a Faculdade a apresentar, dentro do
prazo de 30 dias, provas de-haver sanado tódas as irregulari-
dades apontadas no parecer citado.

Em 24 de julho último a Faculdade, por intermédio de
seu inspetor federal, eneaminhou ao Sr. Ministro da Educa-
ção a defesa documentada que agora é submetida apre-
ciação do Conselho Nacional de Educação.

1) São agora trazidas ao conhecimento do Conselho od-
pias das atas das sessões da Congregação e do Conselho Téc-
nico-A(lministrativo da Faculdade, realizadas em 1932, e re-
clamadas no citado parecer n. 61.

2) Relativamente ao fato de ter sido negado pelo Conse-
lho aprovação ao Regimento interno da Faculdade, 8Utestilva-
mente, nas sessões de 29 de setembro de 1932 8 3 de feve-
reiro dc 1933, diz a mesma Faculdade, em sua defesa, quo
"tem agido sempre de modo a vê-lo aprovado, procurando
obedecer, em tudo, o sem tergiversações, às modificações or-
denadas nos pareceres cujas cópias lhe teem sido presentes."

Cumpre salientar que o parecer n. 183, da Comissão (to
Regimentos, aprovado pelo Conselho, em 29 de setembro
1932, conclue, dizendo que "o Regimento interno da Factil-
cinde de Farmácia de Ouro Fino, para ser aprovado, carece
de ser reformado, de modo a respeitar os térmos da legislação
vigente".

O parecer n. 14, da Comissão de Regimentos, aprovado
pelo Conselho, em 6 de fevereiro de 1933, declarou que "do
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battitir6 a. ti,
estudo a que procedeu não pode a Comissão deixar de la-
mentar que tenha sido submetido à sua apreciação um tra-
balho, por vezes, apresentando falhas, muitas naturalmente,
decorrentes de uma imperfeita revisão", e conclue, afirmando
que "o Regimento interno da Faculdade de Farmácia de Ouro
Fino precisa ser reformado para merecer a aprovação do
Conselho. Enquanto tal não se der, a dita Faculdade obede-
cerá, no que lhe fôr aplicável, ao Regimento da Escola de
Farmácia da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro."
• A Faculdade de Farmácia de Ouro Fino, por intermédio
de seu inspetor federal, encaminha agora ao Conselho nova
edição do seu egimento Interno, que será objeto de parecer. da
Comissão de Regimentos.

3) O aludido parecer n. 61, da Comissão de Ensino Su-
perior, notou urna irregularidade nas matrículas do 1° ano.
Foram aprovados, nos çxames vestibulares (em 1932), 5 alu-
nos, e figuraram como matriculados no 1° ano, 7 alunos. So-
licitadas informações a respeito pelo Sr. Diretor da Diretoria
Geral de Educação, responde o inspetor que os outros alunos
são transferidos de outras Escolas, sem, entretanto, especifi-
car as respectivas proveniências e os documentos que ser-
viram de base às matrículas. Não foram, tambem, tomados
em consideração, pelo inspetor, os arts. 17 e 182 do Regula-
mento da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, os quais proíbem a transferência de alunos para o
i" ano da Escola de Farmácia.

Em sua defesa diz agora a Faculdade: "De fato, semente 5
alunos prestaram exames vestibulares e na lista fornecida fi-
guram 7 alunos no 1° ano. Acontece, porém, que ou outros
dois eram candidatos tranferidus da Escola de Farmacia e
Odontologia de Itapetininga, que se adoptou ao decreto federal
n. 19.852, de 11 de abril de 1932, e que apresentaram as res-
pectivas guias de transferência devidamente formalizadas.
Houve dúvida, co entretanto, se o prazo marcado para •atrí-
culas, tais como as referidas, era o mesmo fixado para expe-
dição de guias de transferências, por isso que, as duas matri-
culas malsinadas foram feitas condiconalmente e ad referen-
(lum do Dr. diretor do Departamento Nacional do Ensino.
Tendo èste respondido não ser mais permitida a aceitação de
tranferências de alunos nas condições dos supra mencionados,
isto é, vindos de escolas estaduais, procedeu-se ao respectivo
cancelamento (documento u. 4). A prova indiscutivel da ve-
racidade do exposto está no fato de seus numes, déles alunos,
transferidos, não figurarem cru nenhuma prova parcial ou fi-
nal, realizadas naquele ano, nem tão tão pouco na lista dos
alunos matriculados no corrente ano de 1933."

cominissão observa que no documento n. 4, exhibido
pela Faculdade. ha a certidão de que em 21 de fevereiro de
1932, foram matriculados na 1 . série de Farmácia os alunos
Carmelita Sales e Caetano Zapa Junior, e de que na parte su-
perior das respectivas Rilhas do livro de matrículas, acha-se
escrito a tinta vermelha o seguinte despacho do Sr. inspetor
federal: "Esta matricula só será valida depois de autorizada
pelo Sr. ministro da Educação ou pelo Departamento Nacio-
nal do Ensino", e Lambem que nas aludidas falhas estão tra-
çados dois riscos vermelhos em forma de um X e mais com
tinta da mesma ciar: "Sem efeito".

A comissão julga conveniente salientar os seguintes fatos:
a) pela certidão acima referida, nenhuma data existe no des-
pacho do inspetor federal e na sua declaração "Sem efeito".
6) nenhuma cópia de correspondência trocada em 1932, sôbre
o assunto, entre o inspetor federal e o ministro da Educação,
figura, quer na defesa ora apresentada pela Faculdade, quer
na resposta do inspetor ao ofício n. 570, de aa de fevereiro
último da Diretoria Geral de Educação no qual se pedia cópia
de atos autorizando a inpetoria a eXpedir diversa, pruNideil-
cias durante o ano de 1932, e os documentos que serviram ta
base ás matrículas no 1 0 ano; c) na citada resposta (em datA
de 6 abril último) ao /leio n. 570, da Diretoria Geral de Edu
cação, o inspetor federal, sôbre o caso apenas faz a seguint,
referência: "quanto ao número de alunos matriculados ta
1° ano parece haver uma divergência, pois fizeram exames
vestibulares 5 alunos, estando matriculados 7.

Tais fatos, confrontados uns com os outros, não podem
deixar de produzir desa,gradavel impressão, embora tenham
sido canceladas as duas matrículas irregulares acima refe-
ridas.

4) O referido parecer n. 61, da Comrnissão de Ensim
Superior, lembrava que no ano passado foi realizado, poi
determinação do Departamento Nacional do Ensino uma ins-
peção especial na Faculdade de Farmácia de Ouro Fino.
Submetido o respectivo relatório ao Conselho Nacional dE
Educação, êste, na sessão de 27 de novembro de 1932, apro-
vou unitnimemente o parecer da Comissão de Ensino SuPe•

ror, de que foi relator o professor Leitão da Cunha. Dizia o
parecer: "O relatório da inspeção especial procedida na Fa-
cilidade de Farmácia de Ouro Fino, vem demonstrar que Asee
instituto de ensino ainda não satisfaz dispositivos legais, que
regem a matéria, quer no que respeita à sua instalação ma-
terial, quer no que tange o seu corpo docente". Concluira
parecer: "Por tudo isso, parece plenamente justificada a
conclusão desfavoravel às .00ndições presentes da Faculdade
de Farmácia de Ouro Fina".

Em sua defesa, referindo-se à parte material, isto é, o
prédio e instalações, não apresenta, agora, a Faculdade, ne-
nhuma nova documentação. Quanto ao seu corpo docente diz
a Faculdade que "existem presentemente seis professores ca-
tedráticos, estando dois déles licenciados, tendo domo substi-
tutos dois professores contratados. Reconhecendo e, situaçáo
anomala do aeu corpo docente, a Faculdade faz referências tio
recente decreto federal regulando o processo de concurso
para o provimento do cargo de catedrático quando a Con-
gregação estivar reduzida a menos de dois terços de profes-
aores catedráticos, e afirma que, antes de lavrado ésse de-
creto, aguardava, para a abertura dos concursos, apenas a
aprovação do seu Regimento.

A comissão observa, porém. que já em fevereiro último,
I) Conselho Nacional de Educação, havia determinado que a
Faculdade, enquanto não fosse aprovado o seu Regimento
Interno, se regesse pelo regulamento da Escola de Farmacia
da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janei-
ro. Em sua defesa, conclue a Faculdade: "aguardamos ape-
nas ordens da Diretoria Geral de Educação, com as neces-
sárias elucidações, para serem imediatamente cumpridas;
mas se as ordens foram para modificações e melhoramentos
no prédio e instalações, então pedimos, e o Ser12108 atendidos
importa em ato de justiça, um prazo nunca inferior a seis
meses."

A' vista do exposto julga a comissão que pode ser con-
cedido à Faculdade de Farmácia de Ouro Fino, o prazo im-
prorrogavel de seis meses para se colmar em condições de
satisfazer as exigências legais, quer no que diz respeito à sua
instalação material, quer no que se refere ao seu corpo do-
cente."

Riode Janeiro, em 5 de agõsto de 1933. Theodoro A.
Rdmos, relator. — Raul Leitão da Cunha. — Reynaldo Por-
chat, vencido mantendo a doutrina do parecer anterior.

Sr. Leitão da Cunha — (Lendo).

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Pcrrecer n. 84

"Solicita inspeção preliminar a Escola de Parmdcia e
Odontologia do Maranhão e sôbre ésse pedido o Dr. Osvaldo
Barbosa, inspetor federal, em comissão, apresentou minucio-
so relatório francamente favorável à concessão das regalias
pedidas.

Convem para a devida elucidação do Conselho, destacar
desse relatário os seguintes trechos:

Fls. 2:
"X Escola vinha dando suas aulas de anatomia em

aabinete especial do estabelecimento. Aí encontram-se:
?aças anatõmicas naturais, como por exemplo — esque-
tetos humanos: peças artificiais em madeira e massa,
ramo por exemplo — escorchatos, cabeças, cérebros.
etc. Os trabalhos de dissecações em cadáveres eram
realizados na sala de necropsias da Santa Casa de Mise-
ricórdia.

Esta deficiência, resultante das dificuldades da
instalação inicial da Escola, está satisfatoriamente evi-
tada com a inauguração da nova sala de necrepsias,
cujas obras. já muito adiantadas, estarão concluídas
dentro de 30 dias, como facilmente pude ajuizar da ins-
peção preliminar, a que procedi."

Fls. 6:
"Em face da nova organização federal dos estudos

médicos, farmacêuticos e odontológicos, introduziram
neste ano as alterações regulamentares apenas nas pri-
meiras séries dos cursos aqui ministrados, atingindo
;amante os alunos matriculados éste ano. Os demais
icadémicos, distribuídos pelas várias séries consecuti-
ias, terminarão seus cursos na vigência da lei anterior,

que lhes deu ingresso no estabelecimento.
No próximo período letivo, a reorganização federal

Cingirá as segundas séries de estcido e dai Dor diante."
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Demonstra o que vem de ser transcrito não poder conce-
der-se à Escola em apréco a inspeção preliminar, por não ter
sido nela adotada a seriação respeitada nos estabelecimentos
oficiais congêneres e isso importaria, por não terem sido ain-
da postas em vigor as modificações aprovadas por êste Con-
belho para o decreto u. 20.179, de 6 de julho de 1931, em re-
conhecer-se a validade de diplomas conferidos a profissionais
que não prestaram, durante o respectivo curso, provas de ha-
bilitação em disciplinas exigidas pela legislação vigente do
ensino."

Rio de Janeiro, 5 de agósto de 1933. — Raul Leitão da
Cunha, relator. — Regnaldo Porchat. — Theod,oro A. Ramos.

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 85

"O relatório apresentado pelo inspetor junto It Faculdade
de Odontologia e Farmácia da Universidade de Minas Gerais,
sare o ano letivo de 1932, indica ter sido regular a -marcha
dos cursos respectivos, durante esse ano, mas revela reclamar
providências a situação em que se encontra o corpo docente
do curso de farmácia, com seis professores contratados, redu-
zidos ainda a cinco os professores catedráticos, por impedi-.
mento, justo e honroso, do de Higiene e Legislação Farmacêu-
tica, o atual ministro da Educação e Saúde Pública.

Não foram anexadas ao relatório cópias das atas das ses-
sões do Conselho Técnico-Administrativo e da Congregação da
Faculdade .em apreço, pelo que parece não dever ser arqui-
vado u relatório do inspetor respectivo, sem que seja satis-
feita essa formalidade."

Rio de Janeiro, 5 de agósto de 1933. — Raul Leitão da
Cunha, relator. — Reynaldo Porchat. — Theodoro A. Ramos.

O Sr. Presidente — Passa-se à ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Tem a palavra o Sr. professor Joaquim Amazonas, re-
lator do parecer n. 81, da Comissão de Legislação e Consul-
tas, referente à consulta feita pelo Sr. professor Leitão da
tainha, sóbre o decreto n. 2.663, de 21 de abril do corren-
te ano.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, o parecer é
o seguinte: (IA o parecer n. 31, apresentado em 4 de agásto).
O relator fica à disposição dos Srs. membros do conselho
para qualquer outro esclarecimento.

O Sr. João Simplicio — Sr. Presidente, com o regimen
atual de limitação, penso que, não havendo vaga em uma
Faculdade para matrícula, por admissão ou transferencia,
▪ não poderá ser feita.

Suponhamos o caso da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. Havendo mais de 200 alunos no segundo ano,
aquele que pedir transferência de itra (Faculdade, encon-
trando u número completo, não poderá efetuar matrícula.

O decreto diz que o aluno terá o direito de transferir-
se, mas este êle já tem no começo do ano. Si não =encontrar
vaga não se matricula. A lei permite a transferencia fera
das datas do primitivo decreto, mas não manda matricular.
Diz ela:

"Art. 1. Aos estudantes menores de 21 anos, matricula-
dos em institutos de ensino secundário ou superior, oficiais,
oficializados ou sob regimen de inspeção, cujos pais, por se-
rem militares ou funcionários públicos, se vejam forçados,
por ordem superior, a mudar a respectiva residência de uni
para outro Estado da União, será permitida transferência
para outro instituto congenere, em qualquer época e em
qualquer das séries do curso que vem frequentando."

Portanto, permite a transferência, em qualquer época do
ano e para qualquer série. Mas a transferência, não se torna
efetiva se não houver vaga. O decreto não mandou matri-
cular independentemente de vaga. No regirnen militar,
quando o ministro manda transferir um aluno de uma Es-
cola para outra, lia a transferencia da matricula. A matri-
cula da escola a passa para a escola b.

No nosso regimen civil, porém ,não acontece o mesmo.
A guia de transferência é um documento com o qual o indi-
víduo ao apresenta à Escola para ali efetuar matricula, si
houver vaga. Si o decreto dissesse que seria fornecida a
guia de transferência e (No o aluno seria matriculado, mui-
to hem. O decreto, porém, não revogou a disposição existen-
te, mandando matricular independentemente de vaga. De
eorte que, Si . . presidente, em face do decreto, acho que não

ha necessidade da consulta, e peço a atenção do Conselho
para O caso, porque não tendo sido revogadas as disposições
que limitavam as matriculas, o decreto em questão não podo
ter aplicação plena.

Paraque tivesse a força que lhe quer dar o parecer
seria preciso que estivesse assim redigido: "aos estudantes
menores de 21 anos matriculaçlos em institutos de ensino se-
cundário ou superior, oficiais, oficializados ou sob regimea
de inspeção, cujos pais, por ser serem militares ou funcio-
liados públicos, se vejam forçados, por ordem superior, a
mudar a respectiva residência de um para outro ..&staclo da
União, será permitida transferência para outro instituto con-
genere, independentemente de vaga, em qualquer época e em
qualquer das séries do curso que estiverem frequentando."

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, a consulta for-
mulada ao Conselho Nacional de Educação encontrou funda-
mento no seguinte: o decreto n. 22.663, em face das dispo-.
sições legais que regulamentam as transferencias revogou
dois dos dispositivos da legislação atual do ensino referentes
à meteria.

As restrições impostas às transferências, desde quando
satisfeita a exigência relativa ao regime escolar, são as se-
guintes: primeira, época; segunda, série do curso; terceira,
limitação de matrícula.

Época: as transferências sómente podem ser requerida*
no período de matrículas, quer isto dizer, antes de iniciado
o ano letivo.

Série: as transferências não são permitidas nem para
o 1° nem para o último ano do curso.

Limitação de matriculas: as transferências sómente se-
rão aceitas, respeitado o limite máxixo de matrículas estabe-
lecido para o estabelecimento do ensino.

O decreto 71. 22.663, diz o seguinte:
"Aos estudantes menores de 21 anos matriculados em

institutos de ensino secundário ou superior, oficiais, oficia-
lizados ou sob regímen de inspeção, cujos pais, por seroas
milatares ou funcionários públicos, se vejam forçados, por or-
dem superior, a mudar a respectiva residência de um para
outro Estado da União, será permitida transferência para
outro instituto congênere, em qualquer época e em qualquer
das séries do curso que estiverem frequentando."

Considerou apenas duas restrições. Não tratou da ter-
ceira, e declara no fim: "Revogam-se as disposições em con-
trário."

Lendo o decreto e diante da luta ingente que tenho tidx)
necessidade de manter para respeitar o limite de matriculas
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, logo me pa-
receu que poderia de acórdo com os termos precisos dèst- e
decreto, recusar qualquer transferência para os cursos em
que não houvesse vaga.

Entretanto, reconhecendo a procedência da razão desse
decreto, embóra pelos termos já referidos acredite que a
restrição relativa ao limite de matrículas não tenha sido re-
vogada formulei a consulta ao Conselho sóbre a hipótese de
pretender algum aluno a transferência de curso para a Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, que
ainda está superlotada.

Resolvendo o Conselho que só houve revogação das duas
cláusulas referidas no decreto mantém ipso facto, o principio
de que deverá ser respeitada em qualquer hipótese a limi-
tação de matrícula. A comissão de Legislação e Consultas,
admite porém a revogação dessa restrição legal quando no
local para onde for transferido o- funcionário civil ou mi-
litar só houver uma faculdade, porque diz, na segunda parte
da conclusão: "nestes temos, havendo dois estabelecimentos
de ensino em uma mesma cidade, congêneres, e um deles
com o número de matrículas completo e o outro não, pede
aquele recusar a transferência permitida pelo decreto número
22.663, devendo o aluno ser admitido no 2 6, cujo número de
matrículas não esteja completo. Mas, si o número de matrí-
culas si achar completo em ambos os estabelecimentos, a
nenhum deles será lícito a recusa da guia."

A segunda parte da conclusão do parecer da comissão im-
portaria, portanto na revogação dessa outra restrição legal.
A consulta foi feita por admitir o seu autor que os interes-
ses de ordem geral devem prevalecer sobre os de ordem in-
dividual. O principio da limitação da matrícula evidente-
mente obedece aos interesses de ordem geral e o principio
da transferência de um estudante evidentemente é um pro-
blema de caráter idividual. Respeitado o direito do estu-
dante com a possibilidade de transferência e de matrícula
num instituto de ensino que tenha sede no logar para onde
for transferido o seu res. ponsavol ((na binótp e o progenitor)
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asseria motivo para desrespeitar o princípio de ordem geral,
ua hipótese de não haver vaga em qualquer dos estabeleci-
mentos ou no único estabelecimento existente?

O decreto evidentemente não permite isso, nos termos
em que está lavrado. A interpretação dada pela comissão de
Legislação e Consultas, entretanto, o permite. O problema
que está em busca de solução é o seguinte: Em face dos
termos do decreto, está revogado o principio da limitação dita
matriculas nos estabelecimentos de ensino. Acho que está.

entretanto, o Conselho aceitar a doutrina esposada pela
comissão de Legislação e Consultas, essa revogação prevale-
cerá sómente quando não houver possibilidade do estudante
transferido encontrar, na sede do estabelecimento em que
não haja vaga, outro em que essa exista. Si o Conselho votar
de acerdo com o texto do decreto, prevalecerá em qualquer
caso a limitação da matrícula, e a existencia de vaga será
indispensavel. Si o Conselho aceitar a conclusão do parecer,
dará uma nterpretação mais ampla a ésse decreto do que, a
meu ver, o texto original permite.

O Sr. Joaquim Amazonas — A interpretação parece ver-
dadeira. A exceção imposta a uma regra nunca revoga essa
tag-ra. Só é utilizada para quele caso especial.

O Sr. Leitão do Cunha — O tèrmo de que se serve o
proprio decreto é o seguinte: "Revogam-se as disposições em
vontrario".

SiSmente para Aste caso concreto. Creio que não cometi
uma here,ia juridica empregando o têrmo revogação, parã
um raso ainda mais restrito.

Para mim não estava revogada esta parte. Entretanto,
-,¡no não pretendo que deva prevalecer sempre o meu cri-

, erio, procurei a opinião do Tribunal Superior, na hipótese
Conselho Nacional de Educação. Se o Conselho declarar

-eela a conclusão, cumprirei o que determina, embora
•tando que o decreto não me obriga a aceitar os alunos
.a , Nreridos para anos em que não haja vaga, de acõecio com
limite legal.

o Sr. Presidente — O parecer, não só aceitou a hipótese
-..brada na consulta do Sr. Prof. Leitão da Cunha, como

' ,. 111amentou a matéria. Havendo dois estabelecimentos,'
iee com vaga e outro não, terá preferência o que tem vaga.

fe) havendo vaga em nenhum dos dois, a nenhum dêles será
jeito a recusa da guia. Nestes têrmos, sujeito o assunto à

votação do conselho.
O Sr. R?inoldo Porchat — Sr. Presidente, pen* que,

para .boa ordem da deliberação, os conselheitos que votarem
pela reforma de lei votarão contra o parecer. Porque o pa-
t , ,.er é dado sôbre a lei, interpretando-a. Corno, porém, o
Conselho parece manifestar o desejo de que seja reformada
a lei, lembraria, que um dos doutos colegas da maioria ven-
cedora fizesse uma proposta nesse sentido, independente-
mente do parecer que foi vencido. Do contrário, irá ficar
uma porta aberta para dificuldades futuras.

O Sr. Marques da Cunha A minha proposta é muito
simples.. Penso que a lei deve ser modificada no seguinte
sentido: assim como estabelece as duas concessões relativas
a i í vica e à série, também deve ficar claramente estabelecida
, ona terceira concessão, que pode ser feita, acrescentando-Se
-onde convier — independente de vaga''.

O Sr. Teodoro Remos — Submeto à consideração do Con-
-caio a seguinte proposta: "Sugiro que o Conselho Nacional

1,:flticação proponha ao Govêrno a modificação da lei, no
sentido da conclusão do parecer da comissão de Legislação e
Consultas."

O Se. Presidente — O Sr. professor Leitão clu
que o interês.se de ordem individual deve ceder diante da

de urdem ger , i. O argumento tem duas laudas, p ovoo. , lit.:-
r('-..se de oreicai geral tainhem é a tra,riferancia do funcioná-
rio civil ou militar; e a matrícula do aluno decorre dêsse
fato.

O Sr. Leitão da Cunha — Então, o interesse do ensino
ficaria subordinado à conveniência particular do funcionário
transferido.

O Sr. Presidente — O motivo ai é de ordem pública, que
causou a transferência do pai.

O Sr. Leitão da Cunha — Via de regra não o é, pelo que
não devei ia prevalecer sóbre 0 ffiterêsse do ensino.

O Sr. Presidente — O interêsse do ensino fica no mes-
!HO elano do motivo eue determinou a transwrancia. O mi-
nistro da Guerra, por exemplo, dirá que O interêsse do e.n-
ii,o não se pólie sobrepôr ao da defesa nacional. A transfe-

vencia do aluno é uma conseaüência de um fato maior. que
tritlIsít`ri, i,cia do pai. Si foi feita por interêsse de ordem

haini-trath a, de ordem pública, asse interasse é igual ac
ensino. Pediria que o Conselho estabelecesse, como prelia

minar. si o. 4eorft.t0. Re 4.034 1140P0Ade, Pg.A g gunapli

ção, da existência da vaga, ou não. Adotado esse critério tra-
taremos das duas propostas: ou raudar ou interpretar a lei.
Feito isso temos ainda uma terceira hipótese: quero saber st
na proposta de mudança da lei deve ou não ser mantida a
conclusão do parecer. O Sr. marechal Mar ques da Cuulat
apresentou urna sugestão.

Consulto si para aplicação do decreto independe o mi-
nistro da observância de dispositivos que regulamentam o
número de matrículas. (0 Conselho decide que a aplicação
do decreto depende da observcincid dos dispositivos que regu-
lamentam o número de ,matrtculas) . Está decidido que de-
pende.

Agóra existem duas questões: si podemos tomar uma
deliberação interpretativa ou pedir apenas a modificação da
lei. Estabeleceu-se que não se podia interpretar a lei, Foi
"o voto da maioria.

O Sr. Presidente — O Conselho conchle que é preciso
um decreto com a inclusão de um parágrafo esclarecedor.

O Sr. Presidente — Em seguida, temos a proposta do
Sr. marechal Marques da Cunha, nos seguintes termos:
"Proponho que o decreto n. 22.663. seja modificado, acres-
centando-se onde convier — independente de vaga".

Submeto o assunto à consideração do Conselho.
O Sr. Joaquim Amazanas — Voto de acôrrio com a expe-

dição do decreto interpretativo, nos moldes da proposta do
Sr. Theodoro Ramos.

O Sr. almirante Américo Silvado — Acho que se deve
modificar o decreto na forma da conclusão do parecer.

Tendo o Conselho decidido que o decreto n. 22.663, só
abriu exceção quanto à época da transferência e a° série do
curso, sem ter feito referência à limitação do número de
matrículas, penso que o decreto assim interpretado deve con-
tinuar em vigor e, -Por isso voto contra qualquer proposta su-
gerindo alteração do decreto.

.0 Sr. Ceadrio de Andrade — Prefiro votar de aetirde
com o professor Reinaldo Porehat,

O Sr. Guerra Blessmann — Voto pelo acrescimo "inde-
pendente da vaga".

O rev. padre 'Leonel Franca — Igualmente. •
O Sr. baio Alves — De acôrdo com a conclueão do pa-

recer.
O Sr. Leitão da ninho — Deve ser mantido o decreto.

A alteração não deveria ser feita por sugestão do Conselho.
O Sr. Presidente — Tres não querem nenhuma modif,-

cação. Cinco querem que seja modificado o decreto, decla-
rando-se "independente de vaga", e quatro aceitam a modifi-
cação nos termos da conclusão do parecer.

Si três admitem uma hipótese, quatro outra e cinco ou-
tra, não ha maioria. Três votam por a, quatro votam por b
e cinco votam por c. Sucede que a e b, a apesar de diversas,
são ambos cotrários a c.

O Sr .Presidente — Os Srs:Reinaldo Porchat, Leitão da
Cunha o Cezario de Andrade não desejam modificação. Os
Srs. Teedoro Ramos, Joaquim Amazonas, almirante Américo
Silvado e Isaias Alves desejam a modificação de aardo com
as conclusões do parecer. Os Srs. marechal Marques da
Cunha, padre Leonel Franca, Guerra Blei.A smann, João Sim-
plício e Delgado de Carvalho desejam a modificação, de adir-
do com a proposta do Sr. marechal Marques' da Cunha. Ora,
a proposta do Sr. marechal Marques da Cunha diverge da do
Sr. professor-Teodoro Ramos.

Peço licença, então, para constituir uma comissão com-
posta de um membro de cada um dos três grupos, para, na
próxima sessão, apresentar uma proposta definitiva. De-
signo os Srs. marechal Marques da Cunha, Reinaldo Porchat
e Teodoro Ramos. Assim, fica adiada para a próxima sessão
a discussão da matéria.

Tem e palavra o Sr. Professor Leitão da Cunha, relator
do parecer n. 82, da Comissão de Ensino Superior, sobre o
pedido de inspeção preliminar da Escola Livre de Odontolo-
gia de Porto Alegre.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, relativamente
ao pedido de inspeção preliminar feito pela Faculdade Livre
de Odonotologia do Porto Alegre já se manifestou o Con-
selho. A Faculdade, antiga F.scola de Odonotologia, solicitou
ao Chefe do Govérno Provisório a sua anexação a Faculdade
de Medicina de Porto Alegre. Consta tambêm do procesào
uma série de documentos que se relacionam com o dissídio
eAtabelecido em Porto Alegre entre o Sindicato Odontológico
e a Faculdade de Odontologia. A comissão conclue, então,
do seguinte modo: (Lendo)

"Deve ser negada a inspeção preliminar solicitaiia
pela Faculdade de Odontologia de Porto Alegre, por ter
se e-vidênciado a impossibilidade em que se encontra
de m1111134111 gog aluno' Angu pfkiento cht anatemia.
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Não deve o Conselho Nacional de Educação opinar
favoravelmente à anexação dessa Escola Faculdade
de Medicina de Porto Alegre, não 86 porque esta não
foi ouvida sobre a conveniência da proposta, como
também por não ser inteiramente verídica a justifi-
cativa abaixo transcrita, da petição dirigida ao Sr.
Getúlio Vargas, pois a Faculdade de Medicina de
Porto Alegre já reiniciou um curso anexo de Odonto-
logia.

Quanto ao dissfdio estabelecido entre o Sindicato
Odontológico e a Faculdade de Odontologia, ambos de
Porto Alegre, parece que seria mais conveniente con-
ferir-se a averiguação dos fatos trazidos à baila a
um inquérito especial, que não poderia deixar de ser
realizado antes do pretender novamente a Escola em
apreço a outorga de regalia de estabelecimento inspe-
cionado."

Devido à complexidade do processo, a comissão teve de
firmar três conclusões distintas, de modo que seria mais ló-
gico votar-se cada qual das conclusões à sua vez.

O Sr. Presidente — SI o Conselho concordar com a eu -
gestão, assim se fará.

O Sr. Leitão da Cunha — A primeira conclusão nega
inspeção preliminar, porque está provado no processo que a
Escola não pode ministrar o ensino de anatomia eficiente-
mente aos seus alunos e o Govèrno do Estado se recusa a au-
xiliar a Escola nêste particular.

O Sr. Presidente — Como o Conselho acaba de ver, a
primeira conclusão O eliminatória: nega-se a inspeção. Na
reünião passada, pedi, de acordo com as normas administra-
tivas. que o Govèrno do Estado viesse em auxilio da Escola,
suprindo as faltas notadas pelo Conselho. O Interventor Fe-
deral, porém, respondeu, dizendo que não se podia interessar
pelo assunto.

Assim esclarecido o assunto, vou .submetê-lo à votação.
Os senhores que aprovam a primeira conclusão do parecer

da Comissão de Ensino Superior, quéiram conservar-se sen-
tados. (Pausa). Foi aprovado.

O Sr. Leitão da Cunha — A segunda conclusão é rela-
tiva ao pedido de anexação, à Faculdade de Medicina de Porto
Alegre, feito pelo diretor da Escola, sob a alegação de que
não existia curso de Odontologia em Porto Alegre. e que
uma cidade daquela importància não poderia ficar sem ès.se
recurso. A comissão pondera que a Faculdade de Medicina
de Porto Alegre já reiniciou o curso de odontologia no pre-
sente ano, e, por isso, opina contràriamente anexação, pelo
menos, sem que a Faculdade êeja ouvida e se promincie a res-
peito, proviivelmente.

O Sr. Presidente — Os senhores que concordam com a
.segunda conclusão do parecer da comissão, quéirani conser-
var-se sentados. (Pausa.) Foi aprovado.

O Sr. Leitão da Cunha — A terceira conclusão é rela-
tiva ao dissídio entre o Sindicato Odontológico e a Faculdade
de Odontologia. A comissão prefere não intervir, achando
que é assunto a ser resolvido por meio de um inquérito es-
pecial, mas cujo resultado não poderá deixar de vir ao Con-
selho antes de pretender novamente a Escola a outorga das
regalias de estabelecimento inspecionado.

O Sr. Joaquim Am.a:onas — Si negamos 11 inspeção e a
anexação, não devemos tomar conhecimento do dissídio.

O Sr. Leitão da Cunha — O dissídio existe e consta do
processo. Não podia a comissão deixar de pronúnciar-se a
tal respeito. Propos, então, que o assunto fôsse resolvido por
meio de um inquérito especial, cuja conclusão elucidaria o
Conselho, para o caso de voltar a Escola a pedir a inspeção.

O Sr. Reinaldo Porehat — Em virtude da aprovação das
suas primeiras conclusões, proponho que seja julgada pre-
judicada a terceira.

Ponho em votação, assim, a proposta (substitutiva do
eminente conselheiro. Os Srs. que a aprovam, queiram con-
servar-se sentados. (Pausa) Foi aprovado.

O Sr. Guerra Blessmann — Pediria a V. Excia. que
constatasse da ata que voto pelas conclusões do perecer a
pela proposta do Sr. Reinaldo Porchnt não só pelas razões
erpendidas pela comissão corno por muitas outras que deixo
de expefr para não estender a discussão e porque o resulta-
do final seria o mesmo.

O Sr. Presidente — Solicito urgência para discussão e
votação do parecer n. 85, da Comissão de Ensino Sueerior,
sobre o relatófio apresentado pelo in s petor junte à Faculda-
de de Odontologia de Farmácia da Universidade de Minas Ge-
rais. (Consultado. o Conselho convi-de a urgência pedida .

O parecer diz que não deve ser arquivado o relatório do
Inspetor sem que sejam anexadas cópias das atas das sessões
do Conselho Técnico-Administrativo e da Congregação. Os

senhores que concordam com o parecer, queiram conservar,
se sentados (Pausa) Foi aprovado.

Solicito igualmente urgência para a discussão e vota-
ção do parecer n. 84, da Comissão de Ensino Superior, sobre
o pedido de inspeção preliminar feito pela Escola de Far-
mácia e Odontologia do Maranhão. (Consultado, o Conselho
concede a urgência pedida).

O parecer conchie dizendo que não pode ser concedida
à Escola em apreeo a inspeção preliminar por não ter sido
néla adotada a seriação respeitada nos estabelecimentos ofi-
ciais congeneres, conforme está provado exuberantomente.
Os senhores que concordam com o parecer, queiram conser-
var-se sentados. (Pausa) Foi aprovado.

O Sr. Theodoro Ramos — Sr. Presidente, solicito urgên-
cia para a discussão e votação do parecer n. 83, da Comis-
são ae Ensino Superior, sobre a Faculdade de Farmácia de
Ouro Fino. (Consultado, o Conselho concede a urgência pe-
dida.)

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer. A con-
clusão é a seguinte:

"Á vista do exposto julga a comissão que pode ser con-
cedido à Faculdade de Farmácia de Ouro Fino o prazo im-
prorrogável de seis meses para se colocar em condições de
satisfazer as exigências legais, quer no que diz respeito à
sua instalação material, quer no que se refere ao seu corpo
docente."

O parecer está assinado por dois membros da comissão,
tendo o voto vencido do Sr. professor Reinaldo Porchat,
"mantendo a doutrina do parecer anterior."

O Sr. Theotioro Ramos — O parecer anterior propunha
a suspensão imediata do reconhecimento oficial dos diplomas
expedidos pela Faculdade.

O Se. Presidente — A comissão propõe, agora, a conces-
são de um prazo de seis meses para que a Escola se rege-
nere.

O Sr. Throdoro Ramos — Improrrogável.
O Sr. Prrg idrnte — O Sr. Reinaldo Porchat, acha que

esta medida não dará mais resultado.
O Sr. Reinoldo Porrhat — Voto contra porque, dêsde que

entrei para o Conselho superior do Ensino, entrou também
essa Escola.

Desde tt,l 1; a minliek vida tóda. Ha 22 anos vejo que
esse inslitulu nunca se p(Te de acordo com a lei. A meu Or,
essa Escola nunca devia ser tratada com a consideração que
o tein sido até agora. Estou cansado de conceder prazos.

Por isso meu voto é decisivo. Proponho que se suspen-
da dèsde já 9 reconhecimento dos diplomas.

O Sr. Theodoro RtI71W8 - Devo declarar que a Escola
demonstrou ter sanado várias irregularidados apontadas no
parecer anterior e que deram lugar ao pedido de suspensão do
reconhecimento oficial dos seus diplomas. Não se pôs, entre-
tanto, de aciirdo com as exigéncias legais quanto à.parte ma-
terial, priSdio e instalações. deficiemcias notadas pelo inspe-
tor especial e que constam do parecer do Sr. professor Lei-
tão da Cunha, aprovado no anu passado. A comissão julgou,
então, que poderia conceder um prazo improrrogável de seis
vilses para reforma do prédio e instalações, colocando-se a
Escola de acôrdo com as exigências legais, e ao mesmo tem-
po, nesse prazo, regularizando a situação anômala de sua
Congregação. do adoido cum o que dispõe o decreto do Go-
vèrno federal.

O Sr. Presidente — Vou submeter o parecer à votação.
Os senhores que o aprovam, queiram conservar-se sentados.
Foi aprovado contra os votos dos .Srs. professores Reinaldo
Porchat, Joaquim Amazonas e almirante Américo Silvado.

O Sr. Theodoro Ramos — Por motivo de força maior, pe-
diria a V. Excia. que me desse um substituto na comissão
designada para dar parecer sóbre a interpretação ao decreto
n. 22.O63, de 24 de abril de 1:133, tomando a liberdade de
propor o nome do Sr. professor Joaquim Amazonas, que -á>.
tou de acórdo com a minha proposta.

O Sr. Presidente — Si não houver observaçães, darei por
aproada a sugestão do Sr. Theodoro Ramos. (Pausa) Foi •
aprovada.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão,
convocando outra para segunda-feira, 7, és 9 toras.

.(Levaator.sp a essão).,,,

"IMO

1
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Superintendência do Ensino
Comercial

13P3DIENTE DO R. 8UPLJUNTVIDENTIII

Dia 9 de outubro de 1933

Diplomas — Vitor Mui, Contador pela
Escola de Comércio "Bento Quirino —
Registrado.

Títulos — Humberto Farani, conta-
dor pela alínea V; Fole Campos, conta-
dor pela alínea VII; Vigilato Braga, Al-
berto Martin, Emílio Mata, Marcais
Hoffmann Uálanis, Elvira Amália B.
de Sousa Martinho Saraiva Filho, Leão
Saraiva, Albano Simões Gonçalves, Be-
redito Barbosa Canabrava e Vicente
Tava •e,s, guarda-livros pela alínea IX".
— Registrado.

Antomélio Guaf de Sousa Coelho, con-
tador pela alínea V55 (retificado); Ulis-
ses Abreu Fava Saraiva, João Mariz e
losé Guirnaraes Mariz. guarda-livros
pela atines IX (substituição). — Re-.
gistradoes.

Expediente da eecretaría

Ofícios ris.: 8.320, ao fiscal Valia-
mar Sampaio, solicitando a remessa
imediata dos diplomados em 1932. com
a respectiva média de aprovação: 8.321,
ao fiscal Eduardo Antônio de Matos, so-
licitando a remesaa de relação doa di-
plomados pelas escolas Comercial e
Comercial Feminina da Bafa, em 1932,
constando a respectiva média de apro-
'..neão; 8.322. ao diretor do Externato
Ofélia Fonseca, de Pacaembt), Estado de
São Paulo, solicitando o cumprimento
da= exigências legais para que possa rier
designado o fiscal para o seu estabele-
cimento: 8.323. ao diretor da Escola de
Comércio "Coração de Maria". deaSan-
toa, Estado de São Paulo. aolieitando o
c umprimento das e.xigênclas legais para
poder ser designado o fiscal efetivo
para seu estabelecimento: 8.324. ao di-
retOr de Contabilidade da Tosoure Na-
cional, enviando o requerimento de Sil-
vio cie matos, para ser completada por
aquela diretoria a diferença de sélo ve-
-ificada; 8.325. ao fiscal Nordau Rotier
Duarte, acusando o recebimento de seus
ofícios 19, 20 e 21, env:ando relatórios
das esoolas sob sua fiscalização; 8.326
ao Sr. Pe. Luiz Otávio Bicudo de Al-
meida, comunicando a sua dispensa do
cango de fiscal em 14 de dezembro de
1932, conforme lhe foi comunicado em
nosso ofício n. 10.241 da mesma data:
8.327, ao fiscal geral Dr. Aristóteles
Poch, acusando o recebimento dos do-
cumentos comprovantes de sua fi .scali-
ração junto à Academia de Comércio do
Rio de Janeiro; 8.328, ao fiscal geral Os-
valdo Orioo, acusando a remessa de seu
relatório sobre o Liceu Comercial da As-
sociação dos Empregados no Comércio do
Rio de Janeiro; 8.329, ao fiscal geral An-
tónio Ferreira Viana Neto, acusando a re-*
nossa de seu relatório sÔbre o Cobsgio
Santo Amaro, Facutdade de Comércio e
Instituto Jurnena; 8.330, ao fiscal Raul
Pontual de Petrolina, acusando a remessa
da relatório referente ao Colégio
otat.i; 8.331. i fiscal Valontina Brandão

:1 ,1 1`a11 . 10 t.n reniroofflo iii

ta do da. p-oN.1-
Co'etzio Alemão: g .:t:;2. ao ti-cal Nlanov!

(I,.	 ;1W-a I t.ltè	 rtsrehi-
BleW .0 de seu ralaairio; 8.333, ao fiscal

Alvaro Ernesto de Araújo, aousando o re-
cebimento de seus relatórios sóbre as es-
colas sob sua fiscalização; 8.334, ao fis-
cal Leovigibdo Leal, acusando o recebi-
mento de seu relatório de agósto, &Mire
a Academia de Comércio de Campos;
8.335, ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional; 8.336, ao Sr. ministro
da Educação e Saúde Pública, propondo
a oficialização da Escola de Comércio
"D. Bosco", de Campo Grande, Estado de
Mato Grosso; 8.337, ao fiscal Wilson
Lion de Araújo, solicitando informações
sobre o diploma de Juliano Ferrente, ex-
pedido pela Academia Comerciai "Mer-
cúrio"; 8.338,, ao fiscal Eurico Távora
Barreto, solicitando a remessa dos diplo-
mados em 1932 com as respectivas mé-
dias de aprovação; 8.339, ao diretor da
Academia Comercial "Mercúrio", respon-
dendo seu ofício de 10 de setembro pró-
ximo passado, comunicando que foi soli-
citada ao fiscal informações sobre o tí-
tulo de Juldino Ferrante, e que o de Eu-
sabio Valença pode Ser registrado;
8.310, ao fiscal Carlos de Sousa Geribelo,
comunicando que foi concedida a fisca-
lização inicial ao curso de admissão e tio
1° ano do curso propedeutico da sucursal
do Colégio Santo Antonio de Limeira, em
Desealvado; 8.341. ao fiscal José Vilela,
solicitando providências imediatas junto
ao Curso de Cotnércio Padre Onampagliat,
anexo ao Colégio Cearense do Sagrado Co-
ração, para a remessa da relação dos di-
plomados em 1932; 8.342. ao diretor da
sucursal do Colégio Santo António de Li-
meira, comunicando que foi concedida a
fiscalização inicial ao curso de admissão
e ao 1° ano do curso propedeutico de seu
estabeelcimento; 8.343. ao fiscal José Fe-
lido Gomes, comunicando que foi coo-
cedida a fiscalização inicial ao curso de
admissão e ao I ano do curso prope-
deutico da Escola de Comércio de Barre-
tos; 8.344. ao fiscal geral Abel Reis, re-
metendo cópia do ofício 8.322, de 9 do
corrente, que foi enviado ao diretor do
Externato Ofélia Fonseca; 8.345, ao fis-
cal Gleveland Maciel, remetendo cópia do
ofício 8.323. que foi enviado ao diretor
da Escola de Comércio "Coração de Ma-
ria", de Santos; 8.346, ao diretor da Es-
cola de Comércio de Barretes. comuni-
cando que foi concedida a fiscalização ini-
cial ao 1° ano do curso propedoutied e ao
curso de admissão de vosso estabeleci-
mento,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
Expediente de 9 de outubro de 1933

Apresentou-se:

Ofíct
N. E 2.863 — Ao Sr. diretpr geral de

Contabilidad,e da Secretaria de Estado
da Educação e Saúde Pública, o guarda
desinfetador de 2' classe da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia, António
Lino da Cunha, que, na conformidade do
art. 40 do decreto n. 22.803, de 6 de ju-
nho último, deverá passar para o Labo-
ratório de Análises e Tratamento de
Águas e Esgotos.

— Remeteram% se:
N, E 2.872 Ao Sr. diretor do Ga-

binete do ministro da Educação, as in-
f .irtilaçõe prestadas pela Inspetoria da
Ei,calizacão do Exercçiio da Nledicina.
Ai n'.. a rn n 19	 "4 de agir o

médico Reinaldo Sedentos, de que trata
o telegrama encaminhado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda.

N. E 2.860 — Ao Sr. diretor geral do
Informações, Estatística e Divulgação, o
resumo estatístico dos serviços realiza-
dos no Hospital São Francisco de Assis,
durante o mês de agOSto último..

N. E 2.858 — Ao Sr. secretário do
Ministério das Relações Exteriores, as
informações prestadas pela Inspetoria
de Fiscalização de Gêneros Aliarfentí-
cios.

N. E 2.886 — Ao Sr. diretor dos Ser-
viços Sanitários do Distrito Federal, os
decretos de 25 de setembro do corrente
ano, que transferem, em virtude de per-
muta, António Barbiere, e Antônio Lino
da Cutvha, respectivamente, para as fun-
ções de guarda desinfetador de 2' clas-
se, do Laboratório Bacteriológico e o
guarda desinfetador de 2' classe da Ins-
petoria dos Serviços de Profilaxia.

— Agradeceram-se:
N. E.28'73 — Ao Sr. ministro da Saú-

de Pública do Montevideo, a remessa do
exemplar da= conferências pronunciadas
por aquele ministro. em julho do cor-
rente ano. sólare saúde pública.

E 2.865 — Ao Sr. diretor do Institu-
to Central de Meteorologia do Ministério
da Agricultura, a remessa do mapa do
elementos tr..eteorológicos, referentes ao
mês de agósto último, organizado polo
Observatório dês.se Instituto.

N. E 2.859 — Ao Sr. diretor de In-
formações, Estatística e Divulgação, a
remessa dos vinte exemplares do opús-
culo em que essa repartição divulgou os
resultados da primeira es.tatIstica levan-
tada pelo Ministério da Educação, rela-
tivamente a 1930.

E 2.870 — Ao Sr. diretor do Hospital
Hanemaniano, a comunicação de ter as-
sumido a direção Osso benemérito esta-
belecimento.

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 9 de outubro de 193a
Solicitaram-se os seguintes pagamen-.

tos:
De 430$, a Manieta Teles Dantas, rela-

tivo ao aluguel do prédio ocupado pelo
Centro de Saud,. de Jacarépagua., duran-
te o 'pés de agosto do corrente ano (ofi-
cio n. 6.21;1);

De 85$700, à Companhia Telefónica
Brasileira, relativo à assinatura do tele-
fone instalado no Hospital D. Pedro II,
durante o mês de agósto Cimo (ofício
n. 0.263)*'

Do 3:160$, à Casa Mayrink Veiga S.
A.

'
 relativo a serviços prestados ao Hos-

pitalal São Sebastião, durante o mós de
agosto último (ofício n. 6.319);

Do 1:4008, ao Instituto Central do
Povo, relativo aos alugueis do prédio
ocupado por um consultório da Inspe-
toria de li igione Infantil, durante os
meses de julho a agesto últi„mo (ofício
n. 6.321);

De 1:680$, a Henrique Alves da Silva,
relativo ao aluguel de uni prédio ocupa-
do por um consultório da Inspetoria de
Higiene Infantil, no período de maio a
agasto do corrente ano (ofício número
6.333):

De 520. a Julieta de Araújo 'Serra, re-
lativo ao aluguel do priMio ocupado pelo
consultório da Inspetoria de Higiene In-
fantil, durante o mas de julho do cor-
rente ano Meio n. 6.336);

•

ia	 1
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De 1508, a Manuel Valois da Silva, re-
lativo ao aleguei do prédio ocupado por
um piSeto do Serviço de Saneamento Ru-
ral, no Distrito Federal, no MéB 413 ad4-
to do corrente ano (oficio n. 6.352)..

Requerimento deãpacia,ado

Da Companhia Nacional de Constru-
vães Civis e Hiciráulicaa, P edindo a res

-tituição de uma cau-Ao. — Apresente
o conhecimento.

INWETORIA Dl FIBGALIZAÇÃO DO EXERCICI'D
DA MEDICINA

Requerimentos despaohados
Dia 9 de outubro de 1933

N. 4.154, de, 1933 — Tareilia Afonso.
-- Deferido.

N. 4,153, de 1933 — Taroilia Afeias°.
— Deferido.

N. 3.790, de 1933 — Miguel Angelo
de Oliveira. — .Rerneta-se á Inspetoria
de Profilaxia de Tuberculose.

N. (3.732, de 1933 — Miguel Angelo
de Oliveira. — Idem, idem.

N 6.8:35, de 1933 — Idelfonso Caminha
dos Santos. — Certifique-se.

N. 3.857, do 1933 — Moacir Carlos.
— Arquive-se.

N 6.423, de 1933 — Sociedade Quina-ice
Da.ut Liniitada.	 Arquive-se.

N. 6.533, de 1933 — Osvaldo Sales
Galas. — Remeta-se aos quirnicos.

N. 0.594, de 1933 — Manuel dos San-
tos Vilaça. — Compareça nesta Inspeto-
ria.

N. 6.695, de 1933 — .Franoisoo José
Pinto. — Remeta-se aos quimicos.

N. 6.635, de 1933 — O'Daly Ibrreire
Soares. — Compareça nesta Inspetoria.

N. 8.830, de 1933 — Luiz José Nunes.
— Indeferido.

N. 2.920, de 1933 — William Gershom
Wils. Deferido, depositando o mio
para a transferènoia.

N. 6.270, de 1933 — José Raazoll. —
Remeta-se aos quimieos.

N. 1.386, de 1933 — Antenor Alves de
Sousa. Machado. — Idem, idem.

N. 5.827, de 1933 — Antenor Alves de
Sousa Machado. — Deferido.

N. 2.554, de 1933 — Jorge Sampaio.
— Deferido.

N. 2.272, de 1933	 Erminio Vela. —
A rq	 .

N. 6.774, de 1933 — Eric De Burgh
Newotenb. — Deferido.

N. 1.1:11, de 1933 — Tarcilia Afonso.
— Indeferido. c

Dia 10
N. 6.275, de 1933 — Romeu Rodrigues.

— Remeta-se ao Instituto Osvaldo Cruz.
N. 5.033, do 1933 — 'Juiza Nogueira

Remardes. — Indeferido.
N. 3.159, de 1933 — José Domingos

dos Santos. — Deferido.
N. 385, de 1933 — Nyco & Companhia.

— Remeta-se aos quimicoa.
N. 6.791, de 1933 — William Gerehom

Willis. — Deferido, depositando o selo
para a transferência.

'Relação nominal dos diplomas regis-
trados no mês de setembro de 1933:

Dentistas:
Juvercino dos Santos.
Francisco Frederico Vilanova.
Ivan Feitosa de Aguiar.
Lucrécio Moreira de Magalhães..
Armando Vale..

Cid Gomes Fernancies.
Dermeval Lusitano de Albuquerque.
Jaci Manso Monteiro Pena.
Odinil Soares.
José Pedro Ferreira.
Elói Hervela.
José Paha Neto
Manuel Franoisoo de Almeida.
Jegues da Rosa Machado
Henrique Kahane.
António Cipriano Freire.
Cléa Canoio GOinalvea.
Francisco Luiz da Silva Freire
Francisco Silveira Ramalho.
José Pedro de Faria.
Sílvio (Pelico Leitão.
Agenor da Rocha e Silva.
Otavio Soares de Albuquerque.
.Silvio Drumond.
Edgar José de Melo.
João Batista Gomes Carneiro.
Jorive Guarani Costa.
José Rezende.	 •
José Pereira Negrini.

Veterinários:
Júlio Gaivão Vaz Cerquinhci.
Calipso Oliveira.
Paulo Alfredo Gissoni.
Tadeu Mala de Carvalho.

Enfermeiras:
Lucila Viana de Andrade.
Berila Philo de Carvalho.
Hayciée Gonzalez.
Teodora Freitas de 31adureira.
Ceci Clausen Lins.
Roseli Rodrigues Taborda.

DIRETORIA Dl SANZAMEIPTO RURAL

Serviço no Distrito Federal

Requerimentos despachados pelos Cen-
tros de Saúde e Postos Rurais:

Posto de Anohieta:

Dia 18 de setembro do 1933

N. 471 — Paes & Gonçalves. — Habi-
te-se.

N. 475 — Aniba/ Alves. — Habite-se.

Dia 2.0

N. 476 — Anibal Alves. —

N. 481 — António- de Jesus Pereira.
— Habite-Se.

Dia 21

N. 441 — Jar,ob M. Elmokdin. — Ha-
bite-se.

479 — Paes & Gonçalves. — Pôde
funcionar. Registre-se.

N. 480 — Paes & Gonçalves. — Certi-
fique-se.

N. 484 — António da Silva. — Habi-
te-se.

Dia 22

N. 464 — Adélio Colombino de Olivei-
ra Sarmento. — Habite-se.

N. 482 — Jaceb M. Elmokdin. — Pô-
de funcionar. Registre-se.

N. 483 —Jacob M. Elmokdin. — Ger-
'Migue-se.

N. 485 — António da Silva, — Pôde
funcionar. Registre-se.

N. 486 — António da Silva. — Certa-
fique-se.

N. 487 — Franklin Vieira de Freitas.
— Habite-se.

Centro de Saúde de Bangú:

Dia 18 de setembro
N. 792 — Francisco Alves. — Prazo

até 3-10-933.
N. 804 — Claudionor Ladiosa. Habi-

te-se.
N. 839 — Ludovina Santana. — Con-

cedo prazo até 3-11-933.
N. 838 — António Peixoto Filho,

Concedo prazo até 4-10-933.
N. 840 — Lana Naroizo. — Concedo

prazo até 441-933.
N. 841 — Amaro José Gomes. — Con-

cedo prazo até 14-11933.
N. 842 — António Júlio. — Concedo

prazo até 9-11-933 .
N. 81 — Antenor O'Rely de Sousa. —

Pôde ocupai' para o fim assinalado na
petição.	 •

Dia 21
N. 820 — Américo Emanuel. — Pôde

ocupar.
N.- 821 — Américo Emanuel. — Certi-

fique-se.
N. 828 — Clarnula Viana de Sousa. —

Nide funcionar. Registre-se.
N. 829 — Clarinda Viana de Sousa. —

Certifique-se.
N . 8;51 Monsenhor Miguel Santa Ma-

ria Maeliou. — Urna vez satisfeita a ter-
çAn de policia sanitária deste Centro, po-
derá ser concedida a certidão.

Dia 21
N. M5 — Augusto de Andrade. —

Habite-se.
• N. 602 — José 'Deles. — Idem.

N. 814 — Armindo Gomes Ribeiro. —
Pôde ocupar.

N. 488 — Sono de Moraes Macedo.
Idem.

Die 2,2
N. 843 — Emitia Dias. — Intime-se.
N. 845 — Pedro L. de Oliveira Mon-

teiro. — Idem.
N. 846 — Eugênio de Araújo Guima-

Faria. — Idem.
N. 847 — Mario Alves Pereira. —

Idem.

prazo at. ; 14 de novembro de 1933.
N. 849 — Enga j o Rosa. — Concède
N. 848 — Francisco H. Silva. —Idem3 

N. 832 — Adolfo Marques.	 Pôde
ocupar.

N. 833 — Adolfo •Marques. — Póde
funcionar. Registre-se.

N. '834 — Adolfo Marques. — Certi-
fique-se.

IN. 851 — João Gervazoni. — Pôde
ocupar.

N. 852 — Romualdo Silva. — fdem.
N. 853 — Manuel Domingues da Costa.

— Idem.
N. 855 — Arlindo Américo da Silva.

— Idem.
N. 856 — António Rodrigues de Frei-

tas. — Concedo prazo até 23 de novem-
bro de 1933.

Centro de Saúde de Campo Grande:

Dia 19 de setembro de 1933

N. 647 — Redro Rodrigues de Oliveira.
r— Habite-te.

Dia 21
N. 649 — Oscar do Sousa e Silva. —

Habite-se.
N.650 — David Nunca da Carvalho.

— Idem.

• ea



- Vicente Durante. - Ha-

- Francisco Silva. - Ha-

Manuel Amaral. - Habi-

Manuel Amaral. - Rabi-

- António Gonçalves.

- Luiz Gonçalves. - Ha-

- José Joaquim de Freitas.

Manuel da Costa. - Ha-

- Hermano Cesar Paiva.

António Lopes de Freitas.

- Alberto Pinto. - Habi

Dia 20	

-

N. 1.218
bite-se.

N. 1.217
bite-se.
. N. 798 -
te-se,

01. 721 -
te-ee.

N. 1.251
Habite-se.

N. 1.2-'49
bite-se.

N. (4247
- Habite-se.

N. 1.242 -
hite-se.

N. 1.243
- Habite-se.

N. 1.241 -
- Habite-se.

N. 1.236
te-se.

19716 Sexta-feirã 10
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Outubro de 1933

N. 653 - Aristides da Motta. Camargo.
- Idem.

N. 858 - Durvalitia Correia. - Idem.
Posto de Madureira:

Dia 18 de setembro de 1933
N. 529 - Angelina Borges. - Certi-

fiaue-se.
N. 531 - Manuel Monteiro Fonseca.

- Idem.
Dia 19

N. 532 - António Augusto Pimentel.
- Deferido.

Dia 22

N. 527 - Polidóro Coelho da Costa.
conc.s. iio t'ai dias de prazo.

N. 528 - Pedro Justino de Sousa.

- Jorge .khoukalaf. - Idem.
n . ...io - Afflõine (ieraide Lourenço.

- l aeieerlo 30 llias de in'azo.
. 511 -	 Morais. -

N. 5i3 - Isaura Frias Batista.

d ..: Saúde da Penha .

Dia 18 de setembro de 1933
. 1.1	 - Llidop de Faria Machado.

N. 1.21.n ;) - Virente Durante. -
as exigeneias.

- .1usto Vilela & Gompa-
• -- Concedo 15 dias em prorroga-

Dia 18
N. 925 -	 Rodrigues de Carvalho.

a 1ran4cOncia..
N. 895 - Mano e l Pinte Nogueira. -

Cumpra a intimação dentro de 15 dias
e findo

	

	 prezo. interdite o prédio
c..,a não sejam cumpridas as exigências.

Dia 19

N. 919 M. Pereira & Silva. -
P n 1i ,. funcionar, desde que não venda
I 'ida s a varejo e que mantenha inter-
e l ta a eun i umeae5o com o domicilio.

N. 927 ____ l)„• wgos Nunes & Comp.
- Faça -so a tr:w.zterencia.

IN . 928 -- valente a: Comp.	 Pror-
rnzarlo o prazo até 29 de setembro de
1933.

N. 913 - Albano de Jesus. - Pode
funcionar. Registre-se.	 •

N. 1.225 - Manuel Pedro Gonçalves.
- Habite-se.

N. 1.226 -'.nfanuel Bessa. - Habi-
te-te.

N. 1.928 - Henrique Betencourt. -
Habite-se.

N. 1.231 - António Mendes Monteiro.
- Habite-se.

N. 909 - Paulo Gaspas Carneiro. -
(:ertifNue-se.

N. 933 - Joaqui mCavalcanti Pedro-
sa. - Certifique-se.

N. 1.289 - Margarida de Carvalho.
- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares Obre a par-
te comercial.

Albino de Freitas. -N. 1.122 -
Habite-se.

._ Joae Diôgo.N. 1.178

.To	 da -2, i1N . a S r miãO. -1.195 -
Hal.ife-.‘e.

Maria Ribeiro. ___ lia_N. 1.207

João Rodrigues Barroca.,N. 1.220
llabite-se.

N. 1.169	 Durval Custódio Nunes.
- permito a ocupaolo, observadas as
disposições sare a parte comercial.

N. 934 - A. Mijaud. - Certifi-
que-se.

N. 1.255 - Adamastor de 07Weira.
- Satisfaça as exigências.
(N. 1.269 - Manuel Lopes. - Per-

mito a ocupação observadas as disposi-
ções regulamentares sóbre a parte co-
mercial.

N. 931 - Bernardino Vieira. - Cer-
tifique-se.

N. 1.221 - Marcos Scheider. -
Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sóbre a parte
comercial.

N. 1.210 - Albino da Silveira.
Satisfaça as exigências.
N. 1.200 - Rodrigo e Soares Moura.

- Satisfaça as exigências.
N. 1.250 - Alfredo dos Santos. -

Satisfaça as exigências.
IN. 1.248 - Manuel Domingos. -

Satisfaça as exigências.
N. 1.235 - Ema de Magalhães. -

Facilite-se a inspeção.
N. 1.229 - Antenor Duques. - Sa-

tisfaça as exigências.
N. 1.237 - Companhia Brasileira de

Terrenos. - Satisfaça as exigências.
N. 1.246 - Alisto Cem de Moura.,

- Satisfaça as exigências.
N. 1.253 - José Lameira. - Sat11-

faça as exigências,
IN. 1.254 - José Lameira. - Satis-

faça as exigências.

Dia 21

N. 941 - M. Peltira da Silva. -
Certifique-se.

N. 942	 Alvaro de MUS.	 Cerb.
fique-se.

N. 930 - D. Fernandes & Gonçalves.
- Prove o que alega, dentro de 8 dias..

Dia 21

N. 9.10 - Horácio Romarez. - Pro-
ve o que alega, dentro de 8 dias.

N. 906 - José Maria Gonçalves Pai-
xão. - Faça-se a transferencia e inti-
mem-se os novos interessados.

1.21 - Ant.ônio de 'oliveira. -
Ilabite-se .

N. 1.234 - Manuel Vieira da Gosta.
- Habite-o.

N. 1.252
Habite-se.

N. 943 -
bite-se.

N. 1.238
Habite-se.

N. 1.266
Habite-se.

N. 1.266
Habite-se,

N. 1.280
- Habite-se •

Dia 29

N. 937 - Aurélio da Silva Teles.
Pode funcionar, sem o comércio de be-
bidas a varejo. Registre-se.

X. 921 - Aristides Cunha. - Inde-
ferido. volte, querendo, com petição fei-
ta nas condições regulamentares.

N. 1.286 - Vidal, Ferreira & Alco-
bondo. - Habite-se.

Dia 23

N. 947 - Marcos Schneidee.	 Cer•
tiftque-se.

N. va50 .__. Carlos Brufn de Andrade.,
- Certifique-se.

N. 1.237 - Tuberdina da Mota La-
mas. - Habite-se.

N. 1.239 - Manuel Pinho. - Rabi-
te-se..

N. 1.270 - António Vicente Pinto.
- Habite-se.

- Habite-se.
N. 1.271 - Manuel Pedro Gonçalves.,

- Julieta Xavier Cabral.,N. 1.233
- Habite-se.

J. Ventura & Gomes. -N. 1.238 -
Habite-se.

- Regina Manuela. -N.	 1.230
Habite-se.

- Deolinda Domingos deN. 1.099
Oliveira. - Habite-se.

N. 1.123 - Assad Bichara Safa& -
N. 1.074 - Augusto Leitão. - Ha-

blte-se.
N. 1.074 - Augusto Leitão. - Ha-

tite-se.
N. 1.028 - Manuel Vilela. - Habi-

te-se.
N. 1.227 - Manuel Amâncio Muntz.

- Facilite-se a Intimação.
•N. ses - Albino Fernandés. - In-

deferido por tratar-se de ramo comer-
cial incompativel com o já existente.

N. 1.282 - Joaquim da Cunha. -
Satisfaça ar exigências.

N. 1.268 - Manuel da Rocha. n•••
Satisfaça as exigências.

N. 1.264 - Álvaro Vidal. - Satis-
faça as exigências.

N. 1.267 - José Nunes. - Satisfaça
as exigências.

N. 1.275 - José Pinto Ribeiro.
Permito a ocupação observadas as dis-
posições regulamentares, sare a par-
te comercial.

N. 1.273 - Américo M. Enes. -
idem. idem. idem.

N. 919 - Vidal Ferreira & Alcofo-
rad°. - Certifique-se-

- Francisco Gonçalves. -

Joaquim Nestosi. - Ha-

- E. Pinto Nogueira.:

- António Joss1 Branlio. •nn

Constancia Pereira. -

Domingos de Oliveira.,



Sóvta-feirii 13
	

DIÁRIO OFICIAL	 Outubro de 1933 19717

INSPETORIA DE AGUAS E ESUOTOS

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1933

José Gomes Paixão, Armando Zaine,
António P. de Sonsa, Paulo Cardoso
Mourão, Afonso Celso Silva Mafra, Dur-
valina P. Macedo, Manuel C. Naseimen-
to, Matias M. Ferreira, Ernani Macedo,
Sílvio M. Andrade, Amélia M. Barbosa,
Maris Vieira Castro, Ilortencia II. lio-
drigue.s, Niarcelino F. Alonso, Manuel F.
Campos, Manuel Simões. — Deferido.

Manuel A. Soares nessa, Maria Augus-
ta Peres, Manuel José Pinheiro, Manuel
Andrade, Ileraclito Moura Ribeiro, José
Manuel Tornaz Coelho, Renato X. Mar-
tins, Sebastião A. Fonseca. — Certifi-
que-se.

Irmandade N. S. da Apresentação de
Irajá, Francisco Mochas. — Compareça
á Secção de Expediente. .

Laura Lopes da Rocha, Maria L. Cã-
fiara Gravino, Benedicto A. Santos. —
Compareça ao 3° distrito.

José Gomes. — Compareça ao 1 dis-
trito.

Ministério da Marinha

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de mcdo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Valha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.
• As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

LtP12:01ENTE DO SR. MINISTR,

Dia 12 de outubro de 1933

Ao Sr. interventor federal no Estado
da Baia:

N. 3.815 — Informa ter o ministé-
rio, por offcio n. 1.757, de 10 de maio
de 1917, feito cessão à. Intemléricia Muni-
cipal de São Salvador da área de terre-
nos pertencente ao prédio em que fun-
ciona a Capitania. dos Portos do Estado
da Baía, mediante certos compromissos
assumidos pela mesma intendencia, no
seu offcio-proposta, de 11 de abril do
ano citado.

Que, por aviso n. 3.107, dr 26 de agósto
último. designou unia comissãe, composta
dos capitães-tenentes, (10, Armando Saint
Brisson Pered . a, e eneerheiro -tagiário,
Átila Soares, para, juntamente com o ca-
pi tão de mar e guerra, Virgil:o de M'-
quita relp.Ião do s Porlos désse
Estado, examinar a situaerio de: terre-
nos do extinto Arsenal de Mariaha do
Estado da Baía, tendo em vista os cons-
promissos acima referidos.
- Dos trabalhos (1:1 eninissT,o, de que par.
ticipou, na qualidade de reptiosentante.
da Municipalidade da Cidiale de Srio Sal-
vador, n engenhe ro civil Ari-tile
toe da Silveira. I	 Pidriniónie da
mesma inimicipalidade, foi lavrada cir-
cunstanciada ata em aue ao contêm as

conclusões, a que chegaram os respecti-
vos membros da comissão, dentro de um
ponto de vista uniforme.

Dessas conclusões se infere que os ter-
renos constantes das quadras numeradas,
com algarismos romanos, de I a V, e (1.s-
criminadas na planta que serviu para es-
tudas, pertencem, por direito líquido e
incontroverso, ao Ministério da Marinha,
com exclusão dos lotes de 1 a 8 e 16 e 17,
da quadra I, com uma ' área aproximada
dti 1.4 .14 metros quadrados, que deverão
ser entregues, mediante as formalidades
legais, do Domínio da União, em permuta
por outro pertencente à reefrida munici-
palidade, para nele ser construído um
edifício, que se destinará aos Correios e
Telégrafos, nesse Estado.

Os demais lotes, de 9 a 15, e as qua-
dras II, 111, IV e V, e mais a em que
está construído o edifício da Patromoria,
limitada, na aludida planta, pelo largo da
Conceição, rua Gaspar Lemos, avenida das
Naus e rua André Gonçalves, são, corno
já ficou uno acima, terrenos pertencen-
les ao Ministério da Marinha, que, opor-
tunamente, deverão ser murados, em seu
todo, pela mencionada municipalidade, e
conservados pela oapitania, para neles
terem a sua sede a Escola e Terceiro Dis-
trito Naval,

À vista do exposto e das declarações
de S. Ex., aguarda as necessários provi-
dancias, no sentido de que tenham exe-
cução, pelas autoridades competentes, as
formalidades oficiais indispensáveis à
legalização perfeita do que se acha re-
solvido.

N. 3.816 — Concede licença ao ex-ma-
rinheiro nacional asilado, Mário da Gama
e Silva, para residir fóra do Asilo de In-
válidos da Pátria, nesta capital.

N. 3.817 — Concede licença ao ex-
taifeiro, asilado, José Alves da Silva, para
residir fóna do Asilo de Inválidos da Pá-
tria, no Estado do Pará.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. 3.818 — De 3:000a,.ao capitão de

mar o guerra engenheiro naval Gastão
Greenhalg Ferreira Lima;

N. 3.819 — De 955$, ao 3° sargento
AE-CA Vicente Mariano de Sousa

•

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por'
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
su-pensas cm 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTR1

Dia 10 de outubro de 1933

An Sr. ministro da Fazroilla:

Peiisindo o ¡pagamento (lis seguintes
quantias:

No Tesouro Nacional:
De 81:4963300 à Companhia Mogiana

de Estradas de Ferro. (Av. 1.22-1,
De 22:0135300 à Companhia Paulista

de Estradas de Ferro. (Av. 1.225).
De 9:0558500 ao capitão José de Li-

ma Figueiredo. (Av. 1.228).
De 4608600 ao 2* mecânico eletricista

do Forte da Lago, Anibal Carneiro.
(Av. 1.229) .

De 1:7195500 ao capitão Paulo Maca
Cord . (Av. 1.231) .

De 1:6685700 ao tenente-coronel Re-
nato Paguei. (Av. 1.234)).

Do 8:0005000 a Fernando Pinto.
(Av. 1.235).

De 8:000$000 a Fernando Pinto.
(Av. 1.235) .

De 1255000 a Ursulino de Almeldt
Ullióa. (Av. 1.236).

Na Delegacia Fiscal do Pará:
De 102$500 ao soldado Deolindo Ma-

rinho da Conceição. (Av. 1.228).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
De 5:5275400 ao capitão Saci( Aídos.

(Av. 1.227).
De 3008090 ao 2' tenente em comis-

são José Luiz De Rosa. (Av. 1.230).
Na Delegacia de Minas Gerais:
De 17$500 ao 1° sargento do Exercito

João Batista da Silveira. (Av. 1.232).
Solicitando providências para que, à

conta da verba 12' — Soldos e gratifi-
cações de oficiais — Consignação Pes-
soal — Diversos serviços — N. 8 —
Para pagamento, etc., do atual orça-
mento do Ministério da Guerra, seja
posto à disposição da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Pará, o crédito
da quantia de 4:0005000. já anulado na
Contabilidade da Guerra, afim de °cor-
reta' ao pagamtento de despósas com
enterros de militares. (Av. 1.237).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, julgando proceden-
tes as alegações de crença religiosa.
aproseniadas por ArnA Ilonório de Mi-
randa, alistado e sorteado pelo municí-
pio de Itajaf, visto ser religioso professo
e isentando-o do serviço militar.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

António Gomes da Silva, 1' sargento
escrevente, em serviço no Gabinete do
Departamento do Pessoal da Guerra,
pedindo cancelamento de duas repreen-
sões e uma detenção de quatro dias,
d acólito com o n. 75 do art. 65 do
It. I. S. (1. — Dferido, do acórdo com
o art. 65, n. 75, do R/I/S/G.

Elpidio Martins Escobar, 3° sargento
da Escola de Artilharia, pedindo 30
dias de dispensa do serviço inclusive as
férias regulamentares e permissão para
gosa-los em Iiriquf, Estado do Riu
airande do Sul. — Deferido, devendo,
porana entrar no goso, em época opor-
tina,. Despesas por conta própria.

Francisco Otílio Pereira, soldado bai-
xado aq 8.. g.. 1., pedindq .taqtzérita
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•eanitário de origem. — Indeferido, de — Deferido. Despesas de transporte.
acórdo com a informano da G. I,	 por conta própria.

Elildebrando José Ourives, • servente Luiz Jacó Sperb Filho, funcionário da
•do li. M. de São Gabriel, pedindo para Cooperativa dos Empregados da Viação
que lhe seja contado, para os efeitos Férrea do Rio Grande do Sul, pedindo
de aposentadroia o periodo de 1-1-V- transferência de incorparação para a 3'
1907 a 14-V-1910, cio que serviu no Região Militar. — Deferido, de acórdo
antigo P R. A. C. e depois no .I° R. com a informação da G. 1.
A. M. — Conte-se para aposentadoria,
o periódo de 11-V-907 a 11-V-910.	 Miguel Pereira da Silva, residênte na

vila de Cascavel, Estado de São Pauto,
Jaime Felipe de Macêdo. pedindo pedindo restituição do espolio deixado

restituição de sua caderneta de reser- pelo seu enteado sargento Benedito Bra-
vista e certidão de nascimento que ga Paixão. — Habilite-se, de acôrdo com
anexou a um requerimento em que pe- a lei, a receber o espolio, depositado no
diu retificação de nome. — Restitua- Quartel General da 2' Região Militar.
se, mediante recibo.

Osvaldo Domingos Alonso, soldado
desertor da extinta E. A. O., pedindo
caderneta de reser. ita. — Deferido,
de acórdo com a informação da G. I.

jos.• Mci elc da Sik a. ex-cabo do 6"
R. I., pedindo que lhe seja entregue
o atestado que acha anexo ao reque-
rimento protocolado sub o mi. 13.696,
como derviu ao Govérnu na revolução
dP São Paulo. — Entregue-se, mediante
recita,.

fio Cear. 1- ten e nte olu It. I..
pedmdo retificação de data de praça.
-- Deferido, de acôrdo com a infor-
mação da G. 2.

Jos ÉS Brito de Melo, soldado do 21°
B. C., adido ao 29° da mesma arma.
pedindo transferéneia para o 13atallião
de Guardas. — Transfiro. por couve-
niacia relativa do serviço.

Romeu Leôncio de Queiroz. cabo do
It. C. D., pedindo exclusão de.,

Exército. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

Valdomiro Martins, 3° sargento do
B. C., peditill(i seda tornada SCIII

efeito a sua transferencia para a 8'
R. M. — Transfiro. por conveniência
relativa do ser \ iço. da 7' para a 2"
Ri M.

Avertano :rilega. capitão ' Ia N..
pedirei ° retituiçrio de sua patente. —
Em face do avi ,oii. 219, de 2:,/-5/023.

Apresente pet i.;ro• feita pelo própri,
punho. devendo -Mar a procuração qui'
anexou a seu requerimento.

Orlando da Silva Vilanova, soldado
aprendiz de musica, do 3" R. I.. pe-
dindo transferencia para o Batalhão de
Guardas. — Deferido, de acóórdo com
as informações. •

Manuel Ramos de Sousa. i • sargento
do 2° G. A. P., peckindo permissão

• para gosar as férias no Estado de Mato
Grosso. — Permito, porém, em época
oportuna.

Alberto Campos da Cunha, pedindo
cadernétá de reservista, por ter sido ex-
cluído por incapacidade física do 1 0 G.
A. Dorso. — Certifique-se que o re-
querente está quite com o serviço mili-
tar.

Simplício R. de Almeida. estabeleci-
do com armazem nesta capital, pedindJ
pagamento do débito contraído pelo sar-
gento Clarindo Argolo. — Não ha que
deferir por ter o sargento em questaa
iniciado o pagamento, em prestações
mensais.

Gladistone Marques de Oliveira, cabo
do 19* Batalhão de Caçadores, pedinde
transferência para a 1' Região Militar.

José Cristino de Andrade Filho, pe-
dindo caderneta de reservista. — Defe-
rido, de acórdo com a informação da
G. 1.

António Martins de Sousa, cabo do 1°
Batalhão de Caçadores, pedindo trans-
ferencia para o Batalhão de Guardas.
— Indeferido, de acôrdo com a informa-
ção do Batalhão de Guardas.

Arnaldo da Silva Machado, 2. sargento
adido à Secção Extra. do I. G.' do R. A.
M.. pedindo abertura de um inquérito
policial militar. — Nada ha que defe-
rir. Caso queira, requeira trancamento
da nota, após sua chegada ao ror>) de
destino.

Pascoal Américo de Franciscis, r te-
nente da Reserva da 2' Classe do Exér-
cito de 1' Linha, pedindo expedição de
sua patente. — Sele os documentoe jun-
tos à sua petição.

Claudiortor Jesús Claudino d g Oliveira
Cruz, cabo do 4° Batalhão de Caçadores,
pedindo transferência por troca para o
3° Regimento de Infantaria. — Mei?,
rido, dc acórdo com a informação da 2'
Região Militar.

oséar Pereira da Silva, caba corne-
teiro do I" Batalhão de Caçadores, pe-
dindo transferencia para a 4'. Região
Militar. — Indeferido, de acordo r..m
a informação da 2' Região Militar.

c;illierto da Silveira Leite, 3 0 sargento
enfermeiro da 2' Companhia de Admi-
nistração, pedindo transferência para

ties corpos da 1' Região Militar ou
Contigente da E. E. M. — Indeferido,
de acOrdo com a informação da 2' Re-
gião Militar.

Januário Francisco da Silva, 1° sar-
gento músico do 10° Batalhão de Caça-
do:ires, pedindo tomar parte num concur-
so para preenchimento de vaga de con-
tra-mestre de música. — Deferido.

Preçano Dias, pedindo restituição de
sua resalva do serviço militar que ene-
xou a um requerimento anterior. —
Entregue-se, mediante recibo.

F'rancisea Tinoco, avó do sorteado in-
eubmisso Rubens Ramos, incorporado no
20 Batalhão de Caçadores, pede a trens-
ferència de incorporação do seu neto,
para a 2' Companhia do 1° G. A. C.,
visto residir nas proximidades daquele
Forte. — Indeferido, de acórdo com a
informação da G. 1.

José Toscano de Brito, r sargento da
Brigada Militar de Pernambuco, pedindo
unia certidão da ata de inspeção de saú-
de a que foi submetido no Hospital Cen-
tral do Exército. — Declare para que
fim deseja a certidão.

Luiz Barbosa, pedindo concessão de
caderneta de reservista. — Indeferido,
por falta de amparo legal.

Egeu Marcelo Ramé, 3° sargento do
Grupo Escola, pedindo matricula na Es-
cola de Intendência, curso de contadores.
— Indeferido, de acordo com o artigo
37, n. 2, letra d, do regulamento da Es-
cola de Intendência.

Adolfo Michel, cabo do 40 Batalhão de
Caçadores, pedindo transferência por
troca para o 13 0 Batalhão de Caçadores.
— Indeferido, de acórdo com a informa-
ção da 2" Região Militar.

Arnaud Ferreira Veloso, tenente
contador, pedindo restituição de seu
atestado de origem afim de instruir
uni pedido de licença para tratamento
de saúde. — Entregue-se, mediante re-
cibo.

Albeigto Colares Martins, 2' tenente
em comissão, pedindo restituição
certificados de exames anexos a um
seu requerimento. — Restitua-se, me-
diante recibo.

Miguel dos Santos, ex-3* sargento en-
fermeiro, contratado, pedindo restitui-
ção de unia e,arteira de identidade e
uni certificado de baixa que anexou a
unia sua petição anterior. — Restitua-
se, mediante recibo.

Euclides Fleury, 1° tenente, pedindo
para constar de seus assentamentos e
do Almanaque Militar ter o mesmo o
titulo de agrimensor. — Deferido, de
nardo com a informação da G. 1.

Benedito Teixeira Renó, ex-cabo do,
8° R. A. M., pedindo reinclusão no'
i° R. Av., — Indeferido, de aciardo
com o aviso n. 416, de 7 de julho de
1933.

Cesar Simões, 1• sargento do 70 R.
I., pedindo retificação de nome. —
Apresente justificação judiciária, de
acórdo com o decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888.

Clovis Saturnino da Silva, reservista
do 1° R. A. M., pedindo cancelamento
de falta cometida quando ainda no ser-
viço militar. — Indeferido, por falta
de amparo legal.

Gilberto do Andrade, reservista de
2° categoria, pedindo permissão para
matricular-se lia Capitania do Porto..
— Dirija-se á l' C At., onde deverá
apresentar a sua caderneta militar.

Nélson Mocaiber, pedindo transferên-
cia de incorporação do 3° R. I. para
a i a B. I. A. C. e Forte Marechal Her-
mes, por residirem em Macaé, sede da-
quele Forte, pessoas de sua familia. —
Indeferido, em face do art. 103, § do
R. S. M.

Nieolau Alves de Souza, pedindo 2'
via de caderneta militar, por ter extraa-
viado a 1'. — Certifique-se o que
constar dos seus assentamentos.

José de Almeida, 2° sargento do Ba-
talhão Escola, pedindo certidão de ida-
de, alegando a mesma se achar arqui-
vada na secretaria do C. A. S. —Cer-
tifique-se, nos térmos da lei.

Olivici °pudim de trzéda, capitão, pe-
dindo contagem de tempo. — Deferido,

•de acordo com. o art. 92 do Regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 19.956 de
10 de abril de 1918.
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Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados, por intermédio do respectivo ministério, com a
devida antecedência, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em 'Olha deverão vir, também
anualmente, por intermédio das respectivas repartições pa-
gadoras.

As assipaturas pagas por 6 masca serão suspensas em 1 de
julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira página.

De ordem do Sr. ministro do Trabalho, puraicesse o )r p
-jeto do regulamento, feito de acõrdo com as emendas aceitas

pela Comissão de código Aduaneiro e sugeridas pela Alfan-
dega do Rio de Janeiro, para que, dentro do prazo de 30 dias,
possam os interessados apresentar as suas ,sugestões. Estas
devem ser encaminhadas à Comissão, no Departamento Na-
cional de 1 i:state-Lica, à rua Luiz de Camões ti. 68.

Projeto de Regulamento feito de acõrdo com as emendas aceitas
pela Comissão do Código Aduaneiro e sugeridas pela
Alfândega do Rio de Janeiro.

CAPITuLo 1

Das guias de exportação
Art. 1'. As guias de exportação, de que trata o art. 190

eo Regulamento da Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem, a que se refero o decreto n. 10.3e4, de 23 de ou-
tubro de 1913, ficam extensiva.s a tódas as mercadorias, na-
sionais ou nacionalizadas . , que saírem de uni para outros
portos nacionais e ás que saírem de qualquer localidade do
território nacional para o exterior do Brasil.

Art. 2°. As mercadorias saídas de um para outro porto
do Brasil ou de unia localidade para outra de qualquer ou-
tro Estado do Brasil, em transito pelas Repúblicas vizinhas,
ficam sujeitas ás guias de exportação de que trata o artigo
anterior.

Paragrafo único. Para que não so verifique o fato da
existirem dois documentos correnpondentes a unia só mer-
cadoria, não será permitido o processo, em duas repartições
fiscais, de guias correspondentes a uma única exportação.

A guia das mercadorias, comi, destino ao exterior, que
transitarem por mais de unia repartição, dentro ou não do
mesmo Estado. será feita no ponto expedidor. conforme o
inodèlu A (exportação para localidades brasileiras,. sendo a
guia do modelo B (exportação para o exterior do Brasill or-
ganizada no último porto ou localidade brasileiros em (rie
iran:. itarern as mercadorias.

Quando, porém, as mercadorias saírem de uma localida-
de interior, sem sofrer transbordo ou mudança de condução
nas localidades fronteiriças, caso comum no Estado do lho
Grande do Sul, as guias do ~leio B serão feitas no local da
expedição.

Art. 3°. São consideradas mercadorias, para os fins dos
arts. 1' e 2°, as moedas metálicas e fiduciárias nacionais e
estrangeiras, as encomendas, os animais, a exportação feita
pelo Governo Federal e o combustível embarcado em cada
porto para consumo de bordo.

Paragrafo único. Só não 4 exigível guia de exportação
para as encomendas ou amostras cujo valor comercial não
exceder de 20$000, e para a bagagem que acompanhar o pas-
sageiro, • exceto quando esta contiver mercadoria estrangeira,
embora já nacionalizada.

CAPITULO 11

Do número de guias e do seu desttm,
Art. 4. As guias de exportação para os portos nacionais

serão apresentadas, em três vias, à repartição fiscal do iogas
do exportação, que lhes dará os seguintes destinos, depois de
preenchidas tódas as formalidades legais:
- a) — A I I via ficará arquivada na repartição expedi-

tora;
b) — A 2' via será remetida à repartição do destino da

mercadoria;
c) — A 3' via será remetida ao Departamento Nacional

de Estatística, no filio de Janeiro, como determina o art. 13.
Art. 5". As guias de. exportação para o exteriol • do Bra-

gal eserisse Unhem, aprecealastae à repartição fiscal do 19gar

de exportação, em duas vias; a primeira via será aí argui.
vada e a segunda remetida ao Departamento Nacional da Es.
tatística, de acõrilo com o art. 13.

("ANUIU) 111

Dos emolumento.
Art. 6°. As primeiras vias serão escritas à mão, em tin-

ta indelével, e seladas de acordo com a lei do selo; podem as
demais vias ser copiadas por qualquer processo, desde que
fiquem facilmente legíveis.

Parágrafo único. Na falta de estampilhas o selo será co-
brado Dor verba, lançada no documento competente.

CAPITULO IV

Dos modélos das guias de exportação
Art. 7.° Das guias de exportação, organizadas de acôrdo

C OM os modelos anexos, devem constar:
a) a numeração;
Compete esta exclusivamente à autoridade fiscal.
A numeração das guis para o exterior será diversa da

dal guias que se referirem à exportação para localidades na-
cionais; a numeração começará pelo número 1 e meada mês;

b) o nome do exportador, sua residencia ou a sede da
firma comercial;

c) a nacionalidade da mercadoria.
Mercadoria nacional — a que é produzida no Brasil; na-

cionalizada, a extrangeira que pagou direitos aduaneiros no
Brasil;

d) procedencia da mercadoria:
A localidade ou Estado brasileiro de onde procede a

mercadoria;
e) nome da firma a que é consignada a mercadoria ou a

declaração "a ordem", quando, assim, for exportada;
a localidade e o Estado brasileiro ou localidade e o

pais extrangeiro do destino da mercadria.
A localidade e o país para onde foi vendida a mercadoria,

ainda que o navio ou veiculo condutor a transborde em outro
ponto ou ocõrra a hipótese do transito por territoria brasi-
leiro ou extrangeiro.

No caso de exportação sem destino prefixado, o expor-
tador comunicará ao Departamento Nacional de Estatistica,
dentro de 60 dias, a contar da data de exportação, u nome da
localidade para onde tom vendida a mercadoria o, na hipótese
de se não ter ainda nesse prazo verificado a venda declarará
qual o porto em que ela se encontra ou o último por onde
passou.	 •

g) em transito:
A declaração do nome da república vizinha, de outro

qualquer país, ou do porto nacional por onde passa em tran-
sito a mercadoria, para chegar ao seu destino ulterior;

li) meio de transporte:
O nome e a nacionalidade da embarcação, nome da es-

trada de ferro ou d coutro qualquer meio de condução;
i) data aproxima1a da salda da embarcação ou veículo

que transportar a mercadoria;
j) frete aproximado da mercadoria, em moeda nacional.
O frete maritimo ou terrestre é o relativo ao transporte

desde o ponto de expedição ao do destino da mercadoria:
k) a Marra, o número, a quantidade o a espécie dos vo-

lumes;
1) a especificação da mercadoria.
O exportador deverá indicar as mercadorias com as de-

nominações próprias, de acordo com a venda realizada e a
respectiva fatura comercial, e de conformidade com o dis-
posto no art. 12; e, quando se tratar de cabotagem, de acordo
com a classificação que tiverem as mercadorias na Tarifa,
nos termos das circulares 11 e 14, de 19 e 25 de fevereiro
de 1916, e art. 125 da lei n. 3.232

'
 de 3 de janeiro de 1917.

que continuarão a ser integralmente observados;
m) o peso em quilogramas:
O peso bruto dos volumes e o bruto e o líquido de cada

espécie de mercadoria:
n) o valor comercial em moeda nacional.
Nesse valor não serão incluidos o frete nem as despesas

com o seguro.
Art. 8.° Alem dos pesos. o exportador declarará a quan-

tidade ou medição das mercadorias mie são geralmente ne-
gociadas nessas espécies.

Art. 9.° As guias serão impressas de conformidade com
os modelos anéxos e terão as dimensões Om.33x0m.22.

As relativas à eeportação para localidades brasileiras
— modelo A — serão em papel branco e as relativas à expor-
tação para o estrangeiro -- modelo B — em papel amarelo.

Art. le. Não twide:ão von,lar da mesma guia merca.
donas que ge destinem a mais de um pOr.to QU localidade/

•
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aern serão englobadas mercadorias • nacionais e nacionalizá-
excéto quando, em um .mesmo volume, houver duas es-

pécies, caso em que o exportador fica obrigado a declarar,
após cada adição, se a mercadoria é nacional ou estran-
geira.

Não poderão constar de urna só guia mercadorias per-
tencentes a mais de um destinátario,nem a mais de um co-
nhecimento.

Art: ii. Cada mercadoria deverá trazer a' declaração
do seu peso e do seu valor comercial; é proibido englobar,
em um se peso (bruto da mercadoria, ou liquido) ou num se
valer mercadorias diferentes.

Art. 12.. Não serão permitidas declarações genbriciis,
tais como: tecidos ou tecidos de algodão, obras de ferro, ar-
tigos de armarinho, bebidas, frutas, mobilias, ferragens, má-
quinas, produtos químicos, generos alimentícios loucas, etc.'•

Da guia deverá constar: tecido de 'algodão cri, teeidos
de algodão tinto, tecido de algodão branco, estampado ou
bordado; roupas feitas de algodão, de linho, etc. : fogões de
ferro, ferros de engomar, ate.

Quando se tratar de artigos de armarinho, produtos
químicos, bebidas e frutos, dever-se-á especificar cada I ar-
tigo, assim como cada produto quiinico, indicando o- Dome
de cada espécie, . seu peso e valor. Com relação à mobilia,
deverá constar: cadeira de madeira, secretária de aço, etc.
Sare ferragens, a designação de cada qualidade; Mine ma-
deiras; mencionar o nome da árvore, jacarandá, peroba, etc.,
se em teres, em tábuas, e assim por. diante.

No caso de artigos que, por sna multiplicidade dificul-
tem o preparo do despacho, a guia de exportação poderá ser
substítuida por cópia fiel da fatura original dirigida ao des-
tinatário.

Essa fatura devidamente autenticada pela repartição do
perto de embarque deverá ser anexada à respectiva guia,
que conterá apenas a designação gengrios das mercadorias.

CAPITULO V
DOS MERO DAS ~AM" OIES FISCAIS

Art. 13. Teclas as terceiras vias das guias de exporta-
ção para localidades brasileiras e as segundas corresponden-
tes a mercadorias que saírem para o exterior, tenham ou não
embarcado as mesmas, devem ser enviadas, pela respeotiva
repartição fiscal, ao Departamento Nacional de Estatistica,
no Rio de Janeiro, semanalmente, pele Correio, e sob
Iro, acompanhadas de um oficio em que sejam declarados a
quantidade de cada espécie de docume4tis remetidos com
OS respectivos números. As guias serão númeradas de acerdo
Com o que determina a letra a do art. 7*

Parágrafo único. A Alfandega do Rio de Janeiro 'fará
entrega das mencionadas guias, todas as semanas, por pro-
tocolo, mediante recibo.

Art. 14. Para que o Departamento Nacional de Estatis-
tica 'possa saber que nenhuma guia deixou de - lhe ser 9l•
trague, por extravio do Correio ou descuido das repartiOeS.
fiscais, deverão estas, no principio de cada mês, comuni-
car-lhe,' por. .ofício, qual o número de cada espécie de guias
processadas no Mês anterior.

Parágrafo único. No caso de extrávio das terceiras vias,
as primeiras serão, apuado requisitadas, remetidas ao De-
partamento . Nacional de Estatistioa, que as devolverá à re-
partição fiscal remetente, logo 'que tenha extraído as necessá-
rias notas ou cópias.

Art. 13. Quando mercadorias constantes de uma guia não
puderem embarcar ou seguir no todo ou em parte, o empre-
gado aduaneiro, incumbido de seu desembaraço, fará a decla-
ração no verso da mesma, no lugar respectivo, do- não em-
barque das mercadorias ou mencionará os volumes que dei-.
xaram de embarcar ou seguir. Tecias as notas feitas nas pri-
meiras vias deverão ser reproduzidas nas segundas a ter-
ceiras.

Parágrafo tinto°. As mercadorias que deixarem de em-
barcar ficam sujeitas a novas guias, que serão isentas do aélo
de que trata o. art. 6°. •• 	 •

Art. 18. A verificação- do conteúdo dos volumes poderá
ser feita também antes do embarque, no caso de necessidade
fiscal, presente, porém, ao ato, o exportador ou representante
seu.	 •	 -

Essa verificação poderá, igualmente, ser procedida, por
empregado designado pelo chefe da repartição, no pró'pri'o
estabelecimento comercial, quando êste se achar na sede da
estação fiscal, mediante as cautelas julgadas convenientes.

Art. 17. O funcionário fiscal, verificada qualquer irre-
gularidade na guia que lhe for exibida, convidará o expor-
tador a fazer a necessária correçãb, e, no caso de recusa por
parte date, dará conhecimento do fato à autoridade coinpe-
tente, para que lhe seja aplicada a respectiva multa. . _

Art. 19. Aos infratores das presentes disposições) além
das penalidades constantes das leis era vigor, serão impostas,
pelos chefes das repartições fiscais, as multas seguintes:

a) de 2011.a 50$ aos que deixarem de fazer a espeoifica-
ção detalhada dat_meroadoria;

b) de 20$ a 50$ aos que englobarem, num só peso (bruto
da mercadoria e liquido), ou num só valor, mercadorias dife-
rentes;

e) de 20$ a 50# aos que deixarem de dar o peso ou o valor
de qualq_uer mercadoria;

d) de 50$ a 200# aos que fizerem falsas declaraoões quanto
à especifictiçãe, pério .ou valor da mercadoria:

e) de 20$ a 50# aos que deixarem de declarar, qualquer
mercadoria;

/) de 50$ á 100$ aos que declararem ser a mercadoria na-,
cional, quando nacionalizada ou estrangeira e vicadversa;

g) de 20$ aos que deixarem der declarar a verdadeira lo-
calidade e país do destino da mercadoria, no caso de exporta-
ção para o exterior, e quando se tratar de exportação dentro •
de pais, a localidade e Estados brasileiros á que a mesma se
destina;

h) de 50$ a 108$ aos -que deixarem de fazer a declaração
de que trata a letra f, do art. 79;.

i) de 20$ a 50$ aos que cometerem quaisquer outros •
erros ou omissões;	 .

I) de 1408 a 590 se, destinadas ao' exterior, tiverem en-
.

irada ai mercadorias no navio ou veiculo em que vão ser ex-
portadas, ou neles. encontradas. sem que esteja desembara-
çada a guia pela repartição fiscal;

k).. de 50# a 100$, ao exportador que declarar na guia,
como destino da mercadoria, um. país estrangeiro, quando ela
se destinar às localidades nacionais e yice-versa, embora em
trânsito' pelas repúblicas vizinhas;

1) de 20$ aos que deixarem de declarar o frete marítimo
ou terrestre da mercadoria ou . que o fizerem em moeda es-
trangeira;

ra.)' de 100# a 500$ lia companhias de navegação, saiu
agentes ou ao capitão ou mestre da embarcação nacional ou
estrangeira que receberem em pertos, nacionais. combusti-,
vil para consumo de borde, sem que tenha sido apresentada;'
de acto& cens estas disposições, a, respectiva guia à reparti-
ção competente;	 •

n) de 10'ff$ a 500$ ao comandante da embarcação que
receber a 'bordo qualquer carga sujeita a guia de .exportação, .
set que esta tenha sido apresentada à reparticeó campe.-
tente; ao chefe da estação ou proprietário de veiculo que, em
iedadenortiicaaa: condições, conduzis. para o exterior qualquer mer-

a) de 20$ aos' que se servirem de guias diferentes dos
modelos 'estabelecidos;

p) as multas serão em dobro em osso de reincidências;
q) as multas serão impostas aos importadores, exporta-

dores ou embarcadores;
x.) as mercadorias encontradas, 'no tito de conferenciá

em excesso sôbre as guias, ou diferentes das constantes de
tais documentos, ficam sujeitas ao pagamento dos direitos e
mais a uma multa igual a éstee.

Art. 20. Metade das multas será adjudicada ao funcio-. .
nário da repartição fiscal ou do Departamento Nacional de
EstatistiCa que verificar a infração e fizer à autoridade °oni-
potente o reanectiyo comunicado.

• CAPITULO VII
.	 , DISPoSiVinS ~sie

,Art. 2L Continuarão em pleno vigor as disposições
contidas no- decreto n . 7.473, de 29 de julho de 1909, que
regula, o serviço de eatatfatioa da exportação para o exterior
e do comércio interestadual.

Art. 22. Nos ossos omissos neste regulamento e que ro-
iam de natureza urgente, os chefes das repartições fiscais e
do Departamento Nacional de Estatística resolverão como
julgarem mais conveniente, sujeito, porém, o ato ao minis.
iro da Fazenda, para decisão final.

Art. 23. A adoção dos modelos oficiaia anexos será obri n
gotária; para a exportação que se fizer pelos portos da Ca-
pital Feral e dos Estados do Rio de Janeiro, S5.0 Paulo e
Espirito Santo depois de 30 dias a contar da publicação
desta regulamento e, 8,0 dias para a doe demais portas da

, 111:1Firi .24. NP/PISO-4e es (118P°9"5.8 4331 "111444"-*
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• Art. 19. E proibida nas repartições fiscais a exibição tias
guias de expor4açãa a pessoas estranhas ao objeto das mesmas.

CAPIIIII•0 VI
.Das muitas''

•
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	VIA GuiA N 	 NIODELO A	 •nte:, de encher a guia veja instruções
no verso

	 em.	 .de 	 	 de 19...
(Nome e local da Repartiçâo Fiscal)

GUIA DE EXPORTAÇÃO PARA AS LOCALIDADES BRASILEIRAS
Ao Sr. 	  para deenibaraçar,

estando conforme.

Em	 de 	 de 19....

o

Desembaracei 	 que
(Declarar o número de volumes por extenso)

seguiram.

.de 	 de 19....

o

• Noine do expedidor (b) 	

(Rksidencia) (b) N. 	 rua 	

Cidade (b)

Despacha...as mercadorias abaixo (c) 	
(nacional ou nacionalizada)

Procedentes de (d) 	

Consignadas a (e) 	

Porto ou cidade de destino da mercadoria (f) 	

Estado de destino da !mercadoria (f) 	

Em transito por (g) 	

Veio de transporte (h) 	

Data da partida (i) 	

Frete das mercadorias (j) 	

Autoriz...ao despachante aduaneiro 	 a despachar as mercadorias cons ! ›utes da presente guia

• • • Na .1.
	

de	 de 	 de 19....
(Asaina*.nra do exp.ittador)

Marcas
e

números

Quantidade
dos

volumes

Espécie
do

~ume

ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DAS MER-
CADORIAS

(1) Brwo
doa vol . 4 mes

PESO PM QUILOGRAMA

Bruto 00 4.
gut+. I,
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COMERCIAL

(em moda na-
cional)
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DIÁRIO OFICIAL
	

tiritaria.,	 11:;;;

Deixaram de embarcar ou seguir 	

• • • 	

• e e • •	 p ......

• ! 	 	 • • ••

Instruções para

Por esta guia organiza o Govèrno Federal a estattstiea do
t)11 nacionalizadas. saídas de um para outros portos

qualquer outro Estado do Brasil, em trãnsito pelas Repúblicas
federais das localidades de exportação e feita com o máximo
! . Pspectivas multas.

Sendo expressamente_prolbida a exibição das guias
do sigilo de suas declarações, das quais não se dará

MODO DE EN

o modelo A

comércio interior'. São sujeitas a ela todas as mercadorias.
nacionais, corno as e•airlas de uma localidade para outra de
vizinhas. Deve ser apresentada. em três vias, às repartições

cuidado de acórdo com os rikpositivos de lei, para evitar as

nas repartições fiscais, o exportador fica assim garantido
conhecimento ás pessoas estranhas ao objeto das mesmas

CHER AS GUIAS

b) Nessas ires linhas o exportador declarará seu nome,
resido/meia ou seda da firma comercial e cidade em que
estabelecido;

c) Nessa linha o exportador deve declarar se a merca-
doria é nacional ou nacionalizada.

Nacional, a produzida no Brasil; nacionalizada, a mercadoria
rangeira flue pagou direitos aduaneiros no Brasil.

Nilo poderias constar da meema guia mercadorias que se destinem
• ania de um porto ou localidade, nem mercadorias nacionais e na-

t•aailzadas, exceto quando, em um mesmo volume, houver essas
A.18 espécies, caso em que o exportador fica obrigado a declarar, após
•da adição, a nacionalidade de cada ama.

d) Procedencia das mercadorias.
Nessa lihha o exportador mencionara a loCalidade ou o Estado de

••••••• Procede a mercadoria.
e) Consignada a.
Nessa linha o exportador mencionará o nome da firma a que é

•1, ignada a mercadoria ou a declaraçâo " ordem". quando fOr assim
portada.

f) Nessas linhas o exportador deve declarar o pórto ou a
Localidade á o respetivo Estado brasileiro 'para que foi vendida
a mercadoria e não aquêle a que se destina o navio ou a es-
trada de ferro que a transporta.

Assim as mercadorias salda*, por exemplo. do Rio de Janeiro
vara Mato Grosso ou Rio Grande do Sul, com transbordo por Buenos
Aires ou atontevidau, o exportador dave mencionar como destino aqueles
l'sta(ios brasileiros.

g) Em transito por.
Nessa linha o exportador meactonará o notne da República vizinha

•• do parto nacional por onde passa em tramito a mercadoria, para
jagar ao parto ou a localidade brasileiro* de deetino.

h) Meio de transporte.
Nessa linha o exportador mencionará o nome e a nacionalidade

•a • ambarcadlo, nome da estrada de ferro ou de outro Qualquer melo
d•• aondução.

ta Data de partida.
Nessa linha o exportador mencionará a data aproximada da atida

anbarcação Ou de qualquer outro veiculo que transportar a mer-
aaarla.

i) Frete da mercadoria.
\essa linha o exportador mar:abanara o frete em moeda nacional
tínio ou terreatre. que pagar pelo transporte do ponto da expe-

a • a• au local do destino das mercadorias contidas nas gutas.
A especificação da mercadoria.

Nessa linha . 0 exportador deve fazer a especificação completa da
•areadoria.

No vario permitidas deciaraçaes genérIcaa, tais como: tecidos,
.,.:Acar, borracha, i4rodutos quinileos, couros, máquinas, artigos de
armarinho, bebidas, frutos, mobilias, madeiras, etc. Os exportadores
•averao especificar: tecidos de sada, de linhO, de algodlio ora, tinto,
branco, estampado, etc., assucar cristal branca, demorara, mascavo,

etc., borracha seringa lana, aernambi, mangabeira, etc., soda cáustica,
morfina, cocaina, ácido nitrico. etc.. couros aalgadom. secos, enver-
nizados, etc., locomotivas a vapor, maquinas para fama°. motor ale-
traem etc., fitas de Oda, linha de algalao para g o:ser, agulhas, alfi-
netes, etc., vinho do Parto, vinho tinto, verriouth, etc., laranjas, man-
gas, uvas, etc., cadcirae de madeira. secret(trias de aço, etc., jacaranda,
cedro. peroba, etc.

Para cada espade e qualidade de meroadoria, o exportador decla-
rará o peso bruto da mercadoria, eu o liquido e o valor comercial,
na° Gado permitido enf.:loba-In em mercadorias diferentes.

ris) Pèso em quilogramos.
Na primeira coluna o exportador deve declarar o pago bruto

doa volumes e na segunda o bruto das mercadorias ou o liquido das
mercadorias, devendo, além do p(ao. declarar o seguinte : quantidade
ou medição das mercadorias negociadas nessas espécies. Tratando-se
de automovel, locomotivas e chap(us, o número; de madeiras, os me-
tros cúbicos; de tijolos, os milheiros, etc.

O exportador, sempre que fiq" possivel, declarará o pano liquido da
mercadoria, Isto é, o pês° da mercadoria separada de seus envoltorioa,
tanto externos como internos. Não o sendo, declarara o péso bruto da
mercadoria, isto é, o da mercadoria. Incluindo-se no piso os papeis,
capas e outras matarias ne g esça rias para o seu bom acondicionamento,
excluindo-se unicamente os que fórem de madeira tosca.

n) Valor comercial em moeda nacional.
Nessa linha o exportador terá de mencionar o valor comercial,

em moeda nacional de cada mercadoria, Isto é, o prego por que foi
vendida ao importador, exclusive o frete da localidada brasileira de
exportação à de destino. Não se trata, portanto, do valor oficial da
tarifa aduaneira nem da pauta estadual de exportaçào.

As mercadorias eetrangelras, descarregadas em um porto na-
cional, mas que vierem manifestada. em transito para outro parto do
Brasil ou do exterior nao ficam sujeitas a esta guia e sim ao despacho
de transito.

As mercadorias estrangeiras, pertencente, a um porto, quando
descarregadas por engano em outro, tambem pilo ficam sujeitas a esta
guia e sim ao despacho de reembarque.

Para que se rito verifique o fato de existirem dois documentos
correspondentes a uma sa mercadoria, não será perrnitido o processo,
em duas repartições !ISCAIS, de gulas correspondentes a, uma unica
exportação.

A gula das mercadorias, com des tino ao exterior, que transitarem
por mais de uma repartição. dentro ou nao do mesmo Estado, será
feita do ponto expedidor, no mod elo A (exportaçao para localidades
brasileiras). sendo a gula do modal° I: (exportação para o exterior du
Brasil) organizada do último parto ou localidade em que transitarem
as mercadorias.

Quando, porém, as mercadorias mirem de uma localidade In-
terior sem sofrer transbordo ou mudança do melo de conduçao nas
localidades fronteiriças. caso comuto nu Estado do Ido Grande do
Sul, as galas no modelo B serao feitas TIO local da expedição.

As mercadorias, que deixarem de embarcar, ficam sujeitas à nova
gula.

INSTRUÇÕES PARA AS

a) Compete exclustvántenbe ti autoridade fiàcal numerar
será diversa da das guias de exportação para o exterior.,

n .ereadrwins constantes desta gilia MI parte delas
incumbido do seu desembaraço, fará a declaração no alto desta
volumes que detrararn dB embarcar ou seguir. Tódas as notas

na gula a retificação do nome e da
a mercadoria.

Todas as terceiras vias das guias de exportação para
donas, serão remetidas, pela respectiva repartição 'uca', ao
semanalmente, pelo Correio e sob itegistro, acompanbadas de
de cada espécie de dcurnentos enviados..

REPARTIÇÕES PISCAIS

esta guia. A numeração começará pelo n. 1 etr cada mês, e

não puderem embarcar ou seguir, o empregado aduaneiro
página, do não embarque das mercadorias ou mer.cionará os
feitas na 1* via deverão ser reproduzidas nas e 3. O

data da partida da embarcação ou do vieículo que transportar

localidades brasileiras, tenham ou não embarcado as merca-
Departamento Nacional do Estatística, no Rio de Janeiro,
um oficio em Que sejam declarados a quantidade e os números



o••	 ••oo

o • •

. • .

• • •

' N. 1;1 - l ei rd 12 DIÁRIO OFICIAL	 Outubro de 1933	 1972:.1
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MODELO B
	

Antes de encher a guia veja instruções I
no verso

1;••• • • • • c• •'•-• n ••••• •ce•7•••• • • ••• Va • ...... em . • • de 	  
.0.
	
	 de 40

(Nom. • local da RenartiGio Plica»

GUIA DE EXPORTAÇÃO PARA
• Ao ar.... •.;.•	 ••• • •	 • ...L....L••ILA, e,a •.• • • para desembaraçar,

estando conforme.
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Instruções para o modélo B

Por esta guia organiza o Govèrno Federal a estatística de exportação. São sujeitos a ela todas as mercadorias nacionaes
Ou nacionalizadas, saídas de qualquer ponto do Brasil para o exterior. Deve ser apresentada, em duas vias, às repartições
federais das localidades de exportação e feita com o 111dIllia0 cuidado, de acordo com os dispositivos da lei, para c% itar as

multas.

Sendo expressamente proibida a exibição das guias
do sigilo de suas declarações, das quais não se dará

MODO DE EN

nas repartições fiscais, o exportador fica assim garantisu
conhecimento ás pessoas estranhas ao objeto das mesmas.

CHER AS GUIAS

b) Nessas tres linhae o exportador declarará seu nome,
residência ou sede da firma comercial e cidade em que é
estabelecido;

c) Nessa linha o exportador deve declarar se a merca-
doria á nacional ou nacionalizada.

Nacional, a produzida no Brasil: nacionalizada, a, mercadoria es-
trangeira que parrau direitos aduaneiro no Brasil.

Não poderão constar da nienma guia mercadorias que se destinem
a mais de um pôrto ou localidade, nem mercadorias nacionais e nacio-
nalizadas, exceto quando. em um mesmo volume, houver essas duas
espécie', caso em que o exportador fica obrigado e declarar, após cada
adiça°, se a mercadoria é nacional ou nacionalizada.

d) Procedência das mercadorias.
Nessa linha o exportador mencionará a localidade ou Estado de

onde procede a mercadoria.
e) Consignada a.
Nessa baba o exportador mencionará o nome da firma a que é

eennignada a mercadoria, ou a dcciaraeão "a ordem", quando for assim
eixportada.

f) Nessas linhas o exportador deve declarar o pôrto ou a
localidade e o respectivo pais para que foi vendida a merca-
doria e não aquelle a que se' destina o navio ou a estrada de
ferro que a transporta.

Quando a mercadoria far vendida à Suiça. deve ser êste o des-
tino a daelarar e não o pais em que o navio deixa a carga para lhe
ser remetida por via terrestre. Do mesmo modo, quando sair para a
Europa ou Estados Unidos, via Argentina ou Uruguai. não se deverá
declarar como destino nenhum dèstes dois palses e sim aquele para
que fôr vendida a mercadoria ou consignada.

No caso da mercadoria sair para o exterior sem destino defini-
tivo, isto é, à ordem, o exportador fica obrigado, no prazo máximo de
dois meses, a comunicar no Departamento Nacional de Estatistica, no
Rio de. Janeiro, o nome do pais onda ela foi vendida.

g) Em transito por.
Nessa linha o exportador mencionará o nome da República vizinha

IM de outro pais qualquer por onde passa em trânsito a mercadoria para
chegar ao seu destino ulterior.

h) Meio de transporte.
Nessa linha o exportador menalonará o nome e a nacionalidade

da embarcação, nome da estrada de ferro ou de outro qualquer meio
do condução.

i) Data de partida.
Nessa linha o exportador mencionará a data, aproximada da salda

da embarcação ou de qualquer outro veiculo, que transportar a mer-
cudoria.

j) Frete da mercadoria.
Nessa linha o exportador mencionará o frete, em moeda nacional,

marittmo ou terrestre, que pagar pelo transporte do ponto da expe-
dido ao local do destino das mercadorias contidas nas gulas.

1) A especificação da mercadoria.
Ne2,sa linha o exportador deve fazer a especificaeão completa da

mercadoria.
Não aerao permitidas declarações genéricas, tais como tecidos,

açúcar, borracha, produtos químicas, couros, máquinas, artigos de ar-
marinho, bebidas, frutos, mobilia, madeiras, etc. Os exportadores de-
verão especificar: tecidos de sédie de linho. de algodão cri', tinto,
branoo, estampado, etc., açúcar cristal branco. demerura. mascavo.
etc., borracha seringa fina. sernambi, mangabetra, etc., soda cáus-
tica. rnorflua, cocaina, ácido nítrico, etc., couros salgados, sée05, en-
vernizados, etc., locomotivas a vapor, máquinas para fiação, motor elé-
trico, etc.

'
 fitas de aéda, linha de al godão para coser, alfineteis, etc..

vinho do Parto, vinho tinto, vermouth, etc., laranjas. mangas. uva.
etc. cadeiras de madeira, secretárias de aço, jacarandá, cedro, pe-
rorai, etc.

Para cada espécie e qualidade de mercadoria, u exportador decla-
rará o pasci bruto da mercadoria ou o liquido e o valor comercial.
não lendo permitido englobá-los em mercadorias diferentes.

m) Pago em quilogramos.
Na primeira coluna o exportador deve declarar o pasci bruto dos

volumes e, na na segunda, o bruto das mercadorias ou o liquido das
mercadorias, devendo, além do péso, ser declarado o seguinte: quan-
tidade e medição das mercadorias negociadas nessas espéclea. Tra-
tando-se de automovel, locomotivas e chapéus. o nautero; de uradeirise.
os metros cúbicos; de tijolos, os milheiros, Ca.

O exportador, sempre que fôr possivel, declarará o paso liquido
da mercadoria, isto é, o paso da mercadoria separada de seus envolta-
rios, tanto externos, como internos. Não o sendo, declarará o péso
bruto da mercadoria, isto é. o da mercadoria, ineluido-se nu péso os
papeis, capas e outras matérias necessárias para o eeu bom acondi-
cionamento, excluindo-se unicamente os que tarem sie madeira temi.

n) Valor comercial em moeda nacional. 	 .
Nessa linha o exportador terá de mencionar l) Nalor comercial

em moeda nacional dc cada mercadoria, isto é, o preço por que foi
vendida ao importador no estran geiro, exclusive o frete da localidade
brasileira, de exportação ao pais importador. Nào se trata, portanto,
do valor oficial da tarifa aduaneira nem da pauta estadual de ex-
portaça0.

As mercadorias estrangeiras que não tenham pago direitos aduas
metros, quando reexportadaa para o exterior ou para outros portos
do Brasil. não ficam sujeitas a esta guia e sim ao despacho de reex-
portaçao..

Para Que se não verifique o fato de existirem dois documentos
correspondentes a uma aia mercadoria, não será permitido o processo,
em duas repartiçoes fiscais, do guias correspondentes a urna única
exportação.

A guia das mercadorias, com destino ao exterior, que transitarem
por mais de uma repartição, dentro ou mio do mesmo Estado, será
farta do ponto expedir, mio modèlo A (exportação para localidades
brasileiras), sendo a guia do modelo B (exportação para o exterior do
Brasil) organizada do último parto ou loca -Macre em que transitarem
as mercadorias.

Quanda, porém, as mercadorias galrem de uma localidade In-
terior sem sofrer transbordo ou mudança do meto de condução nas
localidades fronteiriças, caso comuns no Estado do Rio Grande do
Sul, as guias no modelo 13 serão faltais mio local da expedição.

-
Ai mercadorias, que deixarem de embarcar, ficam sujeitas a nova

guia.

INSTRUÇÕES PARA AS REPARTIÇÕES FISCAIS

ar-C—omp-ete-exclusivamente à autoridade fiscal numerar esta guia. A numeração começará pelo ii., 4 em cada mês. e
Ferá diversa da das guias de exportação nara as localidades. brasileiras.

Se as mercadorias constantes desta guia ou parte dellas não puderem embarcar ou seguir, o empregado aduaneiro
Incumbido de seu desembaraço fará a declaração, no alto desta página, do não embarque das mercadorias ou mencionará os
volumes que deixaram de embarcar ou seguir. Todas as notas feitas na 'ia ..avorão sor ri . orkatimdas na a'.

lai'a i	 iia a retificação do nome e da data da partida, da embarcação ou do veiculo que transportar a

Todas as segundas vias das guias de exportação para o exterior. tenham ou não embarcado as mereãdorias. serão
remetida,: pela 1 .4~tiva repartição fiscal, ao Departamento Nacional d .e Estatística, no Rio de Janeiro. .sem:nialinente.
pelo Correio e .oh registro, acompanhadas de uni oficio em que sejam declarados a quantidade e oh números de cada
especie de documentos enviados..

h
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Departanienlo Nacional da Pro-
priedade Industrial

:xPEDILNTE	 sit. oinuron GERAL,

Ipizt 9 de outubro de 1933

Marque.,	Martinez (processo núme-
ro 4.4 :13-33). - 216.uardern solução do
proce.sso n. 6.969-32.

Nos tiotnos do art. 3" do decreto nú-
mero 22.990, de 26 de julho de 1933, é
convidNio nontoo, gro Courp., a satis-
fazer o diop.uelio publicado no "Diário
Oficial", de 5 de abril de 1933, dentro
do prazo de 30 dias.

Mário José Vieira (processo n. 1.610-
25). - Salkfaça a exigèneta..

!Companhia PetropoliLdna (processo
n. 4.43u-32). - Apresente novo ins-
trumento do mandato viu forma legal ou

- prove estar a sociedade dovidalibente
matriculado.

Geraldo Angjlo Danzi (processo m.1-
mero 13.042-33). - Apresente o do-
cumenio em forma regular.

Gaolos 1-non e Raul Leoni (processo
n. 13.043-33). - Concedo o praDO.
Junte-se ao pro(e.z.so.

Dr, Renato Fonseca Rodrigues ;pro-
cesso n. 12.909-33) . -

Companhia Paulista de Fibras (piro-
cesso ii. 13.W6-33). - Preliminar-
talente regularize o documinto de cessão,
'nos termos do art, 135 do COdigo Civil.

Francisco Cano Palazo e Fortunato
Palaz,o (processo n. 12.686-33). - Sa-
tisfaçam a exigèn . la da secção.

Nos Virmos di airt. 3° do decreto nú-
mero 22.990, de 21; do julho de 1933 -é
convidado Bernardino horta (processa
n. 3.987-33) a zatisfazi'r a exig,encia
publicada no "Diário Oficial", de 4 de
setembro de 1933, dentro do prazo de,30
dia.s.

Moi.14.4os do utilidade:
António Fernandes de Oliveira Gui-

marãe , , para "um novo tipo de ti.J.npa
para açivaroiro", (cl1p. 12.441). - De-
ferido, de ado selo com os Laudos técni-
cos.

Lourencto, Honitmim Monacci Gomp.,
I.1.41a., para "unia nova forma ou confl-
gtiraço introduzida nas garrafas ,le vi-
dro p3ra líquidos" (dep. 12.02). -
Deferido. de avindo com o 1 ..e. ,.du téc-
1111* o.

Augo.- t o Vicente Tavcira Saraiento,
para "uni Box ' , tip,i lie do s e t lioai Para
sabonete dl - Mesinha Soca-
dora de. Sabonid, - ide.p. 12.337), -
Deferido, de acOrdo com o laudo téc-
nico.

J. Pirflo Sz Filho, 'Jair "um tablado e
dl .spo-iLvos para jogos de salão" (dep.

2.	 - Indef , rido, por faltar ao
pedido o requisito o-oincial dá novidade.

Mano PI 1 noc oic i0 Ilarbo..-a, para "um
dispositivo aplicável ás caixas de des-
carga para. auti)naiiearnente, desinfplar
a agua nelas contida" is dep. 12.134).
- Indeferido. de .a ,..érdo com o art. 34,
n. 2 do d; ereto n. 10,204, do 1023.

Melhoramentos:

Tnog r a n li (;"'0.11 ,z.e.tiatt	 4 -1.	 M. B.
para inellic: • anient, iii!roduzidos na
"máquina de cultiv.'w inati'izes e de fun-
dir regras, com hastes de matrizes con-
duzidas por meio de aramj..s em rota-
ção", que faz objeto do pedido deposi-
tado b o n. 12.400). - Deferido, do
ecterla 00.111 o laudo técnico.

1 . ;	 ;	 ili\ •

 Ii	 1t.i	 Fot . re,, liara -unia
mia p: ira	 wa pai caixas de descar-

gas e	 ,dep. 12.470). -
Ile j,.11 oo p e dalo. Ii	 Lcmmiiu	 do art...53
do dec.relo mi, 16.20 .4. do 1923.

Elias Bittar , para "unia eseóvu
aperrei ...o ida para dentes" (dep. 12.324).
- Rejeito o pedido nos térinos do ar-
tigo 13 do x1 croto n. 10.264, de 1923.

iltubiason Bindley Processes Limited,
para "aperfeiçoamentos (.. 1.n relativos
ao trat.iii.ezii., c:Wiiilteo de substancias
orgá ti ivas 4' i	 rgàii iezt,;" (dep. 11.172).
- Deferido, de actirdo com os laudos
técnicos.

SOci ,. té 'por la Fabrication cz.? la Sole
"Ithodia.scta" S. A.. para "um processo
para fabricação de um fio de estica-
num: o elevado" (dep. 11.910). - Do-

com o laudo técnico.
K-1.1..inows C. Lino para "unia balança

(dop. 12.309). - Deftkido,
de acôrdo com os laudo:, técnicos.

J. E. Browning Corop.:À.ny, para "uma
arma de fogo autoinatt:s" (dep. 7.207).
- Deferido de acór(lo '4.:m os laud,i
técnicos.

.Aage Nielsen, para "uni orocesso de
fabricação de artigos .pbrost .,; de barro",
(dop 11.511). - Defe.rido, de acém&
coal o laudo técnico.

Justo Lourenço Gordova, pa: . a "um
gazeificador.d . sulfureto de carbono pa-
ra a extinção de formigas, cleriorolnado
_ Extintor Vulcano "(dep. -
DeUrido. de acôrdo com a maioria dos
laudos técnicos.

Paients Inconporated. para "eperi .el-
çoainentos k, 111 navalha de barba" (1i1e,o,
12.293) . - Deferido. de acôrdo com osa
laudos técnicos,

Silvánia Industrial l)orrx,ration,

ra "um material impermie: yel à hum.1.•
dade" (dep. 12.300). ---	 de
ace'oNio com oR laudos teionicoç.i.

Henry Boysen e Thusnckla Schurl:.
para "uni novo bilhar eletro-loecanico".
(depósito 12.550). - Deferido, de aet)r-
do e.im o laudo técnico.

Lars Erik Larson e Knut Elot Olsson,
para RS(Ssfoiv refratário à 1:rin',•kide",
(riepÓstk)	 por
faltar ao pedido o re quesito est;enri .,1 da
novidade.

¡Alvaro de. Oliveira Madhado, para
"novo processo p ara catar café benefi-
ciado e em aco ou ouros qutisq ui r
produtos seguruhi suas d.if crenças do
d•ots idade" olop(Ssito 373, de S. Paulo),
- Indeferido, de acôrdo com os laudos
tónico.% por faltar ao pedido o requi-
sito essencial na novidade.

Registro de marcas:
Jean Treirat, da marca "Nagô". Paraas classes 46 e 48 (depósito 25.545). -

Ilegit,tr-se.
J. Caldas & Comp., Ltda., da maora

"índia", anil para a classe 4,6 (deziiSsite
25.843). - Itegistre-se.

José dos Santos Silva, da marca "ilidi-
c,ador do Bairro", para a classe 50, letraj	 pó-zito 25.801). - Registre-se,

'l'he Goodyear Tire & Rubber Com-
pany da marca "Pliolito" para a classe
g	 .;,.1,‘;.•:.',1 25.847; .	 itegistre-se.

A. Wantuil, da marca "Catarréno",
para a ela ,,se 3 (depósito 25.851). -
Indeferido, de aeórtio com o artigo 80.
n. 7. do drke-reto 16.264, de 1923.

Ag. JC. Baamas Company, da tartrea
"Argyrol", para a classe 2 (depósito

25..3m5). - indeferido, de acônito com
o artigo 80, ii. 7, do decreto 16.264, de
1923.

Instituto Científico S. Jorge S. A..
da marca "Urosal", para a classe 3 (de-
pósito 25.828). - Indeferido, de acôrdo
com o artigo 80, n. 7, do decreto 18.281,
de 1923.

Tranferencia de patente:
lrmãos Soa,res ilprocesso 13.429133)

tranferéncia para o seu nome da patente
n. 19.399, concedida a Soares gt Rodar-
te .	 Anote-se a transferéncia.
Dia 30 de setembro de 1933 (aditamento)

Registro de marca:
Mauricio Hilpert, de marca "Carboli--

neum Brasitiensis", para a classe 1 (de-
pérsia', 24.320) .,- Registre-se, conside-
rando como fórma distintiva a represen-
tCação do cliché.

sxoszneivra DO DIRETOR DA EJECÇÃO DE PRI: •

VILEGIo DEI INVENQA0 .

Dia 9 de outubro de 1933
Dr. Leoa IMIenfeld, Felicio Daaniani,

Ferruccio Negri, Bruno Menearia° e
Aureo Alessandri, Manuel Ferreira Ne-
ves, Companhia United Shoe Machinery
do Brasil, João do Vale e Alcides Pari-
aio de Sousa. - Lavrem-se os termos.

M. Rountal. - Prelinmiar.rnente, la-
vre-se o termo.

George Hafenrichter. - Concedo O

prazo. Preliminarmente, lavre-se o ter-
mo.

Leclerc .t Go.	 (processos 13.921 a
13.930133). - Expeoarn-se guias.

José de Macedo Dutra (PrOaesad 13.821
de 1933). - Preliminarmente, faca re-
conhecer a firma do ajudante do not4rio
do Rio Grande do Sul.

F. Vieira Santos (processo 13.824133).
oposição ao pedido de modelo de utilida-
de depósiáado sob o n. 12.805), Eduardo
Pereira (processo 13.827133) oposição
ao pedido de modelo de utilidade depo-
sitado por Wibliains àlazzoco sob o nú-
mero 12.805). - Juntem-se aos pro-
C‘C.9s03.

Adriano Mauricio gt Comp., Limitada.
((processo 13.919133) réplica ao recur-
so interposto por Ernesto Pimenta Si
Comp. - Juntorn-se ao processo e d4"-2-e
conhecimento ao consultor técnico.

Luiz Liscio (processo 13.844128) • --
Junte-se ao processo e ouça-se o tecaiee.
• A. Alves de 'Almeida (processo 13.808
de 1933). - Junte-se ao processo e pti
4db:ruem-se os novos pontos ca,racteris-
trcos.
Dia .4 de setembro de 1933 (aditamento)

Mauro de Moraes Salee (processo
2.189131). - Preste novos esclareci-
mentos sóbre as sugestões do parecer
de) %lhas 35.

EXPEDIU-TE DO DIRETOR DÁ nego DE
mARCLAS

Dia 9 de outubro do 1933
Ferreira. Felipe & Comp., (processo

13.041)33). Entregue-se, mediante
recibo.

Agencia Nacional de Patentes o Mar-
cas (processo 13.22033) e Miguel Elio"
(procecso 13.191)33). - Expeçam-se te
guias, à vista da informação.

Fá.frica fleLios Limitada (processo nú-
mero 7.8-41)32). Aguarde-se solueãl
do processo n. 13.247133.
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Fábrica Belfos Linaittada (processo
13.217313). — Aguarde-se aoluoão do
p,-ocesso n. 12.948;33.

Empresa Ritmo Ltd. (proc. 4.719133)
Compareça a éste Departamento.

Andrade & Irmãos (proe .13.355133;.
--- Apresentem procuração.

Sóra & Comp. (proc. 9.740133).
eliminarniente, completem o sêlo de

,ititakia, relativo aos documentos de
II. 8 a 9.

João Cordenonsi (proc. 5.167133). —
satisfaça js exigências regulamentares.

Pignatari ez Comp. Ltda. (processo
1 .829,33r. — Satisfaçam a exigência
Constante da informação do arquivo é
a presentem a prova a que se refere o
uecreto n. 20.277. de 1931.

Fratelli Dei Guerra (proc. 5.349133),
A. Frias Comp., Ltda. (proc. 4.890-
J3), Condoroil & Paint (procs. 4.686 a
•1.688133), J. C. Miranda & Comp. (pro-
ce,aso 4.651;33). — Satisfaçam a exi-
gência constante da informação do Ai;-
quivo.

Com Cn processo 13.169!33 a firma
Suerdieck & orrip. recorreu do &lenta

-oho que indeferiu o seu pedido de re-
gistro da marca -Goto Havanês".

Produção Meridional Ltda. (processo
6.480;32). — Compareça a êste Depar-
t amento, afim de tomar conhecimento,
dentro do prazo de 10 dias, do recurso
interposto contra o despacho que man-
dou registrar sua marca "Multicolor".

Pedro Baldassarri & Irmãos i2 re-
querimentos), João Robortela. Sinna
comp., Renato Papini e Bernardino
Palma, Carlos Fest, J. Ferreira d'Aze-
vedo, Iver Bang	 Co ., MS., Sociedade
Ir' Produtos P. A. N. Limitada (2 re-
querimentos), João António de Sousa
Ribeiro (2 requerimentos), Usina Co-
lumbina Ltda. e Viúva Artur Schreiner.
— Lavrem-se os Ulmos e publiquem-s-e

declaraeóes.
Ttálic .nona T.ones. — Concedo O
azo, Lavre-se o termo e publique-se

SECÇÃO DE PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

Art. 4-1 do regulamento anexo au
..reto n. 12.624, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos caraterísticos da invenção de
aperfeiçoamentos em "abatjours" cum

p lãuo quebra-luz de material flexível e
destinados a lâmpadas elétricas", para a
qual requer privilégio Georg . 1Iafenri-
chter (depósito n. 12.909, de 9 de oii-
tubro de 1933):

aperfeiçoamentos em abat-juurs"
com Plano quebra- luz de material flexí-
vel e destinados a lâmpadas eletricaS.
caraterizados por serem os seus ar6s
metálicos prévia, definitiva e (separada-
mente do plano quebra-luz, formados de
lâmina metálica, que é vivada à feição
de tubo para em seu óco se encaixar
esse plano quebra-luz, tendo cada aro
uma fresta em todo o comprimento
para a passagem dèsse plano e sendo
interrompido em um ponto na circunfe-
rência, afim de poderem as pontas as-
sim formadas ser afastadas para a facil
colocaão dèsse plano. que é feita pelo
modo adiante reivindicado:

2., os aperfeiçoamentos acima reivIii-
dicados sob n. 1, caraterizado por serem
os ditos aros, seletivamente o superior
ou o inferior unidos à cinta fixad ora do
"abat-jdur" ao suporte da lâmpada

por meio de braços radiais desoontaveis,
encaixando-se com um de seus extremos
em respectivas alças dispostas nessa
cinta, e com o outro extremo entre o
bordo do plano quebra-luz o o da dita
fresta do aro, Lado sem aplicação de sol-
da alguma;

3°, aparfeiçoa.rnentos em "abat-jours"
acima rtferidos, caraterizados por um
gafo compressor, disposto nas abas da
cinta fixadora do abat-jour" ao supor-
Lt2 da lâmpada, o qual aproxima e afas-
ta essas abas quando girado em seu
eixo para baixo, respectivamente para
cima, favorecendo assirn a colocação e
a retirada rápida da cinta, portanto do
"abat-juur" e p-asuindo maior conser-
vação que ON fechos de parafuso, como
tambem podendo ser facilmente retira-
do de seu lugar e novamente colocado
110 mesmo;	 • _

4°, aperfeiçoamentos em "abat-jours"
acima refxridos, caraterizados pela dis-
posição de pequenos detentores nos bor-
dos circunferenciais do dito plano que-
bra-luz. para impedirem o escapamento
dêsse plano dos aros metálicos;

5°, aperfeiçoamentos em "abat-jours"
acima referidos. caraterizados por se
4:ompletar o "abat-jour" juntando-se o
plano quebra-luz de modo a se fa-
zer sob passagem circunferencial pela
dita fresta dos aros êsse plano penetra
com uni n,xtrenio no Aco dos mesmos e
continuando-se a correr ésse plano por
essa via até se completar toda a volta.
unindo-se depois as pontas dos aros e
os extremos do dito plano.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um novo pegador para retirar garra-
fas ou em geral frascos de armários e
prateleiras" para qual requer privilégio
Ficio Damiani, (depósito n. 12.910,
de 9 de outubro de 1933):

Um novo pegador para retirar gar-
rafas ou em geral frascos de armário e
prateleiras. caracterizada por um con-
junto de um bastá. ° com cabo prolonga-
\ el e disposto na sua extremidade vol-
vida para cima em um montante man-
tenedor de todo o macanismo, e desse
mecanismo, no qual se apresentam:
uma alça mantida firme nesse montante
para passar de cima para baixo pelo
gargálo da garrafa e cuja abertura a
partir do dito montante vai aumentan-
do, a principio réta, para terminar em
semi-circulo que passa o gargalo da gar-
rafa; uma lingueta compressóra arti-
culada iuferiormente para oscilar per-
pendicularmente ao rasgo ou abertura
da dita alça e obediente ao efeito de
mola que a obriga a comprimir o pes-
coço da garrafa ou frascos contra o se-
mi-circulo dessa alça; um compressor
angular de proteção, ao vidro e feito
de material macio a exemplo- de almo-
fada interiormente a êsse semi-circulo,
para também concorrer na conmpressão
do pescoço da garrafa. e outro compres-
sor nas mesmas condições e para o mes-
mo fim. para cr que é disposto no ex-
tremo superior da dila lingueta com-
pressora articualada, na qual se aloja
em um recórte nesse mesmo extremo;
móla de escapamento no alto do mon-
tante, salientando-se na direção da gar-
rafa e provido de um dente que se en-
caixa no dito recórte da lingueta de
compressão, afim dee armar esta para
o furu:ionamento do pegador: continua-
ção dessa mola de escapamento sob for-

ma adquada para assentar com seu ex-
tremo livre Obre a tampa ou boas da
garrafa e nesse encontro se elevar e
deixar escapar a referida lingueta de
compressão que assim comprime o pes-
coço da garrafa contra o compressor
de proteção do semi-circulo da c¡jia alça
de reação, prendendo por essa forma au-
tomáticamente a garrafa pelo pescoço
sob o próprio concurso desta, assim
como mantendo esta dependurada pelo
gargalo quando a mesma desce ao ser
elevada de seu lugar para se operar
sua decida definitiva, qualquer que seja
a conicidade do pescoço da garrafa ou
frascos ou mesmo quando não houver
conicidade auguma.

•••••••••n••

Pontos característicos da invenção de
umiia nova máquina para beneficiar

arroz", para a qual requer privilégio
Ferrucciu Negri (depósito 12.911, de 9
de outubro de 1933):

1°, uma nova máquina para benefi-
ciar arroz, caracterisada, por um con-
junto combinado em uma armação e
composto de um descançador, um bru-
nidor. uma série de colunas, canais e
moegas, de aspiração e separação, uma
peneira separadora e de expedição, -e
um aspirador, no qual o descascador é
disposto cilíndrico horisontal no alto em
um lado da máquina, tendo: um Wa-
tór e um rotór; o estator composto de
sua parte inferior e da superior, esta
desmontável da inferior e constituindo
uma tampa que abre e fecha em dobra-
d i ças; essa parte inferior formando a
metade inferior de uni cilindro exteri-
or, e essa parte superior ou tampa for-
mando a metade superior disse cilindro
exterior, que é concêntrico ao rotór; a
entrada do arroz em casca em um ex-
tremo do descascador por uma abertura
em uma chapa que limita a metade su-
perior dêsse cilindro exterior e perfu-
rada na extensão de sómente um qua-
drante superior do cilindro, onde no
extremo oposto ao da moega êsse cilin-
dro tem nossa chapa unia abertura para
a expedição do arroz descascado e ain-
da, misturado com a casca, o qual é im-
pelido pelo rotór para unia saída tu-
bular que o conduz ao brunidor; a parte
inferior (Mese cilindro disposta com
uma grelha conaêntrica desagregadora
formada por barras que pela ação do
roi& desagregam a casca do arroz, a
qual já vem deslocada pela passagem do
arroz entre o rotór e a dita chapa per-
furada; dispostas essas barras com ação
transversal retan gular e com entráncias
arcadas na sua face inferior, alternan-
do-se os respectivos arcos de uma bar-
ra com os arcos da toráxima. de modo a
coincidir o auge da curva de uma com
os extremos da curva da outra, afim de
se dar a necessária resistência às barras
da grelha que, segundo a maior ou me-
nor resistência oferecida pelo arroz,
pode ser aplicada em toda ou em parte
da extensão do cilindro e prevendo-se
no segundo caso a substituição por uma
chapa perfurada; espaços internos con-
cêntricos em tórno désse cilindro ex-
terior, para a passagem do ar aspirado
pelo aspirador, afim de se refrescar o
descascador, entrando êsse ar por aber-
turas em um lado do descascador • e sa-
indo por outras no lado oposto, de onde
' lesse para um espaço inferior ao mes-
mo para operar na continuação do pro-
cesso de beneficiamento; um grupo de
contra-barras descateatiora9 entre si
superpostas	 formando degraus em

A



seu extremo 'de	 aça° e diéposto
entre a tampa e a parte inferior Ou es-

r	 tatue, aí se firmando pela compressão da
.-- tampa e podendo ser graduado em sua

aproximação ao rotor; formadas essas
contra-barras do corpo de uma barra
maior, na qual são rasgadas em mais ou
menos a metade da largura desta, paraa	 formarem uma série de linguetas com._
certa flexibilidade elástica e com incle-

....	 pendência de movimento de oscilação; o
rotor caiu forma ligeiramente cónica di-_

• vergente na direção da saída do arroz
descascado e disposto em sua circunfe-
rência no seu extremo da entrada do
arroz com barras chatinadoras elicoidais
que, simultaneamente com a progressão
que dão ao arroz, iniciam o descascamento
(leste contra a- parede do dito cilindro
exterior„ o qual é terminado daí em
deante étitre barras descascadoras axiais
na circunferência do rotor e a chapa ou
parede dêsse cilindro exterior, assim como
catre essas barras axiais e as barras
do dito grupo fixo nu estator, outros-
çim ainda entre as ditas barras axiais do
rotos' e a referida grelha concentrica das
barras desagregadoras na metade inferior
(lasse cilindro exterior; as ditas barras
axiais dispostas no seu extremo .no lado
da 'saída do arroz com fuma elicoidal
para expelir o arroz descascado para a
dita saída tubular que o guia para o bru-
nidor, enqunto que a casca e o farelo
grosso caem por uma abertura inferior
do estator em urna moega seguida de ca-
nal e coluna, de modo a depositar-se o
farelo grosso no respectivo comparti-
mento de coleta, a ser aspirada a casca
com o pó já na passagem por essa moega
o pelo ,processo adeante raferido; as bar-
ras axiais do rotor dispostas' em sua al-
tura com a inclinação necessária para en-
frentarom a parede do cilindro exterior
de modo parcolelo, compensando assim a
,:ormidade do cilindro do rotor, que ó
pievista para por sua vez compensar a
desigualdade de volume do arroz em
vasca, desde a sua entrada no descasca-
• n or até à sua salda do mesmo; tudo con-
turma representado nos desenhos e des-
crito neste relatório.

2°. a nova máquina reivindicada sob
ri. 1, caracterizada pela disposição do
dito bruniaor que fica um pouco mais
abaixo do c.Nascaseador no lado oposto da
armação da máquina; que é destinado a
extrair a pi (cuia do arroz descascado,kç
eompreendem a para asse fim a seguin-
te disposição: uni tambor com sua me-
tade superior, opaca e a inferior feita
de chapa peruada; Mn cilindro rotor
interno, sobre o qual se firmam espá-
tulas de tiras lio couro, dobradas em seu
extremo livre para serem aí reforçadas
e cujo fim é o de comprimirem sob .1
rotação do dito cilindro flexivelmente
o arroz contra a parede interna désse
tambor, extraindo assim a película do
arroz e expelindo-o por um canal que
conduz a uma coluna, da qual o arroz,
sob a ação do aspirador extraindo-lhe
o pó, Vai caindo sObre a dita peneira
separadora e de expedição, emquanto
que essa película ou farelo fino vasa
pelo fundo perfurado dèsse tambor e ni
no respectivo compartimento, através de
uma moega inferior imediata ao bruni-
dor e seguida de um canal; disposto o
extremo dobrado dessas es pátulas de
modo oblíquo no seu final, de modo a
melhor impelir o arroz na sua circula-
ção no brunidor;

r, a nova máquina reivindicada sob
es ris. 1 e 2, caracterizada pela diabo-

siçiiu da dita série de calunas, canais e
moegas de ventilação e a separação, a
qual se distribue na máquina pelo modo
seguinte: uma primeira coluna que se
comunica por um canal oblíquo com
uma moega disposta mais acima e por
baixo do descascador, recebendo esta a
casca e o farelo grosso do arroz descas-
cado, caindo o farelo grosso em respe-
ctivo compartimento e sendo a casca as-
pirada já dessa moega; uma segunda
coluna que recebe o arroz proveniente
do brunidor, conduzindo-o para a pe.
neira separadora e de expedição; uma
terceira coluna que comunica o aspira-
dor com as primeiras duas colunas e
com o descascador através da dita moe-
ga inferior e imediata ao mesmo; um
registro nessa terceira coluna para se
regular o ar aspirado que sobe pela se-
gunda coluna adjacente a essa terceira;
e esta dividindo com a dita moega de
baixo do descascador; tudo afim de ex-
trair o pó, remontando para isso em seu
trajeto em cima uma divisão entre a se-
gunda e a terceira coluna e descen-
do pela terceira coluna para a ven-
tilador, atssini como aspirado nes-
sa descida o pó e a casca da dita
gunda e a terceira coluna e decendo
pela terceira coluna para o ventila-
dor, assim como aspirado nessa de-

Pontos eracterfstic,os da invenção de
"Processo para a obtenção de cópias ou
neproduçoaes por raftetografia, chapas
sensibilizadas e elementos auxiliares
para asse fim", para que pede privilégio
Naamlooze vennootschap Chemischo Fa-
hriek T. Van der Grinten (depósito nú-
mero 12.859, de 27 de setembro de 1933):

1, um processo para a obtenção de có-
pias por refletografia, em que o original
recebe os raios de uma radiação que na
;sua passagem através do espaço limitado
pelas faces anterior e posterior da chapa
ou chapas sensibilizadas, pelo menos an-
tes de abandonar o dito espaço, é divi-
dida em pequenas zonas de maior ou me-
nor fórça;

2, um processo para a obtenção de có-
pias por refletografia como reivindicado
em 1, caracterizado em que a irradiação
é efetuada por pontos locais de menor
ou maior intensidade;

3, um processo como reivindicado cai
1 e 2, caracterizzado em que a radiação
é tanto quanto possível dirigida;

4. um processo corno reivindicado em
qualquer dos pontos característicos 1 a
3. caracterizado em que a radiação tem
lugar através de uma antepara, colocado
entre o foco de radiação e a placa sensi-
bilizada;

5, um processo corno reivindicado em
4, caracterizado em que a entepara é re-
fletora;

6, um processo corno reivindicado em
1 a 3, em que a fólha ou placa sensibi-
lizada é de transparenoia local para uma
radiação de mais potência e de transpa-
rência local para uma radiação de menor
potência;

7, um processo como reivindicado em
qualquer dos pontos característicos 4 a
6, em que a placa sensibilizada leva uma
antepara;

8, um processo como reivindicado em
1, em que o material da antepara é re-
fletor:
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9, um processo como reivindicado ent

7 e 8, em que a antepara se pode retirat
de uma chapa sensibilizada;

10, um processo como reivindicado erd
7, caracterizado em que a superfície da
chapa sensibilizada temn a forma de uma
antepara lenticular, prismática ou de
forma parecida;
li um processo como reivindicado erd

7, caracterizado em que a chapa sensibi-
lizada está localmente perfurada no todo
ou em parte;

12, um processo como reivindicado em
7, em que a chapa sensibilizada tem
transparência local para uma radiaçãc
de mais força e uma transpanancia local
para urna radiaç-o de menos fórça;

13, um processo como reivindicado em
qualquer dos pontos característicos 1 a
12, em que o grau do crivo da antepara
varia de 1,0 a 9,01;

1-14 um prooes.so como reivindicado em
qualquer dos pontos característicos 1 a
13, caracterizado em que a distancia da
imagem se escolhe com relação à forma
da antepara, de maneira que seja menor,
quanto fôr o grau do crivo da antepara;

15, um processo como reivindicado em
14, caracterizado em que se aplica uma
chapa intermédia entre a chapa sensibi-
lizada e o original;

16, um processo como reivindicado em
qualquer dos pontos característicos an-
teriores, em que a antepara tem a forma
de linhas;

17, um processo como reivindicado er
um qualquer dos pontos característico:,
a 15, caracterizado por que as part.
transparentes da antepara são dividid:-
em forma de pontos por toda a superii-
cie da antepara, de tal maneira que is
distâncias entre as partes transparentv..
contígua& sejam tanto quanto possis.1
re4:,‘iprocamente iguais.

Is, um processo como reivindicado (mil
qvalquer dos pontos característicos 1 1
17, caracterizado em que a chapa sensi-
bilizada se aplica por uma das faces
placa.

19, um proqcsso como reivindicado n..
ponto caracteinstico 18, caracterizado eil,
que durante a radiação, o lado da pia/
que leva a chapa sensibilizada está vira-
da de costas para o original.

20, um procosso como reivindicado em
qualquer dos dezenove pontos caracteri:
ticos precedentes, em que as placas sen-
sibilizadas levam unia antepara refle-
tora.

21, um processo como reivindicado no
ponto característico 20, caracterizado ein
que a antepara é amovivel.

22, um processo como reivindicado cru
qualquer dos pontos característicos 1 a
19, caracterizado em que a chapa sensi-
bilizada contida na placa tem trasnparéti-
cia local para radiação do mais força e
transparência local para radiação de me-
nos força.

23, um processo como reivindicado no
pontos característicos precedentes, cara
eterizado em que as cópias refletidas le-
VaM diazo-composto% como matéria sensi•
bilizada que divido a radiação que n
atravessa em zonas de maior ou menoi
fôrça.

24, um prooesso como reivindicado no -
pontos característicos precedentes em que
as placas sensibilizadas são providas de
uma antepara.

25, uni processo como reivindicado eri.
qualquer dos pontos carackerísticoa 1 a
19, ema que as placas sensibilizadas são
auàrusnAtidium	 aima. reedigussica 1:11.0~zu_
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1.

6* um processo de gerar gás °ou:0ns- vaporizador,. meios para aquecer o vit.
tive como reivindleado no ponto cara- porizador e meios para a mistura doa
der ótico t Incluindo a fase de manter , vapores que correm do vaporizador,
um suprimento granel de liquido com- com o* ar comprimido que afluem a
bus tivel relativamente valatil dentro um compartimento de gira que forma

de pressão na mesma para forçar uma 14, incluindo meios para passar ar sob
Quantidade 'predeterminada de liquido pressão. ti-. °amara contenda o liquido!
oriunda da dita zona .para vaporizar a combustível, sendo . a citada pressão
referida quantidade remoVidà.-0 supri- ineamil em Que 9 ar d forçado a Pas.i
mento à granel;	 s,ar para o compartimento de gaz

• r, hm processo de gerar gás cOmbus. misturar com' os vapores produzidos nq
tivel, como reivindicado no ponto cara- vaporizador.
oteristio0 . incluindo a fase de filtre-	 16. Uni aparelho para tarar áda eorlb-1
duzir o ar nos vapores do	 com- buatível, como reivinuicado nos ponto*
bustivel quando a pressão dentro da 	 14 e 15, incluindo. uma eírutura de
de suprimento à granel alcança...um un!" injetor, através do qual o ar sob pres.
/imo predeterminado;	 são é oompelido a afluir, comunicando

8°, um prodesso de gerar gás . .cOmbile- tambern a citada estrutura de injetor

racteristioos 1 e 	 incluindo . a fase de res formados no mesmo são induzi
pela passagem de ar a pe	

,dos
netrarem. em

intimo contacto com o ar..
17. Um. aparelho para gerar giz com-

bustível, coma reivindicado no ponto,
oaraoteriatico 14, incluindo como meio
de aquecimento para-o vaporizador um
elemento aquecedor etetriop dividido em
uma pluralidade de secções, Incluindo
o aparelho meios para prõver energia
a uma secção do elemento aquecedor
substancial e simultaneamente com
introdução do liquido no vaporizador.

1$. Um aparelho para gerar gás com-
„inistivel, como ' . reivindicado no ponto
ccaracterístico 14, incluindo .condutos
através dos quais o líquido do supri-
mento á* granel é forcado fdra déstei
último, sob Introdução' do • ar compri-
mido no suprimento á granel, e meios
para submeter a parte isolada 'do li-
quido. substancialinente na mesm a pres..•
são do que a do ar:'

19. Um aparelho para gerar gás com-
bustível, toino reivindicado no ponta
característico - 14, incluindo um. aloja-,
mento dotado de um compartimento fe-
chado para reter O gás combustível for-
mado, sendo a unidade geradora de gea
localizada removivelmente dentro-do
compartimento gerador acessível do ex-
terior , do alojamento.

20. Um aparelho para geração de gás
combustível, como reivindicado no pon-

à
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26, um processo Como reivindicado Dos
pontos característicos precedentes em
que a radiaolo prelmniar que se med.
fiea no ponto característico 05, é 'tanto
possível dirigida.

27, um processo como reivindieado nós
pontos característicos precedentes, cara-
cterizado pelo fato de que uma placa
sensibilizada uniforme e submetida a unia
placa sensibilizada uniforme e submetida
a uma radiação que se divide em peque-
nas zonas ou pontos de maior ou menor
potência.

.28, um processo como reivindicado no
ponto característico 27, em que a maté-
ria sensibilizada que teia a placa consiste'
em diazo compostos.

29, um processo como reivindicado nos
pontos caracteristicos 27 e 28 em que a
radiação é efetuada através de uma an-
tepâra.

30, um processo como reivindicado em
qualquer dos pontos característicos 27 a
29, cru que durante a radiação se coloca
um fundo absorvente detrás da chapa

31, um processo como reivindicado em
um qualquer dos pontos característicos
27 a 30 em que a radiação é dirigida o
mais possível.

32,um processo para a obtenção de Có-
pias ou reproduções por refletogratia,
chapas sensibilizadas a elementos auxilia,
rcs para tal efeito, tal como fica suba-
lanciahnente descrito no presente relató-
rio.

(iG 4.739 — 10-10-133 — 618400..)

•• de uma zoa fechada introdusindo 'ar 'uma parte do aparelho.
• sob pressão na citada zona e astúcia-	 ,15. 'UM aparelho para gerar VIS com....

oendo uma condigo superatinosférin *silvei, como reivindicado no ponto

.• tive!, como, reivindicado nos pontos 4141" com o vaporizador, pelo qual OS vap0-

••n••nn•

Pontos característicos da hivenção do
•aperfeiçoamentos em máquinas de fa-
l.ricar gás; para que pede privilégio S.

. G. Incorporated (depósito número
12.905, de 8 de outubro de 1933):

te, um precesso de gerar gás omnbus-
tivel em se misturando um líquido com-
hustivel relativamente volátil sob forma
de vapor e ar, Incluindo as fases de va-
Dorizar inteiramente tpla predetermi-
nada quantidade de líqgido combustivel
por aquecimento e subsequentemente
misturar os vapores com uma predeter,'•
?ninada quantidade de ar para produzir
mu gás que pernianece permanente a
uma temperatura relativamente baixa;

um processo de gerar gás combus-
tive!, como reivindicado no ponto cara-
cterístico 1, incluindo a fase da passar
"ima predeterminada quantidade de li-
quido Para urna zona aquecida onde a
citada quantidade é vaporizada enquan-
to aplica' aquecimento adicional a zona
para recuperar o aquecimento perdido
pela vaporização;

3° um processo de gerar gás combus-
tive!, como reivindicado no ponto cara-
cterístico 1, incluindo a ase de intro-
èvzir uma quantidade de liquido com-
bustivel sob pressão superatmosférica
em contacto com uma superfície aque-
cida dentro de uma zona fechada onde
a quantidade inteira é vaporizada;

40, um processo de gerar gás combue-
tive, como reivindicado nos pontos ca-
racterfsticis . 1 e 3, incluindo a figs de
remover positivamente os vapores da
zona fechada diretamente em sua for-
mulo, e misturando a quantidade pre-
determinada de ar com os ditos vapores;

5°, uni processo de gerar gás combus-
tivel, como reivindicado no ponte cara-
cterístico 1, incluindo a fase de subme-
ter o ar a ser misturado aos vapores a
nina pressão superatmosférica durante
Q pragana de mistura: •

vaporizada em contacto com a super-
fíciecie aquecida a uma temperatura rela-
tivamente alta, emquanto passa simul-
taneamente likluitio na Mania para Man-
ter. a temperatura da superfiele • suba-
tancialmente constante e Vaporizar o
dito líquido; .	 .

9°, um processo de gerar gás combus-
tive!, como reivindicado nos pontos cá-
Tacterfaticos 1. e 15, inoluindo fase de
submeter o suprimento encerrado de
;íquido íubstanoialmente na 'mesma
pressão em que o ar suprido aos
lêoims com os quais em mistura é intro-
ouzido na compartimento contendo gás«
, 10. Um processo de gerar gases com-
bustiveis, como reivindicado nos pon-
tos caractaristicos i b 9, incluindo á
fase de passar o ar atmosférico sob
pressão para o compartimento de gás
eniquanto-sua velocidade, a uma parte
predestinada de seu trajeto, é aumen-
tada, sendo os vaporas , gerados da
quantidade predeterminada de liquido
cembustivel induzidos em contacto com
o ar substancialmente no ponto da malar

•velocidade de. passagem do ar.
11. Um Processo de gerar gás "sonki.

bustivel, tomo reivindicado nos . pontos
caraoteristicos i e 5, incluindo a abe
de manter uma- quantidade determina-
da dé liquido retirado do suprimento á
granel num ponto penteado do supri-

Passar a quantidade'  de liquide a ser

.	 ,
predeterminado valor mati- • 23. UM aparelho para gerar gás com-

1110.	 bustivel como reivindicado no ponto
14. Um aparelho da. gerar gás com- característico 20, .incluindo uma vál-

buiti•V'er pelo :processo reivindicado no .vula de retenção no conduto que liga
ponto' caracteristko 1, incluindo , uma o soprador ao compartimentodo liqui-
comára para o líquido, meios para pas- do, abrindo a referida válvula de re-
an Q	 4a Att.,a .0mata nata ~AO para Ora cio gopro.dot 2 42hg2.,

to característico 14, incluindo ha uni-
monto granel, e mantendo . o uivei da dado geradora de gaz, um motor,' um
parte isolada substancialmente constam.- soprador operado pelo motor, um cot.
to emquallto o líquido, extraído da dita . duto ligando o soprador' com o compar-,
parte está sendo subinetido substan- timentn de gás.
oialmente á mesma pressão do que a 	 21. Um aparelho para geração de dai
que o' ar está submetido. 	 combustível, como reivindicado nos

12. Um processo de gerar gás com. pontos caracteristicso 14 e 17, incluin-
bugiava), como reivindicado nos pontos do um cano li gando o compartimentocaracteristioos 1, 5 e 14 . incluindo a • de líquido e uma extremidade do va-'
fase de . pasasr quantidades médias da porizador através do qual -param o
parte isolada do liquido a. uma zona de quido, meios no (sano que permitem •a
vaporização e coligir, o gaz 'resultante passagem do liquido no vaporizador,
produzido .pela mistura do ar- sob pres- terminais elétricos para o vaporizador,
são . nos vapores . produzidos na citada e um conduto ligando os terminais ao
zona dentro do compartimento. fechado., exterior do compartimento de geração.,13. Uni processo de gerar., gás orno- 22. Um compartimento operador de
bustivel, como reivindicado nos pontos gás, como reivindicado nos pontos' ca-
caraoteristicos 1 0 5, incluindo a fase racterlsticos 14 e 21, incluindo uma
de passagem do aratraosférico sob prós- válvula. automática • de comando ligada
são atmosférica para um compaxti- no (sano que liga o compartimento do'Mento COM OC ,vapores até a pressão liquido a uma extremidade do vapor!-

atro ;do compartimento de gaz ai-. zador. •

4

1 ;	 ,
• '‘	 e;
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do tamboril uma válvula do retenção no
conduto ligando o soprador e comparti-
mento de gaz, sendo esta válvula de
retenção aberta para fóra do soprador.

24. Uni processo de gerar gás com-
bustível substancialmente colllu descri-
to e para o fim reivindicado.

25. laai aparelho para gerar gás com-
bustível substancialmente como descri-
to e representado e para os fins reivin-
dicados.

(G--4 742-1U-10-33 —25$500)

Pontos caracteristicos da invenção de
"uru ‘;ispotsitixo para espargir ou dis-
tribuir pó" para qual requer privilégio
Bruno Meucarini e Áureo Ilessandri
‘deptasitu a. 12. 1.112, de 9 de outubro
de 1933)

Um diapositivo para espargir ou dis-
tribuir pó, compreendendo um depósi-
to de material flaxivel e ulastieu, para
manejo manual, em cuja abertura se
acha, convenientamonte fixo, cum pos-
sibilidade de remoção para enchimento
do depaalto, um bocal com tampa per-
furada e com soabre-tampa protetora,
aulastancialnicutu cuins) auseritu e
exemplificadu nos deaeuhua juntos.

Pontos earacteristieus da invenção de
uni "abalaram . " para a qual requer pri-
vilégio Manuel Ferreira Néves depó-
sito ti. 12.913, de 9 de outubro de
1933)

P. esto "abanador" é de penas de aves
armado ein cabo de madeira tendo três
turcas para deixar paasar laminas ae
aço de que servem para a travação
das penas e outro para um tirania que
atravessando as penas unia, a unia, fi-
cam assim seguras que por mais que
sejam sacudidas ou ata puxadas as
penas não se soltarão;

a". alijais é um :abanadur" novida-
de que, cum bastante éxito, poderá su-
bstituir os antiquados abalais de palhas
qual- pela sua resistência quer por sua
durabilidade, tornando-se inaia econó-
mica que os alamos ae palha, pois, sua
duração é sem dúvida bastantes vezes
ma is ti U ravel ;

3, um abano de palha, pela sua con-
tinuação de abanar, o cabo quebra pas-
aados dias, ao passo que o meu "aba-
nador" o cabo é resistente e só por des-
astre é que ale quebrará;

1', tenho lexpariancia; própria do
aso dos dois abano e abanador, já gas-
tei alguns de palha eznquanto o meu
abanador ainda se conserva ein bulis es-
tado, apezar -do serviço ser igual, pois
não poupo o "abanador".

5°, além disso é uma nova indústria
que surge, tendo em vista o aproveita-
atenta das penas de aves que até agora
eram Litigadas fiara - paz. imprestaveis.
sawae aste "abanador' para na cozinaa
abanar ao fogo dos fogões ou fogareiros;
as, é um :abanador" elegante para unia
cozinha moderna e tambem para cozi-
nhas modestas pois seu custo ou preço é
de alcance de todas as bolsas.

—
Pontos caracterfaticos da invenção de

"aperfeiçoamentos nos processos ou
meios convenientes para trabalhar aôbre
partes de calçados, ou relativos aos
inasmos". para a qual pediu privilégio
a Companhia United Shoe Machinery do
Itrarsit (dopósito n. 12.911. de 9 de ou-
tubro .de 1933,

1", o processo para ativar uma lista
de cimento de piroxilina depoeitada

strbre uma sola, que et:insiste e aplicar
um solvente viscoso sob a forma de tiras
separadas semelhantes a cordões;

2", o processo para preparar uma sola
a ser iixorporada a uni calçado, pelo
qual a sola deve ser fixaia a um calçado
permanentemente por meio de cimento
e que consiste em aplicar uma lista de
cininto à sola, deixando secar o cimento
em ativar o cimento pela aplicação ao
mesmo de diversas tiras de solvente com
uma viscosidade lastante elevada para
conservar o aspecto de cordões capazes
de se espalhar sob pressão, em aplicar
a sola a um calçado e em comprimf-los
juntos para fazer com que o solvente
atue o cimento em toda a largura da
lista de .cimento;

3, em uma máquina de expulsão de
solvente, um recetáculo, um jator, meios
produtores de pressão para forçar o
solvente através do jator e unia válvula
de fechamento intaaposta entre os meios
produtores de pressão e o jator, com-
preendendo o dito jator diversos tubos
sabre o solvente retendo nos tubos pra-
ticamente todo o solvente contido nos
mesmos, com a remoção de pressão de
alimentação:

4', em urna máquina de expulsão de
solvente, um receptáculo, um jator li-
gado ao dito recoptáculo. meios produ-
tores de pressão afim de forçar o sol-
vente através do jator, uma álvula de
fechamento interposta entre os meios
produtores de pressão e o jator e meios
para controlar prontamente a pressão
aplicada ao solvente, sendo o dito jator
provido de um ou mais tubos capilares
cujo comprimento está proporcionado
ao diãmetro dos mesmos e à viscosidade
do solvente a ser empulso de forma que
a fricção entre os tubos e o solvente
Iguala as variações de pressão para as-
sim expulsar solventes arn quantidades
predeterminadas por unidade dr , tempo
e assim grandes variaçõas inomentanaas

pressão pidouzem apenas pequenas
variações da quantidade expulsa;

5', em uma maquina de expulsão de
solvente, uru recipiente, uru jator ligado
ao mesmo, meios para aplicar pressão
ao solvente afim do folçá-lo através do
iator, compreendendo o dito jator uma
caixa fechada na sua extremidade
exterior e provida de orifícios espaçados
e tribos ca,pilares fixados nos ditos ori-
fícios em relação íntima com a caixa, os
ditos tubos capilares prolongando-se
pelo jator em uma distância suficiente
para reduzir ao mínimo as variações da
pressão aplicada sendo assim depositada
uma quantidade uniforme de solvente
s:çèbre cada parte da obra;

6', uma maquina para aplicar 'unia
tira de solvente á margem de uma sola,
pontos de contato de bitola espaçados
para determinar a direção de alimenta-
ção peças do alimentação cooperantes
para agarrar á margem da sola junto
aos pontos do bitola, sendo os ditos
meios de alimentação construídos e dis-
postos de modo a manter o contato da
borda da sola com os ditos 'pontos de bi-
tola ao longo tanto das partes retas como
das partes curvas da sola e uni jator re-
lativamente fixo para a aplicação do sol-
vete urna das extremidades do qual está
disposta adjacente a um dos ditos pon-
tos de bitola, ficando assim uniforme a
margem livre entre a lista de solvente e

a borda da sola em toda a periféria da
sola;

a°, em unia máquina para aplicar uma
tira de sol ente i margem de uma sola,
meios para fornecei a dita sola. meios
conatatudo de bitolas para determinar a
linha de alimentação, e uni jator para
a aplicação de solvente cuja saída se
prolonga por unia linha, formando um
angulo agudo com a linha de alimenta-

1 convergindo para a dita linha de
alimentação na direção do movimento da
sola

80, em uma máquina para trabalhar
Obre partes de calçados urna ferramenta
uma bitola de borda o meios para apre-
sentar automaticamente a IffillOP parto
da periferia do uma parte de calcado á
dita ferramenta, compreendando uni par
da rolos de alimentação para agarrar a
margem exterior da obra adjacente á
borda. avario um dos ditos rolos aciona-
do. meios para agarrar a sola em arn
ponto pouco mais separado da borda da
mesma compreendando um rolo que
prepile unta superfície da da obra e é
adaptado para se arrastar sabre a mes-
ma e meios fricionais para controlar a
ação de arrastamento do dito último rolo,:

eia uni máquina para trabalalzar,
sabre pitea calçados unia ferramen-
ta, unna bitola' de borda e meios para
apreaentar automaticamente a maior
parte da periferia de uma parte de cal-
çado á dita ferramenta, compreendendO
um para de rolos de alimentação para
agarrar a obra, meios para acionar um
dos ditos rolos; outro par de rolos para
agrarar a obra por um trajeto paralelo
e meios para resistir intermitentemen-
te ao movimento progressivo de um dos
dites rolos do segundo par ao longo da
superfície da obra, construído e disposto
Para forçaria obra de encontro a bitola
de borda;

ia, em uma máquina para revestir
progressivamente as partes oe.riféricas
de solas destacadas uma ferrararn!a da
revestimento bitolas de borda espaçadas
colocadas adjacentes m ferrantenta
revestimento para prender a borda :Ia
sola em pontas espaçados ao longo da
linha de fornecimento o rolos além e
entre as ditas bitolas que prendam a topo
e a base da sola, agarrando-a, sendo um
dos ditos rolos acionado para fornecer
n obaa e sendo os ditos rolos disposlaa
para exercer uns esforço atuando trans-
versalmente á linha de alimentação, man-
tendo assim a borda da sola automati-
camente em contata com as bitolas de
borda;

11, em uma máquina para aplicar uma
tira de cimento á margem de uma das
faces de uma sola, uni dispositivo para
aplicar cimento cooperando com a dita
margem, urna bitola de borda adjacente
ao dito dispositivo para aplicar cimento,
um rolo de suporte da sola, e um rolo
de alimentação estreito com urna face
final disposta em um plano formando um
ângulo agudo com a linha de alimenta-
ção compreendendo um esforço para a
frente e unia componente lateral tenden-
do a manter a sola de encontro á bitola
de borda;

12, em uma maquina para aplicar urna
faixa de solvente á margem de uma sola,
uni jator para aplicar solvente, peças
cooperantes para agarrar, sendo unia
acionada para fornecer a sola e peças
para bitolar as bordas da sola espaçadas
para determinar a linha de alimentação,

à
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sendo a primeira encontrada das bitolaã
de borda provida de uma ranhura para
receber a borda da sola;

13, a combinação com urna coluna, de
uma máquina cuja posição angular em
torno da coluna pode variar e provida
de urna peça acionada, uma peça trans..
missora de fora, podendo girar em tor-
no do eixo da coluna e com parte su-
perior e inferior meios suportados pela
coluua e ligados á parte inferior da Peta
de transmissão de força para acioná-la,
urna ligação da parte superior da peça
de transmissão para a peca acionada da
inIquina, podendo ser manobrada inde-
pendente da posição angular da máquina
e uma ligação de controle para a ma-
quina, passando praticamente axialmen-
te através da coluna;

14, a combinação com uma máquina
,para traabalhar sóbre partes de calça-
dos e tendo uma peça acionada, de uma
Inoluna, um posto vertical suportado no
topo da dita coluna, meios para Piaar
essa máquina em diversas posições an-
gulares em torno do eixo do dito poste,
uma dupla pulia, girando Obre o dito
poste entre a coluna e a máquina, ro-
deies adjacentes á dita puna e acima da
mesma para guiar uma correia que liga
• irt iojaina o a imita independente da po-
sição (Ia ii .,àquina sare o poste e meios
ptn ra acionar a dita puha.

—
pontos earaeiiHsticos da invenção de

"oui si:teu:a de i io alarmas por meio
de aparelho- avu-lieos o luminosos acio-
uldos a eletricidade", para a qual re-
quer prisiIg João do Vale e Alcides
P:irisio ;deposito ri. 12.913, de 9 de ou-
tubro de 1933):

1. uru sr:-teina de avisos e alarmas por
meio de aparelhes acústicos e luminosos

- acionados a eletricidade, no qual :sã() em-
prega110s aparelhos de transmis s ão e de
difusão Lie sons ou de vozes, combinados
cum vile s adures acústicos e indicadores
luminoso,:

b) um sistema de avisos e alarmas
por meio de aparelhos acústicos e lu-
ulinosos acionados a eletricidade, caracte-
rizado pelo enipri.-go de uni posto cen-
tral de transmissões de avisos acústi-
cos por meio de microfone e ampl..fica-
the . termo-ionicos o simultãneamente de
controle da instalação;

c) um sistema de avisos e Marina por
meio de aparelhos acústicos e luminosos
acionados a eletricidade caracterindo
pelo emprègo de uni aparèlho indicador
e transmissor de alarmas montado na ca-
bine do maquinista, do piloto ou condutor
de veteulo o qual permite ainda o con-
trole da continuidade das canalizações da
instalação:

d) um sistema de avisos e alarmas por
meio de aparelhos acústicos e luminosos
acionados a eletricidade caracterizado
pelo emprego de um sistema de duas
caualizações de Ires condutores elétricos,
as quais estão ligadas uma is outra por
dois dêstes condutores e que se esten-
deu,: unia, do posto central para os di-
versos carros e pontos de reunião de
passageiros, e, a outra, do posto central
para a cabine do maquinista ou para a
ponto do comando do piloto ou condutor
de veiculo;

e) um sistema de avisos e alarmas por
moio de aparelhos acústicos e luminosos
acionados a eletricidad. , caracterizado não
tó pela ti'an,i ni,são de avisos e alarmas
pelos passageiros ao posto central e a
pabine do maquinista ou ponto do co-

• •
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mando do piloto ou condutor de veículo.
como transmitidos por estes àqueles;

ti um sistema de avisos e alarmas por
meio de aparelhos acústicos e luminosos
acionados a eletricidade caracterizado
pelo controle de continuidade das cana-
lizações e obtido por meio de um circuito
permanente de lâmpadas indicadoras;

g) um sistema de avisos e alarmas por
meio de aparelhos acústicos e luminosos
acionados a eletricidade caracterizado
pelo fato de, raças ao circuito perma-
nente de controle, ser denunciada auto-
maticamente qualquer interrupção da ca-
nalização proveniente de descarrilamento
ou intervenção criminosa com o intuito
de impedir a transmissão do alarma por
qualquer passageiro ou passageiros do
trem, do vapor ou do veículo que denun-
oia o delito, quer ao maquinista, ao pi-
loto ou condutor do veiculo, quer ao ope-
rador do posto central;

h) um sistema de avisos e alarmas
por meio de aparelhos acústicos o lu-
minosos acionados a eletricidade, cara-
cterizado pelo arranjo e montagem ori-
ginais dos seus orgãos componentes o
qual constitue, quer pelos detalhes ex-
postos, quer pela humanitária finalidade
do seu emprêgo e pelos resultados que
apresenta, absoluta novidade.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"Compressor hidráulicos" para qual re-
quer privilégio A. Alves de Almeida,
(depósito n. 832, de 20 de setembro
do 1933, efetuado na Junta deS.Paulo) :

1 — Compressores hidráulicos consiis-
lindo de cilindro ou caixa de metal, ma-
deira, ou similares em ciai() interior
core outro cilindro ou bloco que com-
prime ou eleva a água entrada no pri-
meiro, indo esta água elevar-se direta-
mente ou ter, por canos, a uma depósito
simples ou munido de uma abóbada no
seu interior, limando no centro desta
abóbada que contém ar um tubo cuna
digo cuja extremidade inferior se acha
mergulhado nas camadas inferiores do
líquido e a extremidade superior se
acha inc uivei livre.

2 — Compressores hidráulicos, como
acima cujo cillindro ou bloco compres-
sor está ligado a urna alavanca em com-
binação de alavancas por um cabo de
ferro ou engrenagens, alavanca esta que
é movimentada por certa quantidade
dagua, que chega a uma caixa fixa em
um doa braços da mesma alavanca, ágir.
esta que vem por um tubo ou canal do
manancial ou do depósito que recebei
a agua comprimida pelo próprio com-
pressor.

3 — Compressores hidráulicos como
acima em que os tubos elevadores teern
secções iguais, maiores" ou menores do
que a secção das caixas compressoras .1
tacão formas adaptáveis às aplicações h
que se destinarem.

4 — Comporesores hidráulicos como
acima em que a caixa potencia pode
ir ter a nivel inferior ao da eamara ali-
mentadora desde que para para isto
exija o comprimento do braço maior da
alavanca.

5 — Compressores hidráulicos como
acima em que Os cabos de levantamento
dos blocos ou embolos compressores pas-
sam aoe..roldanas antes de irem ter ao
ponto do aplicação de resistência da ala-
vanca, facilitando a movimentação.

— Compressores hidráulicos com
acima em que o bloco compressor ou
embolo corro ao longo do tubo eleudor
gue o atravessa ou está fixo ao seu
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centro, em ambos os casos comunican-
do-se os tubos diretamente com a Câ-
mara do Compressor.

7 — Compressores hidráulicos corno
acima em que o bloco compressor dis-
põe na sua parte inferior de cavidades
ou abóbadas que contém ar, sendo êste
comprimido no ato da compressão
água ou em que estas caviades ou abó-
badas de ar são dispostas em outro
compartimento lindo por comunicação
à càmara compressora, podendo o tubo
elevador sair peuo alto déste comparti-
mento de az comprimido ou por uma
de • suas laterais, ficando sempre a ex-
tremidade inferior do tubo, rnergulliscla
na água deste compartimento de forma
que a agua comprimida pelo ar possa
entrar no interior do mesmo tubo e não
se escape o ar, podendo também o com-
pressor hidráulico dis•pór ao mesmo
tempo das duas modalidades compres-
soras de ar.

8 — Compressores hidrálicos como
acima que dispõe de três cAniaras ou
caixas compressoras e dois êmbolos conn-
presores sendo as duas primeiras cai-
xas com disposições semelhantes às de
uma prensa hidráulica e a terceira dis-
posta acima do seu mbolo maior, par-
tindo desta terceira, pela sua parte su-
perior ou lateral, diretamente ou por
conumicantes, o tubo de elevação que
poderá' ter secções maiores ou menores
do que à do êmbolo maior, entrando a
a agua a ser recalcada, por uma válvula
da terceira câmara onde é comprimida.
Em certos casos o êmbolo maior pode
ser suprimido funcionando as duas cà-
maras que èle separa em um só corpo.

9 — Compressores hidráulicos como
acima em que a agua por êle elevada
pode ser empregada na movimentação
de turbinas e similares, corno de ma-
quinismos em geral.

10 — Compresores hidráulicos como
acima cujas partes essenciais podem
ser feitas de madeira alvenaria, cimente
armado cantaria, ferro, aço ou com os
similares destes materiais, sendo cada
parte do material adequado.

11 — Compressores hidráulicos como
acima descritos essencialmente e rei-
vindicados nos seus pontos essenciais,
digo substanciais e referidos às plantas
que a 'te devem acompanhar.

iseeçÃo De Lm:Anum DE INDIJISTAIA E Cá-
NIERCIO

Artigo 91, do regulamento anexo ao de-
creto nk. 16.2G4. de 19 de dozembro
de 1923.
Descrição da marca para que pediu

regisi'xo a firma Iver Ba.ng & Comp.. A
S., destinada a artigos da classe 38 (de-
pósilo n. 27.624 de 9 do outubro de
1933).

Consiste a marca na palavra de fan-
tasia Westerpost grafada em fórrna ca-
raeterística e destinada a determinar os
produtos da industria e comércio dos re-
querentes, cofio(' sejam artigos de papel
e papel, incluídos na classe ri. 38, chi re-
gulamento em vigor.

A marca, descrita poderá variar aui
dimensões o c(ar, podendo ser usada tam-
bém ern atligos de propaganda, caveto-
pe.-, papel de	 rrespn. i"nu'ia, lotreitos.

etc.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade de Produtos S.. A.,

n
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N. Limitada, destinada a artigoa da
' :lasse 3 (depósito n. 27.624 de 9 de
outubro de 1933):

Consiste na palavra oaracteristíca de
fantasia Neofosfosol, em letrais brancos
sobre fundo preto sendo que a letra ini-
cial dl palavra tem a sua haste final
prolongada sob as demais letras.

A dita palavra acha-se esorita num
retángulo.

&ta marca, que pôde variar em có-
ses e dimonsões , serve para diatinguir
I, rad ut os ff ara asas irtiOots, anel tlidos na
daasse 3 de fabricação da depósitante.

...41111~.1

Descrição da marca para que pediram
registro Pedro Baldas:311ml Sts Irmãos,
dastinada a artigos da classe 3 (depósi-
to n. 27.627, de 9 de outubro de 1933):

"Consisto essencialmente na denomi-
masa° "Emulsão de Jonex", disposta en-
tre dois traaos horisontais o paralelos, o
inferior sublinhando toda a denominaçdo
o o superior iinterrompido antes da pa-
lavra "Jonéx" palavra esta, arbitrária,
que caracterisa a marca.

Abaixo lê-ao: Pedro Baldassorri 84 Ir-

mãos — S. Paulo".
A presente marca, que pôde variar em

tipos, dimensões e cAret.. serve para dis-
1 ,inguir um produto mi classo 3, da in-

' ..itistria e comércio da requerente.
—

Descrição da marca para que pediu
registro Italico Ancona Lopes, destinada
a artigos da classe 44 (depósito número
a7.029, de 9 de outubro de 1933):

Consiste essencialmente na pai:ara
sractarística "Boato" disposta :re

dois filetes horizontais e paralelos.
A presente marca que pode variar em

eóres e dimensões, serve para distin-
guir cigarros, charufos o fumos em ge-
ral, na cla sse 44, da Indústria e comér-
cio do requerente.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Sinna & Comp.. destinada a ar-
tigos da alasse 3 (depósito n. 27.830,
de 9 de outubro de 1933)

Consiste essencialmente na denomina-
ção de fantasia "Tarbonala em cara-
etéres maiusoulos, de fôrma, dispostos
de forma que os contornos da denomi-
aação formem um losango. Inferior-
mente, à esquerda, lê-se a indicação
"Marca", e à direita "Re,gist."; abaixo:
Sinna & Comp., rua Barra do Tibagf
n. 43 — e S. Paulo, em três ordens de
linhas.

A marca poderá variar em abres e em
dimensões, e foi instituida para distin-
guir e assinalar um produto farmaceu-
tico do preparação dos requerentes,
destinado ao tratamento da epilepsia e
da depressão nervosa, e incluído na
classe 3.

—
Desericão da marca para que pediram

registro Renato Papini e Be"Mardino
Palma. destinada a artigos da classe 8
alepósito n. 27.832, de 9 de outubro
cie fana):

Consiste na denominação "Indepetas
danai:ta grafada e mcaractéres maius-
trilos, de fôrma, e disposta em arco,
ao alto do quadro representativo da pro-
clamncrio da indenendênela do nosso
pais, na colina do Ipiraitga, sendo o
conjunto encerrado eni uni quadro for-
nindo por um traço grosso singelo, mais
alongado horizuntalmenle,, hori-
7ontal o seu lado inferior, verrirSis os
lados direito e esquerdo, 1) O superior,

com as extremidades horizontais, e com
sua parte central, tambem horizontal,
mais alta e unida às ditas extremidades

	

por lados obliquos.	 •
A marca, que poderá variar em cores

e dimensões, foi instituída para disti,p-
guir e assinalar aparelhos de fazer
Infusão do cate, chá e outras, esteriliza-
dores em geral, aquecedores de agua e
tadas as partes e acessórios dèstes apa-
relhos, da indústria dos depositantes,
Incluídos na classe 8.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Fest, destinada a arti-
gos da classe 41 (depósito n. 27.833,
de 9 de outubro de 1933):

Consiste na denominação — Granja
das Corujas —, atompanhada da figura
do um ramo estilizado, consistente em
uma haste principal vertical, bifuucada
na sua extremidade superior, partindo
destas bifurcações duas hastes verti-
cais, de cada uma das quais partem
dois galhos dispostos no mesmo sen-
tido das bifurcações, cujas extremida-
des, bem como as dos galhos, são pro-
vidas de duas (Olhas, sendo dotadas da
uma talha apenas, as extremidades das
auas ditas hastes 'verticais. ,Ern cada
um dos galhos e nas bifurcaabe" s esta
pousada uma coruja, vista de frente,
estilizada, de modo que se forma duas
fileiras verticais de très corujas cada
uma.. As palavras — Granja das —
estão em duas linhas horizontais, aci-
ma da figura descrita e a palavra —
Coruja — em linha vertical, entre as
duas mencionadas hastes verticais, ven-
do-se ainda, á esquerda da haste prin-
cipal, a letra maiuscula — C — e á
direita da mesma — F —, iniciais 'do
amue do requerente".

A marca, que poderá variar em c0-
res como em dimensões, foi instituida
para distinguir toda e qualquer' subs-
tancia usada corno alimento ou ingre-
tiiente da alimento, da indústria do re-
querente, incluida na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro J. Ferreira d'Azevedo, destina-
da a artigos da classe 48 (depósito nú-
mero 27.631, de 9 de outubro de 1933)

Consiste em um retângulo, o qual en-
cerra uma caricatura representando o
mundo, na figura de um globo terres-
tre com as duas Américas do lado es-
querdo, e parte da Africa e da Europa,
do lado direito. Na parto superior da
figura lêem-se os dizeres: Para a cal-
vicie de todo o mundo, e na parte in-
ferior o nome caraterístico Calvicida
Azevedo, sendo que a palavra Azevedo,
está ladeada por dois pontos. Esta
marca, que poderá variar em córes e
dimensões, serve para distinguir pro-
dúto da classe 48: de acataia com o re-
gulamento em vig_br.•

Descrição da marca para que pediu
registro João Antonio de Sousa Ribeiro,
desttinada a artigos da classe 11 (depó-
sito n. 27.635, de 9 de outubro de
1933):

Consiste no número "129", encerrado
em um losango ou rombo. Esta marca,
que Ode variar em côres e dimensões.
serve para distinguir facas e - nutro:
obfetos de catilaria, na clas‘r II, de
fabricação e comércio de depoitamo.

Descrição da marca para que pediu
registro João António de Sousa Ribeiro,

	

-	 -

destinada a artigos da classe 12 (depó-
sito n. 27.836, de Ode outubro de 1933) :

Consiste no número "129", encerrado
em um losango ou rombo.

Esta marca, que pode variar em cOres
e dimensões, serve para distinguir arti-
gos de metal, tais como: garfos, colheres,
descansos para talheres, bandejas, bacias,
jarros, cálices, copos, pratos, pires, chi--
caras conchas e pinças para açúcar, na
classe 12, de fabricação e comércio do
depositante.

—
Descrição da marca para que pediu

registro a Usina •Colombina Limitada,
destinada a artigos da classe 2 (depósito
n. 2:.637, do 9 de outubro do 1933):

.Consiste na palavra "Cresoderma",
sendo as letras "C" inicial ligada à final
"A" por um traço interior elíptico.

No espaço eomproondido pelas letras
o o traço eliptico veem-se as palavras
"Marca Registrada".

Esta marca, que pode variar em obres
e dimefisões, serve para distinguir de-
sinfetantes, na classe 2, de fabricação e
comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Viuva Artur Sehroiner, destina-
da a artigos da classe 50, letra j (depó-
sito n. 27.638, de 9 de outubro de 1933):

Consiste a marca em um retângulo,
cujos lados maiores ficam na vertical.

Formando unia espécie de moldura, o
retângulo é circundado por uma barra
ou faixa.

.No centro da moldura assim formada
e constituindo o característico principal
da marca, aparece um sapo em posição
de repouso sôbre as pernas trazeiras, as-
sentado Obro um tambor.

O sapo, que é visto do frente, tem ao
pescoço um lace de fita, do qual pende
um cartão em forma de retângulo, com
os lados maiores na horizontal.

No centro do cartão vê-se, numa linha,
a palavra "Marca" e na outra a palavra
"Registrada", ambas escritas horizontal-
mente e em letras maiúsculas.

Na parede do cilindro, que forma o
tambor e paralelamente às bases do
mesmo, stão, numa • linha, a palavra
"Qualidade" e na outra a palavra %Pri-
ma", ambas em letras maiúsculas, aquela
em tipos pequenos e esta em tipos gran-
des e fortes.

Completando a marca que se descreve,
existem ainda as seguintes indicações:

Ao alto, horizontalmente, em tipos
maiúsculos e grossos, está a palavra
"Graxa" e logo abaixo, formando um arco
de circulo, cujo centro fica localizada
mais abaixo, as palavras "Para couro de
toda classe", em letras maiúsculas.

Na parte inferior, numa linha hori-
zontal e logo abaixo do tambor, aparece
a firma comercial "Vv. Artur Sarei
nee". seguida das indicações, em linhas
paralelas: "P. Alegre, R. G. do Sul —
Brasil" e "Indilstxia Nacional".

Vva. Artur Sehreiner vai aplicar a
marca acima descrita em graxas para
ralaados e quaisquer artefatos do comc
de seu fabrico a comércio, compreendida
na elas.' ri. 30. letra j, do citado regu-
lamento, sendo a me.inn
b111. em papeis de i'orrespond4'q icia. no-
tas, faturas, placas, titholetas. cartazes
material de propaganda, etiquetas, chi-
tas, rótulos, pacotes latas. caixas e quais-,
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quer outros acondicionamentos, podendo
n ariar em córes e dimensões e ser estam-
pada por quaisquer processos de repro-
dução.

Descriço da marca para que pediram
registre Barro a, Hollnagel & comp.,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito n. 27.561, de 30 de setembro de
1933)

Consiste na palavra de fantasia "Neu-
rotrop", seguida dos dizeres comple-
mentaras em três regras,. "Instituto de
Terapeutica", Barros HolInagel &Comp."
e "São Paulo". encerrados em um ro-
languis).

Esta marca, que podara variar em co-
res e diteansões, servirá para distinguir
um preparado farmacêutico de sua in-
dústria e comêrcio, incluido na classe
3.

Descriço da marca para que pediram
registro Barros, Hollnagel & comp.,
destinada a adagas da classe 3 (depo-

u. 27.562, da 30 de Jetembro de
1933) :

Consiste na palavra de fantasia "Neu-
rotrop", seguida dos dizeres comple-
mentares em três regras: "Instituto de
Terapêutica", Barros Hollnagel & Comp."

"São Paulo", encerrados em um . re-
langui°.

Esta marca. que poderá variar em co-
res e diman s ões. servirá para distinguir
! Ini preparado farmacautie de sua in-
dústria e comércio, inclued	 na classe
3..

RETIFIGAÇõES

Descrição da marca para que pediram
registro M. Ferreira Reis & Comp.,
de s tinada a artigos da classe rd) (clepó
ito n. 27 .314, de 30 de setembro de

de 033):
Consiste MT duas elipses concéntri-

cas, entre as quais, na parte snparior,
esfrio escritas as palavras: s	 .1 de
Moveis Asaptieos", e na parte 1 eior,
-Rio de Janeiro". No segundo plano
te-se, na parte superior, o nome da mar-
ca, "Brasil", em maiúsculas, dentro de
duas linhas curvas paralelas na diriam-
SãO das letras e ligadas por uma mixta.
sague-se o nome da firma em horizon-
tal. "M. Feareira Reis & Comp.", e
abaixo dêste, um desenho constante de
urna mesa de operações, na qual está
deitado um paciente, tendo a seu lado
uma enfermeira, que o assiste. Do lado
direito. no segundo plano, acha-se re-
presentada a constelação do Cruzeiro do
Sul. Na parte inferior do segundo plano
acompanhando a curva da elipse, estão
•seritas a: seguintes palavras: "Av. 28
de Setembro n. 199. Tel. 8-5920".

A presente marca, será aplicada em
móveis asepticos, camas, lavatórios, es-
tantes, mesas, escadinhas, julgadores,
refletores, bancos, giratórios e fixos, ar-
mários, cabides, hahís e pedal, eco-
nomisadores a aleool, cadeiras, suportes
para cubas ou bacias, carrinhos para
lransporte de enfèrinos, balanças, auto-
alavas. esterilizadares, esterilizações,
impressos a para distinguir o nome do

ti er,tabeleciniento.
A referida marca, que poderá variar

ele cores e dimensões, servira para dia.

tinguir o seu estabelecimento comercial
e os artigos de sua fabrico, indicados na
classe 40, de acordo com as especifica-
ções mencianadas e com o regulamento
em vigór.

Notificação aos depositantes de mar-
cas:

(18')
De conformidade com o que dispõe o

art. 3° do deareto n. 22.990, de aa. de
julho de 1933, são eonviados os reque-
rentes das mancas de indústria e de co-
mércio abaixo uniencionatios, a compare-
oerern a aste departamento, afim de re-
gularizameni o pagamento das taxas dos
seus pedidos dentro do prazo de 30 dias.

Consoante dispõe o art. 6 do citado
decreto a inobservância do referido pra-
zo inaportará o arquivamento definitivo
dos procresos:

Estricnina fosfatada e Marfim, da
Sociedade Medicinal Sousa Soares
irada (5.970-23).

Ilustração eatolita, de Ivan Muniz e
Sandoval Rabelo Neri (6.075-24).

Olivan, de Oliveira Junior & Compa-
nhia, Limitada (5.528-2.1).

aAo Miosótis de Machado & alisa
(5.517-24).

Lola. de Júlio Meti (5.506-24).
Santista. de Otacilio Vieira (5505-

24).
Itlaaãos Losacio & Rapa, marca "I. L.

R." (D .504-24) .
Café Porfirio, da Viúva Porfirio da

Silva (5..54V-24).
Zauota, de Zanota Lounenzzi & Comp.

(5.501-24).
Cassia Espumante Zanota, de ZanoLa

Lorensti (5.499-24).
Paseo Espumante Zanota. de Zauota

Lorenzi & Corna). (5.498-2 í ) .
Petroquina, de Francisco António BM-

bi (5.432-24).
W. H. S. de William Il. Unt & Sons,

The Brades, Limited (5.42.5-21).
Casa Campos,	 Raul Cai:apus & Com-

panhia (5.418-24).
Pasta Brasileira, de M. Sousa Lima

(5.415-34).
M. L L., de M. Sousa Lima (5.413-

24).

Sapé, de, Edmundo Dreher & Comp.
(5.371-26).

Fumo Cristal, de F. Teixeira& Com-
panhia (5.368-24).

Perfumaria Galluzzi, de António Gal-
Iuzzi (L340-24).

•Clarage Humberto I, de Miguel Si-
bantos (5.323-24).

Arnbraná, de SI, Soares da Silva
0 . 322/24) .

Vermicanis, de Angelina Trajano Car-
tioao (5.215/24'.

Hernocanis, de Angelina Trajano Car-
doso (5.214/24).

Purgicanis, de Angelina Trajano Car-
doso (5.213/24).

Vinotonil, de J. Furtado Si Comp.
'(5.275/24).

Garage Méier, de Renato P. G. Pe-
reira (5.207/2.1).

A Favorita.de Casario Saad (5.206/24)
Dog de Ciuffi, Mussolini 451: Comp.

(5.203/24).
Oficina Polono-Brasileira, de Fernan-

do Fernandes (3.202/24).
Tômbola Pedagógica Recreativa Ideal,

de Zanotta, Lorenzi a; Comp. (5.198/23
Triângulo', de Camargo & Mendonça

5.172/24).

Titan, de doutor Avelino Lemos
(5.171/2.1).

Marnseia,da de Sorocaba Moreira, de
Moreira as Comp. Ltda. (5.170/24)

Empório da Consulaeau, de J. Fortu-
nato & Comp. (5.169/24).

Abacaxi Ganso. da William Bowman
Lee Júnior (5.141/24' •

Casa Soares Mala. de Soare, Maia &
Comp. (5.131/24).

Marte. de Giffoni & Comp. (5.124/24)
Búfalo, de Sabbag à Comp. '5.118/2.1).

A Mala Portuguassa. de Américo Silva
& Comp. (5.075/2v.

Vitória Regia. de Pedrosa, Prechel &
Comp. (5.057/24).

Sulfocian, de Silva Araújo (4.497/2.1s
Padaria e Confeitaria Esmero, de M..

Ferreira da Costa (5.070/24).
lo-Elefro-Prata, de M. V. de Sá (nú-

mero 46/2.4).
(4 Nvo2a4.o).Ars.eno Ehrlich, de M. V. de aá

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedència, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Ministério da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 12 de outubro de 1933.

Circular n. 122 — Na conformidade
do resolvido sobre o Objeto do processo
n. 11.677, de 1933. recomendo aos se-
nhores chefes das ra partições subordi-
nadas a aste ministério que providen-
ciem para que não seja dado andamento
a processos de ousamento de dividas de
anos faseais já encerrados sem que dos
mesmos processos conste a petição da
parte interessada solicitando ésse paga-
mento. — ()sumida Aranha.

— Ministério da Fazenda — Rio de
Janeiro, 12 de outubro de 1933.

Circular n. 123 — Tendo sido pu-
blicado o Almanaque do Pessoal do
Ministério da Fazenda, pertinente ao
ano de 1932, o qual se ressente de la-
cunas resultantes eia falta de dados re-
lativos a diversos funcionário:a por
haverem estes deixado de apresentar as
suas declarações em tempo oportuno,
resolvo determinar que todos os serven-
tuários subordinados ao Ministério da
Fazenda façam, por escrito. ai. milita cie-
elarações sobre sua vida funcional, con-
signando nelas, expressamente, o dia,
mès e ano do seu nascimento, estado
civil, se possuem concursos de 1' e 24
entrâncias de Fazenda ou quaisquer
outros prestados perante ésta minista-
rio, a data da .priiiirirm nomeação cem
o respectivo carga liem assim, as pra-
moções e nomeações que Se :,egu iram.
com discriminação de suas datas e ainda
as comissões de radia de serviço que
exeraera	 com idantieos detalhes.ro, 



caderneta quilométrica ao inspetor fis-
cal dos impóstos de consumo no Es-
tado de Minas Gerais, Elias Ferreira
Coelho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 273 — Declarando que, por não
terem os trabalhadores das capata-nas
das alfândegas direito a aposentadoria,
conforme foi declarado na circular nú-
mero 39, de 23 de março de 1932, não
pede ser atendido o pedido feito pela
Allàndega do Uruguaiana no sentido do
ser autorisada a inspeção de saúde,
para efeito de aposentadoria , do arru-
mador das capatazias daquela reparti-
ção, João Silvério Aiála.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

n. 50, de 2 do corrente, dessa dele-
gação.

N .3.408 — Ao Sr, diretor da Rece-
bedoria Federal em São Paulo, comuni-
cando que foi "recomendado à Sub-con-
tadoria Seccional junto a loisa Recebedo-
ria, que observasse o regimento interno
da Sub-contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal nasse Estado.

Aos srs. chefes das Mb-contado-
rias Seccionais:

N. 3.409 — Recebedoria Federal ein
São Paulo, Obre remessa de material de
escrituração.

N. 3.410 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, sobre remessa de ma-
terial de escrituração.

N. 482 — Remetendo, afim de ser Gabinete do Consultor da Fazem%
prestada informação, o psocesso em quo
moradores do município e Marina.
Estado de São Paulo, solicitam seja
restabelacida a coletoria federal do
mesmo município.

• Processo il. 62.310, de 193.3 — Reque-
rimento do Banco Internacional de Fi-
nanças. solicitando aprovação do aumento
de seu capital. — Deferido.

Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de outubro de 1933

Contadoria Central da República
Expediente de 11 de outubro de 1933
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Essas desclartaçõej, que ideverão
abranger o período é 31 de dezembro
de 1933, serão visadas pelo chefe de
serviço a que estiver imediatamente
subordinado o serventuário após exa-
minar se foi aterofido ao prescrito na
presente circular e marco-lies ao chefe
da repartição, até o dia 13 de janeiro
de 1934, mediante recibo.

Tal recibo deverá ser exibido pelo
serventuário no ato do pagamento de
seus vencimentos correspondentes ao
mès ae janeiro de 1934, não podendo ser
èsto efetuado sem essa formalidade e
ficando suspenso aquele pagamento e o
dos meses subseqüentes enquanto não
for satisfeita a mencionada exigencia.

Os chefes das repartiçCes subordina-
das encaminharão ao iiiiiistor geral do
Tesouro, no prazo de quinze dia s, a
partir da data lo resebimento, as de-
clarações que lhes foiieni entregues, sob
pena de responsabilidade.

Recomemio a todos os chefes das re-
partições subordinadas a este ministério
o exato cumprimento do que fica assim
deliberado. — aswaldt, Aranha.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 58.681, de 1933 — Roberto Car-

los Grey, pedindo reconsideração do
despaoho proferido no processo núme-
ro 34.461, deste ano. — Mantenho o
despacho anterior. •

N. 61.160, do 1933 — Manuel Mar-
ques Vieira, pediedo sua nomeação para
o lugar de servente da Alfendega de
santos. — Aguarde oportunidade.

N. 60.320, de 1933 — Raul Valen-
tino, pedindo sua nomeação para o lu-
gar de desenhista da Administração do
Domínio da União, na Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro. —
Aguarde oportunidade.

N. 62.8•18, de 1933 — Francisco Joa-
quim Homem, pedindo retificação do
DOMO em publicação feita no Diário
Oficial. — Em face do parecer, nada
ha que deferir.

—	 Sr. diretor geral:
N. 64.998, Nair Loura de Almeida,

pensionista do Ministério da Viação,
pedindo certidão de seu titulo. — Di-
rija-se, querendo, ao Ministério da Via-
ção.

EXPEDIENTE DO éR . MINISTRO

Dia 11 de outubro de 1933
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 492 — Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento do diferença de
diárias a que fez jea. PM 1926, o con-
dutor de trem da 2' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, An-
tonio do Oliveira Fonea, e solicitan-
do providências no sen' i do de ser re-
quisitado o pagamento com exclusão da
parte alcançado pela prescrição,

ia.PEZETNTE no se. nineroa GERAL

Dia 11 de outubro de 1933

An Sr. direlor da Estrada ile V(' I' 10
Central do Brazil:

N. 219 — Solicilandrt de aeôrdo com
o despacho do Sr. ministro, provida-
pia no sentido do ser fornscida uma

Do Sr. contsaior geral:
Oficios:

N. 3.397 —o Sr. diretor da Des-
pesa Pública, comunicando que 4 .) 0+,1110
do funcionário designado Para o cargo
de praticante de 2', em comissão, desta
Contadoria, por decreto de 28/9/32, é
Paulo Agostinho Noiva. •

IN. 3.398 — Ao Sr. C i retor geral do
Departamento dos Corerios e Telégra-
fos,s0bre divergências surgidas entre èsse
Departamento e a 811h-contadoria Sec-
cional na Diretoria Re g ional dos Cor-
reios e Telégrafo, em Belo Horizonte.

— AOS Srs, chefes das Sub-contailo-
rias Seccionais:

N . 3 . 39-o _s. D i retoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Cuiabá,
acusando o recebimento do ofício nú-
mero 115, declara que o mesmo não sa-
tisfaz à solicitação constante do oficio
n. 2.782, desta Contadoria. -

N. 3.400 — Delegacia Fiscal no Esta-
do do Rio de Janeiro, respondendo ofí-
cio n. 103, sobre designação de funcio-
nário.

N. 3.401 — Ao Sr. diretor do Depor-
tam'ento dos e,orreioa e Telegrafes, re-
metendo requerimentos de funcionário,
em cornisaão, destoo Contadoria .

— Aos Srs, chefes das Sub-contado-
rias:

N. 3.402 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, respondendo ofício n. 1.788, so-
bre remessa de mapas de receita e despesa
de coletorias.	 •

N. 3.403—Estrada de Ferro de Goiaz,
declarando que foi indeferido o requeri-
mento encaminhado pelo ofício n. 179.

N. 3.404 — Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, declarando que foi
deferido o requerimento encaminhado
pelo oÇcío n. 258.

N. 3..505 — Delegacia Fiscal na Baía,
devolvendo o aviso n. 3i'5, encaminhado
colo o of feio ri. 1O9.

N. 3. lflG — Ao Sr. diretor gerente do
Bani. ° do Brasil, sare divergència.s ve-
rif'ada na e s eriturieião dozi suprimen-
to. liii Mirim , o tiles de abril, à con-
tà de "I)••-p.,,a 11:4 União".

N. 3.107 -•• Sr. chefe da Sub-con-
tadoria Seccional na Recebedoria Fe-
deral em São ?atilo, respondendo oficio

EXPEDI EN'VE, DO CONSLI.,TOft

Requerimento da Associação Militar do
Brasil, pedindo o restabelecimento nt tó-
11m ia .Toão Alves Vidal, servente do Ins-
tituto Osvaldo Cruz, da consignação do
58o000 para ali ort ização do débito de
543a54. — Prejudicado como está v pe-
dido da Associação Militar do Brasil. re-
lativamente à consignação de João Abreo
Vidal, servente do Instituto Osvaldo Cruz,
em face dos esclarecimentos prestados
pela Diretoria da Despesa, arquive-se o
precesso . (Proc. 57.111/33.)

Requerimento de José Duarte Ribeiro,
reclamando contra a Sociedade Benefi-
cente Dr. Pereira Júnior. — Convide-se
o interessado para o fim proposto no pa-
recer. (Proc. 57.932/33.)

Dia 12 de outubro de 1939
Ofícios:

Sr. consultor da Delegacia Pisca? em
Minas Gerais:

N. 1.111— Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que n Sr. ministro da Fazen-
da, tendo em vista o requertmento de
Borges t'a, Fontoura, estabelecidos Com
casa bancária em Conquista, nesse Esta-
do, pelo qual pediu cancelamento de sua
carta patente, proferiu, em 8 de setembro
último, o seguinte despacho: "Paga a
cota de fiscalização referente ao pri-
meiro semestre deste ano, cancele-se a
carta patente".

— Sr. presidente do Conselho do Con-
tribuintes:

N. 1.112 — Por ter recorrido, ex-of-
ficio, do meu deapacho de 4 do corrente,
exarado no processo n. 54.773, deste ano,
pelo qual julguei improcedente a denún-
cia apresentada contra Francisco de Azá-
rias Vilela, incluso vos remeto o referido
processo. para os fins devidos.

— Sr. diretor da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 1.113 — Para rei-M.e-ir audiancia
inchise vos remei+) o processo n. 64.634,
dêsle ano. retal iro a UM protesto inter-
posto pela "Eqiiitativa do Estados Unidos
do Brasil" no Juizo Federal da 3' Vara,
etrn referencia a ato de4.sa repartição..	 .

À
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— Sr. presidente do Banco do Brasil:,
.• N. 1.114 — Atendendo a solicitação
vonstante do oficio déste Banco, de 31
de agosto findo, levo ao vosso conheci-
mento que, em data de 6 do corrente, fo-
ram remetidas ao Dr. delegado do 6'
Distrito Policial as informações presta-
das pelo Denso desta Capital, sobre An-
tónio Iéllano, Domingo 'ellen°, Salvador
Téllano, Giuseppe Iéllano e Rocco Lagru-
teria.

N. 1.115 — Afim de ter solução o
processo n. 18.643, deste ano, solícito
.‘ ossos providências no sentido de ser de-
volvido a esta Consultoria o de n. 41.383,
também deste ano, que foi remetido a
tose banco, com o ofício n. 70, de 28 de
julho último.

N. 1.116 — Para receber audiência da
S:ecção de Fiscalização Bancária, incluso
VOS remeto o processo n. 64.658, deste
ano. relativo a um requerimento de Au-
eiisto Ruas, sobre apreensão de moedas
li prata, pela Alfándega do Rio de Ja-
neiro.	 •

— Sr. diretor da Caixa de Amortiza-

N. 1.117 — Solicitando vossas provi-
iOnrias afim de ser cumprida a exigèn-
Oa constante do parecer do Dr. Machado
seio. auxiliar desta Consultoria , inclu-
ss vos remeto o processo n. •7.727, deste
Imo em que t5 interessado Otacilio Fer-
. n lra, tesoureiro da Alfândega do Rio
'isande.

— Sr. presidente do Conselho de Con-
ribuintes:
N. 1.118 — Por ter recorrido e.r...offi-

• ,, do meu despacho de 4 do corrente.
, virado no processo n. 15.170, dêste ano,
s 1,1 qual julguei improcedente a dentin-
Oa apresentada contra a firma Regadas
\. Irmão, incluso vos remeto o referido
preC30, para os fins devidos.

— Sr. diretor de Contabilidade do Te-
• uro

N. 1.119 — Para se poder solucionar
zoonito de urgência, e ser submetido

deraçãosuperior, pertinente à fis-
-) i !nção bancária. objeto do oficio nú-
S - 17. de 15 de setembro último, do Banco
• lo Brasil, solicito vossas providências no
...utir10 de ser enviada a este Gabinete
uma demonstração do estado da verba 6'
— Tesouro Nacional — Pessoal — Sub-
con,iennrio n. 12 — Para pagamento
ds tecnicos, etc., do autal exercício, com
in(licação da despesa presumivel corres-
pondente aos meses de outubro, novem-
bro e dezembro do corrente ano.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:

N. 1.120 — Solicitando audiência da
,Pção de Fiscalização Bancária, inclu-

so vos remeto o processo n. 63.910, deste
vir) relativo a um requerimento da Fe-
d e ração dos Seguradores Terrestres, so-

a circular n. 10, de 22 de agosto do
en :TPnte arlo.

-- Sr. Dr. Carlos (Minto Braga, pro-
eusador da República nesta Secção:

N. 1.121 — Em referência ao vosso
oficio ri. 1.903, de 2 do corrente, incluso
.'os remeto o processo n. 25.169, deste
ano. solicitando vossas providências no
s pntido de ser o mesmo devolvido, logo
que não mais se torne necessário a essa
oiroseradoria.

Diretoria da Receita Pública

ExPEDIENTS Do SR. MINISMO

Dia 12 de outubro de 1933

Processos:
N. 63.086, de 1033 — Koeler-Asse-

burg & Filhos, Obre registro de Mini-
lare.s. — Arquive-se. Lin 2 do outu-
bro de 1933.

N. 65.672, de 1933 — Banco Hipoté-
cário e ~cola de Minas Gerais, em
relação ao imposto de renda de 1924 a
1927. — De acordo com o parecer, ar-
quive-se. Em 29 de setembro de 1933.

ExPEDLENTS DQ SR. D1RÉTOR
Processos:
N . 6 4 . 1 62, de 1933 — José de Oli-

veira Barbosa, sóbre o cumprimento de
um alvará. — Satisfaça a exigência da
informação e do parecei'. Em O de ou-
tubro de 1933.

— Diretoria da Receita Pública —
Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1933
— Circular n. O — De conformidade
com o resolvido no processo n. 57.874,
do vigente ano, declaro aos Srs. che-
fes das repartições subordinadas a Osto
ministério, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que à Sociedade Anónima
Fábrica Cardoso de Gouv6a, estabele-
cido nesta capital à rua do Senado nú-
mero 230, com fábrica de bebidas, fo-
ram concedidos os favores do decreto
n. 21.389, cle 11 de maio de 1932, re-
gularnentado pelo de n. 22.4 .80, de 20 de
fevereiro Último. — I. Resende Silva.

ExPCDIENRE Do sR. DIRETOR

Dia 12 de outubro de 1933
Oficio:
Au Sr. Interventor Federal no Esta-

do do Rio Grande do
N. 871 — Afim de que tenha anda-

mento o processo fichado sob n. 28.823,
do vigente anu. solicita providencias
tio sentido de que seja solucionado o
oficio n. 527 de ti de junho último, ao
qual está anexa unia cópia autêntica
uu telegrama ti. 211 de 12 de maio an-
terior, dirigido ao Sr. ministro da Fe-
ssiaia pelo presidente do Instituto de
Mate do Esta(io do Paraná, reclamando
contra o ato dessa Interventoria. que
estabeleceu unia taxa siabre a análise
bromatológica do mate. o qual deu ori-
gem ao referido processo.

— o Si. diretor du Departamento Na-
cional dos Correios e Telégrafos:

N. 873 — Transmitindo e solicitan-
do audiência, ao - processo fichado sob
n. 53.169, do vigente ano, originado
pela representação do 2" escriturário
Francisco de Souza Lima, classificador
tio armazem de encomendas postais, da
Alfândega de Alanáus, sare os "colis"
ns. 161, 462 e 423.

— AO Sr. inspetor geral de Ilumi-
nação:

N. 874 — Transmitindo e solicitan-
do audiência, do processo fichado sob
n.• 63.735, do vigente ano, em que
é interessada a Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio do
Ministério do Trabalho:

N. 875 — Em referància ao ofício
n. 454, de 24 de março último, fichado
sob n. 17.496, do vigente ano, com que
solicita a remessa do dados sÔbre as fá-
bricas de, papel, polpa e papelão exis-

teutes no Brasil, cientifica que dO
livro de registro 4e similares existen.
tes nesta Diretoria encontram-se regia-.
tosadas como fabricantes de papel as se-
guintes: Companhia Melhoramentos dei
São Paulo, Fábrica Engenho Novo, Com-
panhia Fabricadora de papel, Compa-
nhia Indústria Pirai e a firma Maers
Sacohi que produz apenas papel ui-1'-
13011o.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial de São Paulo:

N. 876 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 42.379,
do ano em curso, em que essa Associa-
ção consulta em que condições a Alfán-
dega de Santos poderá fornecer uma
certidão de despacho aduaneiro, reali-
zado em 1929, cujos documentos vieram
"à ordem" e a mercadoria foi despacha-
da por urna firma já dissolvida e sem
sucessores, afim de que o importador
faça prova perante o Banco do Brasil
para pagamento ao saque do exportador,
proferiu, em 20 de setembro último, O
seguinte despacho:

"Faça-se o expediente, na forma dd
parecer".

O parecer, a que se refere o despacho
do Sr. ministro, é o prestado pelo Dr.
consultor da Fazenda, nos seguintes
térmos:

"De a.córdo com os pareceres da Re-
ceita e do auxiliar.

Não ha como recusar a certidão pedi-
da, désde que o requerente faça a prova
de sua qualidade de importador da mer-
cadoria e consequentemente responsa-
vel pelo seu pagamento".

— Ao Sr. Dr. 3* procurador da Re-
pública:

N. 581 — Remetendo para cobrança
executiva 1.038 certidões de dividas de
concértos em ramais . de abas-
tecimento dágua no exercício de 1929.
no. 3.861 a 4.898. série F. Q., inscri-
tas no livro 16 a fls 6 a 215. na impor-
tância de 19:194000.

N. 582 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a di-
vida de multa por infração do decreto
n. 17.535: de 10 de novembro de 1926.
constante da certidão n. 1.699, série
F. N., em nome de Lojas Americanas
S. A., de acôrdo com o disposto no ar-
tigo 4•, do decreto TI. 21.459. de 1' de
junho de 1932 e h. vista do que exp5e o
Si', diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, em oficio n. 8.013, de 28 de
setembro findo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sbbre a Renda:

N. 843 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 543.761. do
ano em curso, em que Jacinto José Coe-
lho pede permissão para pagar o im-
posto relativo ao exercício de 1931, sem
a multa de mora de 10 5. em quotas.
em número de seis, proferiu, em 19 de
setembro último, o seguinte despacho:

"Defiro o pedido, por equidade, para
determinar que se proopda de acordo
o que propõe a Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda".

A sugestão desta Delegacia, a que se
refere o despacho do Sr. ministro, é
a constante do oficio n. 393. de 30 de
agosto p. Mndo, dessa repartição.

N. 345 — Solicitando audiência a res-
peito, transmite o Proce sF 0 fichado sob
n. 34.667, do vigente ano, originado

naprimento
pela representação da 3' Sub-Diretoria
desta Dtrotnrin	 Ahra	 ^ti
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das inatruções para cobrança amigável
da Divida Ativa por parte dessa Dele-
gacia Geral.

N. 346 — TransmiUndo, nos Ormos
do despacho o processo fichado sob
n. 85.987, deste ano, originado pelo te-
legrama n. 1.274, da Associação Co-
mercial' do Rio de Janeiro.	 •

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 942 — Solicitando audiência,
-

a
transmite o processo fichado sob núme-
ro 44.107, deste ano, em que é interes-
sada a firma Silva & Abrud, fabricante
de ladrilhos hidráulicos, em Madureira.

N. 944 — Afim de ser cobrada com
revalidação a diferença do selo, remete
o processo fichado sob n. 65.515, do
ano vigente, em que são interessados
os fabricantes de formicida '(sulfureto
de carb6no).

N. 945 -- Remetendo o processo fl-
nhado sob n. 59.092

' 
do ano em curso,

que tem por base o 'Vosso oficio 7.572,
de 8 de setembro último, solicita pro-
vidências no sentido de serem presta-
dos esclarecimentosesclarecimentos a respeito.

N. 946 — Transmitindo e solicitando
audiência do processo fichado sob nú-
mero 62,852, do corrente' ano, em que é
interessada a firma Assunção 84 Comp.

N, 947 — Afim de que preste escla-
recimentos remete o processo fichado
sob n. 48.564, do ano em curso, em que
é interessado José Nobre Madeira Fa-
gundes.

N. 948 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o Pro-cesso restituido com o oficio n. 7,499,
de 4 de setembro último, fichado sob
n. 57,874, do vigente ano, em. que a So-
ciedade Anónima Fábrica Cardoso de
Gervea, estabelecida nesta Capital, à rua
do senado n. 230, com fábrica de bebi-
das, pede lhe sejarfi concedidas os fa-
vores de que cogita o decreto n. 21.389,
de H de maio de 1082, por despacho
proferido em 29 do citado mescleferiu
esse pedido, "devendo, porém, a firma
requerente cumprir tôclas as exigenciaa
eatabelecidaa pelo' decreto n. 22.480, de
20 de fevereiro do corrente ano". 	 •

— Ao Sr, inspetor da Alfândega da
Fortaleza:

N. 71 — Retstiteindo, para o fim de
ser cumprido o despacho fichado sob
a. 63.208, do vigente ano, eia que é in-
tereasada a Rede de Viação Cearense.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife:

N. 108 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 29.967, de 1.932, 'em que é
interessada a Pernambuco Tramway
and Power Company Limited.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Natal:

N. 1.4 Pkra o fim indicado no pa-
recer restitue o processo fichado sob ml-
mero 60.935, deste ano, em que é inte-
ressada a firma Mesquita & Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Maceió: •

N. 27 — Remetendo o processo ficha-
do sob n. 23.856, de 1932, em que é in-
teressada a Companhia Fero, Nordeste
do Brasil.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
São Salvador:

N. 80, — Para que seja satisfeita a
exigência devolve o processo fichado GO

n.,58.590, do vigente ano, em que é in-
tereasada a Companhia Cessionária das
Docas do Pôrto da .Baia.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:

N. 94 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 65.176, do vigente ano, em
que é interessada á Companhia Estrada
de Ferre e Minas de São Jerônimo.

e- Ao Sr, inspetor da Alfandega de
Perto Alegre:

N. 60 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 29.748, de 1932, • em que
é interessada a Companhia Carbonifera
Riograndense.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.859 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda; a quem foi
presente o processe fichado sob número
51.205, do ano era curso, em que a So-
ciedade Pereira Carneiro & Companhia
Limitada, pede isenção definitiva de di-
reitos de importação para o 'material
constante da I` via da" relação junta,
devidamente autenticada pelo escriturá-
rio óter de Mendonça, proferiu, em 23
de setembro último, o seguinte despa-
cho:

"Deferido, de actordo 'com o parecer".
O parecer emitido por esta Diretoria,

com o qual concordou o gr.• ministro,
foi o seguinte:

De acôrdo com a cláusula contratual,
o pedido pode ser atendido".	 •

N. 1.860 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 21.888, da 1932, em que
é interessada The Rio de Janeiro Trem-
nata, Light and Power ' Company, Uni-

ted.

N. 1.861 — Para o' fim indicado na
informacão •e parecer, remete o proces-
so fichado sob número 61.212, do ano
Vigente, em que e interessada a Compa-
nhia Brasileira Carbureto de Cálcio.

N. 1.862 — Para o fim indicado no
parecer remete o processo fichado' SOD

n. 3.143, de 1932, em que é interessa-
da a Sociedade Anônima . Gaz de Nite-
roi

N. 1:863 — Para o fim indicado na
informação remete o processo filiado
sob número 29.712, de 1932, em que é
interessado A., Roubaud, proprietário da
Indústria Nacional de Artefatos de 139C-.

rac .
N. 1.864 — Comunicando que o se-

nhor ministro da Fazenda, a querh foi
presente o processo fichado sob número
61.465, do ano em cimo, em . que o Mi
nistério 'da Agricultura pede o desem-
baraço livre do pagamento de direitos
taxas de sessenta e um (61) tarnbore,
contendo amostras de inseticidas, tra-
zidos de Liverpool pelo 'vapor inglè.
"Nasnayth", entrado no pôrto desta ca-
pital em 22 de julho próximo passara:,

, proferiu, em 29 de setembro último, o
seguinte despacho:

"Atenda-se, de acórdo com o parágrafo
23, do 'artigo 2, das disposições preli-
minares da tarifa, excetuados os tam-
bores".•

N. 1.865 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda. a quem foi
presente o processo fichado Sob número
64.703, do ano em curso, em que Virgí-
nia da Rocha Lima pede isenção de di-
reitos alfandegários para um mausoléu
de mármore 'poeta com guarnições de

bronze, trazido pelo vapor "Siqueltal
Campos", proferiu, • sm • 29 de setembrq
último, o seguinte despacho:

"Deferido".
N. 1.867 — Westituindo o proee

fichado sob n. 82.848, deste ano,
que é interessada a Aliança Comerei
de &Untai Limitada, para que ao meto;
mo sejam anexados as faturas emula( i
e comercial e conhecimento de carga

N. (.868 — Restituindo para o fIrg
Indicados no despacho o processo fich
do sob n. 28.678, do vigente ano,
que é interessada a Soolété Anonyzne
Gaz de Rio de Janeiro.

N. 1.869 — Transmitindo o processd
fichado sob ti. 23.241 de 1932, em que
é interessada a Companhia Engenha
Central . Quissaman.

N. 1.810 — Para que seja satisfeita;
a exigência apontada na informação ded
volve 'o processo fichado sob n. 54.8071
do corrente ano, em que é interessada
The Rio de Janeiro Tramevayo Light andt
Power Company Limited.

N. 1.871 -e- Para os fins constantee
da informação remete o processo ficha-
do sob h. 63.991, do corrente ano, em
que é interessada a Companhia Brasilei-
ra ,de Usinas Metalúrgicas.

N. 1.872 — Afim de que se proune
de a respeito, remete o processo ficha-
do sob n. 84.371, do corrente ano, em
que é interessada a firma Dr. Bisa &
Comp. Ltda.

5, 1.873 — Restituindo o processo
fichado sob n. 84.754, do corrente ano
em que é interessada a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileira Para os
fins constantes da informação.

1.874 — Para e fim indicado na
informaceo remete o processo fichado
.sob n. 23.294, de 1932. em que •é inte-
ressada a Companhia • Siderúrgica Betais
Mineira.	 •

N. 1.875 — Restituindo o processo
fichado sob n.'28.812, do ano próximo
findo, 'em que é interessada a Société
Anonime du Gáz cio Rio de Janeiro para
o fim indicado na informação. .
' N. 1.876 — Para o fim indicado no
reepacho devofve, o processo fichade
sob n. 45.443, do Corrente ano, em que

Interessada a Companhia 'Minas dn
Rio Carvão.

N. 1.877 — Restituindo o processe
fichael scdo n. 53.716, do corrente ano.
em ,gue é interessada a Rede Mineira de

"Viação. para os fins constantes da ia-
formação.	 •

N. 1.878 — Transmitindo afim do
que seja 'informado o processo fichado
sob n. 60.000, do corrente ano, em que
ó interessada Time Texas' Company
'Smith América) Ltd.

N. 1.879 — Para os fins constantes
do parecer restitue o processo fichado
sob n. 61.777. do corrente ano, em que
(. interessada a Companhia Telephonica
/*asneira.

N. Lego — Para o fim indicado na
parecer restitue o processo fichado sob
e. 26.687, de .1932, em que é interes-
sada a firma Rocha Irmão 8; Comp.

N. 1.881 — Comunicando que o se--
New ministro da. Fazenda, lendo pre-
sente o processo fichado sob e. 67.23:s,
do vigente ano, em que a firma Pereira..
Carneiro & Companhia. Limitada tCom-
panhia Comércio e Navegação), pede
seja essa alfândega autorizada a lhe

4
	 A
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conceder despacho livre para o carvão
uee importar para consumo em seus
TIRV105. mediante assinatura de Urino de
ren:ionsabilidade, proferiu. em li do
corrente mas, o seguinte despacho:

"Deixado à margem a discussão em
terno da extensão da cláusula contratual
'item 2" de, parecer da D. R.). defe-
rido. Faça-se o necessário expediente."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Snntos:

N. 892 — Comunicando que O senhor
ministro da Fazenda. a quem foi pre-
•ente 4.) processo fichado sob n. 12.575,
de ano em curso, em que a Companhia
Docas de Santos pede isenção definitiva
Ir direitos de importaeão e taxa de
,•xnerliente para o meterial eonstantek da
primeira via da relação junta, devida:
meato autenticada pelo escriturário
eewton Vieira de Melo. proferiu, em 2.3
de sete:Mero eltimo, o seguinte des-
pacho:

- Deferido, de arórdo com o parecer."
O parecer emitido por este diretoria,

rem o qual concordou o senhor minis-
tre. foi o seguinte:

"De acerdo com a cláusula contratual,
r . e.le ser concedido o favor da isenção
eelinitiVa de direitos de importação e
• taxa de expediente."

N . st):1 ___. comunicando que o senhor
n.leistre da Fazenda, a quem foi presen-
t e o processo fichado sob	 51.764. do

curso. ein que a Companhia Dó-
ras de Santos pede isenção definitiva de
direitos de importação e taxa de expedi-
• `i! • 1 para o material constante da primei-

via da relação junta, devidamente ali-
pelo escriturário Newton Viei-

ra de Melo. proferiu. (mi 22 de setembro
11;1111 . 0. o seguinte despacho:

-. Deferido, de iieórdo com o parecer."
li peil . V( . 1 •	 11111 me: esta Diretoria.

qual equeurd t ,u O sentire ministro,
1 ., 1	 ti

. 1. 0111	 11(15	 411) n: tPIIS
mangueiras de lona 111111 borracha

chan l inas vidro. qui.. bali) similar
lia indústria nacional. opino pela conces-
são do favor da isenção definitiva de di-
!.•itos IG importação e da taxa de l'Xpe-

••

\	 89	 — 1:11111111111'a 	 I que e seel.or
ti,eustro da F'a7enda, a quem foi pr esen-
t.. a processo fichado sfil'i tu .	 595, (10

d.e , Pio curso. em que The São Paulo
Company Limited pede redeção

!oiiiiva I i p direitos para o material cons-
1.1; i 1.. ala primeira	 via da relaeão H't).
d a vidainente autenticada pelo escriturá-
rio Newton Vieira de Melo, proferiu, em

de setembro eltimo, o se guinte despa-
cho:

"Deferido, de acórdo . com o parecer."
O parecer,emitido por esta Diretoria,

coto o qual concordou o senhor ministro,
foi o seguinte:

"De acrelo com o art.. 3' da lei número
r...353. de 30 de novembro de 1927. podo
ser concedido o favor da redução defini-
tiva de direitos de importação."

N. 895 — Comunicando que o senhor
ininistro da Fazenda, a quem foi presente
n processo fichado sob it. '16.108, do ano
P M curso, em inc The. são Paulo Tuim-
wa y ljg"lit anil Power Comoany Limited
rede redução definitiva de direito: para
o material con .r tante pyine.i..;¡ via da
relação junta devidamente auten!icada
pc:o escriturário Newton Vieira de Melo,

proferiu, em 13 de setembro ultimo, o se-
guinte despacho:

"Deferido, de aeórtio com o parecer."
O parecer emitido por esta Diretoria.

com o qual concordou o senhor ministro,
foi o seguinte:

"De aceirdo com o art. 3" da lei ne-
mero 5.353, de 30 de novembro de 11427,
opino pela concessão do favor da redu-
ção definitiva de direitos de importação
mira o material do item 1, visto ter si-
milar na indústria nacional o do item 2,"

N. 896 — Comunicando que o Sd.
rmnistro da Fazenda, tendo presente o
',revesso restituído com o ofício ii. 876,
de 27 'te julho transato, fichado sob
n. 48.2138. do vigente ano, em que a
COMPallbia Mogiana de Estradas de
FPITO pede redução definitiva de direi-
os de importação para o material

constante da inclusa primeira via da
ii.lação devidamente autenticada pelo
escriturário Newton Vieira de Melo, o
qual já havia sido desembaraçado nes-
sa Alfandega. mediante assinatura de
termo de responsabilidade, pela nota
ti. 18.8e1, de março último, por des-
pacho de 8 do Ines próximo findo, de-
feriu esse pedido.. de acordo com o ar-
tigo 3 - da lei n. 3.35e, de 30 de no-
\ezobro de 111e7.

N. 897 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 56.594,
(() ano em curso, em que a Companhia
Docas de Santos pede isenção definiti-
va de direitos para o material cons-
tante da 1' via da relação junta, devi-
demente autenticada pelo escriturário
A. Siqueira, proferiu, em 14 de setem-
bro Último, o seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o pare-
cer".

O parecer emitido por esta Diretoria,
roin o qual concordou o Sr. ministro,
fo i o seguinte:

- 1)1' aeórill) 10111 a cláusula contratual
ti anserita na informação, o pedido me-
rece deferimento".

N . 898 — Comunicando que o Sr.
ministro d;t Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 44.300.
de ano em curso, em que a Companhia
Telefenica Brasileira pede rerlução de-

de direitos para ff material
ronstante da 1' via da relação junta.
de‘idamente autentirada pelo escritu-
rario A. Si(lueira, 1)1'01'1'1'111. PM 19 de
setembro último, o seguinte despacho:

"Deferido, de aderi° com o pare-
ler".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acôrdo com o art. 3, da lei. nú-
mero 5.353, , de 30 de novembro de
1-027, pode ser concedido o favor da
redução definitiva de direitos de im-
portação".

N. 899 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sunte o processo fichado sob n. 41.305,
do ano em curso, em que a Companhia
Mogiana -de Estradas de Ferro pede re-
dução definitiva fiC direitos de impor-
tação para o material constante da 1'
via da relação junta, devidamente ao-
poitivaria pelo escriturário A . Siqueira,
1e-oferte ein 211 de setembro último. o
=omite.. despacho:

-Deferido, de acórdo cem o pare-
cer",

o parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual coneo-don o Sr. nUnistro,
foi o seguinte:

-I )e acórdo com o art. 3" da lei lie-
111Crt) ã .353, do 30 de novembro de
1927, pódo ser concedido o favor da re-
dução definitiva de direitos de impor-
tação".

N. 900 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob a. 57.981, do ano
0 111 P11IS°. em que a Escola de Farmácia
o Iliontilogia dessa cidade pede isenção
de direitos para o material constante da
1' via da relação junta. devidamente au-
t e nticada pelo escriturário J. J. 'Mon-
teiro Mendes, proferiu, em 26 de setem-
bro últiurio. o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parág. 35
do art. 2' das Disposiçees Preliminares
da Tarifa."

N. 901 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente O
processo fichado sob n. 55,477. do ano
em curso, em que The São Paulo Traio-
way Light and Power Company. Limited
pede redução definitiva de direitos para
o niaterial constante da l' via da relação
junta, devidamente autent irada N' Io.e

-crititrário Frederico Carstens , proferiu,
em data do 23 de setembro ultimo. se-
guinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer emitido po:' esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro, foi
o seguinte:

"De acerde com o art.3' da lei n. 5,353,
de 30 de novembro de 1927, pode ser
concedido o favor da redução definitiva
de direitos de importação.*

N. 902 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o ,pro-
ce”0 encaminhado com o oficio n. 1.093,
de 15 de setembro próximo findo, ficha-
do sob u. 61.552, do vigente ano, em
que a Companhia Paulista de Estradas
Ie Ferro pede redução ilefinItiva de di-
reitos de importação para o material
constante da relação anexa ao mesmo
processo, o qual .je havia sido desemba-
raçado nessa alfendega, mediante o pa-
;em e nto integral dos direitos respecti-
eos, pela nota n. 37.73e, do junho tran-
:eito, per ile.spachn proferido .ern 30 do
citado mas de setembro, indeferiu t'sç:.n
pedido, em face do parecer desta direto-
ria, lias seguintes termos:

"Estando resolvido que o óleo lubrifi-
cante (1 material de custeio, opino pele
indeferimento do pedida

N. 903 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 13.268, do ano
em curso, em que 'l'he San Paulo Railway
Company. Limited pede redução defini-
tiva de direitos para o material cons-
tante da 1' Via da relação junta, profe-
riu. cai 1 de setembro último, o seguinte
despacho:

"Indeferido, em face do PaPeeer•"
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro, foi
o seguinte:

"Não .podendo o carvão merecer o fa-
vor da isenção ou redução de direitos, à
vista do decreto ri. 22 .96;, de 19 de ju-
lho fireie . e de rerenee. resoluções do
Sr. ministro, opino pelo indeferimento
do podido."

•



Sexta-feira 1.3
	

OtAti.11/ Uh'ILIAL
	

Outubro de 1933	 197:9 

N. 904 — Remetendo o processo fi-
ohade sob n. 22.936, de 11a12, em que
interessada a "San Paulo Gila Company,
Limited".

N. 906 — De Wird° com a informa-
ção e parecer, remete o processo fi-
chado aob il. 64.437, do ano fluente, em
que é interessada 3 "São Paulo Railway
1:orripany"..

N. 906 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer, remete o processo
tichado sob n. 64.429. do ano em curso,
om que é interessada a "São Paulo Rait-
way Company".

N. 907 — De acoardo com a informa-
ção e parecer, remete o processo ficha:10
sob n. 0.431, do vigente ano, em que
e interessada a "São Paulo Railway
C'ompany".

N. 908 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 64.127. ilaste ano, em que
a. interessada a "São Paulo Railway
Company".

N. 90a — Transmitindo o processo
fichado sob n. 27.952, de 1932, cm quo
a interessada a São Nato Trainway.
Light. atai Power Company Limited.

N. 910 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer, remete o processo
fichado sob n. 27 ..953, de 1932. em que

intereesada a The São Paulo Tram-
way, Light and Powor Company, Li-
mited.

N. 912 — Para proceder is diligència
sugerida na informação, remete o pro-
cesso fichado sob n. 64-130, do ano
fluente, em que é interessada a São
Paulo Railway Company.

N. 914 — Para os fins constantes da
informação. devolve o proceaso fichado
eoh ti. 6-1.436, do corrente ano, em que
é interessada The São Paulo Itailway
t :orapany.

91sa — Remete o processo fichado
sob n. 64.528, do corrente ano, em que
e interessada a São Paulo Itailway Com-
pany, para o fim indicado na infor-
mação.

N. 916 — Alio de -orou! proslaulo;
esclarecimentos, remete o procasso fi-
chado sob n. 61.431, do corrente ano,
em que é interessada a São Paulo Ral-
wav Company.

N. 917 — Remetendo, para o fim in-
dicado na informação, o processo ficha-
do sob n. 64.436, do corrento ano, reta-
Ovo ao aviso n. 1.811. do 28 do ;meou_
bro próximo findo, do Ministério da
Viação e bras Públicas.

N. o18 — Transmitindo, para o fim
indicado na informação, o processo fi-
chado sob n. 22.326. de 1932. cm que
interessada a São Paulo Gaz Company
Limited.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 67 — Restituindo, para os fins

constantes do parecei'. o processo ficha-
do eob n. 42.445, de 1932, em que é in-
teressado Manuel Sadoe Cisne.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 51 — Restibufndo para o fim in-
dicado no parecer, e proveas° fichado sob
n. (.O11, do corrento ano, elo quo O in-
teressada 'L'ho Great \\*estoril of
Railway	 aad.

— Ao Sr. delegado fiscal em l Sergipe:
N. 48 — Remetendo para o fim Mei-

oada na informação o processo Jactado

sob n. 62.847, do vigente ano, originado
pelo telegrama n. 470, de 22 de setem-
bro próxono passado, de várias associa-
ções de classes (comerciais) de Aracaju.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 172 — Afim de ser cobrada com re-

validação a diferença do sato do requeri-
mento, remete o processo fichado sob
n. 58.296, ciaste ano. em que é interes-
sada a Companhia Hidro-Elétrica
ob.! Nazaré S. A.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 168 — Remetendo, afim de que
preste esclarecimentos, o processo fichado
sob n. 63.753, do corrente ano, relativo
ao oficio A/915. de 25 de setembro úl-
timo, da .ksasociação Comercial do Rio do
Janeiro.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 211 — De neônio com o p;irecer.
restitue o processo fichado solo nurnoro
61.221, do vigente ano, ono (pio O inte-
ressado Faie de Oliveira Filho, si levs., n 11'
da firma Ananias Alves Parreira a COM-
panhia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 378 — Para o fim indicado na in-
formação, restitue o processo fichado sob
n. 50.368. do vigente ano, oni quo é in-
teres:saam \atado Obino.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiás:
N. 25 — Restituindo vara o fini de ser

cumprido o despacho o processo fichado
sob n. 50.051, do venia'	taco. anu, em que e
interessado Aparicio Marimbease Mendes,

— Ao Sr. delogado fiscal no Amazo-
nas:

N. 49 — Solicitando audiência, trans-
mite o processo fichado sob n. 48.604t,
deste ano, em que é interessada a As,J-
eiacão Comercial em Manaus.

N. 50 — Comunicando que tendo pre-
sente o processo fiebado sob n. 6,1.248,
do ano em corso. em que o ex-inspetor,
fiaoal do imposto de consumo nesse &-
todo, Osoar Itatiaia pede a designação de
dois agentes fiscais dl,) interior atÁni
auxiliarem a fiscalização vin Manaus.
proferi, em cinta de 30 de sketembro úl-
timo. o seguinte dospaeho:

"Responda-se á Delegacia Fiscal &fiel-.
ante. (file a solicitação do inspetor fiscal
apoiada pelo o! iCi	 ii, 172, 41e 6 de se-
tembro último não podo ser atendida em
vista do que resolveu este Ministério e
consta das circulares os. 79 e 106. res-
pectivamente de 30 de junho e 18 de se-
tembro último.''

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 78 — Comunicando que o senhor

ministro da Fa:áenda, a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 27.810, do
ano •çm curso. em que a "Panair do Bra-
sil 8. A." pede redução definitiva de di-
reitos para o material constante da pri-
meira via da pelava:o junta, devidamente
autenticada pelo oscriturário Almerindo
Castro, proferiu. em 23 de setembro úl-
timo, o seguinte de:sane:no:

"Deferido ,de acórdo com o pulemo"
O parecer emitido por esta Diretoria,

com o calai concordou o senhor ininistro,
foi o seguinte:

- 0Piao pela concessão do favor d, re-
dução dofinitiva de 30 °I', dos dirri/ç,
acórdo com o deereto • n.	 do.. 23(te agasto do ane rindo."

O ~teri& referido foi desembaraçado
na Alfanaiega-de Belm, raediaate a asai-

natura de termo de responsabilidade, do
acOrdo com a ordem telegnafica n. 662.
de 16 do a o tembro de 1032, desta Diru..10-
ria.

N. 79 — Comunicando que o atalhor
ministro da Fazenda, a guiou foi prosai--
te o procosso tacteai° sol Ii. 59.14a. da
ano) em curso, CIII quo a firma Soare-
Coelho a 4 ;onii). pede reçonsideração dos
deal atallos constantes dila ordens do na-
moros 101,369,368 e 577, respeetivalirm-
te de 11 de outubro de 1931, 3 de 11,,,,,,
de 1932. 3 de maio de 1932 e 30 de junho
de 1932. tódas desta Diretoria a o ssa II''
lega o ia proferiu, ern 23 de setembro úl-
timo. o seguinte despacho:

"lani faca do disposto no art. 1' du de-
cepo) ii. 20.818, de 23 de dezembro de
1931, nada loa que deferir."

— .10 Sr. delçkgadu fiscal em Pernam-
buco:

N. 220 — Comunicando que o senhor
ministro da .Ftizenda, tendo presente n
procosso oneaminhado com o oficio na-

/ .161, de 27 de demunbro do an-
pas s .i . lo, fichado sob ri. 717, do vigeloo.
ano. ali que o escriva,o da coletoria lia -
ronda s federais ono Bom Conselho e Car-
ente. lastiuto, pede lhe seta ruo! -
rortiuro continuar no exorcieio do seu car-
go com t -mia primitiva fiança d o :ao
1:100a. em virtude de havoe s i do a 1,„.s.
ma elevada para 2:200a. —
29 de setembro proxiino • findo, o su..guin-
te despacho:

"Permito, provisoriamente, a dispensa
do refórço da fiança, oievendo, poria,
ser feito diariamente o recolhimento da
renda e de modo a não ser retida em ro-
der do exator importancia superior a aia
atual fiança."

N. 2.21 — Comunicando que o Sr. '.ao-
nastro da Faimda. agrtdo presente	 IP

procesl,“ encamin(nado com o oficio de.- -
sa delegacia n. 22, de 10 de janeiro-e tran-
sato, fichado sob n. 3.335. do vigente
ano, orn que o coleto ! . 11u , reibla s
dera iS .4 . m Calando, nesse Estada°. pode
lho soja 'permitido continuar no oxerei-
cio do seu cango com a sua prit,iiitiva
fiança do 5:500$, N'iSt0 sido ote--
lei.( • 14 n .ada !para 2.1:3008 — proferiu, orn
2-9 de .,elplubro próximo findo, o .- P

-gii;. nio doapacho:
"Permito, provisóriatngonte, a dr=pen-

s a -10 refulurço da fiança. devendo, po-
Oni, sor feito o recolhimento da ronda
di .itriamentr e de modo a não ser re
Lida em Peoder do exator imporlancia su-
perior a sua atual fiança."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional etrrb São Paulo:

N. 393 -- Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, por despacho pro-
ferido em data de 4 do corrente nuas.
mandou arquivar o prodeaso fichado riu,
Tesouro Nacional sob n. 47.165, do vi-
gorkto ano. relativo ao inquerito admi-
nistrativo instaurado para apurar irre-
gularidades que se verificaram na °oh,-
toria federal rent Ubatuba, nesse }a-
tado.

— Ao Sr odelagatc. lo fiacal do Tesouro
Nacional em Saio Paulo:

N. 399 — Para o fim indicado na in-
formação transmite o preso fichado
soa ii, M. 125. do corrente ano, rolatiao
ao oficio n. 105. de 25 de setembro mi)-
tiniu, do ln ,Tetor fiscal da 2 zona 41;1:::4!
Dstado. Luiz laimeira ELalmos.

N. 400 — Restituindo o processo que
.4 fez acompanhar do ofício n. 1.(r)9.
do 20 de setembro próximo findo,,  enique
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• interes.sa.do o Banco Francês Italiano
.kmérieti do Sul, e que pertence

M i arquivo ida Alfândega de Santos.
N. 101 — Solicitando providencias

n.,:n urgência. afi tai, de qui., seja devolvi-
a ° processo fichado sob n. '70.283, de
191, afim desque .posa ter andamento
o 'de n. 18.558, do ano passado, relativo

EC-299-8 (42) (88) 4.593. de
1,‘ de abril de 1932, do 'Ministério das
1.1:élações Exteriones.

N. 10.2 — Restituindo para os fins
, • ons fantes do pareeer. o processo ficha-
do sob n. •0.C90, do vigente ano, em
que .á ,lnteressada a São Paulo Light
and Powe:r /Company Limisivt.

N. •03 — Solicitando audiência trans-
M•ik o processo fiehm10 sob n. 64.683.
dès-te ano. cfai que é interessado João
de Faria Cardoso Júnior.

N. 404 — Para o fim indicado na in-
fot .matão ristitue o prod e/s o if ic !tudo
sob 11. t4. 448. do vigente anta em que é
:ntere.ssada à Fiat Brasileira S. A.	 .

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO 5f. MINISTRO

Processos:
N. 53.994, de 1933 — D. At/trina tIons-

•nça Cesar Burradas e outra, recorreu-
dé despacho do Sr. miniatro da Fa-

zenda em processo de pensão especial.
Mantenho o despacto aut.erior pelos

seus fundamentos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO

Dia 6 de outubro de 1933

Processos:
N. 51.351, de 1931 — D. Antonieta

Mmesio Rego., pedindo paga:lama° de
vencimentos deixados de receber pelo
seu 'marido. — Satisfaça a exigência do
parkeeer.

N. 62.367, do 1933 — Dr. Eduardo
Espinola solicaitando seja inscrito domo
contribuinte do montepio. — Satisfaea

exigèiacias constantes dos os. 1 a 10"
do artigo 27 do decreto n. 942 A, do 31
de outubro de 1890.

N. 65.078. da 1933 — Caixa Benef 1-
ente da Guarda Civil do Distrito Fe-

deral, pedindo aumento de consignação
lo diversas associações. — Satisfaça a

exigência.
N. 65.077, de 1933 -- Caixa Benefi-

cente da Guardar: ivil do Distrito Fe-
deral. solicitando aumento de consigna-
ção de diversas assO0iaçõPs. satbdaca
a exigência.

Dia I

	N. 56.544, de 1933
	

Galileu Lobo
d'Avila, aposentadoria . -
exigência.

N. 56.275, de 1933 ,, Baeta
Neve, aposentadoria. — sat 1st:iça a
exigência.

N. 61.804. de 1933 — Diniz de Olivei-
ra. aposentadória. — Satisfaça a ex-i-
gencia do palmes.

N. 60.665. de 1933 - Domingos Ra-
mos. a,posentadória. — sati s faea a exi-
génaia

N. 62.14. de 1933 - Valido Azevedo
Ortigão. a:poseritacióiIL — Satisfaça a
exigência do parpoei..

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 12 de outubro de 1933

Ofícios:
Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 2.236 — Comunicando, para os ne-

cessários efeitos, ha4er o Sr. ministro,
por despacho de 29 de setembro próximo
findo, resolvido, de acórdo com a pro-
posta constante do oficio desta reparti-
ção, sob n. 2.124, de 27 do referido mês,
aprovar a admissão do Sr. Natálio Braga,
para servir como trabalhador de campo
da Administração desta Diretoria, nesse
Estado, percebendo duzentos o quarenta
mil reis (240,000) mensais. (Processo
63.803/1933.)

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
de Janeiro:

N. 2.237 — Remetendo o processo em
que a "Confederação Geral dos Pescado-
res do Brasil", pelo ofício do seu presi-
dente, sob n. 705, de 15 de setembro pró-
ximo findo, solicita desta Diretoria in-
formes sóhre o que existe a respeite do
aforamento de uma faixa de terrenos de
marinha, nesse Estado, pretendido pela
"Colónia de Pes:eadores Z-12, de ?doge".
recomenda providencias no sentido de
que a Administração desta Diretoria
junto a essa Delegacia Fiscal Informe
com relação no mesmo assunto. (Pro-
cesso 60.788/1933.)

— Sr. delegado fiscal no Pará..
N. 2.238 — Comunicando, para os de-

vidos fins, haver o Sr. ministro, por des-
pacho de 29 de setembro próximo findo,
resolvido, de adirdo com a proposta cons-
tante do oficio dessa repartição, sob nú-
mero 2.124. de 27 do referido mês, apro-
var a admissão dos Srs. António Fer-
reira da Silva, António Oliveira, Jonas
Carlos da Rocha Santos, José Alves Fer-
reira e Teodoro de Miranda Figueira,
para servirem como trabalhadores de
campo da Administração desta Diretoria
nesse Estado, percebendo, cada um, cento
a vinte mil réis (129$000) mensais.
(Ficha 63.803/1933.)

— Sr. engenheiro Conrado Miller de
Campos:

N. 2.239 — Transmitindo, para os de-
vidos fins, a cópia do oficio do diretor da
Secretaria do Tribunal de Contas, sob
a. 2.763, de 25 de setembro próximo
findo, referente ao adeantamento de
2:0001,000 para transporte nos serviços
de estudos sobre areias monasiticas no
Estado do Espírito Santo, o qual foi pro-
posto ao Sr. ministro pelo ofício desta
Diretoria, n. 621/1.050, de II de agosto
do ano próximo passado. (Ficha nú-
mero 63.559/1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Rio Grande do Sul:

N. 9 .210 — Comunicando, para os
rins convenientes, haver o Sr. ministro,
por flesvaiihe de 29 de gelerribro Próxi-
mo passado, resolvido. de aeónio com a
propeeaa constante do oficio desta re-
partição, sob n .2.124. de 27 do referi-
do mês, aprovar a admissão do Sr. Ma-
noel António Stenzel. para servir co5.1.4)
tisabalhadur de campo de administracão
(peta diNtonia nesse Esta4o, pereeben-

do 150$ mensais. ;Ficha n. 63.803, de
1933. 

— Ao rSr. delegado ftscal do Tesouro
niacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 2.241 de que essa delega-
cia fiscal, providencie ne sentido de s.,er
ouvida a .V1ministração do Domini° da
União local, tranveatita o prooasso , em
que Oton -Limia e outros, pedom trans-
f.erencia para seus nomes dos terrenos do
marinha, silos à rua Porto do Coqueiro.
em São (Joça,lo, na capital iiés.so Estado.
;Processe a. 34.0Ski, de 1930.)

— Ao Sr. diretor geral dl . engenha-
ria da Prefitura do Distrito Fedoral:

N. r2.242 — Em solução ao assunto
que foi objeto 410 oficio dessa reparti-
vão, sob ri. 1 . - .156, de 17 de julho Últilaso,
rernetm 36 cópias dos 4erniros assinados
pala SoctUade Anónima Empresa da
Una, neapectivantonte. em 8 de maio de
1923 e 23 de junho de 1929. ‘Processo
n. 44.714, de 1933.)

Tklegramts: .
Ao Sr. administrador Domini() União

— Delegacia Fiscal Estado Parti:
N. 320 — Resposta vue:au telegrama

ri. 20, de 2 corrente, cabe-mo dealarar
que taxas ocupação devem sei. recolhi-
das c.oletaria fsdeiral município a que
pertene referido terreno. — D,espesas

agel.ni estadia serviço cadastro correm
conta delegacia. — Quaido elM)111I); 'D-

um relativos aforamentos estão mesmos
regulados circulares deste miniaterio
n. 7, do 28 fevereiro de 1895, n. 31, de
10 maio lt)97 finatu12 ,nte n. 67 de 26
setembro de 191164.

— Ao rir. delegado fiscal Fortaleza:
N. 2.21 — laespoeta voo telegrama

106, duelaro não ter recebido até agora
projeto •age. ilecorrVcdo esclarecia'
causa determinante novo pizo concre-
to armado. Esta diretoria imuitiu pare-
cer faxoravel odidança delegacia res-
pondei st, já foi autorizada referida mu-
dança.

— Aio Sr. delegaido s*iscal Te.souro Na-
cional Estados Amazonas:

Telegrama circular ti. 222 — R ee o n -
do providencieis iirgencia sentido ser
fornecisla esta diretoilia. relação wilaa-
lhada rendas ,patrinioniai arrecadadas
corrente anO delegacia fiscal, até setant-
firo inclusive, na qual devam figurar,
di •seritlitintulament/.., parcelas cobradas
4axas fóroe, laudemios. .ilugueres, ven-
das genercrs ou próprios nacionais, por
mês e natureza.

Idêntico:, às 'delegacia:, fii:..osis de: Per-
ritkinbuco, Baia, Minas Gerais, São Pau-
lo, Rio Grande do Sul. Porá, Cará.
Santo, Rio de Janeiro. Paraná, 1Santa Ca-
tarina Maranhão. Piauí, Rio Grande do
Norte, Pa-reíba, Alagóa.s, Sergipe, Goiaz e
Mato Grosso.

— Ao Sr. comandante do Forte Ma-
rechal liktrmies mi Magaé, Estado do
Rio:

'Telegrama n. 24 — Referência pedi-
do 'oe'sii.0 PrdiPrio itarromi.1 onde funcio-
nou extinta Mesa Rendas dessa cidade.
4pelaro-vos xl•widos fins, ma , referido
imhvel ficará sob vos,,a vigilãocia até
que Sr. ministro aul g4ri7A , definitiva en-
twe ga ao linisterio Guerra.

ExPEDIENTE DO "R. ADM IN ISTRADOR

1 a 1 2de outubro de 1 933

Requerimento dit .	 n 1.•	 Spixas
Gorréa. — -C'empareçu o requerente . ts

.	 ,
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adnunistração tie apresentai:-
a carta de aforamento • o último redha
410 ipagamento de fiko. (Processo 'lima:i-
ra 31.807, de 1933.)

Recebedoria do Distrito Federai

EXPEAIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de outubro de 1933

Precatórios despachados:
Juízo da 5' Pretoria Criiiiiiiul, entrega

de 300$ a
Cumpra-se

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Ernaui Gorreia. -
Idem.

Juízo da 4 4 Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a
Idem.

Juizo da 7 4 Pretoria Criminal. entrega
de 300$ a favor do Dr. Dfdimo Amara)
Agapito da Veiga. - Idem.

Juízo da 7 4 Pretoria Criminal, antrega
de 390$ a favo do Dr. Dídinio Amaral
Agápito da Veiga. - Idem.

Juizo da 7 4 Pretoria Criminal, entrega
da 100$ a favor de Ernani Correia. -
Idem.

Juizo da 7 4 Pretoria Criminal. entrega
339$540 a favor de José Damasceno

Pinto de ialendonça.-Idem.
Juizo da 7' pretoria Criminal, entrega

de 300$ a favor do Dr. Mayr Cerqueira.
.-Idem.

Juizo da 7 4 Prataria Criminal. entrega
de 3004000 a favor de Ernani Gorreia.-
Idem,

Julzo da 74 Prataria Criminal, entrega
de 300$000 a favor de Ernani Correia._
Idem .

Requerimentos:

N. 2.974 - José Falluh. - Em face
410 informado, nada há. quo deferir. Pro-
videnaie a 3' Sub-diretoria no sentido de
per cobrada a multa imposta ao reque-
rante, er11 virtude do auto junto por li-
nha.

N. 11.660- Aratijo Maia Comp. -
De acórdo com o parecer, indofericto.

/N. 9.05 - João Gasparini. - iProce-
da-se à inscrição pela forma proposta.
Imponho a multa de 100$, mínimo da
lei.

N. 9.323- António Fernandes Júnior.
Prooeda-se pela forma proposta, co-

brando-se a diferença do imposto devido.
Imponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 1.388 - Tostes et Comp. - Em
face do que foi apurado e oonsta ciaste
processo, da-se a baixa para o corrente
ano no lanaamento do negócio de que se
trata, à rua da Candelária n. 95.

Autos de infracta):
N. 344, de 1933. contra Lima, Borges

6: Comp. - Carecendo de fundamento
legal o pedido de fls., nada ha que de-
ferir. Prossiga o processo.

N. 482, de 1933. contra António Gar-
salini S; Comp.-Idem.

N. 1.711, de 1932, contra João Vieira
Figuairedo Carvalho Rodrigues 6; Com-

pj nbia,-Idetn.

.708. de 1932, contra João Soares.
-Idem.

N. 707, de 1923, contra S. A. Compa-
nhia Geral Comercial e outros. - Defiro
es pedidos de assinatura de têrtno de
rasponsabilidade de fls. de Herman()
Barcelos e Agancia Financial de Portu-
gal. mediante apresentação de fiador
idôneo.

ExPramtsrs. na SR AJLMANT"

Dia 12 de outubro de 193$

'Requerimentos.:
N. 19.752 - Frederico Luiz Pereira

um inc. - De acórilo com a Informacão
e parecer, da-se a baixa requerida, a
partir de 1934. Imponho a Frederico
Luiz . Pereira Júnior, a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 15.221 - Rainon Rodrigues. -
Faça-se a transferência "ex-officio" do
negócio de que se trata, para Ramon
Rodrigues, a quem imponho a milita de
5o$. mínimo da lei.

N. 15.137 - A. O. Zapa & Comp .
I.t,da. - Faça-se a transferência "e:c-
aricio" do negócio de que se trata, para
A. O. Zapa et Comp. Ltda., aos quais
imponho a multa da 50$, mínimo da lei.

N. 15.135 - Espel . Miguel. - De
acórdo cum a informação c parecer, fa-
ça-se a transferência u ex-officio", do
negócio de que se trata. para Esper
Miguel, a quem finponho a multa de 50$.
mínimo da lei.

- Domingos Gonçalves.
como propõe a informa.
3. Imponho a Domingos

Perfeito, a multa de 100$,

- Amaria° Pereira. -
acôrdo com o parecer

supra.
tIV. 13.674 - Independancia Auto

Onibus. - De acôrdo com a Informação
c; parecer, faça-se a transferência -ex-
officio", do negócio de que se trata,
para Independência Auto Onihris, a qual
imponho a multa de 1501t, mínimo da lei.

N. 13.673 - Francisen António Go-
mes e Francisco Vicente. - Á vista das
ieforma0es prestadas, faca-se a trans-
!erêntia "ex-officio" do negótfo de que
4e traia. para Franciseo Antônio Gomes
e Francisco Vicente, aos quais Imponho
• multa de 50$, mtnimo da lei.
N. 13.672 - Duarte Gonçalves, -

Idem.
N. 13.671 - Antônio Soares e Pedro

de Lemos. - Iderm.
N. 10.183 - Acácio Augusto Gomes.

- Faça-se a transferência "ex-officio",
ele acôrdo com a informação e parecer.
Imponho ao coletando, Acácio Augusto
Gomes, a multa de 150$. mínimo da lei.

Requerimentos:
N. 6.662 - Manuel Maia.. - Faça-

se a transferência da coleta de fôlhas,
de acôrdo com a informação de 31 de
maio último, ressalvados os direitos da
Fazenda Nacional, dando-se baixa tio
lançamento, em nome de António Fer-
reira liamos, a quem imponho a muita
de 5O. mínimo da le1.

N..9,057 - António Caruso.
Transfira-se "ex-officio". Imponho ao
coletando a multa de 50$, mínimo da
lei.

N. 9.055 - Joaquim Gomes da Silva.
- Transfira-se -ex-officio", de acordo

Iceoi.rn a informação e parecer. Imponho
Po coletando a multa de 50.5, mínimo da

N. 9.397 - Jose Basto,. -

Ni gm.. 3 9 8 - 
Antônio Luiz Teixeira.

-de 
N. 9.400 - Moyees urines. - saem.
N. 9.563 - Manuel Joaqu'im da Gosta

- Idem.
N. 9.564 - Araújo Ca,tro lime-

do. - Transfira-se `ex-officio". Im-
ponho a multa de 50$. mii.iino da lei.

N. 10.281 - Luiz Álvaro. - Trans-
fira-se "ex-ofricio", de acOrdu com a In-
farmaçãn e parecer. Imponho ao Gole-
ianclo Luiz Álvaro, a multa do 30$. mi-
rim.) da lei.

N. 10.777 - Antônio Cardoso
Gliveira. -- Idem.

N. 10.391 - Mario Guedes Nailor.
-- Transfira-se "ex-offioio". Imponho
ao coletando a multa de 50*, mínimo da
lei.

N. 10.414 - Ilídio Maoedo B. Frei-
re. - Façam-se as transferências "ex-
officio", de acôrdo com a infortnaçao

do setembro último. Imponho às /av-
isas Ilidio Macedo & Freire e Joaquim
Reis, a cada unia, a multa de 50*, mi-
,imo da lei.

N. 5.184 - Patrício Caminha. - ra-
ta-se a transferência requerida para o
norna de Patrício Caminha, a quem til,-
ponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 10.779 - Armando Pereira. -.
Á vista das informações prestada. fa-
ça-se a transferência sex-officio".
negócio de que se trata, para Armando
Pereira, a quem imponho a multa de
08. mínimo da lei.
N. 20.731 - Manuel Taxiire.s

Denni: do extraída a ceriela.,
lia dívida indicada na inofrmação
sub-riiretsoria, volte n
Pite 110

N. 20.750 -.I. C. de Aguiar-Idem.
N. 13.670 - Adalberto da Silva Cruz.

- À vista das informaeókas 'prestadas,
faça-se a trian.sferência "ex-officio"
negócio de que se trata, para Adalticeto
.1a Silva Cruz, a quem imponha a multa
de 308. mínimo da lei.

IN. 12.607 - Viação Continental
it ada. -Idem.
N. 12.771 --- F. Almeida St Ma.que,.

- Idem.
N. 12.608 - Adelia Mezas Almeida.-

tdam.
N. 1 .2.a07 - Antônio Alves Pereira.-

Faça-se a transferência "ex-offieio"
negócio de que se trata, para Antonio
.Alves Pereira, a quem imponho a multa
de 50$. mínimo da lei.

N. 12.279- Oscar A. Land. -.- Faça-
se a transferência requerida, para Oscar
A. Land, a quem imponho a multa de
508, mínimo da lei.

N. 12.128 - José Martins. - De acór-
do com a informação e parecer, faça-se
a transferência "ex-officio" do negócio
de que se trata, para João Batista da
Silva, a quem imponho a multa de 50S,
mtnimo do art.. 44 do decreto n.
de fevereiro de 1904, Isto feito, volte o
processo Secção de Expediente, afim
de ser oficiado à Diretoria da Receita.
no aent ido de serem feitas as averbaoóes
propostas.

N. 11.817 - Henrique Josf! Silva. -
De aMrdo com a informação e parecer,
faça-se a Iramzferèneia - 0x-officio" du

favor de Ernani Correia. -

favor de Ernani Correia. -

N. 15.015
- Proceda-se
cito de Minas
M. Gonçalves
mínimo da lei
N. 11.771

Proceda-j' efe
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negócio de que se trata para Henrique
Jesé Silva, a quem imponho a multa de
50$, mínimo da lei.

N. 14.254 e- Emitia José de Almeida.
--Idem.

N. 11.190 — Gomes de Sousa & Vieira.
---Idem.

N. 6.018 — Condinho ct Irmãos, —
Autorizo a transferêncie. Imponho a
multa de 50$, mínimo da lei.

N. 15.659 — Nacif Calil Nahid. Dê-
se a baixa requerida, de acôrde com a
informaçãO, cancelandoese e anexando-

ao proce.sso a certidão indicada. Im-
ponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. ee.763 — Joaquim P. Teixeira. —
Autorizo a transferencia. Imponho a
multa de 50$, mínimo do art. 44 do re-
gulamento n. 5.142, de 27-2-90-1, e mais
a de 13 por cento sôbre os emolumentos
de registro, de acôrdo com o decreto nú-
mPro 17.4e4, de 6-10-926.

N. 19.195 — Brito, Porto & :Comp. —
.Nada mais havendo que providenciar,
arquive-se.

N. 12.559 — Brito. porto .k Comp. —
Mem,

N. 15.484 — Albino Alves Pereira. —
'rendo em vista as informações presta-

pelaf, 2. e 3' 81lb-diretorias, intime-
a firma Etizeu Meneses a provar o di-

7'elto de dispor, no prazo de oito dias- .

N. 10.089 — Laura Cunha, — Averbe-
re., a mudança requerida.

N. 22.603 — Venício Afonso Areial.—
À eista das informaoões prestadas, inti-
me-se o atual proprietário do negócio
fil questão, a alegar o que entender, no

prazo de 10 dias.
Certidões:

• 23.493 — J. Cada. 	 Gertifie

N. 23.286 — Comercial Union Isee-
'ince Co: Ltd. — Idem.
N. 20.470 — José dos Santos Foga-

ia Filho. — Diga melhor o que ue-
'ende.

N. 23.486 — Domingos José Soares.
Diga em que caracter pede a eer-

'idão,
N. 2.3.423 — Bento (orra. — In-

excerido. Venha por meios judiciais,
querendo.

Notificações:.
N. 1.765 — Marques & Gouvea, rixa

da Misericórdia n. 99. — Multa de
150$, mais a importância de 450$, re-
lativa aos emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias.

N. 1.773 — Antônio Valente de (Ni-
veira. rua Marqué,s de S. Vicente n 92.
--- Multa de 1,50$, mais a importância
de 100$, relativa aos emolumentos
registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.767 — Manuel Domingos da
Costa, rua Engenho Novo n. 54. --
Multa de 150$000, mais a importância
de 125$, relativa aos emolumentos de
registro, Prazo de 20 dias.

. 1,768 —	 Aquino	 Comp.. lar-
go ,ja Carioca, — Multa de 150$,
diais a import&ncia. de 60,$ :000, relati-
‘ a aos ernolumentes de registro. Pra-
zo de 20 dias.

Processo n. 15.329 — Lino Moreira
e outros — O presente pedido versa:

e) sôbre sugestões relativas a nor-
mas de serviços a serem adotadas pela
repartição;

6) sobre aumento de pessoal Para
deteraninado trabalho; 

c) Obre dispensa de prova de
ção de imposto.

Os dois primeiros "itens" abrangem
assunto de ordem interna da adminis-
tração. Não cabe às partes interessadas
nele intervirem, mesmo porque desco-
nhecem o mecanismo da repartição.

Ainda que as sugestões, fossem raboá-
veis não se poderia sacrificar outros
trabalhos em beneficio do que trata o
pedido, quando aqueles são igualmente
de caracter urgente, tornando-se im-
possivel, por isso mesmo, sacrificá-los
pela retirada de funcionários, já em nú-
mero rigorosamente restrito.

Tambem não 1; possivel reduzir-se a
três dias o prazo para knformações.
visto como êsse ato importaria em re-
vogar a decisão superior que fixou
aquele prazo em 8 dias.

É bom de ver que os casos de ur-
gência imediata. serão sempre manda-
dos ser resaylvidos com presteza.

Quanto ao "item" c):

Não porte ser dispensada a prova de
quitação de impostos, porque não com-
pete á Recebedoria abrir exceção con-
trária às normas estabelecidas de não
serem lavradas escrituras sem águias
prova.

Além do mais, o interesse em causa
não é diretamente dos tabeliães, mas
das pessõas que tem negócios nos cartó-
rios, e as quais incutitba. cuidar dos pa-
peis necessáriose

Delegacia Geral do Imposto sóbre
a Renda

PEDIENtE DO SP. DELEGADO GERAt

aia 12 de outubro ,de 1933

Requerimentos despachados

. 11.341-33 — Nestor de Oliveira.
— Cobre-se o suplemento pela fórma
proposta, de vez que ao caso não se
aplica o artigo 131 parágrafo único do
regulamento.

N. 12.929-33 — Aline Figueiredo Ro-
cha de Sousa. — Proceda-se como pro-
põe o parecer.

N. 8.794-33 — Coronel António José
Marques Zamith Junior. — Mantenho o
lançamento.

N. 12.709-33 — Luiz José Batista
Paulo Rouanet. — DÓ-se certidão de
que constar quanto ao requerente.

N. 13.930-33 — Esmeralda Cox. —
Deferido, em face do atestado de fls. 2,
e da informação supra.

12.874-33 — Ernesto Claudino de Oli-
veira e Cruz. — Nada ha a deferir, uma
vez que o interessado não reclama con-
tra o lançamento, que aliás se fez de
acórdo com a sua declaração de rendi-
meu tes

N. 13.961-33 — Valter Machado a
Oliveira, (representação do chefe da Re
visão), — Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 9.369-33 — Emiprèsas Elétricas
Brasileiras S. A. — Proceda-se no lan-
çamento ex-officio, em face da infor-
mação da Secção de Porto Alegre.

N. 12.745-33 — Euganio Matarazzo.
— Proceda-se pela fórma proposta.

N. 8.554-33 — L. Remy. — Retifi-
que-se o lançamento, em face do pare-
cei' e laudo supra.

N. 12.677-33 — José Ricardo Augus-
to Leal. — . Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 13.574-33 — Banco Alemão Trans-
atlantico. — Certifique-se em termos.

N. 12.180-33 — Maria Leonor de Oli-
veira Ferreira. — Certifique-se o que
constar.

N. 11.428-33 — Banco Aliança do
Rio de Janeiro. — Intime-se para reco-
lher a diferênça de imposto a que alude
o parecer.

Requerimentos despachados

N. 8.773/32 — Beaktriz Lamberti. —
Faça-se o lançamento ex-officio,
acordo com os elementos da informação
de 8-8-33 e com a alteração apenas.
constante da ficha em frente. Cobre-se
a multa de 7,5 %.

N. 10.820/33 — M. P. Costà & Com-
panhia. — Dê-se ciência do engano e
prossiga-se a cobrança.

N. 11;162/33 — António Rufia° Fir-
mo. — Mantenho o lançamento, que e
referente às vendas efetuadas "no ano
de 1930", e não como supõe o reclaman-
te. que não prestou esclarecimentos no
momento oportuno.

N. .11.636/33 — Massilon Saledia de
Albuquerque. — Das decisões desta
Delegacia Geral, cabe recurso, nos t.41.-
mos do art. 123 do regulamento.

N. 11.646/33 — Liziero Scalzo.
Mantenho o lançamento.

Ofícios expedidos:
N. 328 — Ao diretor técnico do

'Loyd Brasileiro", solicitando transpor-
te de bagagem.

N. 1.360 — Ao chefe de Secção
Imposto de Renda no Estado do Rio,
pedindo informações.

N. 503 — Ao consultor da Fazenda'
Pública do Tesouro Nacional, restitu-
indo processo da "São Paulo Railway
CO. Ltd.".	 •

N. 1.412 — Ao juiz de Direito da 1'
Vara de O'rfãos e Ausentes, prestando
informações:

N. 1.413 — Ao juiz de Direito da 2'
Vara de O'rfãos e Ausentes, idem.

N. 1.414 — Ao juiz de Direito da 1'
Vara Cevei, idem.

N. 1.445 — Ase juiz de Direito da 3'
Vara Cível, idem.

N. 1.416 — Ao juiz de Direito da 7*
Vara Cível, idem.

N. 1.417 — Ao diretor Regional do,;
Corceios e Telegrafos, reiterando ofí-
cio.

N. 1.418 — Ao segundo procurador
Criminal da República, restituindo poio-
cesso.40 Vitor ellemae-eLa.

quita-

•

4
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N. I .110 — Ao juiz de Direito iia
itlnhI Pretoria Cível, prestando	 in-

formações.
a ra 1.420 — Ao juiz. de Direito

idem.
1.421 — Ao juiz de Direito da 2'N.
tive!., idem.Vara
1.422 — Ao juiz de Direito da 2N.

Vara Civel. idem.
1.423 -- Ao juiz de Direito da 2'N.
de O'dãos e Ausentes. idem.Vara
1.424 — Ao juiz de Direito da 5'
Cixe l. ident.	 •

1.125 — to juiz de Direito da 2'
A I NVM P S. ifiPM

N .	 . 12 1;	 Ao juiz de Direito da
Provedoria e Residia,. idem.

N. 1.127 — A" juiz de 1.4roito
Vara Civil, idem. •

- Ministério da Viação e Obras

Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em i de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Portarias de 30 de setembro de 1933:
N . Goo Arma\ ando fóltia de Irils dia-

ristas contratados pela 1. F. de Obras
contra a , sCi..as. para os ,erviços a carga
aia .1(11»ilikt1' . 11:51, central. durante o pe-
ríodo de 1 de março a 31 4Ie julho do
vorrente ano. N. 6.257-33 .

N. i'o9d — Idem, nem. para os s;ervicos
eargri do 2" dktrito. durante o período

de 1 de janeiro a 31 de tolho do corrente
anu. (,N. 7.318-33).

N. 692 — Aprovando &sitias de 1;10.284
diaristas c-cmt ranidns pela mesma Inspe.
tona, para diversos serviços a cargo do
t • distrito, no corrente ano, a partir das
datas mencionadas nas referidas filhas.
sendo 10 até 6 de janeiro, 23.168 até 31
de janeiro. 31 até 31 do março. 125.673
até 30 de abril. 180 ate 30 de junho e
1.222' até 3t de julho. (N. 8.120-33'.

N. 693 — Aprovando Rolhas de paga-
mento de maio tiltimo. na importância
total de ?553t$000, do pessoal diarista
exintratado pelo D. N. de Portos e Na-
ve gação, para os serviços da Baixada Flu-
minense. correndo a despesa por conta do
-Depósitos" existentes no Tesonro Na-
cional, provenientes do aluguel do imó-
veis da extinta Empresa de Melhoramen-
tos da referida Baixada Flurninense. (Nii-
mro 9.643-33).

Requerimentos despachados:
Maria da Luz e Carmelita de Matos. re-

versão de pensão de montepio. — Apre-
sentem: c,ertis15 0 de óbito da VrtiVa pen-
sionista; e,ertidão de puaraento do opus

a que estava obrigada a viúva pensionis-
ta; atestado provando que as requeren-
tes se conservam solteiras e que nada
Maj,r, recebem dos cofres públicos, aléni
da pensão deixada por seu pai; provem

tnexislência de Judit ou que esta non-
trah n rnatrir»órno: e. finalmenee, comple-
tem os sélo; de dcumentos.

Emílio Vítor de Lima, pedindo seja
desobrigado do pagamento de 56:4288407.
total do orçamento da estaçã.o e da casa
do portador na variante Araçatúba-Ju-
pia. E. F. Noroéste do Brasil, a que es-
tava obri gado. — indeferido. em vis!a
dos pareceres, tN. 9.263-33: .

Feliciano Bastos, ex.-praticante diplo-
mado da extinta R, G, des Telégrafos-. pe-
dindo a sua readmissão. — Indeferido,
em vista das informações. (N. 10.910-
33 .

.Euclides Nunes da Gosta. propondo-se
a vender dois prédios de sua proprieda-
de. em Caseadura. para Correios e Telé-
grafos. — Não convém a aquisiçãa, em
face das informações. N. 9.725-33).

Ilerael i o Pires Fernandes, por seu
procurador Francisco Jayma Domingues,
pede pagamento 414., 7:907 .!t395, de forne-
cimentos feitos. em 1923. ao pessoal ope-
rário o lilDrP2*.a11,1 POR serviços da I. F.
de O. contra as Ss'A‘cas, no Rio (irand,
Norte. — Indef.rido. por estar proscrito
o direito do requerente. N. 5.530.31'.

Gilvan Severino de Melo Torres. médi-
co, pedindo o seu apt oveitamento nos ser-
viços de obras contra as sècas. —Nada
ha que deferiu' por não serem necessá-
rios, no momento, as serviços do reque-
rente. (N 2.2'71-33).

Francisco Cirilo de Oliveira e Melo, pe-
dindo a reconsideração do ato que n dis-
pensou dos serviços da estrada de roda-
gem União e indústria. — Indeferido,
"..'m face das informações. (N. 6.018-33j,

Maria de Lourdes Ramas da Silveira,
auxiliar da AdmiRistraeão dos Correios
de Alag4^nis, pedindo a sua promoção (em
193 . 1) . — Aguarde oportunidade. (Nú-
mero 11.062-33., .

Sebastião Monteiro. solicitando a sua
nomeação para carteiro auxiliar. — In-
deferidli. em vista do que dispõe o artigo
92 do regulamento aprovado pelo decreto
o . 20.8s9, de 26-12-1031. alterado pelo

n. 21.380, liP 10-5-1932. ( N. 12.000-

PROTOCOLO GERAL

Expediente de 25 de setembro de 1933

Avisos:
N. 1.771 — À Interventoria F. no Es-

tado do Rio de Janeiro — Transmitindo
cópia dos pareceres stibre a ligação fér-
rea eletrificada entre esta capital e Ni-
terói emitidos pelo engenheiro da Ins-
petoria F. das Estradas e pelo consultor
técnico dèste Ministério. (D. E. 3' nú-
mero 15.128-33).

N. 1.772 — Ao Ministério da Guerra —
Tratando da dispensa de Sebastião Fer-
nandes Santos do togar de operário da
E. F'. Central do Brasil. (D. E. 2' nu-
mero 15.949-33).

N. 1.773 — Ao Ministério da Fazenda
— Transmitindo o requerimento, acorri-
prarhado de documento:, em que a Coro-
pagine Oénérale Aeropostale pede despa-
cho livre do direitos e demais taxas, pa-
ra um rádio farol, tipo moderno, e seus

pertences, cern destino ao pouso de aviCm.
daquela companhia em Pelotas, no R. G.
do Sul. (D. E. 2' n. 15.810-33).

N. 1.773-A — Ao Ministério da Mari-
nha — Restituindo os papeis referentes
a construção de uma estrada de rodagem.
ligando o campo de aviação de Ressacada,
em Santa Catarina á cidade de Florianó-
polis, e transmitindo cópia de informa-
ções, a respeito, prestadas pela Comis-
são de Estradas de Rodagem Federais,
(D. E. 3s n. 11.1;5(17-33).

N. 1.774 — Ao Ministério da Fazenda
— Devolvendo os papeis referentes á
cessão á D. R. G. T. de Corumbá de
dois postes de ferro que serviram para
antenas da Estação Radiotelográfica do
Arsenal de Marinha, em Isidário. D. E.
3' n. 17.245-33).

N. 1.77,4-A — Ao Ministério da Jus-
tiça — Tratando da anulação da dispo-
nibilidade em que se encontravam os
guardas da E. F. Central do Brasil, Jo,sé
Vida! e José Medeiros, (D. E. 2' núme-
ro 13.173-33).

N. 1.775 — Ao Ministério da Fazen-
da — Transmi:indo cópia das informa-
ções prestadas pelo Departamento N. de
Portos e Nayegação. acerca do material
elétrico importado pela Emprêsa de Me-
lhoramentos da Baixada Fluminense
que deveria ser recebido pelo Govèltio.
(D. E. 2' n. 13.377-33).

N. 4.77,5-A — Ao Ministério da Juis-
tica — Restituindo o requerimento eii
que Raimundd Veloso da Silva, oficial di
Secretaria do Tribunal Regional Eleitora
do E. de Goiás pede eeu regresso ao qua-
dro da Central do Brasil em cargo supe-
rior ao que exerceu ali, e oomunicandi
não ser conveniente a volta dêsse fone
nario. pois isso viria preterir os que ali
trabalham e fazem jus á promoção. (D.
E. 2' n. 13.669-33).

N. 1.776 — Ao Tribunal de Contas —
Remetendo. para o necessário registro.
contrato n. 23, por cópia, celebrado pelz
E. F. Noroéste do Brasil com M. Almei-
da St Comp. e outros: PM substituição ai:
de ri. 16, que acompanhou o aviso nú-
mero 1.154, de 20 de julho próximo pas-
sado. (D. C. 1' n. 18.264-33)

Ofícios:
N. 3.394 — À Despesa Pública — R e

-metendo o ponto dos funcionários desta
Secretaria de Estado. (D. C. 1 • sin).

N. 3.395 — À Despem Pública — Re-
metendo fólha de gratificaçbes por servi-
ços prestados fora das horas do expedi-
ente ao Gabinete do senhor ministro. no
mês de setembro último, por diverso
funcionários desta Secretaria de Estado.
(D . C. i' e. 18.460-33).

N. 3.396 — À Despesa Pública — Pe-
dindo pagamento de diárias a que fez jus.
no mês de setembro último, o ens'enheir,
Gumereindo Penteado, membro clã Comis-
são Elaboradora do Regulamento do De-
partamento de Estradas de Rodagem, im-
portando a despesa cru 1:500$. (D. 4.
1' n. 11.551-33).

N. 3.397 — À Despesa Pública
idem, a Henrique Targat, escrevente d»
primeira classe da E. F. Central do Bra-
sil e Etel Santos() Xavier, quarta escri-
turária da I. P. de Obras contra as Se-
cas, por serviços prestados
elaboradora do Reg. do Dep. de Estrie
das de Rodagem, importando a despesa
num total de 1:040$. (D. G. 1' ngmert,
11.551-33).

Vara
N.

Vara
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N. 3.398 — À Despesa Pública — Pe-
dindo o pagamento de gratificação, por
serviços prestados no mês de setembro

na Comissão de Reclamações des.
La Secretaria de Estado, a dois funcioná-
rios da inesina. (D. C. 1 n. 16.676-
33) .

N. 3.399 — À Despega Pública — Pe-
dindo seja paga ao primeiro oficial des-
ta Secretaria de Estado Enéas Cardoso de
Castro a quantia de 3608, de gratificação
arbitrada com fundamento no art. 3.99,
do Regulamento Geral de Contabilidade,
por eerviços extraordinários prestados no
M45f de setembro último. •(D. C. 1•
mero 7.W-33).

N. 3.400 — À E. P. Central do Brasil
— Transmitindo conta de Isnard & Com-
eanhia, na importância de 9:4888700,
para que a Estrada providencie no senti-
do de ser glosada a despesa de 3208000,
correspondente ao terno de roupa azul.
D. C. ia n. 8.5215-33).
Telegrama-circular às Repartioões su-

bordinadas a èste Ministério:
Em 30 de setembro de 1933:
Peço atenção projeto novo regulamen.'

n N imposto sêlo publicado "Diário Ofi-
lar 25 corrente. Ministério Fazenda es-

pera sugestões prazo quinze dias para
aista aplicação lei. Saudações.

P. Brandão — Encarregado expedien-
!p, ausència ministro Viação. (N. 19.214,
de 1933.)

Telegrama-circular aos Srs. ministros
de Estado:

Aos Srs. interventores federais e ao
Sr. chefe de Policia do Distrito Federal

Em 2 de outubro de 1933:
Tenho honra comunicar vosséncia Go-

verno resolveu não vigorará partir ama-
nhã hora verão de que trata decreto
n. 21.89e, de 1 outubro 1932. Será, por-
tanto, mantida hora legal. Ata. Sds. —
P. Brandão,- encarregado expediente au-
sência ministro •Viação.

Telegrama-circular ás repartições su-
bordinadas a este Ministério:

Govérno resolveu não vigorará partir
manhã hora verão de .que trata decreto
n. 21.896, de 1 outubro 1932. Será, por-
tanto, mantida hora legal. Sds. — F.
nranddo, encarregado expediente ausên-
cia ministro Viação. (N. 19.660133.)

••••n

Departamento dos Correios
e Telégrafos

na Diretoria Regional do Piauí, designan-
do os seguintes exminadores: Português
e francês — Oromsel Barbosa de Carva-
lho; aritmética e álgebra — Professor Jú-
lio Cegar Fontanela; geografia — Pedro
Adalberto Cunha; dactilografia Aristi-
des Gonçalves Bastos; telegrafia e ele-
mentos de física e ouímica — inspetor de
linhas de terceira classe 1Fráncisco Antô-
nio Brandão júnior, (Portaria 1.184-
10-10-933) .

Suprimindo a linha postal da Direto-
ria Regional do Distrito Federal á Barra
do Pirai, passando o respectivo condutor
para o serviço interno da Quarta Secção
daquela Diretoria. (Portaria n. 1.185-
11-10-933) .

Requerimentos despachados:
Adrião Corrêa Lírio, telegrafista de

primeira classe, com exercício na Esta-
ção Central Telegráfica e Epitácio de
Azevedo Monteiro, auxiliar de primeira
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, pedindo o abono da gratificação
a que se julgam com direito. — Deferi-
do, de acôrdo com as informações. (Re-
querimento n. 42.561-33).

Flora Freire de Menezes, agente pos-
tal de Riachã,o, agência subordinada á
Diretoria Regional de Sergipe, pedindo
pagamento da gratificação a que se julga
com direito por ter acumulado as funOes
do seu cargo com as de encarregada do
tráfego telegráfico no período que men-
ciona. —Indeferido, á vista das informa-
ções. (Requerimento n. 31.017-33).

Ubirajára Ouriques de Carvalho e ou-
tros ,auxiliares de segunda classe da Di-
retoria Regional de São Paulo, pedindo
prorrogação do prazo marcado para o
início das provas do concurso de segunda
entrância a realizar-se naquela Direto-
ria ¡Regional. — Não é oportuno o defe-
rimento do pedido. (Ofício n. 13.945,
1 a Dr. Sp.).

João Froes, ex-guarda-fios, diarista,
pedindo readmissao. — Mantenho a dis-
pensa do guarda-fios, diarista.  João
Frbes , (Requerimento .n. 4 1 . 963-33) .

três mêses, com dois terços da diária,
para tratamento de saúde, devendo ini-
ciá-la dentro do prazo de trinta dias-
(Proc. n. 46.092, de 1933)

Alberto Ferreira, carteiro de 1' clas-
se da Diretoria Regional do Distrito
Federal, três meses, COM ordenado, para
tratamento de saúde, a contar de 29
de agósto

Maria Silveira Franco, agente de Rio
Pardo, agência subordinada á Diretoria
Regional de Corumbá, dois méses, em
prorrogação. com metade de gratifi-
cação, para tratamento de saúde, a con-
tar de 21 de agó,sto

Requerimento despachado

Maria Eneada Rodrigues Vieira, au-
xiliar de 2' classe da Diretoria Regio-
nal do Pará, pedindo licença para tra-
tamento de saúde de pessiiii da famí-
lia. — Prove o alegado.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

o ltIMEIRA DIVI5k0

Secretaria

Expediente de 12 de outubro de 193:?

R •equerimento despachado

Sebastião Hugo de Sousa, condutor •1e
1' classe, pedindo arbitramento de grat.i-
fieação por serviços prestados de 1927 a
1931 na Baixada Fluminense e respecti-
vo pagamento. — Indeferido, á vista da
informação.

TRIBUNAL DE CONTAS
N. 156. SESSÃO ORDIN ÁRIA EM 29 DE r,E -

TEMOR° ElE 11Y13

Presidéncia do Sr. ministro Montem) dg
garro$ Lima. — RevreNentonte do Mi-
nistério Público, Dr. Eduardo Loje'ç.
Secretario. José de Morais.

Presentes os Srs. ministros Slfredo
Valadão, Camilo Soares. Tavaires íle
Lira. Tompson. Flores e Otávio Tarquí-
nio de Sousa e auditor A. Oliveira
servindo como ministro, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valadão:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão de apot-enia-

doria a Moisés dos Passos, operário th'
2' classe do . Arsenal de Marinha do
de Janeiro, e de montepio civil de Sil‘
Ferrpira de Aranjo e outra. filhas do
oficial do Ministério da Justiça c Negl;-
elos Interiores, Henrique Ferreira oe
Araujo. — O Tribunal julgou legais as
aludidas concessões.

Oficio n. t0.626. de 29 de setenibro
41 0 ano findo, da Comissão Central no
Compras. com os fluimmynius
sas realizada ' pagas a requisição d.,
Minist1 7. rio n tia 1,:iluvai;i"0. o Sande Pah-
ca. em novembro de 19:t 1. na importa :t-
eia total 55o: ;,52,:zusg . ...._ o •L.ibit,
nal ordenou o registro , i l liPie n• l i des-
pesas na, imortancia dAge.,:..1,2,~

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Dia 11 de outubro de 1933

Designando, em aditamento a portaria
n. 1.146, de 30 de setembro último, o ofi-
nau Tomai de Aquino Araújo, para exa-
minador de Legislação Postal Internaeio-
uai no concurso que ,para oficiais e para
telegrafistas de terceira classe, se reali-
zará ria Diretoria Regional de Campanha,
em substituição do oficial Eugênio Bar-
rouin, anteriormente designado para
aquelas funções mas delas dispensado em
vista de ter sido acometido de moléstia
súbita. (Portaria n. 1.18-1O-t0933,.,

Marcando o dia 1.3 de outubro corrente
para inicio das provas do concurso para
laglates dLegka~. Lrgalizar-§e

DIRETORIA DO PESSOA?

Licenças concedidas:
Generoso Leite de Castro, diarista,

com exercício na Diretoria Regional do
Rio Grande do Sul, dois mèses, com dois
terços da diária, para tratamento de
saúde, a contar de 3 de agOsto úl-
timo. (Proc. n. .14.049, de 1933):

Luiz de França Gomes, guarda-fios.
com exercício na Diretoria Regional do
Rio de Janeiro, três mèses, sendo dois
magas com dois terços da diária e o
prazo restante com metade da mesma.
a contar de 10 de julho último. (Pro-
(Proc. n. 51.323, de 1933),

António Francisco Alves, servente da
Diretoria Regional do Maranhão, dois
mèses, com dois terços da diária, para
tratamento de saúde, a contar de 2 de
agosto último. (Proc. n. 39.682, de
1933).

João Brasiliense, telegrafista de 4'
classe, com exercício na Diretoria Re-
gional do Ceará, seis nièses, com or-
denado, a contar de 9 de setembro findo.
(Preo. n. 51.323, de 1933.' 

Jurandir Porto da Silva, rádio-dia-
rista, com exercício na Diretoria Re-
gional de Minas Gerais, uni inès. com
dois terços da diária. para tratamento
de saúde, a contar de 19 de setembro
findo. (Proc. II. .52.221, de 1933!.

.Tosé Sales, trabalhador, com cxci-
fl DL 4~4 40 ~Na.
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'sob protesto da de 148:3258082, pelos
motivos que alude o parecer.

Representação do 2° escriturário ciaste
Tribunal, Carlos Augusto alois, de 25 de
setembro último, sóbre o oficio n. 588,
do 15 de julho do corrente ano, da Direto-
ria de Contabilidade do Tesouro Nado-
mil, que encaminhou documentos de des-
pesas pagas pela Segunda Pagadoria do
Tesouro Nacional em junho do corrente
ano, ofício esse que fui -julgado em ses-
são de 20 de setembro citado. — O Tri-
bunal resolveu ordenar o registro sim-
ples da despesa, na importancia de róis
3.029:4948600 e, sob protesto, da de
415:1578100, retificada nesta parte a
decisão proferida em sessão de 20 de se-
tembro corrente, conforme o parecer.

'Ministério do liraballio, Indústria e
Comércio:

Aviso n. 2.C-402, de 21 déste mes,
sObre o termo de modificação do Con-
trato celebrado entre o. Dapartamento
Nacional do Povoamento e a Companhia
de Construções Civis e Hidráulicas, para
concertos na draga "Iguassú". — O Tri-
bunal reconsiderou sua anterior decisão.
para o fim de ordenar o registro das
modificações feitas no contrato, de acór-
do com os pareceres.

Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 2.470, de 21 do corrente mas,

sóbre o contrato celebrado, entre o Go-
verno Federal e o do Estado de São
Paulo, para a execução no território do
mesmo Estado das medidas relativas à
fiscalização das sementes de algodão e
outras plantas téxteis de valor econó-
mico, a que se refere o decreto numero
22.982, de 25 de julho do corrente ano.
— O Tribunal ordenou o registro de
seArdo do que se trata.

Ministério da Fazenda:
Documentos de despesas pagas pela 2'

Pagadoria do Tesouro Nacional, a re-
quisiKão do Ministério da Educação e
Saúdo Pública, no mès de março do cor-
rente ano, sob as. 1 a 100. — O Tribu-
nal ordenou o registro simples da des-
pésa do que se trata.

Processos de concessão:
De montepio e meio soldo a Ida Al-

fredina Andrade Maia e outras, viúva e
filhas do capitão farmaceutico do Exer-
cito José Eduardo Meia.

De montepio militar a Minervina de
Oliveira Santos, viúva do 2° sargento re-
formado da Armada João Francisco dos
Santos.

De aposentadoria a Artur Montenegro,
amanuense da Secretaria do Tribunal de
Apelação do Territorio do Acre. —
Tribunal julgou legais as aludidas con-
cessões.

Aviso n. 109, de 23 do corrente, com
a cópia do decreto n. 23.147, do dia 15
anterior, que abre o crédito especial de
92:9938500, afim de ocorrer ao paga-
mento devido à Companhia Telefónica
Brasileira e outras. — O Tribunal orde-
nou o registro do crédito e da sua im-
portancia total à disposição do Tesoura
Nacional.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Relação n. 10. de pagamentos do ro.'s
d e abril do corrente alio, efetuados pela

Pagadoria da Estrada do Ferro Central
do Brasil na iniportancia de 26:1568000.
— O Tribunal ordenou o registro sim-
ples da despesa, na importancia de -reis
19:238$500 e determinou a devolução
da folha no total de 6:9178500, de avós-
do com o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lira:

Ministério da Agricultura:

Aviso n. 2.432, de 22 do corrente,
com a cópia do contrato eelebna,do com
Paul Vageler, para servir na qualidade
de assistente clie f,e rio litstituto de Qut

-inica,da Diretoria (3cral de Pesquizas
Científicas. — O tribunal ordenou o re-
gistro do contristo feito com Paul Vege-
ler.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Euelisies Carneiro da Cunha, contí-
nuo da Alfandega de Recife. — O tribu-
nal julgou legal a aludida concessão.

Relação de documentos de despesas
pagas em julho último, pela segunda pa-
gadoria do Tesouro Nacional. sob 11,7
1 a 60. — atribunal ordenou registro
simples da despesa, na importimeia
108:64800, devolvendo-se ao Tesouro
Nacional os documentos TIS. 36 e '1 0, Pe

-los motivus a que alude o parecer.
Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores:

Ofício n. 8, da Sexta Vara Cfvel do
rxi,,, pito Federal, sobre a restituição de
cauções prestadas pela fienia Breno

ein 1930, como garantia de con-
trato para forneciimenbis à Esrtada
rerro Noroeste do Brasil. — O tribunal
resolveu que as cauções só podem
restituirias proporcionalmente ao valor
do material fornecido, procedendo-se,
portanto, nos têrmos do parecer do Sr.
diretor.

Relatados pelo Sr. ministro Tlionip-
soo Flóres:

Ministério da Educação e Saúde Públi-
ca:

Aviso n. 3.172, de 27 do corrente. só-
bre o contrato celebrado com a Socieda-
de Anonima Construtora Comercial e In-
dustrial do Brasil, para as de re-
construção da Maternidade da Facul-
dast„ de Medicina da 1 - nivel-sido& do Rio
de . Janeiro. — O tribunal ordenou o re-
gistro do contrato.

Ministerio da Fazenda:
processos de concessão:
De aposentadoria a Enclides Cardoso,

encarregado do Arquivo da Inspetoria de
Demografia •Sanilaria do Departamento
Nacional de Saúde Pública. — O tribu-
nal julgou legal a aludida concessão.

De pensão especial a Soledade Gui-
marães G-ertnez, mãi viuve do segundo
sargento do Exército, Nilo Vatter 1 eles-
tner, promovido ao posto de 20 tenente
por decreto de 9 de fevereiro do cor-
rente ano. — tribunal julgo i legal a
'esoosessão da pensão especial 410 tine se
trata, preliminarmente. porque a !ripo-
!~ dos autos não i da pensão especial
regulada polo antigo 9° do decreto 108-.1
de 30 de .setembro de 1889. e. sun. a 1w, -
vista no decreto	 n.	 ?3 .0t) , .1.. 12	 .1e
agrNst.) proximo findo, na ronfomidade

do parecer do senhor doutor represen-
lantss, do Mánistério Público.

Outros.,(im Kletorrnfina pite tso ftgie
ao diretor da Despesa Pública no sen-
tido da informação do escriturário do
mesmo tribunal, à f)lhas 31 verso.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Ofício n. 1..979, de 23 de dezembro tio
ano findo, solicitando a restituição da
caução de 3:0158700 depósitatla pela fir-
ma Ribeiro Costa Se Comp., em 30 de
dezembro de 1931. — O trábunal resol-
veu que indepen,de dx.s sua autorização a
r e stituição da caução de que se trada,
do vez que não foi ela prestada para ga-
rantia de contrato.

Relação n. 15, de pagametnos efetua-
dos péla Pagadoria da Estrada do Fer-
ro Central do Brasil, relativo a abono
feito a eánpregados péla arrecadação dos
impostos pertencentes aos Estados de
S. PauTó, Minas e Rio do Janeiro, no
total de 7:8728500. — O tribunal resol-
veu que sejam devolvidos os documen-
tos de - que se trata, por não estar a des-
pesa sujeita ao seu registro, de, acórdo
com o parecer.

—Relaládos pelo Sr. ministro Otávio
Tarquinio de Sousa:

alinisteeio da Fazenda:
Processo de coneesssão de aposentado-

ria a Germano José da 'Silva. telegrásis.fa
de primeira classe do Departamento dos
Correios e Telegrafos..— O tribunal jul-
gou legal a aludida concessão.

Ministério da Viaçeão e Obras Públi-
cas

Relação n. 15, de pagamento de abo-
neis t..o.,s a ein.pi,•ga,l(), 1)4.1 n 1

ção de impostos pertencente aos Estu-
doq do Minas Gerais. S. Paulo e Rio 4i..

Janeiro, pagamentos ès.ses efetuados pel:i
pagadoria da Estrada de Ferro Centra:
do Brasil, no total de 7:872e500. —
tribunal resolveu que sejam devolvido-
os documentos 'de que se trata, por ri,"
estar a despe sa sujeita ao seu regi
de accórdo com o parecer. 	 •

Aviso n.l. 776, de 25 do corrente me-
sobre o contrato celebrado pela Estiai'
de Ferro Noroéste do Brasil, com M. AI-
noeda	 olitil., e 011 t.l'OS, Cd' I 251.111s 141 tll . •
ção ao que veiti acompanhado pelo avi-
so n. 1.154, de junho findo. — O tri-
bunal ordenou o registro do contrato ce-
lebrado com M. Almeida â: ou-
tros para fornecimentos. em 1933. à Es-
trada de Ferro Noroste do Brasil.

Officio n. 32, da Diretoria dos COT-
reios e Telegráfos 1 . 111 CalnPall II:t. .411111

dociunentos relativos à receita e à despe_
sa . no mès de janeiro do corrente ano.
— O tribunal determinou <P ie sf ' Proceda
de acôrdo com os pareceres.

Relaitá.dos pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 59, de setembro corrente. .1,4

Diretoria de Receita Pública, .sObre o
contrato celebrado entre a Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná e Coorado
Bainner, provrier.ário da E.mprèsa de 1,i,/
Elétrica da Vila do Antônio Rebou4;:i.,.
tai•• O tribunal ordenou
o registro do eonisr:ii..
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Conrado Baumer, proprietário da Usina
Elétoica de "Antonio Rebouças".

Processos do coneeasão:
De montepio e meio soldo à Maria

Eduardina de Alencastro Guimarães da
Silva, viuva do general de Brigada re-
formado do 'Exército, Higino Pantaleão
•la Silva: e de .aposentadoria a Antarde
Agostinho dos Santos. auxiliar da agên-
cia dos Carreias de Ouro Preto. no Es-
tado de Minas Gerais. — O tribunal jul-
gou legais tia aludidas concessões.

Miniatério da Viaçtio e Obras Públi-
cas:

Relação n. 14, de pagamentos efe-
tuados à conta de impostas arrecadados
pelos Estados de Minas Gerais, S. Pau-
lo e Rio de Janeiro, pagamentos êstês
efetualko pela Pagadoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil. no total de réis
15:5278800. — O tribunal ordenou que
se proceda de areisio com o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
:ainistro presidente designou o dia 2 de
..ii ptubro prOximo para a seguinte sessão
orig inária, declarando encerrados • os tra-
balhos.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

GÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

lérn:o de contrato celebrado no escri-
tório de obras do Minis.tArio da Jus-

tiça e Negócios Interiores:, com a fir-
ma Visar.) ',opin. para trabalhos
de	 de revisão geral das instalações
elétricas da Casa de Detenção.
Aos doze dias do iras,/ de outubro de

anil novecentos e trinta e três, neste es-
critório de obras rio Ministério da Jus-
liça e Negócios Interiores, perante o en-
sealieiro g.;11.efe, Dr. Luiz Wide/irando
de B. Horta. Barbosa, ouotrizado pelo
aviso n. 1.875, de 10 de outubro di•
1933, .no qual o Sr. tiuinistro da Justiça
e Negócio: Interiores aprova a cortem.-
; . éticia realizada. compareceu a firma
Virio Luppi, representada pelo Sr*. Vis
rio Luppi. e estabelecisla a rua Itspú-
blica do Perü n. 17 e 4Se:cassam que pa-
ra os, trabalhos do revise geral das ins-
lalac,&es elétricas da Gasa de Detenção,
assina o pregente tèrmo de contrato re-
oiltante de conourrèneia pública aber-
ta de conformidade reel:n o edital de
cosicurrència publicado no "Diário Ofi-
cial" n. 210, de 9 de setembro de 1933
a pags.: 17.742, 744 e 745 e aviso no
do dia 12 do mesmo més a pags. 17.:3
le em dias subseqüentes.. tendo sido pu-
blicadas no "Diário Oficial" n. 224, de
28 de setembro de 1933 a pags. 18.930
e 931, respectivatnente, a ata de recebi-
mento, abertura de proposta.; e julga-
¡Insto de idoneidade das firmas con4YLlr-
iiite',a. propostas recebidas e o qua-
dro coo:dial-ativo dos preços apresenta-
os obrigando - e os contiratante.s a 1.18-

iliz,ar os trabalhos de acórdo com as
obrigações e elopecifica~ que estão
contidas no edital acima citado o qual
ficará falseado tpairte inlegrante

contrato, independente de tranacrição e
adstrito i .. eguintes (.2;1w:ida,:

1 • cláusula — O,s contratantee decla-
ram eleger o Foro desta capital !para seu
domicílio legal.

2' cláusula — Os contratantes man-
terão no recinto çla obra urna pessoa de
sua inteira confiança, para recebi . na
sua ausilncia tbdas as ordens, instrua
ções ou reclamações sObre detalhes do
serviço.

3' cláusula — Ficará reservado à
fi .scailiLação o direito de exigir dos con-
tratantl-s a dispensa ou retirada do ser-
viço de qualquer emprestado -ou ope-
rário que embaraçar a fiscalização ou
regular proseguimento dos trabalhos ou
ainda que pelo seu comportamento seja
inconveniente manter no local.

4' cláusula — As despesas com a exe-
cução do presente contrato na impor-
tância de 17:936$ O43Lessete contos e
noveicentos e trinta e seis mil r(is), cor-
rerão por conta da sub-c,onsignaçãe "Di-
venssas Despesas" — Material — verba
n. 18. Obras, onde foi feito o respectivo
empenho da despOsa.

5' cláusula — O prazo para a termi-
naeão dos trabalhos 3,erá de dias con-
,ecntivos, contados da data do registro
do contrato pelo Tribunal de Contas.

clawula — Ésle contrato cuja mi-
nuta foi aprovada pelo Sr. ministro da
Justiça e Negócios Interimses. só entrará
elo vigor depois de registraste pelo Tri-
bunal de Contas não se responsabilizan-
do o Govêrno Por indenização de espe-
ele alguma se aquele instituto denegar
o rsgistro.

;• cláusula — Vidas as orcas, ins-
truções ou reclamaoões sobre detalhes
do serviço entre o engenheiroschafe e
os contratantes serão sempre tranami-
(Idas por escrito e só por esta forma
produzirão efeito.

3' cláusula — Os contratantes con-
folinis determina a cláusula 11' do cdi-
ta dc centurkéncia staposttaram na
Caixa Económica do Rio de Janeiro a
quantia de 89s:4800, correspondente a
5 % sobre- o valor da .proposta aceita no
total de 17:936$. cujo recibo foi apre-
sentado. Esta quantia responderá por
(Mas as faltas cometidas pelos contra-
tantes no eurnprim.eno do presente con-
trato bem (somo pelas Onuttas que forem
impostas pelo engenheiro-chefe e apro-
vadasi lo Se .ministro da Justiça e • o

-gearios Interiores.
E por estarem assim acórdes lavrou -se

O presente contrato que vai assinado
pelo engenheiro-clnefe. pias contratan-
tes e pelas testemunhas abaixo flana-
da q.

Isóbre estanipithe.s no total de 576200.

Escritório de obras do Ministério da
Justiça e . Nsgócios Interiores, em 12 de
outubro de 1923. — Luiz Hildebraruio
de B. Horta Barbosa. — Vi rio Luppi•
Testemunhas: Luiz José Pereira das
Nevas e Jazhel Luz.

Tann° aditivo ao térmo da. ajuste en-
tre o escritório de obras do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores,
e a firma Bulhões Pedreira, Levi &
Comp., para os trabalhos de reforço
e restauração das antigas paredes do
quartel dos Barbonos, conservadas no
projeto.
Aos dez dias do mós de outubro de

mil novecentos e trinta e três, perante
os Srs. major Alvaro Hilário Dias Tei-

x,eira, rerpresentante do Sr. general CO-'
mandante da Polícia Militar do Distrito
Federal e o Dr. Luiz 'liado/irando de B.
Horta Barbosa, engenheiro chefe do es-
critório de obras, comparsceu a firma
Bulhões Nd re irra , Levi Comp . , repi °-
sentada pelo Dr. Aurélio do Bulhões
Pedreira, para assinar o presente ~no
aditivo ao Virmo de ajuste assinado a
12 de setembro de 1933 re publicado no
"Diário Oficial" n. 213, de 13 de setem-
bro de 1933 a paga. : 17.923 e 924, do
qual a clausula 5' fioará tendo a se-,
guinto redação:

5' cláusula: As despesas com a exo-
cução déstes trabalhos na importância
estimativa de 76:800$ "(setenta e seis
oontos e oitodsntos ml reis) correrào
J)01 conta da "Caixa de Dconekniaa da
Policia Militar do Distrito Federal" e
serão pagas e,ru unia única prestação lo-
go após a terminação de todos os tra-
balhas desta' natureza e do intei-
ro conlescimento da área total atingida
pelo reforço e restauração.

SObre estampilha= no total de 4400.
!o:Re latado de obras do Ministério

Justiça e Negócios Interiores, em 10 de
nu( ubro	 — Luiz Hildebraildn
fie B. 1107'i (I ntirbOSu. — Major .41varo
Ilibtrio rijos — Bulhões Pe-
dreira. Levy & Com)).N Testemunhas:
Luiz José Pereira lis Neves e Raul Pi-
nheiro iiuunarães.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande

do Sul

Segunda Contadoria da Delegacia Fis-
cal	 paro) Alegre, 15 de setembro de
1933.

Tornai de acórdo, celebrado entre a Fa-
zenda Nacional e a Usina Elétrica Vi-
centina Limitada, emn sede em o po-
voado de "Nova Vicenza", no municí-
pio de Caxias, neste Estado, para ar-
recadação do imposto de conaumo só-
bre luz elétrica, mediante a poreenta-
gein de quatro por cento

Aos quinze dias do inès de setembro
de mil novecentos e trinta e très, na Se-
gunda Contadoria da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, presente o senhor dele-
gado fiscal Abelardo Álvares de Araújo.
compareceram os senhores Abramo Da:
Molin, Vicente Dal Molin e Felipe Bob-
eim, todos brasileiros, o primeiro, dire-
tor da Usina Elétrica Vicentina Limi-
tada, com sede em o povoado de "Nova
Vicenza", no município de Caxias, neste
Estado, e com residência naquele muni-
cípio, e os dois últimos, testemunhas,
comerciante e agente Comercial, todos
com residência nesta cidade, que sendo
explorado o serviço de energia elétrica
a Usina acima citada e isendo o consumo
de luz e fôrça cobrado por kilowat
hora, vinha em virtude clo despacho do
senhor delegado fiscal, de cinco de agós-
to do mês findo, exarado em seu reque-
rimento protocolado sub o número treze,
de dois do mesmo inès de agosto, em pe-
dido feito pela Usina em que o mesmo é
requerente tt diretor, para assinar ésto
térmo de acordo com o arti go netnàero
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treze, anexo ao decreto número quinze
mil novecentos e noventa e seis, de trin-
ta e um de 'março de mil novecentos
vinte e três, Delo qual a Usina Elétrica
VicenfTna Limitada se obriga. Primeiro
— a) arrecadar em nome da União. nas
localidades de acerdo com o artigo sétimo
do decreto citado, imposto de consumo
dr; energia elétrica creado pelo artigo
em. número trinta e seis, da lei número
quatro mil seiscentos e vinte e cinco, de
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e vinte e dois. Segunda — h) re-
ceber -em pagamento do serviço presta-
do à Fazenda Nacional, pela arrecadação
do dito imposto o beneficio de quatro
por cento, calculado sôbre a renda men-
sal do mesmo. Terceira — c) a reco-
lher aos cofres desta Delegacia Fiscal, ou
em estações arrecadadoras, que forem
deterMinadas pelo senhor ministro da
Fazenda, a renda de cada mês, líquida
de porCentagene, de que trata a letra h,
até o dia vinte do mès seguinte ao da ar-
recadação. Quarta — d) observar aos
preceitos regulamentares baixados com o
dito decreto, bem como respeitar as
isenções nele consignadas. Quinta — c)
a não reclamar da União indenização de
espécie alguma, pelas despesas que ve-
nha efetuar no serviço de arrecadações
e recolhimento çlo imposto, que corre-
rão por sua conta exclut: iva, nos termos
do artigo treze do decreto citado. Seita
- fl a sujoltar-se de acórdo com as leite
regulamentares em vigor, e com as que
venham a ser promulgadas na vigência
deste contrato, a fiscalização por parte
dos agentes fiscais e das autoridades fe-
derais encarregadas de zelar pela "boa
arreradação das rendas da União. bem
como das penalidades, ou multas previs-
ta s no decreto citado número quinze mil
novecentos e noventa e s e le, e das que
posteriormente venham a ser publica-
da., regulando do imposto
sôbre energia elétrica. *Sétima —
prestar aos agentes fiscais ou a quaiis-
quer outros funcionários incumbidos da
fiscalização, ou inspeção nas rendas fe-
derais. as informações que solicitarem,
bem como facilitar-lhes c; exame dos li-
vros e talões relativos à arrecadação do
imposto. Oitava — h) a responder pe-
rante a União, por qualquer desvio, ou
desfalque na arrecadação do dito impos-
to. 'Nona — i) a dar cumprimento ao
presente contrato depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, sem direito,
porém, de indenização de espécie algu-
ma, se o mesmo Tribunal, acr qual será
este contrato submetido de acôrdo com
o Código de Contabilidade, negar-lhe o
necessário registro. Pejo senhor dele-
gado fiscal foi dito em nome o por par-
te da Fazenda Nacional, que aceitava as
rendições até aqui emuneradai: mandan-
do lavrar este em livro próprio devida-
mente autenticado no qual sendo lido e
conferido achado conforme pelas pilda
interessadas, assina em nome da Em-
presa Usina Elétrica Vicenlina Limita-
da, devidamente representada pelo dire-
tor e ais testemunhas já citadas. Eu. An-
tônio Ribeiro da Silva, terceiro escritu-
rário com exercício na Segunda Conta-
doria, designado para lavrar este, o es-
crevi, e eu. Carrelina Braile Pereira, da-
tilógrafa desta Delegacia Fiscal, o dati-
lografei. Achava-se devidamente selado
com as seguintes estampilhas federais no
valor de dez, dois e um mil reis, e uma
da taxa de Educação e Solide, prefazen-
do o total de treze mil e duzentos réis,
sobreposto os seguialtes dizeres:7 Dele-
GiQiâ EMPAI Wffiwp ALi~

Cirande do 'Sul, quinze de setembro de
mil novecentos e trinta o trés. Abelardo
Álvares de Araújo. delegdao tiecal. —
Abrumo Dal Malin, diretor. Testemu-
nhas: Vicente Dal Molin e Felipe Boit-
sino

Confere, em 15 de setembro de 1033.
— Eurica Martins de Carvalho, 3" escri-
turário.

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E.ORRAS
PCBLICAS

Contrato de arrendamento do prédio
número quatrocentos e quarenta e
nove (449), da rua Amando de Barros
(antiga Riachuelo', destinado a insta-
lação da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Botucatu, que
entre si fazem n respectivo próprie-
tario. senhor Antônio ,Saleini e a re-
ferida diretoria regional, . na forma
'abaixo:
Aos quinze (15) dias do mês de se-

tembro do ano de mil novecentos e trinta
O trt s, 1933 ,, no gabinete do seulen.
diretor regional dos Correio: e Telégra-
fos d e Botucatu, presentes o respectivo
diretor, senhor Antônio de Moura e o
senhor Antônio Salerni, maior, casado.
negot iante, proprietário, de nacionalidade
síria, estabelecido e residente à rua
Amando de Barros (antiga Itiachoelo)
número seiscentos e trinta e trê s t;:13',
nesta cidade de Botucatei. Estado de
São Paulo, contratou-se, de conformi-
dade com o despacho do senhor diretor
regional, exarado à fóthas vinte e três
(23), verso, do processo fichado sob
número quatrocentos e sessenta ;460^;,
do protoecilo desta Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos, tendo em vista
o aviso número três mil cento e qua-
renta (3.110), do senhor encarregado
do Expediente do Ministério da Viação e
Obras Publicas,. do dia quatro do cor-
rente e que se encontra no "Diário Ofi-
cial" da União, de oito (8) de setembro
deste ano de mil novecentos e trinta e
três (1933', e de acórdn com o disposto
no número quatro (4) do artigo número
quinhentos e vinte e dois (522, do de-
creto executivo número quatorze mil
setecentos e vinte e dois (14.722) Cie de-
zesels de março do ano de mil novecen-
tos e vinte e um (1921) e .o artigo
mero setecentos e sessenta e sete (767),
parágrafo único do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, e em presença
das testemunhas que este assinam, o se-
guinte: O senhor Antônio Sal ymi. ou-
torgante locador, dá de arrendamento à
Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Rotunda), outorgada local iria.
o prédio de sua própriedade sito à rua
Amando de Barros (antiga Meei-melo',
número quatrocentos e quarenta e nove
(449), livre e desembaraçado de qual-
quer onus, mediante o aluguel anual de
desenove contos e duzentos mil réis
(1 19:200$000', que será pago em presta-
ções mensais de um conto e seiscentos
mil reis (1 :600e000), depois de vencido,
onde e a quem de direito, sob as clau-
sulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento será pelo
prazo' de três (3) anos e vigorará da
data da registro pelo Tribunal de Contas
e terminando a qUinZe (15) de setembro
do ano de mil novecentos e trinta e seis

:Segunda	 O outorgante obriga--,e a
fazer lodos os colleerto que fôreni
ce.sacios ;ui dito Kerte), durante o prain
lii irrendanii0110. para sua conservação,

completa segurança, higiene e conforto,
por aula conta. sem direito a indenizacão
alguma.

Terceira. — A outorgada providen-
ciará para que se mantenha, quanto
possivel, o dito prédio* em bom estildn
de IonNervação e asseio, não se alte-
rando soas disposições internas e exter-
nas, sinão ligeiramente, por oxigenem
do serviço, salvo acórdo, por escrito, na
forma da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poder
fanr beinfeitoria de especie alguma no
prédio ora arrendado, sem autorização,
por escrito, do outorgante, e, no caso de
fazê-las sem o seu consentimento, não
terá direito a indenização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a co-
municar, a quem,de direito, as altera-
ções por que deNte passar o dito prédio.
para o efeito das clausulas segunda, ter-
reiro e quarta.

Sexta — O Correio e . Telégrafo só
será re s ponsavel por qualquer dano ma-
terial, si para isso eoncorrer por qual-
quer circunstancia.

Paragráfo único — Si as minas OU
est ragoe provierem de casos fortuitos
ou de força maior, será o dito prédio
reparado ou reformado por conta do ou-
torgante, previamente avisado e na fur-
riel (1:e clausula segunda.

SeWna — Todos os impóstos existen-
te., e os que vierem à ser lançados sobre
o dito pr&iio, quer federais, estaduais
ou municipais, serão pagos pelo outor-
gante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais
a não fazer - transação alguma com n
pré•ho arrendado, sem que seja ouvida
a outorgada arrendatária.

Nona — O presente contrato poderá
s e r rescindido, independentemente de in-
terpolação judicial ou extra-judicial, no
raso de infração de qualquer de smis
clausulas.

Decima — A despesa provenien!
dêste contrato correrá por conta da Ver-
ba segunda — Correios e Telégrafos —
Consignação "Material" — Sub-consi-
gnação número dez (10) — Diversas
Despesas. inclusive Eventuais, do crédito
distribuido à tesouraria da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de
Potucatu.. em virtude da respectiva' lei
orçamentaria.

Decima primeira — O Mo devido
pela importância total dêste con-
trato é cobrado de acórdo com o
número dez (10), paragráfo primeiro,
da tabela A. do decreto número deze-
sete mil quinhentos e trinta e oito
(17.538), de dez (10) de novembro do
ano de mil novecentos e vinte e SPN
(1926:. e decreto número vinte e um mit
trezentos e trinta e cinco (21.335), de
vinte e nove (29) de abril de mil nove-
centos e trinta e dois (192) artigo pri-
meiro em estampilhas federais adesivas,
no valor de cento e dezeseis mil réis
(116$009), e um sêlo adesivo de Educa-
ção e Saúde do valor de dlizentos reis
'(8200. tudo no total de cento e dezesei.
me e duzentos réis (116$200).

Décima segunda — O presente com
1,rafg ffi produzirá 4,1494.0 depOie Élt

,	 ,	 •
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gistrado Pelo Tribunal de Contas. não
Se responsabilisando a União por in-
denização alguma si esse Tribunal de-
negar registro ao mesmo.

Decima terceira — No respectIvn
crédito ficou empenhado. s(h núnipro
vinte e seis (26 . a importanda rela-
tiva ao pagamento dos aluguei .= no
exercido de mil novecentos a trinta e
três (1933), por fürça dèsle contrato.
de acordo com o estabelecido pelo ar-
tigo número cinqüenta e quatro (54),
paragráfo único do Código de Contabi-
lidade da União, empenho esse que
nos anos subseqüentes correrá por

conta dos créditos constantes das res-
pectivas leis orçamentarias. O outor-
gante locador exibiu os seguintes do-
cumentos què provam a quitação dos im-
postos a que está obrigado: Imposto
predial, exercicio de mil novecentos e
trinta e três (1933), conhecimento no-
mero oitocentos e cinqüenta e sete (857'.
da Câmara Municipardesta cidade de
Botucattl, Estado de Silo Paulo. impesto
estadual sobre a renda anual dos prédios
de aluguel referentes aos primeiro a se-
gundo (1 e 2') seniestres do exercido
de mil novecentos e trinta e tres (1933',
conhecimento número trinta e sete (37'.
vordiecimemto número fiCZPSe j s (16).
impósto, tombem, estadual, sobre a renda
anua! do prédio número quatrocentos e
quarenta e nove (449), da rua Amando
de Barros (antiga Riachuelo), referente
aos primeiro e segundo (1° e 2°) semes-
tres do exercido de mil novecentos e
trinta e três (1933), e impôsto federal
sabre a renda, referente ao exercicio de
mli novecentos e trinta e três (1933„
baseados nos rendimentos auferidos no
ano de mil novecentos e trintaa e dois

1932 , conhecimento número duzentos
noventa e quatro ,;294;, e declarou o

nutorgante eleger seu domicilio legal
nesta cidade de Bolucatü. CM cujo fóro
respondená pelas obrigações deste con-
trato. E. por estarem as partes contra-
tantes de perfeito acórdo com o ajus-
tado, eu. Eugênio Casielleti. auxiliar de
segunda classe da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Botneatú, la-
vrei o prsente termo, aos quinze (15;
dias do mes de setembro do ano de inii
novecentos e trinta e três (1933), em
livro especialmente destinado a esse
fim e que contém as formalidades ext.
saita pelo artigo setecentos e oitenta e
três (783), do decreto executivo número
quiaZe milil sctucentos e oitenta e trm
15.783). de oito 8 d novenibro do

ano de mil novecentos e vinte e dois
(1922 . o qual, depois de. lido e achado
conforme, é assinado pelos contratantes
e testemunhas. Diretoria Ftegional dos
Correios e Telégrafos de 13otaicatil,
15 (quinze) de setembro de mil nove-
centos e trinta e três (1933). António
de Moura, diretor regional, e inala
abaixo, as assinaturas: Antônio Salenn,
Abilio de Almeida e João Bertoli. A rogo
do Amelia Salemi, por não saber ler
nem escrever. Jorge Salemi, Alberto
Canelas e Domingos Pavesi. Estavam
aplioados no livro competente onze (11)
selos adesivos do valor de dez mil réis
(10$000) cada um; um (1) de valor de
quatro mil reis (MOO), um '1' de valor
de dois mil rei s r2S000 . rsriesais a um
dois mil reis 2Rlitie'. redor:o s , s uni
selo do 'sal& de duzentos reis ,2nio ti..
Viucação e SWICie. Mo no total ti" cento
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e dezeseis mil e duzentos róis (116$200).
Esl.rai a presente cópia do original la-
vrado de fôlhas dezesete a dezenove (17
a 19), verso, do livro especialmente des-
tinado a esse fim, e que contém as for-
malidade: exigidas pelo artigo setecen-
les e oitenta e três (783), do Regula

-mento Geral de Contabilidade Pública.
Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de llotucatü, em quinze de se-
tembro II, mil novecentos e trinta e três.
Eueaio eastelleti, auxiliar de segunda
classe. confere. — Jeremias. Barbosa,
auxiliar de primeira classe. Visto. —
José Araújo. chefe.

NOTICIÁRIO

O Sr. ár. Getúlio Vargas. Chefe do
Governo Provisório, recebeu, por motivo
da assinatura dos tratados com a Nação
Argentina os seguinte telegramas:

Ao Sr. Presidente do Brasil doutor
Getúlio Vargas — Rio — A Comissão
diretora do Touring Olub Argentino.
como autoridade eventual da Federação
Sul-americana de Turismo, honra-se de
se dirigir ao Sr. Presidente, expressan-
do-lhe as suas congratulações e agra-
decimento pela assinatura do Convénio
4-11' Turismo com a Argentina, assegu-
rando a esse Governo e à grande Nação
Brasileira o seu mais entusiástico con-
curso por conseguir a fraternizado
americana, visada por esse Tratado.
Saucfações. — hum A. Beeano, Presi-
dente. — Romulo Yegros, secretário
geral.

'Rio. II — Dr. Getúlio Vargas — Pa-
lácio Colete — A Associação dos Em-
pregados no Comércio do Rio de Ja-
neiro vem trazer a V. Ex. SIM mais
efusivas congratulações pela assinatura
dos importantes tratados de comércio,
navegação, extradição e intercâmbio
artístico firmados entre Brasil e a
Argentina, cimentanSo a amizade que
liga nosso país à 'República vizinha e

.sobretudo pelo convénio anti-belico e
de não agressão, cuja alta significação
para o futuro dos povos americanos
ficou bem demonstrado pela adesão
espontanea das demais Nações signatá-
rias. — Pedro Magalhães Correu. pre-
sidente. — Antenor de Carvalho, secre-
tario.

1 . e:o 1 tesitto motivo. o Chefe de s:o-
• l'0\ ',Avio recebeu ainda	 tele-

Outubro de
— -

gramas dos Srs. Otávio Sa.int-Jean Go-
mos, Mário Hermes da Fonseca, Alberto
Horta, Dr. Menezes Dória, Floriano
Reis, Empresa Exprinter, Ribas Car-
neiro, Sociedade Filatélica Rio Gran-
dense, de Porto Alegre.

O Chefe do Governo Provisório re-
oebeu os 'seguintes telegramas:

Palácio fe Florianópolis, 9 — Tenho
a honra de comunicar a V. Ex. que
reassumi ontem o exercício do cargo de
interventor federal neste Estado. Re-
afirmando a V. Ex. meus protestes de
solidariedade e agradecendo a maneira
por que V. Ex. amparou a solução dos
relevantes problemas que me levaram
a essa Capital, asseguro a V. Ex. que
meu governo e meu Estado saberão
sempre relembrar o quanto devem R

V. Ex.. e envio respeitosas saudações.
— Aristiliano	 interventor fe-
deral.

Manaus, 1() — Exrno. Sr. re.
folio Vargas, Chefe do Governo Provi-
sório — Palácio do Catete — Tenho a
honra de comunicar ' que assumf hoje
o cargo de interventer federal deste
Estado. Respeilosas saudações. — Ca-
pitão Nelson Melo.

Rio. 9 — Exmo. Sr. Dr. Getúlio
Vargas, Chefe do Governo Provisório
— Palácio do Gateie — Queira V. Ex.
receber minhas cordeais congratulações
pela bela oração com que saudou no
Itamaraff. Exnio. Sr. Presidente da
Nação Argentina a na qual relembrou
a orientação pacifi:ta e o elevado es-

pírito Ia. coneArdia que assignalaram
sempre a ação diplomática dos seus
inesquecíveis antepassadós — Visconde
• Barão do Rio Aramo. — Paayinhos
da Silva.

Vitória, 9 — Dr. Getúlio Vargas —
Palácio do Catetc — Rio — Tenho sa-
tisfação de comunicar a V. Ex. que as
eleieõee renovadas em virtude de de-
cisão do Tribunal Eleitoral correram,
nesta capital, no mesmo ambiente ve-
rificado por ocesião do treeito de 3 de
maio, dentro da mais perfeita ordem,
liberdade e grande afluência de eleito-
res. Oportunamente comunicarei o re-

stiltalo do interior. Sawiacõe. — Jnr4o
Bleg.
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Ministério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hicirometria e Ecologia Agricoia
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 10 de outubro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 10 ás 18 horas do dia 11

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Instável, agravando-se novamente, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável.
Ventos : Predominarão os do quadrante sul, com rajadas muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instável, agravando-se novamente, com chuvas e trovoadas, salva a leste, ondeserá, em
geral, ameaçador com chuvas: trovoadas possiveis. Temperatura: Estável.

Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em declinio progressivo. Ventos : De oeste
e sul, com rajadas possivelmente fortes.

TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeird previne que o litoral entre o Rio da Prata e dos demais Estados meridio-
nais do Brasil, estão sujeitos a ventos fortes, de oeste a sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 9 ás 14 horas do dia 10
O tempo decorreu instável, todo o periodo, com chuvas fracas e chuviscos. A temperatura foi estável. As médias das tempe-

raturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 24.4 e minima 18.5 e as temperaturas extremas regis-
tradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 25.2 e minima 18 5. respectivamente. até 14 horas
e às 6 horas e 5 minutos. Os ventos foram variáveis, com predominancia dos do quadrante oeste, com rajadas fortes, por vezes,
atingindo a máxima, 19ats02, ás 15 horas e 3 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 10 de outubro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X). 	
Belém	 (X) 	 ••••.••
Sào Luiz (X) 	
Borra do Corda 	
(II &jaú 	
T .	 szina 	

(Poranga-
ba) (X) 	

Quixeramoblin (X) 	
Sobral (X)..
Iguato 	
Natal 	
J0a0 Pessoa 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira	 . 	
Goiana (X) 	
Ciaranhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	
Sant'Ana	 do	 lpane-

ma (X). 	
Aracajú. 	
Propriá (X) 	
Sao Salvador . , 	
Barra do R.Grande (X)
Cactité 	
Ilhéus 	  	 ••.
Caravelas 	
Belo Horizonte...- 	
Januária (X) 	
Teofilo Otoni
São Lourenço 	
CambuquIra 	
Passa Quatro (X).-
Poços de Caldas 	
Juiz de Fora 	 ..
Cloiaz 	  	 ••
Catalão (X) 	
Cuiabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Gal. G. Carneiro 	
Vitória 	
C.	 itapemirim. 	
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apitai Federal	 	 61.7 8.5 20 -4 NW 9b P. vgs. 1 27 18
ampos 	 59.7 4.9 25 2 SW 2 9b - 1 27 20

I riburgo 	 59.2 4.1 18 O SE	 2 5a - B 22 11
PetrOpolis	 	 61.1 6.9 16 -3 C O 9b	 - I 22 14
Rezende 	 60.0 6.4 21 1 C O 5b	 - B 23
Terezópolis 	 60.9 5.3 17 -I SW 2 9b	 - I 23 14
Cabo Frio 	 60.8 7.3 21 -2 SW 2 9b Vagas MO 29 19
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	 60.3 5.2 17 -2 SE 5 9b 1 21 14
•Nalitos 60.6 5.7 21 -1 C O 9	 P. vgs. I 23 20
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
l'a‘:.ina (X). 	
Campinas 	 60.9 4.1 19 -1 E 2 9a 1 B 14
Campos do Jordão (X)
Curitiba. 	  61.2 3.6 15 O E 2 9b	 -. I 23	 13
Paranaguá. 	 61.1 4.5 18 -4 S 2 9b Tranq. MC; 25	 15
reuarapuava.	 	 57.8 1.1 18 3 E 2 2b	 - 13 95	 12
Palmas	 	 59.5 1.5 16 3 C O 5a	 -	 13 25	 9
Florianópolis 	 60.8 4.6 19 -1 C O 9b Chão	 1 24	 17
	 	 59.6 2.6 13 -2 NE 2 96	 -	 I 20	 12

Herval Novo 	   60.1 1.9 18 -1 C O O	 - 13 29	 8
Francisco 	 60.5	 4.4 18 -2 C O 96 Tranq. I	 24 17

Xanxeré	 	 56.9 2.2 14 O C O O	 - B	 24 7
1'.	 Alegre	 	 	 62.3

iti .cuaiana (X) 	
3.5 18 1 S 2 5a - B	 22 13

Luiz Ciunza !a (X) 	
anta Vitória (X) 	

Montevidéu	 ...., 	 	 63.9	 2.6 11 O SW 6 5a
i3ueno::	 .ires.	 	 	 67.0	 6.0 11 O SW 3 O
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Observações realizadas as 9 horas (12 h. Greenwich) do dia 10 de outubro de 193.; • 	 Obsers . a.,úe, das 21 hora .: precedentei

temperaturas máximas verificaiam-se em Cuiabá e Palmeiras dos Indica com 37'.

A uniperalura mínima verificou-se em Xanxerê com 7u•

Observações - Estado do céu : em decirnos de céu encoberto: da O, totalmate limpa - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas; baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto; ,4, ameaçador; M, mau. Fenô-
menos diversos: 1 0) chuvas; T, trovoada; C: chuviscos; 00 névoa seca; = nevoeiro; & granizo; Ktrovoadas com relarnpagos;

relámpagos;	 ventania; .Cns orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar,
arco íris.	 •

Os indicativos da fdrça do vento referem-se à Escala Beauford, da O calma ct 12 tufão. A intensidada dos fenoinenos é expresso
pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 9 á. 9 horas do dia 10

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido a deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas, tendo trovejado e ventado fortemente, em algumas loca-

lidades. Hoje, ás 9 horas, era incerto, com chuvas esparsas, no Estado do Rio, em geral, bom nos demais Estados. A temperatura
declinou no Estado do Rio e manteve-se estável nos demais Estados. Os ventos foram variáveis, predominando os do quadrante sul,
, om rajadas frescas.

Zona Sul- O tempo nas 24 horas apresentou-se com alternativas de bom e incerto, com chuvas esparsas. Hoje, ás 9 horas,
o tempo continuava entre incerto e bom, tendo chuviscada em Paranaguá. A temperatura manteve-se estável. Predominaram os
ventos de sueste a nordeste, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorológica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
tona sul- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos Termo Pluvioniétricos do Distrito Pedesal

Elementos
ã

mi o

o g

ta (//
C c
(1)
ett

C/1

oE .c.)
" e-03.175

.03

=

CL

to

eso.

o	 {g
CL

E 9= .D
C)	 "-.:t

o
o•cso

0.0

cl
o
cl

cl

Is

1.
es

-c3

O ej
CL 'O
E es

c`.55

o

P.
8

5o
Máxima 	  21.9 (x) 27.5 24.0 27.6 (x) 28.8 23.0 - 26.0 25.4 23.6 - - -
Mínima 	 16.1 18.1 19.0 19.1 19.0 '18.4 - 18.4 18.3 18.2 - - -
Chuva 	 - 8.7 5.4 0.6 2.3 2.5 - 6.2 3.2 2.6 - - -

(x) Significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas o a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.	 1

1
Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
nit.

Bacia Amazónica - Dia 9: Rio Paraíba do Sul - Dia 10:

Esperança (X) 	 Guararema 	 0.28 0.13
S. P	 Olivença 	  8.28 -0.04 pearei 	 0.6: -0.07
Fonte Boa 	 4.88 0.01 Caçapa 0.60 0.10
Tefé 	 7.35 0.05 Pindanionhangaba 	  1 02 0.02
Manaus 	 16.86 -0.03 Cluaratingueta.	  1.26 0.06
Porto Velho(X) 	
itacoatiara	 	
Parm ti r s 	   

--
0.94

--
-0.02

Rezende 	
Barra Mansa (X) 	
Barra do Pirai 	

0.40

1.0J

0.17

0.02
0.55 0.05 Paraíba do Sul 	  0.45 0.00

Santarém 	  0.18 -0.30 Anta 	   0.56 0.14
P. Nacional 	 0.61 0.00 Porto Novo 	 ti. 37 0.10
Carolina 	  -- S. Fidelis 	 2.12 0.12
Boa Vista 	  0.03 Campos 	   6.64 0.03
imperatriz 	
Con.so Arar 	  

0.98
0.33

0.00
0.01 Rio ltajal-Assú - Dia 10:

Cruzeiro do Sul 	 2.26 0.17 Barracão (X) 	
S. Felipe (X) 	 Taió 	  7.20 .0.26
Rio Branco (X) 	 Rio do Sul 	 6.50 -0.50
Labri a (X) 	 Hansa 	  2.28
S. Gaoriel	 	  5.22 -0.01 Subida	 	  	 4.95 0.48
Humana (X) 	 Aquidabátn 	 2.75 -0.25
Maués (X). 	 Inda tal 	 3.90 0.18
Mjr. Amaranto 	 1.49 -0.01 Passo Manso 	  3.20 0 20
itaituba (X) 	  Blumenau 	 --
Arumanduba 	 1.68 -0.12 Gaspar 	 6.7J 0.50
Alta Mira 	 1.32 0.00 Ilhota 	  6.20 -0.50

Rio Belmonte Pardo - Dia 10:
Rio S. Francisco - Dia 10: Arassitai 	  1.70 0.52

Barra Natal 	 1.12 0.22
Itinga (X) 	

Pirapema (X) 	 ltaobini	 	 1.00 0.12
S. Francisco 	 0.07 0.01 São Pedro 	 1.34 0.16
Januária 	
Carinhanha 	

0.00
0.36

0.00
-0.04 Bacia Paraná Paraguai - Dia 9:

Rio Branco 	 1.02 -0.0u Tres Lagoas 	 0.95 0.00
Barra do Rio Grande 	 0.90 0.03 PreY. Epitácio 	 0.56 0.03
Remanso 	 • ... 0.50 0.02 Guaíra (X) 	
jcaz Aro (X) 	 Porto Mendes (X) 	 ..
Caurobo (X) 	 Fóz lguassii (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Cuiabá 	 1.42 -0.14
Piranhas 	 -0.16 -0.04 S. Luiz Cáceres (X) 	
Propriá 	  0.67 0.00 Corumbá 	 3.67 -0.05

Estado e tendencia das águas dos rios

Bacia Amazónica - Dia 9 - Estacionário em Alta-Mira, Porto Nacional e Imperatriz. Subindo em F. Boa, C. do Sul, Tete,
Obidos, Boa Vista e C. do Araguaia. baixando nas demais estações.

Rio São Francisco - Dia 10 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul -Dia 10 - Continuará em lenta ascensão em todo o curso.

Rio Itajal-Assti - Dia 10 -Entrará em declinio em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo -Dia 10 - Subindo em Arassitai, B. Pontal, Itaobim e S. Pedro.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 9 - Estacionário em Trés Lagoas. Subindo em P. Eoitacio. Baixando em Cuiabá e Corumbá.



NNW 6

NW 2

SW 6

S	 5

Estações

Fernando Noronha (X)	 10.00
Quizeratnobim (X). 	 9.30
Natal (X 	 9.30
Olinda (	 	 	 . 9.30
Maceió (	 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuiabá 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30
Vitória (XX) 	 9.30
Campos 	   9.30
Rio deaneiro(XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13.00
Rio de janeiro (0) (X) 	 21.00
Santos XX 	 9.30
Curitiba ( 9.30
Florianópolis (XX)	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

E
Hora

Altitudes

200	 I	 500	 1.000 I 1.500 I 2.000 I 3.000

NNW 10 NVI	 9 NW	 8 WNW 8 NW	 8 NNW 5 4.450 ms.

WNW 1 NW	 2 SW	 1 W	 5 WSW 12 3.150 ms.

SW	 6 — — 900 ms.

SSW 3 NV/	 2 NNW 2 3 NNW 2 3.800 ms.

4.000	 5.000	 Máxima

19750 Sexta-feira 13 DIÁRIO OFICIAL	 nutuhrn 1i 1!)22

Sondagens aerológicas por meio de balões piloto

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que elo foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonso: e a das 21 hs. da véspera, no Observatório Meteorológico.

kkta.s.4`	 k't I.



Observações realizadas às 9 horas (12 h. de Cireenwich) do dia 11 de outubro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações
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Ministério da Agricultura --Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro -E. U. do Brasil

Em 11 de outubro de 1933
Previsões para o período de 18 horas do dia 11 às 18 horas do dia 12

Distrito Federal e Niterói - Tempo : Ameaçador com chuvas e trovoadas. Temperatura : Ainda am declInio. Ventos. Do
quadrante fiul, com rajadas fortes.

Estado do Rio de janeiro- Tempo : Ameaçador com chuvas e trovoadas, Temperatura: Ainda em declinio.
Estados do Sul - Tempo : perturbado com chuvas até Paraná ; melhorará em Santa Catarina e bom no Rio G. oo Sul.

Temperatura : Em declinio, sálvo do Rio Grande do Sul, onde se manterá baixa, sendo possivel a formação de geadas neste Es-
tado e no de Santa Catarina. Ventos : Do quadrante sul, com rajadas fortes até Paraná e de sul a oéste, nos demais Estados.

TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seus avisos anteriores, previne que os ventos fortes do
quadrante sul, reinantes no litoral, deverão persistir e atingir o litoral do E. do Rio.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11
O tempo foi instável a principio e ameaçador após. Choveu fracamente, à noite. A temperatura foi estável As médias das

temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram . : máxima 25.5 e minima 18.4 e as temperaturas ex-
tremas registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram . máxima 23.6 e minima 18.4 respectivamente,
às 10 horas e 40 ms. e 1 h. 25 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos por vezes.

Manaus (X) 	
Belém 	 59.5- 28 E 2 2b 38 20
São Luiz . 	 59.5 -- 29 NE 2 2a 30 25
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X).	 	
Terezina 	 59.1 -0.9 28 -1 2b 36
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatti	 	 60.1-0.9 28 2 C O 5b 36 23
Natal (X) 	
João	 Pessoa (X) 	
Campina Cirande, (X)
Recife (Olinda) (") 	
Pesquei: a 	 57.2 -0.5 24 -5 8 5a B _LU 36 20
Goiana (X). 	
Garanhuns 	 61.8 22 NE 5 Sa 35 17
Fernando Noronha (X)
Maceió (X)...	 	
Santa Ana do Ipane-

ma (X)
Aracaju 	
Ptopriá 	

	 	 60.2
-

0.5
-

27
28

O
-

NE
C

5
O

5a
5b

29
37

23
15

S. Salvador ...... 60.6 0.1 26 -1 C 2 5b Chão 28 22
B. do Rio Grande 	 57.5 - 31 - NE 2 5b 23
Caetitó 	
Ilhéus 	
	 	 60.3

b1.2
-1.3
0.9

21
26

8
1

W
C

2
O

9b
9b Tranq.

o 31
30

17
22

Caravélas 	 60.8 2.1 24 -2 C O 9b Tranq. 29 22
Belo Ho, izonte 	
januárla (X)... 	

58.6 -0.2 20 -2 C O 9b 29 19

Teohlo Ottoni (X) 	
São Louienço 	 59.0 -0.6 20 1 C O 5b 27 10
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	 59.9 -- 17 - W 2 9a 72 14
Poços de Caldas 	 56.9-0.4 20 1 SE 2 9e 25 14
Luiz de Fóra (X) 	
Golaz (X) 	
Catalão 	 58.5 -- 19 - S 2 9b 28 19
Cuiabá	 	 . .
Corum
Aquidauana(X) 	
Bela Vista X) 	
Cal. G. Carneiro 	
Vitólfa	 	

-
61.4

-
1.3

18
24

-3
-1

S
C

2
O

9b
9q Esd.

MO
A

25
26

18
20

C. ItaP	 ...... . 62.5, 2.7 24 -4 SE 2 9 28 19
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bservaçOes realizadas ás 9 bolas (12h. de Greenwicb n do dia 11 de outubro de 1933 Observa0e8 das 24 horaa precedentes

Capital Federal 	 60.9-0.8
Campos... 	 60.8 1.1
Friburgo 	 59.6 0.4
Pa:srópolis 	 59.9-1.2
Pezende 	 E0.1 0.1
Teiezópolis 	 60.1-0.6
Cabo Frio.	 	

ngra dos Reis (X) 	
60.9 0.1

S. Paulo.	 	 60.2 -0.1
santos 60.7 0.1
Ploeirão Preto 	 58.2-

C. do Pinhal 59.3 -
F axina 	  59.9 -
Z.'.anspinas 	  60.2-0.7
.2ampos do Jordão (X)
2uritiba	 	 62.4 1.2
Pa.-anaguá 	 63.7 2.6

usrapuava 	 60.4 2.6
Pa nas 	 62.5 3.0
E orianópolis 	 638 3.0
Lages 	  62.8 3.2
He •. Tra: Novo 	 59.8 -0.3
S. Francisco 	 63.6 3.1
Ydnxeré 	 61.7 3.8
to( • o Alegi e 	 66.8 4.5
I	 guaiana 	 70.7 --
S.	 Cionzaga 	 68.6-

d Vitória 	 67.2-
Mor eN,:déu 	 6).7 6.8
Bucno:. A ire% 	 71.0 4.0

21 1 S 2 9b Vagas 23 20 Ao° Ao'
22 -3 C O 9b 1 2/ 19 o
18 () C O 9e 22 15 O 13
l i 1 C O 91) 19 13 o 1
18 -3 C O )1) 16 O 1
18 1 C O 91) 1 21 15 O 1 1
22 1 SE 2 9a d . vgs. B 24 17 o

16 -I SW 2 9b as 15 O 1 1
22
21

1
-

C
N

O
2

9b
9b

P. vgs .
m

25
30

19
21

1
1 13

Ao'
A ('t

19 - NE 2 9b M : 31 12 o 1 A:5
16 E 2 9b

•

I 28 14 1 B 1 lo
18 -1 C O 9b 26 17 O lo

13 -2 E 5 9b 24 11 3 A:)
15 -3 S 2 9b M n 24 14 17 1 lo
12 -6 SE 2 9b 1 22 12 5 Ao*
10 -6 SE 2 9b 23 8 1 lo
14 -1 S 5 9b Chão M 32 13 10 Ao*

8 -5 S 2 Sa 22 6 31 Ao*
13 -5 SNV 2 9b 26 8 O
13 -5 S 5 9b Chão lo 21 13 8 Ao
9 -5 S 2 9b 1 24 9 17 o

13 -5 SNV 5 2b 20 11 O
10
10

--
--

SE

SE
2
2

2a
2a

B 00 18
17

5
6

O
o

1
1

a

9 S 2 9b 1 16 7 o A O
9 -2 SSNV 4 9b 1 ::5--

10 -1 SSNV 2 9b A

A temperatura máxima verificou-se em São Luiz de Cáceres com 38° C

A temperatura mínima verificou-se-se em Bagé com 3" C.

Observações - Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
a i as; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom ; Bx, bom após perturbação. 1, incerto ; A, ameaçador ; M,
Fenômenos diversos: (0) chuvas ; T, trovoada; :: chuviscos; 00 névoa séca ; = nevoeiro; • granizo; g trovoada com relain-
pagos ; < ielámpago ; _Lu ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, coroa solar;
cl, coroa, lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenómenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

sota - A pressão barométrica acha-se reduzida a O° C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X Indica que lido foi recebido
o despacho telegdfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 10 às 14 horas do dia 11

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido à deficiencia de Informações meteorológicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi, em geral, instável, com chuvas esparsas, acompanhadas de trovoadas em Oolaz e

Minas Gerais. A's 9 horas de hoje, o tempo continuava, em geral, incerto. A temperatura foi estável. Os ventos foram variavels,
com rajadas frescas es.arsas. Não é feita a sinopse de Mato Grosso, devido á falta de informações meteorológicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu bom no Rio Giande do Sul e instavel com chuvas nos demais Estados. A'a 9 horas,
hoje, o tempo continuava bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas esparsas nos demais ¡Estados. A temperatura sofreu
declinio. Os ventos sopraram de sul, com rajadas frescas.

N é-4a - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
lona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Cirando do sul,



Estado e tendência das águas dos rios

Estacionário em Parintins e M. Amarante. Baixando em Manaus e C. do Araguaia. Subindo nas

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
-- Entrará em declínio em B. do Pirai e entre S. Fidelis e _Campos. Ficará mais ou meno,

r Sexta-felTii
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal

Elementos
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5
nt ,-,
c.) o
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Máxima 	
Minima 	
Chuva 	

21.3
11.5

(X) 26.01	 23.2
18.21	 17.5
0.91	 0.5

(X) 23.0
18.7
0.2

•

25.1
19.0
0.0

23.5
17.4
0.2

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoj4

Serviço hidrométrico

Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
mt.

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.

Bacia Amazónica - Dia 11
Rio Paraíba do Sul - Dia 11:

Guararema 	
Jacarei 	

0.24
0.78

-0.04
0.11

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	

Caçapava 	
Pindamonhangaba 	

0.72
1.00

0.12
-0.02

Fonte Boa (X) 	 	 Guaratinguetzi 	 1.34 0.12
Tefé (X) 	
Manaus 	 	 16.83

Rezende 	
i	 -0.03	 Barra Mansa 	

0.32
1.12

-0.08
0.01

Porto Velho (X)  • Barra do Pirai 	 1.21	 0.21
Itacoatiara 	 Paraíba do Sul 	   0.45	 0.00
Parintins .	 	 	 0.94 0.00 Anta 	 0.60	 0.04
Obidos (X) 	 Porto Novo 	 u.42 0.05
Santarém	 	 	 0.14 -0.04 S. Fidelis 	 2.28 0.16
Porto Nacional 	 	 0.64 0.03 Campos 	 6.84 0.20
Carolina 	 	 -- --
Boa Vista 	 -O 01 0.02 Rio Itajai-Assú - Dia 11:
Imperatriz 	 1.00 0.02
Conc.'u do Arar 	 0.28 -0.05 Barracão 	 0.90 -0.07
Cruzeiro do Sul (X) 	 Taiú 	 • 5.15 -2.05
S. Felipe(X) 	 Rio do Sul	 	 5.60 -0.90
Rio Branco (X). 	 Hansa 	 1.98 -0.30
Labrea (X) 	 Subid.t	 	 4.40 -0.55
S. Gabriel (X) 	 Aquidabau 	  	 2.80 0.05
Humaitá (X) 	 liidaial	 	  3.55 -0.35
Maués (X) 	 	 Passo Manso 	  2.67 -0.53
Mr. Amarante 	 	 1.49	 0.01	 Blumenau 	   -- -
Itaituba (X) 	 	 Gaspar . 	   3.70	 -1.00
Arumanduba 	 	 1.70	 0.02	 Ilhota 	 	 oi 5.50	 -0.70
Alta Mira (X) 	

Rio Belmonte-Pardo - Dia 11:

Rio S. Francisco - Dia	 li: Arassuai 	 1.90 -0.20
Barra Pontal 	 1.38 -0.23
Itinga (X) 	

Pirapóra 	 	 0.62	 0.02	 itaobint 	 1.14 0.14
S. Francisco 	 	 0.17	 0.10	 São Pedro 	 1.33 -0.01
Januaria 	   0.00	 0.00
Carinhanha 	 0.33 -0.03	 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 20:
Ido Branco 	 094 0.08
Barra do Rio Grande 	 0.90 0.00	 Três Lagoas 	  0.96 0.01
Remanso 	  0.51 0.01	 Pres. Epitácio 	 0.59 0.03
Joazeiro (X) 	 Guaira (X) 	
Cabrobó (X) 	 1 	 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	  Fóz iguassú (X) 	
Piranhas (X) 	 Cuiabá 	 1.35 -0.07
Propriá 	 0.67 0.00	 S	 Luiz Cacetes (X) 	

Corumbá 	  3.60 -0.07

Bacia Amazónica - Dia 10 -
demais estações.

Rio São Francisco - Dia 11 -

Rio Paraíba do Sul - Dia 11
estacionário no resto do curso.

Rio	 - Dia 11 - Continuará em declinio em todo o curso.

Pios Belmonte-Pardo - Dia 11 - Subindo em Arassuai, 13. Pontal c Itaohim. Baixando em S. Pedro.

Bacia Paraná-Paraguai - Dia 10-- Subindo em Tres Lagoas e Presidente Epitáeio. Baixando em Cuiaba e Corumbá.
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações
	

Horas

I

1.000 1 1.503	 2.000 i 3.000
	

4.000	 3.000 1 Máxima

1 . . Noronha (X)	
Quixeramoblm (X)
N;atal (XX) . 	
ilinda (XX) 	
Maceió (X) 	
-"z . Salvador (XX) ......
:uiabá (XX) 	
aravelas (XX) 	

1. Horizonte 	
Moda 	
2ampos (XX) 	
tio de Janeiro	 	
-tio de Janeiro 	
2io de Janeiro (0) ....
Santos (XX) 	
-Juritiba(XX) 	
=lorianopolis (XX)
"oito Alegre	 	

.	 •

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30

13.G0
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE
SE

SE
SSE
SE

SSW

4
1

3
6
4

7

N	 4
S	 1

ENE	 2
SSE	 3
SE	 5

SSW 11

NNE

NNE
NE
NNE

SSW

4

3
1
2

8

N	 4

N	 7
NNW 5
ESE	 2

WSW 5

NNW

SW

8

8

.11MID

nn•

,EME,

SW 16

••••

.11.n

WNW 24

1 .500 ms.
600 tr.s.

2.350 ms.
1.500 me.
1.800 ms.

4.590 ma.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar O céu encoberto.

(0) indica que a sondagem de 7 ha. Mi redimia ao C. dos Afonos e a das 21 tis. da véspera, no Observatório Meteorológico

PARTE UAI ERGUI,

CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio • titulos fixadas pela Cãnaara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças

SAI,re Londres
Valor da libra
sobre Paris
Sóbre Itália. . 	
sôbre Alemanha
Sobre Portugal 	
Sôbre Bélgica (papel) 	
sôbre Bélgica ouro)
s.'ibre Espanha . 	
sobre Suiça
Sobre Suécia . 	
sobre Noruega
Sobro Dinamarca
Sõbre Síria e Palestina 	
Sobre Teheco-Slováquia . .
Sobre Nova-York	 . 	
Sólire Montevidéu . 	
sobre Buenos Aires (papel)
Sare Buenos Aires (ouro) 	
Sóbre Holanda
::obre Japão .
Sôbre Roa-afluía 	
Sóbre Canadá .
Sóbrt. Austria 	
Obre Chile

Moedas

Vales-ouro. por 18000. .
Libra ipaipl

bULC A

Apólices:
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 861.$600
Apolices diversas emissões de 10004. 6 %. nom 	 	 8624000
Apolices diversas emissões de 1 :0005, .5 	 port 	 	 8734000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0004, 7

(1930)	 	  1 :200$000
Apólices empréstimo municipal de 191 S. port.... 	 151000
Apólices empréAtirno municipal de 1920, port 	 	 1608000
Apólices empréstimo municipal de 8 %, out. (de-

creto n 1.933) 	 	 1918500
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port.,

(decreto n. 2.093' . 	 	 191$000
Apólires empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto 2.097)	 1788000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. 'de-

creto n. 3.261) 	 	 1734000
Apólices empréstimo municipal de 1931, port.... 	 1878000
Apólices Prefeitura- de Porto Alegre, 500$, 8 %,

port., (decreto n 246) 	 	 4105000
Apólices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom. (de-

creto ri. 9.682) 	 	 7108000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 % 	 	 5085000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 (10 	  1:0205000
Apólices Rio de Janeiro, de 1:0005, 8 Ç, port. (de-

ereto n. 2.316) . 	 	 9528000

Ações de Bancos:

Banco dos Funcionários Públicos 	 	 468500
Banco do Comércio.	1258000
Banco do Brasil 	 	 3938000
Banco Mercantil do .Rio de Janeiro 	 	 4705000

Vendas por alvará:

8 Apolices diversas emissões de 1:000" 5 r",:. nom.	 8608000
Secretaria da Câmara i iid ical lo Rio	 .101Wirt), em 12 de

outubro de 1933. - Ary de Almeida e Silva, síndico.

...

90 d/v	 À vista

	

4 57/256	 4 45/256

	

50$836,262	 57$374,275
*725
$970

48410
8557

2$580
1$550
38595

1.Ma
	

meiem

•••••	 ••nn1»

•••n•
	 $540

mem.
	 128000

1•111.•

	 78000
n••=11.
	 415600

78466
38520

••n

Lira papel)
1)ular

68554
733000

$710
14200

15$:00



Mercado calmo.
Preços por saca com 60 quilos.

Branco cristal . 	
C. amarelo . 	
Mascavinho . 	
Mascavo . 	

Algodt•

Entradas .	 .
Saídas
Existência . 	

Mercado estável.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Serid6:

503000 a 511000
443000 a 451000

Nominal
Normnal

Fardos
903
374

7.073

ia-feira 13
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Outubro de 1933

Aguardente:

2or pipa com 480 litros:
Caldos — Extra-sêlos:

De Parati 	
biles* De Angra 	

De Campos 	
De Pernambuco 	

Alço'
De 40 graus 	
De 38 graus 	
Do 36 graus 	  	 ...

Alfafa:
?or quilo:

Nacional. . 	 	 $540	 1580
Azeite:

Por lata:
Diversas marcas 	 	 6$000	 7$509

Alhos•
Por 100:

Nacionais
Estrangeiros . . 	

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de 1 (agulha) 	
Brilhado de 2' (agulha) 	
Especial.
Superior. 	
Bom. 	
Regular 	
Japonês especial.. 	
Japonês de 1' 	
Japonês de 2' 	
Sanga.

JUNTA DOS CORBETOBLS
o

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 1
`:.afé

Entradas . .
Saida; . 	
Consumo local
Bonificação de 10 To
Retiradas do mercado pelo D. N. C 	
Existência . 	

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Açúcar

Entradas
Saídas . .
Lxistência .

15.623
8.489

500
604

33
539834

98300
9$100
8$900
8'.!'700
86500
81300

Sa,00e
4.732
7.063

30.288

2401000 2501000
2401000 2501000
1506000	 160100o

250,,00(
Nominal
Nominal

	

2$000	 2$50c
	51000 	 51500

	

Ob.UUO	 70$00J

	

810 00	 62:z0à)
	421000	 65600(

	

581000	 6200i

	

481000	 521000

	

101000	 44$0ún

	

•46000	 488000

	

/4/000	 .156001,

	

121000	 43:000

	

2210 110	 2~.1

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	 4~4~	
TIP0 5 	

O síndico, Ben:., Dial Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa

Gênero — Unidade de venda —

Águas minerais:

Por caixa:
Caxamon. .
Lambari.
Saiu tamis
Cambuquira
1.:ào Lourenço 	    • • L.e.

371000 a 38$000
368000 a 37$000

351000 a 36$00x
323000 a 336000

341000 a 356000
321000 a 33100C

32100u a 341000
301000 a 32100(

333000 a MOO(
313000 a 323000

S/casco C/casca

38000	 55100.1
371000	 54$(.10!:
378000	 54$00e
37000	 54?000
38000	 55000

Açúcar:
Por saco de 60 quilos.

Branco cristal 	
C. amarelo
Mascavinho
Mascavo.

Por quilo:
Refinado 1' (extra). 	
Refinado 2' 	
Refinado 3* 	

Bacalhau:
Por caixa cum 58 quilo:

Diversas marcas	 	
Cascudo

Banha:
Por quilo:

De Porto Alegre:
Latas com 20 quilos 	
Latas com C quilos 	
Latas com 1 quilo 	

Laguna':
Latas com 20 ouilos 	

Itajaí:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 10 quilo-:
Latas com 2 quilo,

Batatas:

Por quilo:
NacionM

jneira 
Riu Grande,.
Estrangeira

)0$000
"i100

liWOO

51.400u

16450
11450
1$450

iS50o	 iif;(1. n

1$7(nijuo 1:S70 n 1

1500

Tipo 3	 	 •
Tipo 4

de Mercadorias
pREÇOS CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA In

25 A 30 DE SETEMBRO DE 1933
Qualidade e procedência

Preço
Mínimo Máximo
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cebolas:
Por quilo:

Nacionais 	
Cate:

Por quilo:

orrado:

De 1'
114>

Por 10 quilos
t,ro R.r . án --- tipo 7 	

Farelo de trigo:

Por 35 quilos:

Doe Moinhos Nacion:lis 	 	 15*(to0	 165000
de mandioca:

Por 50 quilos:

Porto Alegre:

Flna . 	 	 165000
Entramo	 I	 I 3,so0i

11:01 - 10	 1 n 0‘.1
Farinha de trigo:

Saco com :si quii(m:

Moinho Flurninenso:

Leopoldo .

t)e caroço do alpodfio nacional 	 	 —
De caroço lie algodão (2,t.raniileir(

Polvilh

P4.)r quilo:

De	 Rio	 São Pal i to 	 	 5550	 $300
Porto Alegre	 $5(10

lie santa ti:ah-teu	  	 5150	 roo

ló,jort

lata:

- 193$001)
\1:1'a -1/1110-	

-	

i95$000
•MarCa	.	

-	

193'.rlioo
Goiva- io.ired:	 ITI!')On

Queijo,

Milho:
Por 62 quilos:

5080	 11120 Amarelo . 	 	 135000	 135.500
Vermelho	 14$50C.	 15,000'
Mesclado	 115500	 12$000
Do Rio da Prata	 r–

Óleos:

Por quilo bruto:
2 rí 200 De linhaça — em barril 	

	
21800

Em lata

Por litro:

Preto:

Preto bom
Preto novo — ospocial 	  •
Manteiga

iticii nacti,e,i1

)-Trr\ofroi. 	
Amoncinim
ri adinho. 	
.Miiiatinho
li... outra .; W ialidzicit '-; 	

Fumo:
Por 15 quilos:

Lm corda, de Minas — especial 	
Em corda, de Minas — bom 	
En ., corda, de Minas — baixo 	
R30 Grande — amarelo de 1 	
li n Grande — amarelo de '''' 	
fio Grande — comum de 1' 	
Rio Grande — comum de 2' 	
De :àanta Catarina: especial (de 1') 	
De Santa Catarina: superior (de 2') 	
De Santa Catarina: baixo (de 3') 	
Da Bafa: especial
Da Baia: superior .. 	
Da Baia: bom 	

Querozene:
Por caixa:

Americano — diversas marcas

•	 Lombo:
Por quilo:

De Minas e Paraná 	

'Diamantina ,	

-	

;i75000
k-emolina	 ,	 410o0	 Do \l

Moinho Inglês

iR. F. M.	 Buda 	 	 395uu4,
lx. acional	 375000
iSernolina	 -i15000
n.-oberana	 38$000

ïeijão:
Por 60 quilo,

':;000 2j)S000

Por saco, com 60 quilos'.
Do Norte.

Grosso 	 P5loo
105:,", •

..';:(H)0
:i-jsotit

:32.o00
3«00fl

lie CaNF rui
Gross.i	 	 8$1vo
Moldo	 	

TiuMica:
__ -- Por quilo:

,Divorsii-	 oroce,U. :ola,s :!)no
1.2srio0 4.15000 Toucinho:
.,804) ;30:5000 Por quilo:

_– -- Comum 1S"..'.00 157:'10
De	 furneiro	 •	 	 1600 1•St1o

Vinagre:
555000 80E000 Por 86 litros:
305000 55$000
1.25000 205000 Nacional 7'o$0ri0 4o$oon
355000 401000 Por caixa:
32$000 36'.500o Estrangeiro.	 . :o.:41'0o 130$0(&)
t6”00 2(4000 Vinho:
135000 16$00G
16000 201000 Por barril:
12$000

__
16$000

./...
Do Rio Grande 	 11404_0,

80000 901000 Por pipa:
401000 555000 Estrangeiro:
301000 401000 Virgem	 . — 1:8001000

Verde	 .	 	 — 1 :800$1,0
Colaras -- 1:800$00

-- 4514300 Charque:
Por	 quilo:

15300 1:000 Do Rio Grande:

Do Rio Grande — ()atos e manta 	 15500 15Soo
Do Rio Grande — mantas 	 25000 251(".

-1880i.; 55•00 lie Mato Grosso — patos e mantas 	 —
_ — Do interior de Minas. Rio e. 8.	 Paulo 	 It.Iou Irou.:

1W quilo:
De Paliou:1 — 1 4,o siftemo"
Tipo prata -- naeo.ual 	 	 :o!)0 6fso

Manteiga:
Por quilo:

De Minas e Estado do Rio 	
bania Catarina — lata de 5 a 10 quilos 	
Estrangeiras — diversas mai .cas	 	 --	 --	 O zindicu, Ii,'Hlf, Digs Pereira.
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Uunara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

CAPITAL FEDERAL

TRANSAOES DE CAMBIO REALIZADAS PELOS CORRETORES DURANTE O MÉS DE SETEMBRO DE 1933

1 
Quantidades Importánciv;

Lioras
Imfflars -- americanos 	 • " **Dollars -- canadenses 	
Francos -- franèses 	

'7  
995.695

8.435.822
3.255

6.763.852,

57.603:8818982
101.855:6798006

37:43200
4.836:151180

Francos -- belgas (papel) 	 380.200 190:100oo
Francos	 belgas (ouro) 	 •	 • 	 	 196.954 562:035871f;
Francos -- suiços 	 280.792! 993:4428096
Escudos .. 	 ••	 297.778; 164:9698012
Liras	 	   	 	 686.981 : 660:1888711
Pesetas 368.986 N62:33486
lleichsmarks 1.193.152' 5.206:9158328
Pèsos — argentinos (papel) 	 3.120.115 14.113:63780i5
Pèsos — uruguaios 	   	 	 	 190.552' 1.344:5318012
Florins 156.316 . 1.153:98982
COrólIE -- suecas 	
Clwóas	 tchecoslováquias 	

5.057'
300.530

15:550!a2u,
162:2868200

Yens. 	 •	 •	 	 4 42.185 : 494:"3580w1

Total — Ra. 	 •• •	 	 189.887:3698:73

MOVIMENTO DA BOLSA DURANTE SETEMBRO DE 193::

Preços

Quantidades Titiflos	 Amportáncias

MiT:ITYIAD
	

Máximos

8:4001000
816

10

'Apólices da União:

Uniformizadas de 5 % miúdas 	
Uniformizadas de 1:0008, 5
Empréstimo Nacional 	 de	 1903,	 port.,	 1:000.8000,

8008000,
8558000:

8508000	 5:°808000
8768000	 706:2188000

5 8608000.	 8708000	 8:6505000
7 :9008000 Diversas emissões de 5 %, miúdas, 1)011) 	 8008000:	 87080001	 6:5968500

4.071 Diversas emissões de 1 :0008, a	 nem 	 8358000:	 8708000 (	3.470:5278500
5.414 Diversas emissões de 1:000$, G cá, port 	 8408000	 8678000:	 4.618:1128000

45:0008000 Obrigações do Tesouro	 Nacional,	 1:000$,	 7
1:0008000	 1:018$000 1	35:3158000(1921)	 •	 	

2.711 Obrigações do Tesouro	 Nacional,	 5008000,	 7
(1930) 4978500 5058000 1.358:8888750

1.021 Obrigações do	 Tesouro	 Nacional,	 1:0008,	 7
(1930) 9988000 1:0088000 1.024:0638000

387 Obrigações ferroviárias de 1:000$, 7 % (1' enfia-
são)	 	 .. 1:0208000 1:0358000 397:6428500

45 Obrigações ferroviárias de 1:0008, 7 % (2' emis-
são) 1:0228000 1:0228000 45:9908000

102 Obrigações ferroviárias de 1:0005, 7 % ( 3' em is-
são)	 . 1:0228000 1:0308000 104:6528000

Apólices municipais do &Distrito Federal:

301Empréstimo de 1904, nom,	 20, 5	 , 	 4508000 4508000 13:5008000
421Empriç stirno de 1906, nom., 2008000, 6 5, 	 1558000 1558000 6:5108000

602'Empréstimo de 1906, port., 2008000, 6 % 	 1648000 1668000	 99:3308000
655 1 Empri n stimo de 1914, port., 2008000, 6 (:'0 	 1548000,	 1658000	 104:4728500
448'Emprést,imo de 1917, port., 2008000, 6 1598000,	 1618000'	 71:6808000
556!Emprl. stimo de 1920, port., 2008000, 6 ("0 	 15980001	 1608000	 88:6828000
939(Empréstimo do decreto n. 	 1.535, 2008000, 7 %,

Doa. . 	 	 179$000	 18080001	 168:5508500



1728000'

1458000

1888500

1788000

1908000

1878000

1788000

1778000

1721000
1798500

1808000

1888000

4008000

1738000	 17:2508000

1558000	 30:3008000

1921000 	 104:0668750

1788000	 51:6208000

1908000	 1:1408000

1908000	 27:1441000

1788000	 30:2608000

1771000	 16:8158000

1808000 	 442:8161000
1901000	 944:6268750

1808000	 5408000

1888000	 2:4448000

4038000	 963:6008000

f208000	 120;.,000	 7208000
3008000	 300Wn	 •	 3008000
7101000	 7158000	 388:3128500

7058000	 70000	 21:1508000

8908000 	 8908000	 17:8008000

4458000'	 4458000	 89:000Ç000

8908000	 9028000	 :80:09(4000

7108000	 7101000;	 35:5008000

7058000	 7101000.	 89:3358000
14408000	 4408000,	 13:2008000

8928000	 ''900$000	 16:1288000

9008000	 9008000	 16:2008000

8888000	 9008000	 -á'48(-)0

	

2CM1'000	 - 72261WRIUD

	

5228000	 357:0728000

	

1:0528000	 1.182:2648000

	

3508000	 4:0208000

	

35080001	 7:3508000

	

1708000	 20:4601000

5108000
1:0338000

3208000
3508000
4608000

9308000
1008000

9558000	 23:5628500
1028000	 20:9078000

9908000
1258000
258000
338000
468000

4708000

	

3958000	 267:6858000

	

1258000	 4:250$000

	

258000	 4:5008000

	

358000	 3:4008000

	

468000	 11:0408000

	

4708000	 90:7108000
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1Quantidades !Títulos

Preços

Imcortánoias

Minimos	 Máximos

••n••

100 Empréstimo do decreto n. 1.622, 2008000, 7 %,
port. 	

202 Empréstimo do decreto n. 1.623, 2008000, 6 %,
port. 	

547 Empréstimo do decreto n. 1.933, 2008000, 8 %,
porL 	

290 , Empréstimo do decreto n. 1.948, 2008000, 7 %,
' port. 	

6 Empréstimo do decreto n. 1.999, 2008000, 7 %,
port. 	

144 Empréstimo do decreto n. 2.093, 2008000, 8 %,
port.

170 Empréstimo do decreto n. 2.097, 2008000, 7 %,
port. 	

94 Empréstimo do decreto n. 2.339, 2008000, 7 %,
I	 port.

•516 Empréstimo do decreto n. 3.264, 2001000, 7 Vo,

1	

porL 	
5.113 Empréstimo de 1931, port., 2008000, 5 To 	

•

A)...211geo dos Estados:

6 Minas Gerais de 200$, 5 %, nem 	
i Minas Gerais de 500$, 5 %, nom 	

545 Minas Gerais de 1:0008, 5 %, nom 	
30 Minas Gerais de 1:000$, 5 %, port. (decreto nú-

mero 9.555) 	
20 Minas Gerais de 1:0008, 7 %, nom. (decreto nú-

mero 9.511) 	
200 Minas Gerais de 5008, 7 %, port. (decreto nú-

mero 9.511) 	
201 Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (decreto nú-

mero 9.511) 	
50 Minas Gerais de 1:0008, 5 Vo, nom. (decreto nú-

mero 9.682) 	
98 Minas Gerais de 1:0008, 5 %, port. (decreto nú-

mero 9.682) 	
30 Minas Gerais de 500$, 7 %, port. (decreto nú-

mero 9.625) 	
18 Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (decreto nú-

mero 8.025) 	
18 minas Gerais de 1:0008, 7 14, port. (decreto nú-

mero 9.661) 	
1.188 Minas Gerais de 1:000$, 7 %. port. (decreto nú-

--mero	 9.7t6) 	
352 Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 %...
692 Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 %...

4.006 Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 %
12 Rio de Janeiro de 500$, 6 %, nom 	
21 Rio de Janeiro de 5008, 6 %, port 	
44 Rio de Janeiro de 5001, 8 %, port 	
:25 Rio de Janeiro de 1:0008, 8 %, port., (decreto

n. 2.316) 	
207 Rio de Janeiro de 1008, 4 %, port . 	

Ações de Bancos:

Brasil	 	 .. 	
Comércio.. 	
Crédito Geral 	
Econômico	 	 A M
Funcionários 	
Mercantil do Rio de Janeiro.,	

2.8.21us municipais dos Estados:

3:Prefeitura de Campos de 200$, 7 %, port ......
#3 Prefeitura de Petr6polis de 2008000, 7 %, port.

(1918)
.4.400 Prefeitura de Pórto Ade re de um, 8%, port.,

682
34

• 180
100
240

: 193

-
!kW. .... k

• Mie
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Preços

Quantidades ImnortAnciasTítulos

Minirno‘•	Máximos

250 Português do Brasil, nom 	
245 Português do Brasil, port 	

Ações de Companhias de Seguros

14 .Wos Fluminense 	

Ações de Companhias de Tecidos

205'AJnérica Fabril 	
13013rasil Industrial 	
40 Cwcovado

258:Manufatora Fluminense 	
55 i Progresso Industrial do Brasil 	

Ações de Companhias de Transportes:

950.Estrada de Ferro e Minas de São Jertinimo 	
130 . E. de F. São Paulo Rio Grande 	
37'Ferro Carril Jardim Bota:tico, integ 	

Ações de companhias diversas:

1,556 ! Docas de Santos, noin 	
92713oeas de Santos, port 	
20 Mercado MiiuHwd do Rio de Janeiro 	

Debentures de Conipanh ias de Tecidos:

40Aliança, l série 	
60!Confianca Industrial 	
301 Industrial Caninisla 	

31anufatora Fluminense 	

Debenturrs de companhias diversas:

501Brasil Cinematográfica 	
11Cervejaria Brahma 	

,0;Cess. dao Docas du Pôrto da Bala, 2' série 	
2.7491Docas de Santos 	

164IMercado Municipal do Rio do Janeiro 	
96:Sociedade Propagadora das Belas Artes 	
101tisinas, Nacionais 	

Títulos vendidos em 13n lin r-in virtude de ai-
vcrrds de juizes:

691500'
/18000

f

701000
751000'

i

17:4371500
17:8851000

1 1
2:60010001 3:000/000 39:2001000

1

. .
1908000; 2001000 39:9751000
3851000i 3851000. 50:0501000
501000 :-)01000 2:0001000
801000i 801000 20:6401000
821000 1 828000 , 4:5101000

1
I

1201000! 1231000 115:4251000
6080001 601000 7:8001000

1321000; 132/000 4:8841000
1

2358000 1
!

2351000 365:6608000
2401000,
2458000,	 o

1

2478000
2458000

225:9561250
4:900/000

1451000 1 1451000 5 :8C10100,-,
1003000! 1051000 6:1508000
1001000 1005n0n 3:0001001
1954)00 19:-)8000 97:5001000

9001000,1 9901000 49:5001000
1:0501000. 1:0501000 1:0501000

4010001 401000 2:0001000
18980001 1901000 520:935/500
2101000 2111000 :3-1:3223041.
2071000

-408000
2078000
2008000,

19:872800i,
14:0001000

Apólices:

2001000,Uniformizadas de 5	 rnWidam 	 008000 80010001	 1E,01nno
3:Uniformizadas rio	 1 :00 3603000 8601000'	 2:5s~of
6 Diversas emissões de 1 mon:S. 5 r7e, nom 	 836:3000 8391;000!	 5	 2:,8001

713 Diversas emissões de 1:00$, 5 	 port. 	 843$000 8541000;	 605:9801500
5 Empréstimo municipal de 1904, nom., c/3 cop.

vem:. 5068000 506,000	 2:5301000

Ações de Bancos e Companhias:

5
815

Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Luz Steáriea 	   	

47110001	 4711000
22510001	 2251000

2:3551000
183:3758000

De bentures:

1 Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 210/5001	 2108500 21085n0

Títulos de sociedades esportivas:

11!Derby Club 	
1 Joekey Chib 	

2:70080001	 2:7001000]
3:001,000	 3:0011000

2:700E00[-
3:00100u

;ao



Recebedoria ~ema cru São Paulo
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 9 de outubro de 2933...	 3.949:7583100
Em 10 de outubro de 1933

	
996:0553900

Total 	 	 4.915:814300Q

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 9 de outubro de 1933.... 	 3.927:8513000
Em 10 de otitubro de 1933 	 	 993:3563700

Total 	 	 4.921:2073700

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARREAuADA

Datas
Receita do dia:

12 de outubro de 1932....
12 de outubro de 1933....

Receita mensal:
De 2 de outubro s 12 de

outubro de 1932 	
De 2 de outubro a 12 de

outubro de 1933 .

Diferença da receita arre-
cadada

Receita global: 	 •
De 2 de janeiro a 12 de

outubro de 1932 ....
De 2 de janeiro a 12 de

outubro de 1933 ....

Diferença da receita arre-
dadl

Importáncias
Em ouro	 Em papel

102:3803500 12:9268400
126:85M00 94:4743900

880:9053600 906:0483700

1.397:6513600 914:7913200

516:7463000 8:7423500

24.736:1268800 21.315:7384000

35.450:2123100 32.842:6723500

10.744:0853300 11.526:9348500

19760 Sexta-feira lo	 DIÁRIO OFICIAI, Outubro de 1932
nn••••.••••n••~{C••••••,	

Preços

Importâncias

Mínimos	 Máximos

juantidades'

1
	 Títulos vendidos a prazo:

70.Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom.
20WApólices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-.

•ereto n. 9.716) 	
1

60:9003000

'78:0003000

87080001
	

8703000

£90$000.4)
	

8903000

RESUMO GERAL

14.636 apólices da União 	   *1.781:9953250
12.455 apólices municipais do Distrito Federal. 	 2.218:7633500
2.'116 apólices municipais dos Estados 	 966:5813000
7.761 apólices dos Estados 	  	 6.598:1373000
1.921 ações de Bancos . 	   116:9073500

UI ações de companhias de seguros 	 39:2003000
688 ações de conipanhias de tecidos 	   117:1753000

1.117 ações de vompinihias de transportes. 128:1093000
2.503 açõos dc companhias divers•	   596:5163250

631) d.: . boni i r,.,s do companhias de tecidos 112:1503000
3.180 debentures do conipanbias diversas 	   611:8793500
1.550 títulos ‘endidos por alvarás de juizes. 	 	 M:9173000

270 títulos sendidos,a prazo 	   238:9003000

49.147	 Total 	  • • • 	 24.663:5343000

	ffillif••n•n•n••

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Fwilerld

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

de 2 a 11 de outubro de 1933..; 	 7.297:755$300
i	 12 d e outubro de 1933 	 	 993:1703600

Total 	 	 8.290:9253906
Lio igmli período de 1932 	 	 7.752:500048

Diferença para mais em 1933 	 	 38:3658852

Ar:..ecadada de 2 de janeiro a 12 de outubro
de 1933	 	  203.370:3033700

Lm igual período de 1932 	  179.985:130$236

Diferença para mais em	 ,, 	  23.385:4733464

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITOS •
Arreeadada de 2 a 11 de outubro de 1933 	

	
7.203:3443500

liku 12 de outubro de 1933 	
	

992:2613600

Total 	 	 8.195:6063100
Em igual período de 1932 	 	 7.738:4853948

Diferença para mais em 1933 	 	 457:1203152

Arrecadada de 2 de janeiro a 12 de outubro
de 1933	 	  197.142:3753700

Em igual período de 1932 	  174.177:3563631

Difereao para nuhs cai 1933.  	  12.965:0198069

'
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal pede
preços unitarioa para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento à vista e entrega no
bistr:W Federal.

tseverão ser declarados nas propostas os prazos em que
'gorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
sf;rie, a data deste número do Diário Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes tsóbre as especificações aqui forneci-
das, copias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tss, deverão os interessdos dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Fe:verei.

Edital 712.228

Propostas para 27-10-1933.
Para entrega no almoxarifado do Arsenal de Marinha do

Rio do Janeiro.

Artigo — Unidade — Quantidasis

1. Máquina do esmerilhar, dupla, com motor eletrico de 3
a 4 11. P., com corrente alternativa de 220 volts, ao
centro, acionado com dois rebolos de esmeril, de 14'
de diametro por 2 1/2" de espessura, com 2" de furo,
Provid a de exa ustor para sucção de pó, unia 	 	 1

2. Máquina de cortar chapas onjugada com um motor
eletrico de 1/4 de 11. P., cum capacidade do 5/64"
tipo) Uuishear, modèlu A-14, uma 	 	 1

(As espeeificações acima são cópia exata das enviadas
p e la repartição requisitante).

uma caução de 10 % stibre o N'alor de encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restituída após a entrega, e iteetaç5o do material
pela repartição requisitante.

— A cumisçio se reselaa o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas o -limitações em face tias propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concorrência
no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

12. — Não serão tornadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente snbme-
ter-se rigoresamente as normas do Ministério da Marinha em
relação ao material a ser fornecido, e a todas as condiçõe3 da
presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. C. C. á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja

As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da co-
missão n ser entregues em subscritos f ., rhados contra registro
em protocolo, no dia 27 do outubro do 1933, das 11 ás 13 bora,

avenida Rodrigues Alves n. 1:15, loja. 1` serão abertas às ta
horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que s(levcrão
para isso apresentar o cartão de identidade fornecido pela se-
ciciaria da C. C. C.

AVISO

Referencia ao edital 901.046/8-A ;estopa de lã)

A Comi-s50 Gentral de Compras comunica aos interes-
sados em geral que o edital de concorrèneia supra mencionado
fin publicado no Diário Oficio/ de 11 do outubro de 1933 e
acha-se afixado no quadro da c. c, zo.vnida ROdrigue:
Akes n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras — C. M. Far P rct, di-
retor.

AV1SC
Tleferència editais 113.1 .10/1 il.orno mecárneo, máquina de fo-

ral . _	 1	 . 41 :") : 1	 : n • 11X111 . 11',	 rrt'll ll'O.	 ,•!	 .
419.249 bald e de ierio, es1Upa do al g odão, ,419.2,í' pare.!
tIO 1ik.:4,41;i1i 4';'1 .1, 'avo de algodão, . •P. i .25113 imateriai
limpcsa , 4/9.:54	 material de limpesii . 119. 2:)i; 	 c.I T -
-vão e coque	 .519.2451 ',soda	 ,
trico para fusão de melais .
A (.(Ifn VS54)	 C1111111.ffilS comunica aos intore . -J-
lar gra:, que US	 I 1:111	 de elille(11To:MICI:1 S111/1.;.1

pr,blicados no /miro, Oficia/ de 9 de orif,it..

	

aI!x2r.l,, flj quadro da C. t.. 1.	 it n
Ibidrigues .tives n. 135, loja.

Peia Goinis,ào Central de Compras.— C'. M. Lat-cret, di-
retor.

PETIPIC.10ES

Referi‘nria edital 113.140/1 	 torno inecanico. máquina de
furar:

A Comissão Central de Compras co:nunica aos
dos em geral, que os •Nlitais de concor:a qicia supra meneio.-
nali g , foram publicados no Difirio de 9 de outubro
de 1933.

Onde se lé: no it e m 2;
...do catálogo Bromberg ta: Co., com cabo do pistola, etc.

DAVP .-SA Ièr	 •
...do catalog .," na C. C. C., com cabo de pistola. etc.

Pela Coinis,ão Central de Compras.— C. M. Faccret, di-
retor.

ilteferència edital 122.059 (Drogas: enxófre, arsénico, fornd-
eida, etc.)

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais rio concorr:..mcia supra mencio-
nados, foram publicados no Diária do O de o'itubro
do 1933.

Onde se	 no item 5;
Sulfato do cobre com 23 a 38 % de Cii0 A 60 a úO	 de

pureza, etc.

1" — O material a ser fornecido deverá obedecer rigor o.
samente á especiitcações supra estipularias.

2' — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
nuas parcela, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira e outra CM moeda na-
sem:, corrspundente ao valor das despesas porluarias, trans-
porte até ao local de entrega, excluindo apenas o valor dos
diseitos e taxas aduaneiras correspondentes.

— Constituem elementos de julgamento das proposta
tt) O preço unitário;
(), a declaração por parte dos proponentes dos pratos ri-

ste usts- dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do
material proposto;

fl a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponent es, em relação ao material que lie propõem for-.
neves.

'b." Não serão consideradas, as propostas cujos prazos de
entrega, ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

5.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
moca. fabricante, modelo, procedência, dimensões principais
das máquinas oferecidas, potencia em Il. P. dos motores que
aelkenato as niesnias, bom como apresentar catálogos, folhas de
sajaisae, devidamente autenticadas, fotografias, etc., com de-
talhes que facilitem o estudo e julgamento das propostas apre-
sentaikt.`:.

6. 0 Deverão os proponentes descrever os acessórios que
acompanham as máquinas nas propostas.

7.° Deverão os propnnentes se responsabilizar pelo per-
. feito funcionamento das máquinas oferecidas, por um período

em que, a juízo das autoridades competentes, seja julgado sa-
tisfatório o resultado obtido.

R.° — À garantia de perfeito funcionamento dever-se-á
juntar nutra de serem em qualquer tempo substituídas as pe-
ças deterioradas, urna vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição de fabricação.

9° — Estão sujeitas à invalidação sumária a propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e a z que consignarem simplesmente urna redução sare
o preço mais baixo.

10' — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o forn ecimento constante deste edital, deverão prestar
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Deve-ae lar:
sulfato de cobre com 23 a 38 ere de CuO e 60 a 66 Vo

pureza. etc.
Pela Comissão Central de Compras.— C. 31. Faverer, di-

retor.

Referència edital 419.250 (Pano de algodão crú, saco de algo-
dão para limpesa)

A C.'omissão Central de Compras comunica aos Interessa-
do, em geral, que os editais de concorrência supra meneio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 9 de outubro
de 1933.

Onde se lb: no item 2;
Saco de algodão para limpesa Dim: 8,80 z 0,60, um.	 500

Deve-se lèr:
Saco de algodão para limnesa. Dim: 0,80 x 0,80, um. 	 500

Pela Comissão Central de Comeras.— C. M. Faveret, cli-
mtor.

Referência editais:
N. 419.257 (lâmpadas elétricas)-
N. 419.260 (capachos de côeo)
N. 024.298 (cartão marfim. nacionail.
Ns. 703.733, 703.734, 703.735 e 703.736 (eaulpamento

opa e cozinha: Conchas, chaleiras, etc.).
N. 712.224 (material elétrico).
N. 712.227 i niáquina de combustão).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

rios em geral, que os editais de concorrAncia supra menCiona-
sms foram publicados no Diário Oficial de 6 de outubro de
!s3. P acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida

Alves n. 133. loja.
Pela Comissão Central de Comprai. — C. M. Faveret. di-

•(.;•.

AVISOS
Referência edital 419.238 (peixe, gelo, carne e derivados).
A Comissão Central de Compras comunica aos Interessa-
«:t geral, que fica cancelada a concorrência para o pe-

. de n 19.238, publicado ro) Diário Oficia/ de 4 de outubro de

Pela Comissão Central de Compras. •-• C. M. Faveret, di-
f n );'

RETIFICAÇÕES

Referência edital 712.227 (máquina de combustão in-
terna).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
doa em geral, que no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de G de outubro de 1933,

Onde se lê: na letra j) das especificações:
f) deverão acrescentar à instalação um grupo eletrogêneo

cum compressor auxiliar, uma. 	
Deve-se lêr:
j) deverão acrescentar b. instalação um grupo eletrogèneo

com compressor auxiliar, uma. 	 	 1
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-

retor.

Referência edital 703.735 (equipamento de copa e co-
zinha — Chaleiras).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
i:los em geral, que no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficiei de 6 de outubro de 1933,

pag. 19.353,
Onde se 10: abaixo do edital 703.734;
Grupo 61 — Stock: .
1. 64-C-12: Chaleira de alumínio n. 5, ete
Deve-se lér:
Edital 703.735
Grupo 61 — Stock:
1. 64-C-12: Chaleira de aluniinio n. %. etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faccret, di-

retor.

Referência edital 419.257 (lâmpadas elétricas).
A Comissão Central de Compras comun:ca aos interessa-

dos em geral, que no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficiai de 6 de outubro de 1933.

Onde se lê: na letra c) da cláusula 7';
c) deverão ter uma eficiência inicial de 10,3 lumens

por watts, admitindo-se uma tolerância de 8 cfs, mínima, re-
servando-se a C. C. C. o direito, etc.

Deve-se lêr:
c) deverão ter urna eficiência inicial mínima de 10,3

simens por watts, admitindo-se uma tolerância de 8 %, re-
servando-se a C. C. C. o direito. etc.

Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Faveret, di-
retor.

AVISO

Referência editais 103.06975 (aqui-
PaMent0 de laboratório), 10 .1.168 ins-
trumentas de precisão), 120.072, (má-
quinas agrícolas), 703.797 (graxa, óleo e
querosene .

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
rei: editais de concorrència supra men-,
sionados, foram publicados no Diário
(Viciai de 10 de outubro de 1933, Ia
acham-se afixados no quadro da C. C.
à avenida Rodrigues Alves n. 135- loja.

Pela COmissão Central de Compras, C.
M. Faccret, diretor.

RETIFICAÇÃO
Referência edital 103.0697a kequipa-

mento de laboratório).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concorrência supra men-
cionado, publicado no Diário Oficial de
10 de outubro de 1933.

Onde se	 no item 14:
...COM dispositivo número 9.081. fil-

tro Lifa 0.082. cuba para filtro liquido,
e!c .

•Deve-se lêr:
...com dispositivo numero 9.081. fil-

tro Lifa 9.082, cuba para filtro liquido,
etc.

Onde se lé: no item 40;
...Ohm 043 d, uma, 1.
Deve-se lér:
Ohm 403 d, uma, 1.
Onde se lè: no Item 48:
..de espèlo, 150 F, um, 1.
Deve-se lèr:
..de espelho, 150 F. um, 1.
Pela Comissão Central de Compras, a

M. Faveret, diretor.

Recebedoria do Distrito Federai
IMPOSTO DE INDÚSTRIA E PROFISSZ n ES

Sexto distrito
De ordem do Sr. diretor e de adir-

do com o art. 21 do regulamento ane-
xo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904, modificado pela lei nú-
mero 5.1 .12, de 27 de fevereiro de 1904,
modificado pela lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1915, publico abaixo
os aumentos e demais alterações ocor-
ridos na revisão do lançamento do im-
posto de indústrias e profissões do sex-
to distrito para o próximo futuro eXer-
cicio e 1934:

Rua Visconde de M.aranguape:
N. 9 — Ca/vão Reis & Comp.. eleva-

do o -valor locativo de 1:800 para reis
2:400$, 5% imposto majorado de rd;s
308000.

g — Vicente e Januário Pigliasco,
alterada a classificação para "cabelei-
reiro e barbeiro", aumentado o fixo de
203000.

21 — Alfiná Francisco. engraxador,
elevado o valor locativo (10 600$ para
1:200$ e o imposto de 308000.

33 — F. Vacchiano & Comp., acres-
cida a classificaão de "fogiie, de ferro"
e o valor incalivo aumentado (*.e 2:100$
para 3:600a, taxa de 10%, majorado o
imposto de 1608000.

45 — Dareekv ai, Borges, açougue,
majorados o valor locativo de 6:0001
para 6:600$ e o imposto de 30-$000.

12 — João da Silva Carvalho, alte-
rada a classificação para "tintureiro" e
majorado o valor looativo de 1:8008
para 4:8001, majorado o imposto de
4108900.

28 — J036 Marinho, botequim eípas-
to, charuto; e cigarros; elevados o va-
lor locativo de 5:l00$ para 6:0003 e
o imposto de 120$000. taxa de 20 %.

34 — Ragazzi & Comp., L1C.a., au-
t('movei o acesórios, taxa de 20%,
majorados o locativo de 3:000$ para
6:0008 e o imposto de 600$000.

58 — Ferreira & Vieira, casa de pas-
to, idem, idem. de 4:560S para G:00051,
e 2883000.

Avenida 'Nfein de Sá:
it — Francisco Paracninpn. ak..recida

a classificação de "perfumarias". laxa
20',"(, majorado o imposto de 1:4008000
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15—Henrique Martins Branco, majo-
rado o valor locativo de 7:2005 para
10:2005, etpasto, e o imposto de réis
()008000.

— Laibu Akerman, majorac;os o
valor locativo do 8:4003 para 12:000$.
taxa de 20% e o imposto de 7208000.

:tf — Bruno Bobbio, acrescida a elas-
sificaão de "movois", e elevado o valor
locativo de 0:600$ para 12:000$. taxa
20, majorado o imposto de 1:9800000

33 — Luiz Fernan e A. Cherman,
móveis o colchões, 20%. elevados o lo-
cativo de 6:8008 para 10:800$, e o im-
posto de 8405000.

35 — J. J. Martins at Comp., mó-
veis usados, 5%, idem, ideio, de reis
8:1005 para 10:800k; e o imposto de
1208000.

N. 37 — Domingos Rodrigues Aires
— Móveis de inadoira, 20 	 , idem,
idem. de 7:200$ para 10:80	 1., o iro-
pobtO de 7608000.

N. 41 — Augusto Pinto da
acrescida a classificação de "cabe:teirei-
ro", taxa 5 %, o o valor locativo de
3:0005 para 3:604 majorado o imposto
do 503000.

N. 41 — João Casar. acrescida a clas-
sificação de "porftimarias", taxa 20 '70,
majorado II	 df; ;100$000.

N. 15 — Gsvaleld Pais & Comp. —
acrescida a classificação ti • "perfuma-
rias", taxa 20 ('0, e o hoposto de mais
1:2208000.

N. 67 — Marzocchi & Comp. Ltda. —
Aparelhos mectinicos, 10 %, elevado o
valor looativo -de 1:800$ para 4:80415,
aumentado o impoato de 3008000.

N. 71 — Vulcanizadora São Feliz
Ltda.,.acesórios para automóveis, 10 %,
incluida com o valor locativo de 12:0008,
imposto anual 1:280,5000.

N. 89 — linricheta Alhani. chapieus,
morcadoria, elevado o valor locativo de
2:1005 para 3:6001, 10 %, aumentado o
imposto de 1208000.

N. 115 — Alberto & Lima — Acres-
cida a elassifi£ação de "perfumarias",
20 %. majorado o imposto de 7608000.

N. 125-1 — Migliano & Migliano —
Arscii-ia a classificação do -chapéus,
fl N . rezaiur de".

N. 133-A — A. Calflaa & Ifid1.140. —
A..roscida a elausificação de cliartitos o
4. igarn :os". taxa 20 '4-, majorado o im-
pozto di . 1:680$00o.

N. 135-A — António da Costa, idom
"calic,lciro". taxa 5 %, idem de 208.

N. 149 — Chanles &	 — Alb:rada
a classificação para "automóveis.. aa•s-
sórios de, mercador", taxa cla 10 %, ma-
,orado o Proposto de 2408000.

N. 151 — Joaquim da Silva — Alte-
rado o valor locativo para 10:8008,
antes 5:4005, para pcova, negócio de
"aves e ovos", itoposto majorado de róis
2709000.

Ns. 201-203 — Trajano Bernardo
Ribeiro — Alterada a classificação para
"mercador p conoertador 4.1e auton-bóveis"
c elevado o valor locativo de '7:200$ pa-
ra 18:000$, majorado o imposto de dóis
3:3808000.

N. 253 — Geraldo de Lucas — Acres-
cida a indústria de "cabeleireiro", 5 %,
altora,do o fixo para rtais 203000.

N. 253 — S. V. Mangual —
do como " .droguista", valor locritivo e
6:000k taxa 10 %, imposto anual de
isos000,

N.	 — João Carvalho -- Inelni•o
como "automovj . i.s. concertador de", va-

lor locativo do 4:2008, taxa de 6 %
Nato anual de 2308000.

N. 291 — João Amado — Acrescie/a a
-indústria de "charutos o cigarros", Laxa
do 20 53, majorado o itniposto de réia
27iato00.

N. 205 — Rubens Luiz Pacheco —
Açougue, elevado o valor locativo para
9:8008. majorado o imposto de 1208000.

N. 319 — Campanela & Rizzo Limi-
tada, alterada a classificação para
"mercador e concertador de pianos",
taxa de 20%, e elevado o valor locativó
de 4:4408 para 4:8005, majorado o im-
posto de 798$000.

N. 943 — João Teixeira Aneede, "ca-
beleireiro e barbeiro, vendendo perfu-
marias", elevado o valor locativo de
4:200$ para 4:800i, taxa de 10%, ma-
jorado o imposto de 608000.

N. 349 — Silveira, Campos & Com-
panhia, acrescida a classificação de "bi-
lhares e cómodos sem mobilia".

Ns. 2/8 — Ribeiro Salgueiro & Com-
panhia. botequim, charutos e cig-ardos,
"levado o valor locativo de 12:0005
para 18:0005, taxa de 20%, majorado o
imposto de 1:2008000,

N. 20 — Jerônimo Correia da Silva.
acrescida a classificação de perfuma-
rias, laxa de 20%, majorado o imposto
de 920000.

N. 24 — José Barbosa, botequim,
charutos e cigarros, elevado o valor lo-
cativo de 3:0008 para 8:000$. taxa de
20%. e o imposto de mais 8005000.

N. 30 — José Santos Mendes, acres-
cida a classificação de "perfumarias",
205, , imposto majorado de 920$000.

N. 32 — Henrique Luiz Pinheiro,
alfaiate sem fazendas, taxa 5%, eleva-
do o valor locativo de 1:6008 para réis
2:400$ e o imposto de 405000.

N. 40 — Antônio Pais, cabeleireiro
e barbeiro não vendendo perfumarias",
2:0108. taxa 5%, imposto anual da
142$000.

N. 42 — Lopes Correia & Comp..
padaria, elevado o valor locativo de
3:6008 para 4:2008, 10%, aumentado o
;mposto de 608000.

N. 41 — António Ilipólito de Miran-
da, "botequim, charutos e cigarros",
9:6008, taxa de 20%, imposto anual de
2:160M0.

N. 11-A —.Angelo PizzInn. engraxa-
dor. 6008. 5%, imposto anua/ de réi,
503000.

N. 46 — Manuel Queiroz. ourives pe-
quena escala, elevado u valor tocativo
de 3:0005 para 4:2008. taxa de 10%,
majorado o imposto de 1200000.

N. 52 — Elias Daniauonitd, cómo-
dos sem mobilia. 9:6005, 5%, imposto
anual de 5005000.

N. 60 — J. M. Fagundes, tinturei-
ro, elevado o valor locativo de 3:8005
para 6:0008, taxa de 10%, aumentado
o imposto de 2405000.

N. 60 — Clarissa Gonçalves, chapéos,
Idem de 5:4005 para 6:000$, taxa de
10%, majorado o impoÁto de 608000.

N. 62 — Raimundo Sfeloiliadea Alves
da Cunha, acrescida a classificação de
"perfumarias", taxa de 20%. majorado
o imposto de 43008000.

Ns. 66/68 — Soaros Lavrador &
Comp., elevado o ator locativo da
8:4008 para 9:6008. gimeros alimenti-
cios por grosso. taxa de 20%. majorado
o impo, t o de 210800o.

N. 70 — .T. Henrique Henloy &
padaria. elevado o valor locativo

4:8005, para 6:0005, taxa do 10	 ma-
jorado o imposto do 1205000.

N 82 — José Soares da Silveira, bote-
quim. charutos o cigarros, elevado o va-
lor locativo de 1:2005 para 9:6005. taxa
de 20 e i" majorado o imposto de réis
1:080800a.

N. 82 — Reinaldo S. Vasconcelos, e M.
51aia Cardoso, acrescida a classificação
de "cabeleireiro", taxa do 5 m i°, majora-
do o imposto de 20$000, da taxa fixa.

N. 100 Figueiredo Rosa st Comp.,
acrescida a classificação de "mercador
de piano".

N. 110 — Leonardo de Souza & Comp..
alterada a olas.sificação para "alfaiate
vendendo fazendas", taxa de 10 • j*, ma-
jorado o ir-apesto de 2205000.

N. 130 — Miguel Abrahão, acrescida a:
classificai:5,o de "dharuloa e cigarros",
taxa de 20 e elevado o valor loeativo
de 9:6008 para 10:8005, majorado o im-
posto de 240$004).

N. 131 — Eduardo Pereira & Irmão,
botequim, charutos e cigarros, elevado II
valor locativo de 6:0008 para 9:8008.,
majorado o imposto de 7208000.

N. 182 — Anibal dos Santos, acrescida
a elassi,firacão de "cabeleireiro". taxa do
5 *1" • e .rnajoradln o fixo de 205000.

N. 226 — 'Peixeira 434 Antunes, bote-
quim. charutos e cigarros. elevado o va-
lor locativo de 0:0008, para 7:2001, taxa
de 20 •,•. majorado o valor do imposto de
2408000.

N. 234—José Pereira Cordeiro, acua-
sorios para automoveis, idem, de 2:4003
para 3:6003, tara do 10 14 e e imPeeto.
de mais 1208000.

N. 236 Of,icinas °trafica. de Arte
Moderna Limitada, tipografia, idem, dd
6:0008, para 7 :200$, taxa de 5 'I', idern,
da 605000.

N. 238 B — D. Parente & Comp. Li-
mitada. alterada a elaseificaoão para
aparelhos eletricos e instrumentos de
música"

N. 238 ,A—A. Delluti, "acoessorios
para autoinoveis", elevado o vator lota-
t,ivo do 3:0005 para 3:600$, majorado O.
imposto de 608000.

N. 262 — 1° loja — Q. F. de Car-
valho. ao pescida a classificação do ,"fó-
gries".

N. 278 — Empresa Frigorifica Santa
Marina himitalla, Fumni gue e aves para
alimerbtação, elevado o valor lo4...ativn de
4:80044 para 6:000a. taxa do 5 nor cantei
majorado o imposto do 008000.

N. 278-A — Ricardina Antunes, acres-
cida a classificação de "cabelereiro", ma-
jorada a taxa fixa de 208000.

Praça João Pessóa:
N. 2 — Salomão Poresteln, elevado O

valor locativo de 9:6005000 para réiti
12:0005000, peles finas e luvas, 10%, ma-
jorado o imposto de 2403000.

N. 4 — Marcos Musafir, peles finas;
idem. idem, de 9:000$000 para
12:0008000, idem, idem, 3005000.

N. a — Steinberg & Irmão, modas e
peles finas. dem, idem, de 6:0003006
para 12:0001000, taxa 20%, idem, idem,
1:2008000.
. N. 8 — Antoninn de Oliveira da Cor.
reiÇãO, rICI . P •ze ida a classificacão da
"águas minerais", taxa de 10%, majora.
do o imposto de 6005000.

N. tO — kgostinho L. de Almeida,
alrvado n x:alor Iocativo de 5:1608000
para 6:(100f000. taxa !40‘;', móveis ds
madeira. majorado o imposto de reis—,
168$000.
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Rua Carlos Sampaio':
N. 61 — Bragança & Barros, bote-

quim, charutos o cigarros, elevado o
N;dor locativo de 3:0008000 para réis

:8008000, taxa 20%, majorado o im-
pasto de 3(10;000.

N. 6. — Antônio de Matos, idem,
de 2:7608000 para 3:0008000, taxa de
:e4, acrescida a classificação de "cabe-
tereiro", majorado o imposto de 20% d.e
fixo e 128000 do proporcional.

Rua Paulo de Frontin:
N. 49 — Antdré Juhas, calçado, fa-

ricante, A:8008000 de locativo, lançado
em 6:0008000, taxa de 5%, imposto de
aiais 608000.

N. 74 — Francisco Tavares 81 Com-
panhia Limitada, alterada a classifica-
cão para "amendoas e confeitos", taxa
¡te 20%, majorado o imposto de réis...
2 :7408000:

Rua Tenente Pós solo:
N. 49 — José Joaquim Vieira, acres-

ida a classificação de "charutos e ci-
garras", taxa de 20%, aumentado o im-
posto de 1808000.

N. 49 fundos — H. Franz Lauphitte,
alterada a classificação para "aparelhos
elétricos, mercador", taxa 10%, e eleva-
do o valor locativo de 3:3608000 para
:"1:600$000, majorado o imposto de réis
252000.

N. 34-A — A. Monteiro. costureira,
'3:0008000, 10%, imposto anual réis...
3408000.

Rua Evaristo da Veiga:
N. 51 — P. Cerginer & Companhia

Limitada. chapéus de sol, fabricante;
6:0008000, 10% imposto anual réis...
a4os000.

N. 67 — J. A. de Sousa & Compa-
nhia, acrescida a classificação de "per-
fumarias", taxa de 20%, majorado o im-
posto de 8008000.

N. 71 — Antonio Gomes de Pinho,
idem, idem, idem, de 5008000.

N. 75 — Di Giorgio, Azevedo & Com-
panhia, alterada a classificação phra
-papeis e objetos de escritório e tipo-
grafia", taxa de 10%, majorado o im-
posto de 3008000.

N. 83 — António Gabriel, acrescida
a classificação de "charutos e cigarros",
20 %, majorado o imposto de 4208000.

N. 83 — José Lopes, acrescida a clas-
sificação de "cabeleireiro",c alimentado
o fixo de mais 208000.

N. 83 — Manuel da Silva Amador, al-
terada a classificação para "accessorios
para automoveis", taxa de 10 %, majo-
rado o imposto em 3308000.

N. 83-A — Luiz Llahe, funileiro, réis
2:4008000, 5 %, imposto anual reis
1408000.

N. 83 — Francisco dos Santos, acres-
cida a classificação de. "cabeleireiro",
majorada a taxa fixa de mais 208000..

N. 105 — Araújo Martins & Comp..
acrescida a classificação de "papel".

N. 107 — Manuel de Azevedo Pinhei-
ro, aumentado de 3:000$ para 3:6008,
5 Te, lenha e carvão, majorado o impos-
to de 308000

N. 109 — Felis.berto Corrèa, máquinas
de escrever, em vez de concertador de
máquinas, aumentado o fixo de 208000.

N. 111 — Almeida & Ribeiro, acresci-
da a classificação fle "charutos, cigar-
ro: o itiliares" ao botequim, elevado o
valor locativo fie 1:8008 para 6:000800G.
majorado o imposto do 2408000.

N. 117 -- Plínio Ribeiro & Comp.,
fe rragens orn pequona escala, elevado o
valor locativo de 4:8008 para 6:0008 e

imposto de 120$ ¡ taxa de 10 5).

N. 119 — A. Freire de Aguiar 41:
Comp., boje Refrescos Poméa Limitada.
alterada a classificação para "farinha
de frutas" (bananose) e o valor locati-
VO alterado de 4:2008 para 6:000$,
majorado o imposto de 5 % de 908000.

N. 123 — Ramos & Groba, acrescida
a classificação de "cabeleireiro", taxa de
5 %, majorado o fixo do imposto de
208000.

N. 125 — M. Oliveira & Comp., fer-
ragens, em pequena escala, 10 %, ma-
jorado o imposto de 408$. da elevação
do valor locativo de 6:0008 para reis
10:8008000.

N. 20 — Isnard & Comp., acrescida
a classificação de "aparelhos elétricos",
mercador de".

N. 22 — J. C. Miranda & Comp., al-
teradas: a classificação de "espelho",
para "vidros em laminas", e o valor lo-
cativo de 7:200$ para 7:8008, taxa de
20 %, majorado o imposto de 9208000.

N. 26 — Serafim Ferreira & Comp.,
accessorios para automóveis, elevado o
valor locativo de 12:0008 para 18:0008,
taxa de 10 %, majorado o imposto de
6008000.

N. 26, 1°--Empresa de Produtos Q'Lus-
tra, produtos químicos, mercador. raie,
2:4008, taxa 10 %, imposto anual de
3208000.

N. 28 — Ferrári Oliveira & Comp.,
Limitada, alterada a classificação de
"acessórios para automóveis" para a de
"automóveis, mercador de", taxa de
20 %, majorado o imposto de réis
1:0408000.

N. 28-1 — Franca Carvalho & Cbm-
fanhia, Limitada, fitas cinematózraficas,
6:000$, 10 %, imposto anual 6808000.

N. 30 H. Sampaio Fernandes &
Comp., acrescida a classificação de
"perfumarias", taxa de 20 %, majorado
o imposto de 1:22608000.

Ns. 32(34 —Quintas & Amorim, acres-
cida a clássificação de "charutos e ci-
garros" taxa de 20 %, majorado o im-
posto de 1:4808000.

NI 132 — Companhia Brasideira de
Artefátos de Borracha, "acessórios para
automóveis", taxa de 10 %, 11:4008,
imposto anual de 1:5208000.

N. 132-A — Montaúd & Comp., cha-
péus, mercador, elevado o valor loca-
tivo de 3:6008, para 4:8008, imposto
anual de 5608000.

N. 132-A — Schott & Comp., máqur-
nas em' pequena escala, 7:200$, taxa de
10 %, imposto anual 8008000. -

N. 134 — E. Gianini, acessórios para
automóveis, 10 %, elevado o . valor lo-
cativo de 6:000$ para 10:800$, majora-
do o imposto de 4808000.

Ns. 142(144	 Borghoff, Schmidtt
Comp., alterada a classificação de
"acessários para automóveis( mercador
de", para "automóveis, mercador de".
fava de 20 51, majorado o imposto de

:6808000.
11s. 146 j 148 — Luporini & Comp.,

"acesaórios para automóveis, mercador
de", alterada a classificação para "au-
tomóveis , mercador de", taxa de 20 %,
g elevado o valor locativo de 16:800$
para 21:000$, majorado o imposto de
3 :2008000.

flua Teotonio Regadas:
N. 5 — Manuel Pinheiro, acrescida a

classificação de "cabeleireiro", majora-
do o fixo de 208000.

N. 9 — José Meireles da Fonseca,
acrescida a classificação de "cerveja,
mercador de", da de "e outras bebidas",
majorando o fixo de 1808000.

N. 34 — Joaquim & Morais, louça dl
barro, acrescida a classificação de "gget
mercador de".

Travessa Costa Velho:
N. 11 — José Dib e Saleh Juneof#

hospedaria, 3:6008, 10 %, imposte1
anual 4408000.

N. 14 — José Augusto da Silvai
acrescida a classificação de "capeleirel,
ra", majorando o imposto de 20$, net
fixo.

N. 18 — J. Moreira Felix, boteonlmd
charutos e cigarros, elevado o valor loa
cativo de 2:600$ para 3:0008. taxa dO
20 %, majorado o imposto de 728000.,

N. 20 — J. Chagas & Comp., frutas'
estrangeiras, deposito, 2:6408, 5 %, im-
posto anual 1328000.

Beco do Guindasta.
N. 5 — Salem Seleman — casa da

Pasto sem bebidas. 1:8008, 10 °te,
posto anual, 2208000.

Avenida das Nações:
1Y. 279-apartamento 64 — Carlos Co

Richenbrack, comissões e consignações,
10 %, 3:000$, imposto anua/ 3808000.
Recebedoria do Distrito Federal, 6 de
outubro de 1933. — O encarregado do
lançamento do 6° distrito, Carlos de
Carvalho, 3: escriturário. — V1€ to.
Cdnaida Borges, sub-diretor.

IMPOSTO IDE INDUSTRIAS E PROPISSI5FS

Exercício de 1933
13° Distrito

De ordem cio Sr. diretor e conforme
o art. 21 do regulamento a que se
refere o documento n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 190i, faço público, para
conhecimento dos interessados, a al-
terações ocorridas na revisão do lança-
mento do imposto de indústrias o
Profi s sões para o proximo futuro exer-
cício de 1935.

Rua Barão de Bom Retiro:
N. 9 — Ribeiro & Zonis — Alterada

a classificação da' indústria do "Col-
choeiro,' N'Onfir, nrio móveis". para "mó-
'.eis de madeira, mercador". Tabelas
A 2' e D

N. 11 _ Alfredo J. seco — Altera-
da a classificação da indústria de "bar-
beiro, sem perfumaria" para "cabelei-
reiro e barbeiro, sem perfumaria". Ta-
belas: A 3" e D, 3'.

N. 15 — Mendes & Silva — Aumen-
tado o valor locativo de 2:4008 para
3:6008000.

N. 17 — João Batista Carrazedo —
Aumentado o valor locado° de 2:4008
para 3:0008000.

N. 37 — Abraliã.) Horovitz — ,211ti n -
rada a classificação da indústria de
"colchoeiro, vendendo móveis" para
"móveis de madeira, mercador". Tabelas
A 2' .e D 1'.

N. 39-A — Salibe & Karan — Au-
mentado o valor locativo de 2:000000
para 3:0008000.

Sem número - Empresa Nacional do
Petróleo — Alterada a classificação da
indústria de "bomba de gasolina" para
bomba de gasolina em logradouro pú-
blico". Taxa fixa 1:0008000.

N. 95 —Roera & Joia — Aumentado
o valor locativo ito 1:4108000 para réis
2:A008000.

N. 101 — Abrantes & Almeida — Au-
mentado o valor locativo de 2:4008000
para 4.:2008000.

N. 103 — Joaqu im Moreira Rodri-
gues — Aumentado o N'al o r locativo de
1-,100* para 3:600a004).
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N. 2I7-A - F. P. de Carvalho Fi-
lho & Com. - Aumentado o valor 10-
cativo de 1:800$ para 3:600$000.

N. 231 - Joaquim Augusto Barreto
- Alterada ;1 classificaçao da indústria
de "móveis usados" praa "móveis de
madeira, marcador". Tabelas: A 2' e
D1'.

N. 231 - Manuel Diniz Gois - Al-
terada a classificação da indústria de
"barbeiro sem perfumaria" para cabe-
leireiro e barbeiro, sem perfumaria".
Tabelas: A 3' e D 3'.

N. 233 - Narciso Alves Barrocho
- Aumentado o valor locativo de reis
2:400$ para 3:0001000.

N. 249 - Theador Wille & Comp.
Ltd. - Aumentado o valor locativo de
2:400$ para 3:6008000.

N. 329 - Manuel de Paiva Rabaça
- Aumentado o valor locativo de reis
2:400$ para 3:0008000.

N. 333 - D. Rodrigues & Filhos -
Aumentado o valor locativo de 1:8001
para 3:600$000.

N. 343 A - Manuel Pinheiro - Au-
mentado o valor locativo de 1:2001
para 2:4008000.

N. 347 A - Antônio de Paiva •er-
nandes - Aumentado o valor locativo
de 1:8001 para 2:4001000.

N. 397 - António Adão - Aumen-
tado o valor loeativo de 1:800$ para
3 :0001000 .

N. 399 - Eduardo Rábello Cardoso
- Alterada a classificação da indústria
de "Barbeiro", sem perfume" para
"Cabeleleiro e barbeiro, sem perfuma-
ria". Tabelas A 3` e D 3'.

N. 399 - Custodio de Almeida Ra-
bailo - Aumentado o valor locativo
de C:400$ para 3:6001000.

N. 403 - Lucas Lourenço de Al-
meida - Aumentado o valor loc,ativo
de 1:200$ para 1:8001000.

N. 407 - Evaristo Pinto de Oliveira
- Alterada a classificação da indústria
de "Ferragens, peq. ese.", para "Lou-
ças de vidro e ferragens, peq. esc."
Tabelas A I" e D 1'.

N. 411 - J. João Silva - Alterada
a classificação da indústria de "Col-
choeiro, vendendo móveis", para "Mó-
veis de madeira, mercador", Tabelas
A 1 4 e D 1'.

N. 427 - Cristovam Torres de Ca-
mano - Alterada a classificação
da indústria de "Serralheiro" para
"Aparelhos !mecânicos". Tabelas A 2 e
D2'.

N. 435 - Migtrel ds Almeida - Au-
mentado o valor lócativo de 2:400$
para 3:0001000.

N. 489 - Luiz Augusto Janeiro -
Alterada a classificação da indústria
de "Barbeiro, sem perfume", patra
"Cabelereiro e barbeiro sem perfuma-
ria". Tabelas A 3' e D 3'.

N. 503 - Falida Francisco - Alte-
rada a classificação da indústria de
"Fazendas, peq. esc.", para "Perfuma-
ria e Fazendas, peq. esc." Tabelas A 1"
e D

N. 507 - Adolfo Rabelo Cardoso -
Alterada a classificação da indústria de
"Botequim", para "Botequim, charutos
e cigarros". Tabelas D 1' e E.

N. 511 - Júlia Rodrigues de Lacerda
- Aumentado o valor locativo de, réis
960$ para 1:5601000.

N. 791 - António Rodrigues - Alte-
ra a çlassefigação. da. indústria de "bote,

quim" para "botequim, charutaria e ci-
garros". Tabelas: Dl' e E.

N. 797 - J. Lopes Júnior - Aumen-
tado o valor locativo de 1:8008000 para
2:4001000.

N. 849 A - Miguel Carvalho da Sil-
va - Aumentado o valor locativo de
2:0401000 para 3:240$000.

Ns. 8110 - Olegário Pacheco da Ro-
cha - Alterada a classificação da in-
dústria de "licores e outras bebidas"
para "confeitaria e aumentado o valor
locativo de 3:6003000 para 7:2008000.
Tabelas: Dl" e E.

N. 12	 Diogenes de Almeida Loubão
- Aumentado o valor locativo de réis
1:8001000 para 3:6001000.

N. 14 - A. Scheijler - Aumentado
o valor locativo de 3:6008000 para reis
4:2008000.

N. 16 - Dolor Honorato de LLima
Carvalho - Aumentado o valor loca-
tivo de 3:0008000 para 3:600$000.

N. 20 - Joaquim da Silva Mendes
- Aumenta,jo o valor locativo de reis
3:0008000 par 3:6001000.

N. 20 A - Manuel da Mota Azevedo
- Aumentado o valor loaativo fie réis
3:6008000 para 4:8001000.

N. 30 - Bernardo Piquet Carneiro -
Aumentado o valor loeativo de reis
1:4401000 para 2:400$00.

N. 92 - Paulo & Justino - Aumen-
tado o eralor locativo de 6008000 para
9608000.

N. 152 - Rafael da Silva ds Irmão -
Aumentado o valor locativo de reis
1 :4408000 para 2:400$000.

N. 158 - Alves Pinto & Irmão -
Aumentado o valor locativo de reis
1:8001000 para 3:600$000.

N. 160 - Manuel Batista Pais -
Aumentado o valor iocatieo de reis
1:2001000 para 1:8001000.

N. 162 - Joaquim Alves Pinto -
Alterada a classificação da indústria de
"barbeiro, sem perfumaria" para "ca-
beleireiro e barbeiro, sem perfumaria"
e aumentado o valor locativo de reis.
1:0001000 para 2:4001000.

N. 194 - A Indústria Giz Limitada
- Aumentado o valor locativo de reis
3:3008000 para 3:6001900.

N. 212 - Lopes & Antero - Aumen-
tado o valor locativo de 4:8001000 para
5:4008000.

N. 214 - A. P. de Sousa - Aumen-
tado o valor locativo de 1:9208000 para
3 :6001000 .

N. 264 - José Pereira Nunes - Au-
mentado o valor locativo de 2:400$000
para 3:6001000.

N. 364 - Silvino Fernandes - Al-
terada a classificação da indústria de
"botequim" para "botequim, charutos e
cigarros". Tabelas: D1' •e E.

N. 286 - Manuel Gomes de Olivei-
ra - Aumentado o valor locativo de
2:4001000 para 5:8008000.

N. 424 - Aurora Monteiro da Silva
- Alterada a classificação da indústria
de "botequim" para "botequim, charutos

N. 450 - José Nunes de Matos - Al-
terada a classificação da indústria de
"botequim" para "botequim, charutos e
cigarros". Tabelas: Dl` e E.

N. 458 - Faria & Matoa - Aumen-
tado o valor locativo de 3:600$ para
4:2008000.

N. 526 - José Mattioda - Alterada e
classificação da indústria de "máquinas.
concertador" para -parafusos, fábrica".
Tabelas: C e D3'. (10 operários.)

N. 744 A - H. Oliveira & Alves --
Alterada a classificação da indústria de

"ferragens, pequena escala" para -lou-
ças de vidro e ferragens, pequena esca-
la" e arbitrado o valor locativo de reis
3:0001000. Tabelas: Al' e 1)1".

N. 794 - Calma Derzie - Aumenta-
do o valor locativo de 2:400$ pára rée-

:000$000.
N. 868 - Calixto Ferreira & Carva-

lho - Aumentado o valor locativo ar
2:400$ para 4:8008000.

N. 870 - Melo & Litet - Alteraria .1
classificaoão da indústria de "fazenda,
e armarinho, pequena escala" para 111M--
fumaria, fazendas e armarinho, pequena
escala". Tabelas: Al a e Dl'.

Recebedoria do Distrito Federal. •e•
Sub-Diretoria, em 6 de outubro do 1V
Gontran Pereira Coelho, lançador do 1:1"
Distrito.

Visto.	 Candido Borges, sub-diretui.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados n

ex-coletor e o ex-escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em 'Curitflin"
(Primeira Coletoria), no Esta tio .1.•
Paraná, Carlos Franco de Souea Atí
Alencastro Guiniarães, para, no in-azo 1,!
trinta dias, contados da data da publica-
ção dêste, e p os termos do art. 1 .12 tio
decreto n. 15.770, de I de novembro da
1922, alegarem o que fôr a bem de seu-
direitos sôbre as importencias de ris
2611212 e 641024, alcances verireatio:
nos processos de tomada de suas cont:t,.
referentes, respectivamente, ao pereate
de 1 de janeiro de 1922 a 31 de marea de
1931, produzirem documentos, constituí-
rem procuradores na sede deste
nal ou declararem os domicílios. para
efeito de serem neles notificados das de-
cisões que forem proferidas nas tomaih,,
de contas, sejam elas interlocutór ias
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal
Contas, 2 de outubro de 1933. - .1fr-
xandre emiti() Sommier, diretor, inte-
rino.

Pelo presente edital é intimado o
ex-agente do Correio em Campina Gran-
de, no Estado do Paraná, Antônio Cor-
reia Pinto para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação &etc, o
nos ramos do art. 142 do decreto ui,-
mero 15.770, de 1 de novembro de 19-22.
alegar o que fôr a bem do seu direito
sôbre a importância de 10450, alcance
verificado no processo de tomada do
suas contas, referente ao período de 26
de setembro de 1898 a 19 de novembro
de 1900, quando servio corno encarregado
da arrecadação das rendas federais da
mesma localidade, produzir documentos,
constituir procurador na sécio deste Tri-
bunal ou declarar o domicilio, para o
efeito de ser nèle notificado das deci-
sões que forem proferidas na tomada de
contas sejam elas interlocutórias ou de-
finitivas, sob pena de revelia.

O alcance provem de livros e talões
fornecidos pela Delegacia Fiscal que não
foram indenisados.

Terceira Diretoria do Tribunal da
Contas, 2 de outubro de 1933. -
xandre Emílio Sontmier, diretor Me-
rino.

Pelo presente edital são intimados o
ex-coletor das rendas federais em "Águas
Belas", no Estado de Pernambuco, Er-

e
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nego de Albuquerque Maranhão e o as-
escrivão da coletoria das rendas federais
em "Afonso Claudio", no Estado do Es-
pirito Santo, Doméncio Epaminondas do
Nascimento, para, no prazo de 30 dias,
contados da data da publicação deste, e
noa termos do art. 142 do decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que for a bem de seus direi-
tos Obre as importâncias de 3:648$199

.e 43$, alcances verificados nos processos
de tomadas de suas contas, referentes,
respectivamente aos períodos de 13 de
novembro de 1914 a 18 de ageisto de
1915 e de 5 de dezembro de 1919 a 3 de
março de 1920, produzirem documentos,
constituírem procuradores na sede deste
Tribunal ou declararem os domicílios
para o efeito de serem neles notificados
das decisões que forem proferidas nas
tomadas de contas, sejam elas interlo-
cutórias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de setembro de 1933. — Ale-
xandre Emílio Sommier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros da ex-agente do Correio em
"Livramento do Valão do Barro", no Es-
tado do Rio de Janeiro, D. Elisa Fernan-
des de Almeida, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, e nos termos do art. 142 do decreto
n. 1.770, de 1 de novembro de 1922, ale-
garem o que /15r a bem de seus direitos
Abre a inportancia de 198800, alcance
proveniente de selo de nomeação que a
citada ex-agente não pagou, verificado
no processo de tomada de suas contas,
referente ao período de 1 de julho de
1906 a 27 de dezembro de 1919, produ-
zirem documentos, constituirem pro-
curador na sede dêste Tribunal ou decla-
rarem o domicilio, para o efeito de se-
rem nele notificados das decisões que
feirem proferidas na tomada de contas,
1-ejam elas interlocutórias ou definitivas,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de setembro de 1933. — Ale-
xandre Emilio Sommier, diretor. inte-
rino.

—
Pelo presente edital são intimadoi os

herdeiros do ex-agente do Correio em
'São Caetano da Vargem Grande (hoje
Brasopolis), no Estado de Minas Gerais,

'Luiz Ferreira dos Santos, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, e nos termos do artigo
142 do decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro do 1922, alegarem o que fôr a
bem de seus direitos sobre a importân-
cia de 928400, alcance verificado na ges-

tão do citado ex-agente, do penedo de
1 de janeiro de 1895 a 26 de fevereiro
do 1907, produzirem documentos, ecos-
+Unirem procurador na sede deste Tri-
bunal ou declararem o domicílio, para o
eleito de serem nele notificauos das de-
cisões proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
(Antas, 2 de outubro da 1933. — Ale-
andre E,nill o Sommier, diretor inte-

rino.

Pelo presente edital são intimados o
ex-coletor das rendas federais em "Dois
Córregos". no Estado de São Paulo, José
de Almeida Noto e o Os-ajudante da Ins-

petoria Agrícola do 16° Distrito, no Esta-
do de Santa Catarina, Anibal Ribeiro de
Melo, para, no prazo de 30 dias, conta-
dos da data da publicação dêste, recolhe-
rem, aos cofres públicos, as importân-
cias de 1:512017 e 2:260004, alcances
apurados, respectivamente, nos processos
de tomadas de suas contas, referentes
aos períodos de 10 de agósto de 1914 e
15 de janeiro de 1916 e de 7 de ag,ósto
de 1924 a 12 de novembro de 1925, e a
cujos pagamentos foram condenados pe-
los acórdãos de 16 de agosto do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação ad-
ministrativa da fiança do primeiro dos
responsáveis acima citados e a cobrança
judicial executiva do alcance do segundo.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de setembro de 1933. — Ale-
xandre Emílio Sommier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros dos ex-agentes do Correio em
Nossa Senhora do Retiro e Santa Clara
do Carangola, no Estado de Minas Ge-
rais, D. Maria Modesta de Montes Cla-
ros e Maximiano Jorge Leite Sobral,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicacão dèste, e nos têr-
mos do artigo 142 do decreto n. 15.770.
de 1 de novembro de 1922, alegarem o
que fôr a bem de seus direitos sobre as
importâncias de 25400 o 334: 600, alcan-
ces verificados nos processos de toma-
das de contas dos citados ex-ageii(es. re-
ferentes aos periodos de 1 de janeiro de
1895 a 30 de abril de 1901 e de 27 de
junho de 190 a 22 de abril de 1922.
respectivamente, produzirem documen-
tos, constituirem procuradores na sfsde
clêste Tribunal ou declararem os dorni-
dlios, para o efeito de serem nèles noti-
ficados das decisões que forem proferi-
das nas tomadas de contas, sejam elas
ih terlocutorias ou definitivas, sob pcno
Oe revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 2 de outubro de 1933. — Alexan-
dre Eniilio Sommier, diretor interino.

Pelo presente edital são intimados o
.ex-coletor e o escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em União da Vitória,
no Estado do Paraná, Otávio de Araújo
e Francisco Camargo Júnior, para, nr.:
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dèste, e nos termos do
art. 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, alegarem o que fôr
a bem de seus direitos sóbre as im-
portâncias de 764$931 e 2728100, alcan-
ces verificados nos processos de tomadas
de suas contas, referèutes aos periodos de
22 de abril de 1915 a 23 de dezembro de
1916 e de 22 de abril de 1915 a 31 de agoste
do mesmo ano, produzirem documentos,
constituirem procuradores na sede diKte
Tribunal ou declararem os domicilios,
para o efeito de serem nêles notificados
das decisões proferidas nas tomadas de
contas, seja elas interlocutórias ou de-
finavas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 23 de setembro de 1933.—Me-
xandre Emilio Somier, diretor, inte-
rino.

Pelo presente edital são intimados a
ex-agente do Correio na "Estação de
Conceição" . no Estado de
linas Gerais, dona Ana Esméria Teivei-

ra Nogueira, e o ex-coletor das rendas
federais em "Papiro", no Estado da Bafa.
Dr. Carlos Augusto Uomea Pereira, para,

no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, e nos termos do ar-
tigo 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, alegarem o que fór
a bem de seus direitos só/ire as impor-
tâncias de 754, n O u 2:173323. alcances
verificados nos proeessos de tomadas de
suas contas contas. referentes aos perio-
dos de 1 de agósto ( 1/. 19u5 a 1 igual
mós, de 1921 e de 1 de outubro de 1930
a 30 de maio de 1932. resoectisamente.
produzirem doeumeuto-. eonstituirem
procuradores na se de deste Tribunal ou
declararem 1);ftil ',feno
de serem neles notii s icadus das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas. sejam elas interilovilliSri:1
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de -etembro de 1933. —
Alexandre Emitia Saarmier, d¡relor in-
terino.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-arente do Correio tal
"Codo". no Estado do Maranhão, Lincoln
da Silva para, no prazo de trinta (tias.
contados da data ila publicação
recolherem aos c.ifres públicos, a impor-
tant:ia de 3:02;0288, alcaanc.e apurado
no pr.,c1,-.-.0 de tornada de contas . 1 ./ cr-
iado 'x-agente. referente ao ',enodo dt.'
7 de janeiro ile 1911, a 26 de maio de
1912, a a mil) PaUan/ento toi 1eeonde-
nado por Itt'ÓT • dUto , 1 P 8 de julho de 1931.
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa de sua fiança e consequente
cobrança judicia!	 i	 .

TerCeira	 1)ire t Oria	 di	 TrIblInal de
volitas. 21 de se . IPM . 1,1'41 de r.133. —
Alexandre Em 11h, St, wrni..r, diretor in-
terino.

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente do lil i rrei .1 ein Ponte dt Leites.
no Estado do Rio de Uall y irt., 1 ) . Allta
Scliotes de Oliveira, para. no prazo ti.,
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste. e nos ferinos do ar t . 151 tio
decreto n. 15.770. de 1 de novombro
de 1922, recolher, aos cofres públicos a
importAncia de 193800. alcance apurado
no processo de talhada aa soa,: conta:,
referente ao periodo de 9 de maio de
1909 a 16 de novembro de 1910, e a cuj)
pagamento foi condenada por acórdão de
28 de setembro de 1920, sob pena de ser
feita a alienação administratica de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 2 de outubro de 1933. — Ale-
xandre Emiti,. Sommier. diretor inte-
rino.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do senhor deleg ade geral do
Imposto sare a Renda. faço público que
foi calculado o imposto correspondente
Os declarações seguintes:

Exercício de 1933:
E 34.055, .Alves — Jose, rua B, n. 50

(Penha).
E 38.406, Alviães — Augusto da Silva,

rua Jardim Botãnico n. 143.
E 21.816, Batista Irmão & Comp.,

praia de Botafogo n. -156.
E 6.890, Bartio .. a de Oliveira 8: Com-

panhia, rira da Carioca 71. caL
E 31.321, Cb. Lorilleux	 Cie.. rua

Pereira d e Almeida e s . '27-9 .
• 5 . • •'	 • •	 •• • l'...:•1!3lidv,	 COrn-

.1 II hia, rua da Quitanda LIS. 173-175.
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E 5.459, Coelho - Davi F., rua Se-
•hor dos Passos a. 193.

E 27.871, Coelho Duarte & Comp., rua
do Rosário a. 72.

E 13.506. Coelho de Sousa & Comp.,
roa do costa a 119.

E 13.259. Fonsc.'a - Francisco Uer-
reira da, rua Quito u. 70 (Penha).

E 35.29, Fonseca - Francisco .Fer-
rcira da. raa Montevidéu n. 250 (Pc-
atitCn .

E 3:),2475, Fonseca - João Batista da,
rua Acre n. 38.

E 22.215. Fonseca - Joaquim do Nas-
•eimento .roa do Lavradio o, 121.

E 27.970. Fonseca - José. rua Sena-
dor Euzébio o. 544.

E 23.185, Fonseca - José Xnarleto da.
rua da Estação n. 2 (D. Clara

E 17,668, Fonseca - José Rodri,,,..t.es
'Cardoso da, avenida Rio Branco n. 162.
loja.

E 11.765, Fonseca - Laudelino Fel is-
/perto da, rua Riuniro Magalhães n.
fundos.

E 5.196, Fonseca - Manuel da, rua
Glaziou n. 87.

E 1.937, F(111SPea - Manuel AugusL,
da, rua Borja Reis n. 265.

E :17.176, Fonseca - la iiial Jo sé Nu-
nes da. rua dos Coqueiros n. 33.

E 21.11 •! 'di Vonsorn - Nazare Antunes
da. rua Pedro Américo ri. 41.

E 4.6:1, Fonsoz•a - Pedro, rua Pre-
sidente Barros a. 102.

E 15.698, Fonseca - Pedro Pinto da,
rua Rogeneraçâo n. G.

E 32.175. Fonseca & Perez. rua Silva
Jardim n. 8.

E 32.165. Fonseca a: Perez, rua Came-
Firtt n. 12.

E 32.189, Fonseca & Perez. rua do Car-
mo n. 56, fundos.

E 36.128, Fonseca & Pinheiro, roa da
Feira n. 3 (Bangt1).

E 1.825, Fontan & Aires, rua S. Fran-
cisco Xavier a, 372-A.

E 38.026, Fontelas - António da Cos-
ta. rua Maria Passos n. 312.

E.22.261, Fontes - Antônio P., rua
.-General Gurjão n. 166.

E 33.328, Fontes - José Gonçalves,
•rua Monte Alegre n. 337.

E 5.019, Fontes - Luís da Silva, rua
Cardoso de Moraes n. 389.

, E 9.122, Fontes - Moura (Carlos de
easuro), rua Ouvidor n. 145, 1" andar.

E 23.171. Júlio Mota & Comp., Aveni-
da Rio Branco it. 27, 1" andar.

L 6.140, Glossop & Comp., rua An-
{Iradas n. 111.

, E 4.272, Gomes Barbosa & ComP,
largo do Machado n. 3.

• E 31.598, GOIlleS Barros & •Machado,
Avenida Marechal Floriano s. 167.

E 23.311, Gomes, Carravena & Com-
panhia, rua da Carioca n. 9.

E 32.562, Gomes Corrêa & Comp.
imitada, praça da República ri. 11.

E 32.425, Júlio Marques de Sousa &
Cotnp., rua Gonçalves Dias n. 47.

E 11.620, Júlio N. de Sousa & Comp.,
- Avenida Passos a. 59.

E 25.312. Jurgens & Goldschmidt, rua
• Buenos Aires n. 177.

E 17.301, Roberto Gonçalves & Comp.,
• ri;l1 dos Andradas n.

E 5.61,5, Rocha Miranda 111110R &

4:ifinp. Limitada, praça Floriano núme-
ros 31139, 2° andar.

E 1.113, Rocha Irmão & Comp.. rua
Acre n. 82.

.	 E 21.611, Rocha Irmão & Comp.. rua
Evaristo da Veiga a. 69.

E 38.321, Rodrigues "trucida Sá
Comp., rua dos Andradas n. 97.

E 31.139, Figueiredo - Miguel Ma,.-
ques de, Avenida Paulo de Frontin nú-
mero 212.

E 27.0C2. Bei ristom	 foa Ge.
iterai Câmara n, :12. loja.

• 33.711. Benjamin Clieniaux & Ir-
mãos. Avenida Tomé do Sousa n. `).

E 19, Blanco & Pat o, rua Seitho doa
Passos n. 48; sobrado.

E 1.360. Birkeland & Comp. Ltda.,
rua 1" lo Março o. 20, 1° aodar, 813.

E 35.935, Biscoitos Aimoré Limitada,
rua da Quitanda ns. 1031110.

E 36.044. Boro! & Comp., rua do Ro-
sário n. 150.

E 19.011. Borges & Irmão. rua da Al-
fândega ris. 24126.

E 20.V71, Botelho martios x, 1(e29.
Ltda.. rua São Bento n , 16, sobrado.

E 38.744, Casa Editora Vecchi, rua
!Pedro ,\ métrico

ner, 1791181.
tE 39.306. (:asa Guimarães lida., rua

do Ouvidor n. 50.
E 3.089, 1:asa Saúde Santo António

Limitada. rua Iliachuêlo n. 161.
E 28.309. Casa Saúde S. Sebastião.

ina Bento Lisbúa n. 160.
E 33.101. Casa Viana de Louças Li-

mitada. rua Sole de .Setembro n. 66-68.
E 16.622, Casindro Pinto & Comp.,

'rua 1" de Março n. 4-6.
E 2. 422, Castro - Aquilino. rua

Conde de Homilia n.
E 27.021, (lastro Gomes & Comi.,

lua Almirante Marialh n. 12.

E 33.926, Castro Lebrão & Comp.,
rua Uruguaiana n. 79,

E 35.112, Castro- Lopes Brandão &
Comp., Praça Tiradentes n. 2-4.

E 39 . W09, Castro - Vital Ramos de,
avenida Passos n. 119,

!E 1..853, Caxias & Comp., rua Dr.
Maciel n. 59.

E 38.525. Couto - José d'Azevedo,
rua Garibaldi n. 83.

E 27.211, Coute, Viana & Comp.,
rua 1" de Março n. 51, 3" andar.

E 35.169, Cravo Irmão & Comp.,
• rua Souza Barros n. 166.

E 28.901, Cruz - Frederico Lios da,
rua !Buenos Aires n. 20-A, 30, S. 9.

E 1.821, Cruzes - Florindo L., rua
Aristides Lobo n. 220.

E 33.619, Cunha & Gomes. rua XV
os. 61-66.

E 12.207, Cunha - Hercu)ano, rua
Visconde ,do Rio Branco n. 35.

• E 21.982 Cunha Marinho & Comp.,
rua. Marechal Floriano Peixoto n. 128.

E 6.191, Cunha, Pinho & Comp., rua
do Ouvidor n. 12-14.

• 30.181, Custódio de Almeida Ma-
galhães & Coinp., rua General Câmar
ra n. 47.	 •

E 19.921, Gabriel André & Comp.,
rua da Alfândega n. 273.

E 22.414, •alliazzf - Antônio P.,
rua Aristides 'Lobo o. 144

E 31,605, Gagriar Pinto .& Comp., rua
da Alfândega a. 210.-

E 15.764, Gelman - Salomão, ave-
nida Tomé de Sousa n. 143.

E 1 .W1,. Grashleuy & Comp., rua do
• Ouvidor ri, 58.

E 19.666, J. M. Maciel , & Comp.,
Praça da , República n. 61,

E . 27.212, J. M. •Meio & Comp., rua
Riachuêlo

E 20.249, J. Moreira & Irmão, rua
fleneral Calthrell n. 25-8.

E 21.359, J. Ortigão & Comp., rua
Ramalho Ortigão n. ti. 3° andar

!E 39.822, Martittelii - G., r
.
ua Ma.

tos. Rodrigues n. 23.
E 29.803, Noves Oonralves & Compa-

nhia. rua Ila Carioca n. 21.
E 17.614. Neves, Vilela &	 Co;;
 Cons. Saraiva 11. 28, sobrado.

3.112. Nigri &	 rua da V-
fandega n. 281.

E 11.365. Nobrega Santos & Comp.,
Largo de Santa Rita it. 12.

E 9.612, Novais - Emulado. rua
Visconde de Inhaúma n. 68.

E 8.267, Novais Irmão & Comp., rua
Buenos Aires il. 201.

E 31.316, Nunes Costa & Comp.. rua
Visconde de Ilrajá n. 160. Ipanema.

E 13.829. Nunes EuTeira & Martins,
rua 2 11S 7 a 11.•

E 5.957, Simões Coelho Pinto &
Cm 19 Ltd.. rua Marechal Horiatio
Peixoto li, 221.

!E 20.809, Teixeira Rocha &
rua 8 , José n. 120, loja.

'E 28.616 Teodor;) Martins da Ro-
cha & Comp.. rua Canierino n. 86-88.

E 5.511, Thomas Bryers &
rua Teófiio Otiui n. 30. 20 andar,

E 36.126, Alves - Manuel, Estrada !e
Brande Pina n. 632.
• E 1.691, Boal	 Manuel Alves, (es-
pólio • rua Bela de S. João n. 117.

E 7.930, Companhia Brasil fados-
Iria!, rua 1° de Março n . 126, sobrado.

E 38.788, Companhia Força e LM
Norte Fluminense, rua S. Pedro n.62,
1" andar.

E 19.267, Fialho
Piauí n. 93.

E 33.592, Ninnich - O., rua dos: Ou-
rives a. 91, 1° andar.

E 31.721, Morais - O. de, rua Leo-
poldo n. 185.

E 34.087, O. Castro & Pacheco. rua
24 de Maio n. 463.

E 35.265, O. - Gonçalves & Comp.,
.rua Visconde de Itaôna n. 70.

E 35.262, O. Magalhães & Comp.7
avenida Suburbana n. 2.816.

E 11.279, O. Noiva & Comp.. rua d-is
Andradas n. 49.

E 18.543, Otávio & Filho, Estrada ila
Pedra n. 88.

E 21.051, Oldenbourg - Lidia. rua
República do PPI'ú n. 104.

E 29.605, Oliveira - Abel Elias de,
rua Bento Lishôa n. 92.

E 683, Oliveira - Alberto José de,
rua Elias da Silva n. 273.

E'1.486, Oliveira - Alhertino	 rua
rua Capitão Rubens n. 50.

E 10.303, Oliveira - Albino .T. te,
rua Sete de Setembro n. 120..

E 20.425, Oliveira - Adelino A. a',
rua. Viveiros de Castro n. 17.

E 36.253, Oliveira - Adelino S. Xis&
de. rua Petrópotis n. 12.

E 26.928, Oliveira - Adelinci Soattl_
de, rua , Cacadura Cabral n. 260.

E 7.951, Oliveira & Almeida, r1111
Uruguaiana n. 470.

E 682, Oliveira - Amélia da Coski
rua Elias da Silvá n. 271-A.

E 5.033, Oliveira - Antônio de, rlitt
da Passagem n. 42-A.

E 11.401, Oliveira - Antônio de, 114
Assis Carneiro n. 126.

E 31.595, Oliveira	 Antônio Brasil
de, rua S. Luiz.Conzaga n. 679.

E 15.788_ Olivejra - Antônio fiar.
doso •de, rua ,das Laranjeiras

__.O. G., rua
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E 31. ,313, ohy,•ira _ Antonio Joa-
. .:iin PH- de, roa .-Xharo Miranda il. :3.

E 26.21 • ,, oliveira -- Aulónio	 Jose
lie. L-ti:ida Piau de Pina n. 571.

E i 1 tH.L (ilivoint	 - _knti'filio Siha
te:, rua Si--iria ri. 31.

E :30.861. oli‘eira - .:lristides ib . ,	 Cateie n. 216.
roa ca:idoh, Itenirio n. 617.	 E 36.071, Rodrigues - Albano, rua

It; 6.185. oliveira - Artor de. rua 	 E 72.300, Antônio Afirmes & Nivel- ,loão Vieenie n. 1:1,
(lama p . 1. Engenho Novo.	 ra. rua Goiás a. 378. 	 .	 E 13.160, Rodrigues - Alberto, es-

E 33.283. Pinto - António iie Oli- tia da Marechal Rangel n. 256.
E 6.:28. i )iivoira - 'beatriz do, rua veira. Est. SaPoPembo Il. 297.	 .,	 E 37.928. Rodrignes - Alfredo, ruad mos Talidos n. 109.	 E 12.41:1. Pinto - José Augusto, Est. dos Romeiros n. 2.2.
E 6.393. oliveira - Benjamin Josi"( liraz de Pina n. 431. 	 E 1.579, Rodrigues _ Angelo, traves-

e. rua Lins ile Vaseoncelos n. 319.
E 28.500, Oliveira - Berniirdino de 	 E 6.1 ,9. Pinto - Manuel, rua da Es- sa do (luerra n. 39 - Quintino.

ioda n. 80.Sonso, rua Barão de S. Eelix n. 16.	 E 1.251, Rodrigues - António, rua.
E 2.1:58, Oliveira & F3rito, rua Dom 	

E 36.628, Pinto - .ManueL rua Torres maxwen
lanuel n. 36.

E 17.229, Rocha - Joitouim 1 mi ii ,,, h,	 E 1.5rs , Roi]: i..i. 	 Eurnivalcs, rua
da, roa Divisória n. 85 - Bonlo 13i- liailoone Lobo n. 467.
lo. iro.	 E 7 .!.891,, Rod	 hnolfo Wacehlt	 m& Co-

E 17.227, Rocha - Joaquim Lonzada	 panlii,I. ctia TeOido oliini ris. 90 e 92.
lia. Esirada da -Saptipembit n. 297-13.E "4.166. Rodrigues - Abilio, rua Ca-

E :12.023. Alves & Pacheco, rua do 1,„ ] ,„„ m„c h a d o ii. .552.

Homem n. :326.	 E 39.617, Rodrigues - António rua
E 12.658, Pinto - Manuel, rua Gel. Eirmino Gomeleiro a. 353.

E 2.662, Oliveira - Carlos Alves da, Julião u. 5. 	 E 1.387, Rodrigues - António Este-rua General Pedra a. 201. 	 E 10.6(56, Pinto - Manuel, rua Au- ves rua Lédo n. 23.
E Oliveira - Carlos C. de, rua Coa- relia n. 26-São Cristovão.	

.
rá n. 5-1.E 39.392. Rodrigues - António Joa-E 1.',0'). Pinto - Manuel Alves, rua

E 7.279. Otiu , ira - Casemiro Pinho Voluntários da Pátria n. 345. 	 quim. rua Coronel Rangel a. 438,
de, rua Voluntários da Pátria n. 347. E 7.699, B. Damas() & Comp., rua

E 1.530 - Oliveira & Castro, rua Co- 	 E 37.19-1. Pinto	 - .1.-anuel Dias, rua dos Ourives o. 111.
ronel Rangel n. 32.	 Pedro Alves n. 268.E 27.739, B. Moreira .51 Companhia

E 12.709, Pinto - Manuel Moreira. Limitada, rua Luiz de Camões n. 42.Oliveira & Comp., Estrada rua EliiAti da Silva n. 403gue1.	
Etr	 E 6.363, B. van Mastwyk & Comp.$Ilealemzu n. 320 - Bangil.

E 3.-135, Oliveira & Duarte,	 i

	

arte rua Es-	 E 7. n. 10-10-Assú.
'1 56. Pinto - Mi, s. Ota- rua General Camara ns. 116118.

tacto de Sá n. 45.	
ano 

E 13.296, Bugge - B., rua do (1:1(tfrf-.
E :3. 597, Oliveira - Evaristo 	 Pinto	

E 2-5.618, Pinto - Rodrigo Joaquim,

de. rua Barão de Bom Retiro n. 407. rua Buenos Aires n. 216.
	 dor n. 59, 1° andar.

E 13.331, Ferreira - António da SN
E 20.935. Oliveira & Filho, rua Chile - E 11.103, Pinto - Tomás L., rua

n. 15.	
Carolina 'Machado n. 226.	 va. rua São Luiz Gonzaga a. 550.

E 32.131, Ff_vreira--Bernardino, .av. (2 -
E 34.646, Oliveira - Francisco Bar- 	 E 13.626, Piranda - Vitor, rua Joana nida Pedro II°, n. 111.

/irisa de, rua José Lourenço a. 112. 	 Angelica a. 66-loja.
E 15.690, Oliveira - Francisco dar- 	 E 2.938, Pires - Alberto, rua dos In=	 E 1.149,.Ferreira Filho & Companhia,

doso do, El rada do Porto de Inhaúma válidos a. 1-52. 	 rua do Mercado n. 19.
ri. 188.	 E 3-1.538, Pires - Anibal, rua do	 E 30.711, Ferreira de Matos & Com-,

E 28.788. Oliveira - Gaspar de, rua Passeio n. 6.	 panhia, rua Ramalho Ortigão n. 24.:
Manuel Vitoria° n. 83.

	

	 E 32.151, Pires - Antônio Rodrigues. 	 E :32.2:37, Ferreira Melo (511 Comp.; rua
rua Ferreira Pontes n. 153..do Mercado n. 32.

E 7.962, Pires - Augusto Dias. rua E 18.194 Ferreira Tin0e0 t.% CompamV itor Meirele.s n. C. 	 allia, rua dos Andradas os. 11 e 13.,
E 9.73-1. Pires - Garivaldo, rua Te6- 	 E 29.889, Figueiredo Carvalho ROÁ

filo Otoni n. IGI.	 drigues & Companhia, rua do Cateto nu-9
E 13.39-5, Pires Fagundes & Comp., mero 107.

Est. Mal. Rangel n. 55. 	 E 29.8-59, Figueiredo - Germand 'dá
E `)3.-186. Pires - João, E-st.. ml. Costa, rua Visconde I ir Inhaúma n. 6,-

Magalhães n. 1.192.	 E 28.900, Leal, Filhos & Comp . i ru,i,
E 10.330. Pires - João Carlos, rua da Alfandega n. 122.

Guapore n 363.	 E 1.550, Lemos ,511 CompanhiaE 19.30,5. Pires - João Manuel, rua fada, rua Ramalho Ortigão as. 8 e 10.Tlamiro Magalhães n. 80. E :32.289, Lemos, Garcia & Companhia
E 19.923, Pires _ José, rua Lucas Limitda, largo de São Franvisco de Paula

Rodr	 ns. 38 e -50.i gues n. 17.-
E 4.913, Pires - Luiza Afonso, rua 	 E 21.158, Lemos & Monteiro, rua

Barão de Mesquita n. 905. 	 Constituição n. 31.
E 35.331. Pires Junior - Francisco	 E 18.621, Lemos, Ribeiro & Com0

Cardoso, rua Cal, Polidor° n. 153-filo- rua São Clemente n. 17.
dos. E :31.678, Lilwrid Berliner & Comp.,

E 17.955. Rocha - Joaquim Mendes rua Luiz de Camões as. 58/60,
da. rua Sacadura Cabral n. 2-59. 	 E 11.657, Ima - Alberto José dd.,(e":3.4

pólio), rua Luiz Barbosa n. 106,E 1.65'). Rocha - José Coelho da, rua
Filrquim Verneque n. 28-Paquetá. 	 E 7.812, Lima - Carlos Filgueiras, "ruaJ

E 21.128, Rocha - José Machado da. Joaquim Távora n, :31.
rua Baltazar Lisboa n. 59. 	 E 20.431, Lima - Trinou Amaral

E 673, Rocha - Manuel, rua Cajuei- Santos, rua da Candelaria n. 36, loja., .
ros, E 21.-160, .Lincoln & Comp., rua Sãq

E 38.216. Rocha - Manuel Pereira' Bento a. 1, sobrado.
da. rua Ramalho Ortigão n. 	 E 2.677, Pinto & Duarte, rua Pereira

E 37.178, Rocha - Manuel Simões Franco n. 15.
da. rua São Luiz Gonzaga a. 321; 	 E 4.301, Pinto -- Euelides, estrada dO

E 20.256, Floc,ha Passos & Comp., rua Santa Cruz n. 116, ostar:ã 	 lo Realengo.
do Acre as. 74/76;	 E 5.306, Pinto - Eneliiles rua Prin-

E 6.153, Rocha	 Simão. rua Major 1'a Isabel sem Dinnero. Moringo;
Avila a. 95. E 21.113, Pinto	 Esaristo, avenida

E 33.513, Rocha - Tomaz de, rui Suburbana a. 2.923.
Santa Sofia n. 8. 	 E 33.2-95, Pinto & Firo ira, avenida/

E 39.769, Rodarte	 António Candi- Amaro Cavalcanti o.
do, rua Gomis Serpa n. 88. - Piela-	 E 12.5-15, Pinto -	 011
d	

-,
e.	 ,:e	 ruiTa,	 a 1,Ilumena None,	 142. •

E 32.579, Pereira - C. G., rua Ca-
rolina Machado n. 588.

E 13.26:3, Robalinho & Comp. rua
Marqnés do Sapucai n. 177.

E 29.5:35, Robles - José, rua Fel.-
amidos Marinho ri. 17.

E 35.212, Robusto - Júlio, Avenida
dos Democráticos ii. 1.359.

E 32.091. Rocha - António da, Es-
trada Marechal Rangel n. 182.

E 31.721, Richa - António da, Ave-
nida Henrique Valadares n. 2.

E 20.692, Rocha - António :Machado
da. rua Nariz e Barros n. 160.

E 36.632. Rocha - António Moreira
da, rua Jequirieá n. 81.

E 2.653, Rocha - Aflue Pereira da,
rua dos Inválidos n. 68.

E 6.426 e 7.336, Rocha - Camilo Ma-
cieira da. rua General Rocca,

E 31..556, Rocha	 Carlos Joaquim
da, rua Major Teixeira de Melo a. 19.
• E 21.762. Rocha - Casemiro Simões
'cla. rua Major A'vila n. 71..

E 28.781. Rocha Couto & Comp.; rua
de Março n. 133.

N. 837, Rocha - Fabiano Ferandes,
yua Visconde de Batina n 113..

E 836, Rocha - Fabian0 Fernades,
sjUa dos Ourives n. 63..

E 13.605. Rocha - Francisco- Pinto
;da. rua Barão da Torro n.

E 32.167, Rocha - Francisco da
Nt

Si!-
a, rua General Ekren: n. 123.-
E 39.21 9 , Rocha S: Irmão, rua Barão

• Ita.pagipo n. 82.,
E 13.339, Rocha - Jesuina, Estrada

Te Santa Cruz n. 368;
E 12.109, Rocha - João, rua da Bica

• 100	 QuintinCG
E 30,694, Rocha -- João, rua Baldio
jbeir n. 92.,

';`
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E 19.968, Pinto - Horário, rua tran,:iii
II. 2.

E 32.174. Pinto az Irm50. rua d . o 11:i-•

É~) ti. 50.

E 31.079, Pinto & Irmão. roa
l'edra n. 199.

E 22.362, Pinto - João Alves, rua
Frei Caneca n. 258.

E 13.838, Pildo --- João .1lve s . praça
da República n. 209.

E v6.569, Pinto - João do Amaral.
rua Clarimundo de 11I • 1 o 11. 99.

E 20.539, Pinto - Joaqiiim (IP
da. rua Yelipe Cardo-o ri. 81.

E 1.774, Pinto - Joaquim .11ves. rua
Voluntários da Pátria n. 187.

E 33.317, Pinto - Joaquim :l e-, roa
do Gilete D. 333.

E 7.092. Pinto - Joaquim Cw.neiro,
estrada Marelial Rangel n. 921.

• 2Ái.561, Pinto - Joaquim Corraa,
rua Voluntários dir Pátria n. 351.

E 3-1.083, Pinto - Jorge Pereira, rua
São Carlo.; ri. V.,.

E 5.81 g. P.rilo - Jo, rua Nicaragna

.E 26.348, Pinto -	 rua SãO Cr:3-
1.0Vão ri. 121.

E 32.419, Pinto Lopes & Comp., rua
da Quitanda n. 199, 3" andar.

E :3,9.958. Pinto - Luiz Borges, ase-
nida Aritiann\ et	 11. 930.

E /9. 123. M:Gra Mães - João de Almei-
da, avenida Suburbana n. 1.101.

E 31.065, Magalhães - Joaquim de,
rua da Lapa n. 50.

E 31.051, 'Magalhães - Joaquim de,
rua da Misericinalía n. 87.

E 760, !Magalhães - Joaquim do Couto,
rua França n. 126.

E 28.074, :Magalhães - Joaquim Tci-
xe:ra, rua Clarinitindo de !dolo il. 7.

E 34.214. Magalhães - José de, rua
Frei Caneea n. 206.

E 35.275, Magalhães - José Vieira,
rua Abolição o. 1843/A.

E 29.415, Magalhães - Manoel de,
rua S. Cristóvão n. 292..

E 21..57 8 , Ma g alhães - Manoel Pinto,
Praça	 Tmopie n. 11.

E 21.579, Nlagalliães 	 Pin-
to, Praça do T:itopie 0. t).

E 17. , 117, itodrigue.s Alves & Teixeira,
rua 1.)r. 1)z:iniba mm. 2.

E 23 .ri66. Rodrigues - António Pe-
reira, raia ios Inválidos n. 17.

ar, 11.905 , Itiairigues - Armindo José,
rua Joaquim silva n. 85.

E 26.103. Itodrigues - Artur Jacinto,
rua Sete de "n eleinbrO 11. 47.

E 12.".01, Rodrigues - Augusto, rua
Ociwal Sava ge t n. 23.

Rodrigues - Augusto, rua
Camerino n. 90.

E 17.225, Rodrigues - Augu s to, rua
General Savaget 11. 2'a.

E 11.540, RoSrigues - Dento JoSé,
rua do Matoso n. 65.

E 3.352, Rodrigues - Avelinn Au-
gusto, rua Figueira de Melo n. 317.

E 29.207, Santo. Azevedo & Co:np.
Ltda., rua do Lavradio n. 46.

E 1.444, Santos & Gonçalves Ltda.,.
rua Pereira de Almeida n. 31.

E 2.231, Santos & Rajão, rua Senalor
Furtado n. 74.

E 20.400, Sarmento 4, Comp., rua do
puyidor n.

1 . waiii cientificados è•ses contribuin-
tes de que foram lançados e expediii-e
notificação por via postal, pOdefOlo não

dele tornar conhecimento nesta
Pylegacia Geral, dentro do prazo de
dez dias, crintados da data de 11 do cor-
tente, e reetainarein t belo (ta cens
relios i • rn requerimento
5,.. delegado geral.

() despacho sóbre asse requerimento
será publicado no "Diário Oficial". e.
dentro de cinco dias depois da publica-
ção. se receberá o recurso para a

31.111iT1StraliVa superior, sem efei-
to susp e nsivo para pagamento de uri-
peslo.

.Serretaria da Delegacia Geral do Im-
prelo sOlire a Renda. Rio de Janeiro,
Fif de outubro de 1933. - O secretário,
(asna/Ido Crespo' Pereito de Sonso.

Alfândega do Rio de janeiro

EOITAI. COM O Dk4tZ0 DE 15 DIAS

De ordem do Se. inspetor, convido o
dono ou interessado em unia peça de soda
branca, com eincoenta jardas 1 uru córte
de tw:sor de seda, coro seis metros,
apreendidos pelos guardas da policia
aduaneira desta Alfândega, Oz'as Alves
de Melo e Manuel Pedi, no dia 23 de ju-
lho do corrente ano, quando de serviço
a bordo do vapor nacional Campos Soles,
a vir, dentro do prazo de quinze dia=„
a (andar da publicidade astr ., alegar 0
que entender a bem do iz ell direito siibro
tal oeorrèneia, sob pena de revelia.
(Apreensão n. 90)•

Alfândega 410 MO de Janeiro, em 12 de
outubro de 1933. - A/J/-4W,, Bastos.

A Câmara Sindical dos Corretores de
Fundos Públieos da Capital Federal. nos
Ièrinos do art. 7° do Regimento Interno,
leva ao conhecimento da corporação
do publico que em data de 22 do cor-
rente o Sr. Alfredo Gastão Vilernor do
.Amaral Filho requereu a nomeação de
corretor de fundos públicos desta prara,
na vaga do seu finado pae. corretor A1-
freno Castão Vilemor do Amaral, atoo-
delido o que lho faculta o art. 20 0 do
derreto n. 2.475, do 13 de março de
1897.

Secretaria da Câmara Sindical do Itio
de Janeiro, em 27 de setembro de 1933.
- Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C. 4.820 - 29-9-33-198$900-15 tr.);

MINISTÉRIO DA' MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de inscrição para o pre-
enchimento de unia vaga de operário
da oficina de velas, publicado á pagina
19.078, de Didrio. Oficial de 30 de se.
terabro.

--- Estado do n .o. ,14. ,1;,:•,.„.
Imia de Luz 410 "Paria , ' dos	 iia

ilha Grande. (N. 21:: da Litit de l'ataw;
1933-1931 .

.xit.,,,.a4.ão; Garrou o aelia-se

(a 'Ias afetada s : 530, 2.011 e 3.301 --.
Inglee.as.

Diretoria de Navegarão (I). N.
:Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1933.
- João DunrIr. rapdão de i.',I1*Vet;i,
da D. N. 3.

Capitania dos l'orlos dii Fstaih.
de São Paulo

Chama-se a id.-lição dos iiilere.-ado:i
para o edital de coneuria , 11: • ii1 11. 13.
1)licadti ú pa g ina ri. 19.533 r , seguinte,

"Fdario Oficial" (14. , 10 tio iii iibro c or-
rente.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria da Aviaça..

Chania-se a atenção dos intcressadus
para o edital de concorracia para a
:venda de aviões em mau estado. publi-
cado á pag. 18.775, do Diário Oficiai de
20 de setembro.

Depósito Central de Aviavão
Cbarna-se a atenção dos intere:saito.;

para o edital de concorrèneiii adminis-
trativa, publicado à pagida 19.529 do
.Didrio Oficial de 10 de outubro cor-
rente.

AVISO
Avisa-se aos interessados que a aber-

tura das propostas para o fornecimen-
to do material a que =e refere
publicado no Diário Oficial de G do cor-
rente, será no dia 3 de novembro e não
no dia 23 de outubro corrente, como,
por equívoco, foi publicado

Primeiro Regimento de Cavalaria
Divisionário

VENDAS DE ANIMAI.

De ordem do Sr. coronel comandante
cio regimento, faço público que, no prú.
ximo dia 15 do corrente, na luvermi-
da, em Deodoro, serão vendidos em
hasta pública cerca de sessenta ani-
mais que não foram vendidos no último
leilão ali realizado, no dia 4.

Os pagamentos dos animais arrema.
tados serão feitos imediatamente, só po-
dendo ser permitido, a juizo da Mins-
são, o sinal de 20 rii() sobre o preço da
compra, o qual será pardicio, se o pa-
gamento não for ultimado dentro de 48
horas.

Quartel em São Cristovão, 10 de ou.
lubro de 1933. - O almoxarife paga..
dor, Sylvio Alves Aragão, t• tenente
contador..	 •	 •

Diretoria de Nalegação

DIVISÃo I il.: j' .‘11(1

AVeii AOS	 N . 
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MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS
Pernil:AS

Deparlitmento dos Correios
e Telégrafos

ta'nSo DE SEGUNDA ENTRANNCIA PARA
• r•au:Emos oricIAIS
DE TEiu:EIRA CLASSE

Obede.cendo ao dispositivo constante
do § 4" do art lO das instruções em
vigor, serão chamados a prestar prova
oral de noções de direito público e ad-
ministratvo e legislação postal inter-
na, no dia 14 de outubro corrente, no
Liceu ..fe Artes e Ofícios, à avenida Rio
Branco n. 174, os candidatos seguinies:

11 horas — Noções de direito pú-
e administrativo:
— Armando Gonçalve s Lima.
— Trajano da Costa Martins.
— Milton Freire Coelho.
— Silvio Lindolfo Fernandes.
— Oto Kraal de Paula e Silva.
— Ilitiebrando da Silva Castro..
— Nélson da Cruz . Rangel.
— João de Araújo Sales.
- clocloaldo de Carvalho.
— 'rarcilo Carneiro.
- Demostenes de Araújo Braga.
— Alfredo Torres Rodrigues.

— Diderot e Ritui.	 CONCORRÈNCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO
11 horas — Legislação postal In-	 cAIS DE CONTóRN0 DOO AÉRoPORTO DO

— César de Faria Lemos.
— macio Guimarães Johun.	 Deparlamento de Aeronáutica Gil, il

RIO DE JANE I RO E EXECUÇÃO Do ATÊnno.

Faço público, para coohecimento dos
interessados, que, tendo sido interposto
recurso da decisão que julgou inidõnea
uma das firmas concorrentes à constru-
ção do cais de contõrno e ao atou° do

— Edgar José do Melo.	 aèronõrto do Rio de Janeiro, fica adia-
— Humberto Meireles de Car- da a abertura das propostas dos concor-

rentes julgados idóneos, que fóra fixa-
da para o dia 14 e que se realizará em

Artur de Sá Càmara. dia, hora e local que serão anunciadosDomingos José Borges de Me-
 no Diário Oficial, por meio de edital,

logo que fôr proferida a decisão do dito
recurso.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de
1933. — O presidente da comissão. T.
Fi;rtado 'Ws, chefe da Divisão Admi-
nistrativa.

ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DESIGNADA
PARA RECEBER AS PROPOSTAS E JULGAR
A IDONEIDA:DE DOS CONCORRENTES À
GONSTRUÇÃo DO CAIS DE CONTUNO DO
AEROPORTO Do RIO DE JANEIRO E EXE-
CuçÃo Do ATERRO, REALIZADA EM ONZE

CONGURSO DE 2 ENTaásciA PARA TERCEI-	 DE OUTUBRO DE MIL NOVECENTOS E
nos orici.sts E TELPX;RAFISTAS DE TM-	 TRINTA E TRÊS.
OEIRA GLASSE	 Aos onze dias de outubro do mil no-
Obedecendo ao dispositivo constante veeentos e trinta e três reuniu-se, na

ç/o g •1* do art.. 16 das instruçõe s em séde do Departamento de Aeronautica
viger, serão chamados a prestar prova Civil, no edifício da Secretaria de Esta-
Qral de Noções de Direito Público e Ad- do da Viação e Obras Públicas, sob a
ipinistrativo e Legislação Postal lnter- presidência do doutor Trajano Furtado
nacional, no dia 16 de outubro corrente, Reis, chefe da Divisão Administrativa
go Liceu de Artes e Ofícios, á Avenida do mesmo departamento, a comissão
aio Branco 11. 174, os candidatos se- designada para receber as propostas e
uintes:	 julgar a idoneidade dos concorrentes àg construção do cais de contorno do Aero-
Noções de Dir,.lto Público Adminlstra- porto do Rio de Janeiro e execução dos

1..jv o :	 •	 atèrro. Presentes os senhores doutor
A's 11 hora;:	 Mauricio Jopert da Silva, major Hen-:

.raneisco d P alija Queiroz Ri- Tique Dyqtt, Enteuele, capitão-tenente
gt•r- . Terra.	 "	 engenheiro civil PauliaQ ,do Azevedo,

64. Artur Egito Rosa deearvallig„, .	 ree" @ Aparreio Augustd çãmarJ, dd.»
Lgt»	 Olikr...gtQAW40.2gIÁLX-411121:1_*11 gen_hresideM nug

cára a presento reunião por lhi ter sido
apresentado hoje, eoin data de ontem,
11111 requerimento em que Cristiani
Nielsen pwlion svja ene uninliada uma
petição, igualmente datada de ontem,
na qual recarrem ao senhor ministro da
Viação e Obras Públicas, da decisão que
Os julgou inidóneos para a vonstrução
do cais de contorno do Aeroporto do
Rio de Janeiro e execução do atf'•rro,
nus termos do edital de concorrência.
Depois de ler o; ditos r pqop pOnen:0 0
recurso, o senh	 por	 residente convidou
os membros da ('Oinisão a apreviarem
o recurso da firma Cristiani Nielsen,
de forma que o mesmo possa ser enca-
minhado desde logo colo parecer da co-
missão. Examinadas e debatidas todas
as alegações da recorrente, a comissão
emitiu parecer que foi DrianinleinPrite
assinado em duas vias. O Sr. presiden-
te da comissão declarou, em seguida,
que ia transmitir ao diretor do Depar-
tamento de , Acronautica Civil, afim de
ser encaminhado ao senhor ministro da
Viação e Obras Públicas, o parecer da
comissão, precedido de cópia da ata do
julgamento da idoneidade dos roncar-
rentes e da presente ata, juntamente
com seis documentos apresentados pela
firma Cristiani tk. Nielsen, no dia vinte
e oito de sMembro último, referidos na
ata publicada a fõ lhas d ez e nove mil o
setenta e sele e dezenove mil e setenta
e oito elo Diário Oficial do dia trinta do
mês de setembro último. Finalmente .
declarou o senhor presidente da comis-
são que. tendo sido fixado para o pró-
ximo dia quatorze a abertura das pro-
postas dos concorrefites julgar )s. idó-
neos e não havendo tempo para ser pro-
ferida e publicada, antes dessa data, a
decisão do recurso interposto, resolveu
expedir edital adiando a abertura das
propostas para data que será anunciada
por meio de edital logo que for profe-
rida a decisão do iiito recurso. E, nada
mais havendo a tratar, o senhor pre-
sidente da comissão declarou encerra-
dos os trabalhos da presente reunião e
mandou que eu, Apartei° Augusto Cá-
mara, segundo assisle.nte do Departa-
inlento de Aeronautica Civil, lavrasse
esta ata, cpri será publicada no Diário
Oficial e vai assinada pelo referido pre-
stidiente f! pelos nwncionados mronbrog
da comissã . ). — T. Furtado Heis. —
Mauricio Joppert do — Henri-
que Duoit Fonienelle. — Pauline) de
Azeredo Soares. — Appariejo Augusto
Cemrita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DÍSTI(IA E COMÉRCIO
Departamento Nacional

do Povoamento
coNcofiRÈNciA Pill:LIcA PARA A cONSTRC-

ÇÃo DE 70 cdtsAs PARA COLONOS, NO CEN-
TRO AGR iC01...% Em TERRAS DA PAZENDA
- SANTA CRUZ"

De ordem do Sr. ciiretor geral, chamo
a atenção dos interessados, para o edital
de concorrência pública para a constru-
ção de 70 casas para colonos no Centro
Agrícola em terras da Fazenda "Santa
cruz, publicado no Diário Oficial de G
do corrente mês, ás páginas ns. 19.373,
a 19.375.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, cru 9 de outubrq
de 1933. — Octavio Pacheco diretelvik.

gecção„

Ais
Mico

267
268
271
279
287
295
29A
3153
402
394
104

5.55
116
150
A's

terna:
233 — Candido José da Rocha Leão.,
211 — Tiers da Cunha Porto.
250 — Floriiino Lira Neiva.
253 — Raimundo Bráulio Blater

257
260

valho.
270 —
27e

deiros.
273 — .Toão dos Santos Fontes.
271 — Mário de Sá Pessoa de Melo.
275 — António Elisio Lopes.
277 — Nélson Nunes.	 •
288 — Ari da Veiga Bustamante.
290 — Mário de Oliveira Guimarães.
291 — Nestor de Barros.

Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telegráfos. em 9 de outubro
'de 1933. — O secretário, Fausto Ariáno
de Carvalho.

61, Jo	 nraz do.s Santos Cordilha.
68. Basilio Washington l'eoreira Fran-

ça.
73. Edgar Frdes.
71. césar Augusto Curado Fleurv.
15. Joaquim Luiz dos Santos Li Ma.
76. José Henrique; de Paivn.
79. Emílio Ramos de Livran.ento.

• tuani.wiSTAS	 80. Oldionar Nunes de Sonsa.
85. Ari Maia.
S. Nelson Pilar.
91. Raul Dorat Le-sa.

101. Joaquim 4.;o11çalves Raposo.
Legislação Postal Interna.

23. António Bezerra Barbosa.
132, Giávm Guimarães. .
13 9 . Angusto N e iva de Sá Pereira.
1.10. Júlio Sanchez Perez.
113. Sfivio Ferreira Fontes.
7. n en-zon Bandeira de Gouvea.

89. Plínio Paulino da Silva PirpS,
83. Valdemar Amaral.
RI. Carlos Máximo Freire.

119. 'Mias Ganzaroli.
155. Armando Elidi() da Silveira.
1;0. Leonel Rosa Filho.
171. Sadi de Azevedo Costa Pereira.
173. Nelson Buarque de Gusmão.
350. José de Figueiredo Matos.

Diretoria Geral do Departamento dos
Correios p Telégrafos. — O secretileio
(li) concurso , Pousio Ariano de
ioiho
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ONCORItÊNCIA PÚBIJCA PAItk A CoNSTRU.
(:.ÃO DE 40 C.XFI VS P.XRA COLONOS, NO NÚ-

o:1,E', S. UE.NTO

De ordem do Sr. diretor ge ral. chamo
a atenção dos interessados. para o edital
de concorrência pública para a constru-
çâo dia bri casas para colonos no Núcleo
Colonial São Bento, publicado no Diário
Oficial de 6 do corrente Ines, às páginas
xis. 19.371 a 19.373.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, cio 9 de outubro
de 193:1. — Ortdeio Pucher( g , diretor da

Secção.

31INIS1'Élt1(1 11A AGItIl:ULTUItA
Diretoria Geral de Agricultura

Concorre:leia para venda de seis tone-
lada s de ferro velho- e imprestável aos
serviços da Estação Experimentai Ire
1nologia	 Peodóro, provpoiroi,..
maquinas agrícolas inutilizadas:

PlluPuST.ks APRESENTADAS

A Companhia Brasileira de Usinas
•.tlefal ii . eira; primiTe effliMi • ar à Direhlria
CeerT1 iii .1g1TeOltlir“, da
Agrieultura, a quantidade de seis tone-
ladas de ferro N'elho e jmprostávvi ao-";
.54Cniços da 1 .1stação Experimental de
Poinologia ili Deodóro, da 1)ireloria de
El• Wicultura, proveniente da maquinas
ag • icoins inutilizadas, que se acham elo
depósito na mesma e s taçãii, em Deudó-
re, pelo preço global de 4208000 ((pia-
trocentos e vinte mil reis -,. sujeitando-
Se a toda,. as condições eslahelecidas nu
edital do concorrência	 publicado 114)
Diário 1)firial li 2 1. 22 o 2:3	 D.Dn R.

.141114 . 4141,	 :St)iii	 4•44.1111)1'1)	 de
10;"; .	7,1(i:: It. Pilai,.

Joaquim da silva. estabelecioo à
rua Pedro Alves n. 10. desta Capi;at,
COM negócio de ferro velho_ de acordo
com is edital publicado pelo
ria! de 21 do setembro_ ilNle ano. para
a venda de ferro velho. que SP encontra
na estação de I ieo g iAro_ ira dependenria
dessa repartirão. veio muito respei:osa-
mente propig t . a V. 1:x. a compra dos
referido: materiais pilpreço de 2680‘f0
(vinte e sei,. mil reis) por tonpladã,
para a totalidade de 6 .;sei s, ou mais
1 oneladas

Seio outro assunto_ peço para acoitar
.os protestos de minha considerarão.

Iiin do Janeiro, 9 de outubro de 1933.
— fox yç iwirptini do Sarei.

Ata da concorrênria para x • • ilda de seis
toneladas de ferro d li u imoresiá_
VII Mos SerVio:os iii E.stavão Experj-
Mental ile Pon.ologia tio l Iet t il o ro. 1,1(0-
veniente de máquinas a g rícolas imiti-

Aos nove dias do mês de outubro fle
rnd novecentos e trinta e lcês. as pia-
tune horas, retinida. lia Secção de Ex-
Oediente e Contabilidade da I)ireloria
Cecal de .1geicultura. a (-omissão in-
cumbida dos trabalhos desta concorril n-
•cln. je blamenle autorizada pelo Sr. mi-
njs.tr i , da .1grictiltura. eonforme despa-
cho de 20 tu julho glo corrente ano. pro-
ferido no offeb n. 1.92o. de 17 do
mesmo mês. da &fada l)irebiria oeral.

cie acôrdo com* u artigo 737. do Rept-
lanSento Geral de Contabilidade Pública.

cónfortne edital publicado no "Diária
Oficial" de 20 do setembro de 1933, 21,
:32 e 23 do mesmo mês, na integra, e se-
guidamente até o dia da concorrência a
chama de atenção para o citado edital,
comissão pssa comtilubla do 1° escritu-
rário Oscar de Sliranda Nclie, pelo
chefe da secção. 2" escriturário Annan-
(10 da Silva Barros e 3° escriturário Nos-
tom' Mariath Costa, deu-se início à con-
corrência. Atendendo ao Meu/oram/um
n. 2, do 27 de setembro de 1933, expedi-
do a (luze firmas desta praça,especializa-
das no artigo desta concorrència, apenas
manifestou-se a firma Barbará Comp.
Ltda.. respondendo quo o assunto não
lhe interessava, em virtude da pequena
quantidade do ai-ligo. Atendendo ao edi-
tal, apresentaram propostas de compra
a firma Josó Joaquim da Silva. estabe-
tecida à rua Pedro Alves n. 10, pela ia,.
porlAncia de vinte e seis mil r é is Por
tonelada. ou _seja, pelo total de cento e
cinqüenta e seis mil reis, e a Companhia
Brasileira de Usinas .Aletalurgicas, com
sede à rua Visconde ch , Inhaúma n. 69,
1°. pela importãncia total de quatrocen-
tos e vinte nitl reis. tendo sido as pro-
postas rubricadas pelas firmas propo-
nentes. Verifirando-se caber a compra
à Companhia Brasileira de Usinas Me-
taluegicar. expediu-se. nesta data, a
guia n. 5, para a referida firma reco-
lher aos cofres públicos a importáncia
da compra citada. conforme sua propos-
ta. Nada mai ,: havendo a tratar, o se-
nbor Oscar de Miranda Pacheco, 1° es-
eriturário, pelo chefe da secção, servin-
do de presidente desta concorrência, deu

mesma por encerrada e (II. Armando
da Silva Barros, 2° escriturário, serviu-
chi de secretário, lavrei a presente ata,
(111P, depois de lida e achada conforme.
O assinada pelos funcionários que con,ti-
tilem a confissão desta ~coraria, será
publieada no "Diário Oficial 1'. junta=
Treme tom a; propostas apresentadas.

Diretoria geral de M.nictiltura,
li ((VI' de OtIllibro de mil novecentos
trinta	 — ()se g s.	Mirando Po-
rhreu. — 1j r/0 16Mo	 Silro Buri .os. —
Nestor Marith

--
Diretoria Geral de Indústria Animal

DittEronEk DE CAÇA E PESCA

CONCORDEM:IA ADMINISTRAT I VA PARA ENE-
en:XD DE REPAROS QUE CARECE CMA
I..n NeDv DESTA miti:roniA

Pelo presente faço público. para e6-
nlieciinento dos interessados, que esta di-
retoria, devidamente autorizada pelo em'-
carregado 1111 expediente da Agricultura.
na ausência do Sr. ministro. receberá
em soa sede, á roa Mata Machado
nesta capital até o dia 16, de outubro
de 1933, às 13 horas. propostas para
realização de reparos que carece uma
lancha, a saber:

Revisão e C01184110 do motor:
ltevisão do calafeto lt do conxe,
Reparo dos estofos e assentos;
Cortinas lati ais:
Reforma da tolda;
Mostra (popa e proa
Pinlúra geral;
Mediante as seguintes condições:
Primeira — A inscrição de irá sec

pedida ein requerimento feito a esta
diretoria. devidamente selado, contendo
nacionalidade da firma e a sede de scui
estabelecimento até o dia 1 1.
rz..

Os documentos para o julgamento di
Idoneidade serão entregues juntamente
com a proposta à comissão.

Segunda — As propostas, que deverão
conter a declaração de completa sub-
missão às condições déste edital e as
disposições do Código de Contabilidade
deverão relatar municiusamente lodos
os repáros a .íram fedos bem como
o preço por extenso e ein algarismo;
seio emendas rasuras re ssalvas ou en-
tre linhas. não sendo tomada em consi-
deração a proposta que não estiver nes-
tas condições hem como aquelas que
oferecerem redução de preço sare a
proposta mais barata.

Terceira — Os concorrentes solicita-
rão guia para recolhimento ao Tesourct
Nacional. de 500$ (quinhentos mil risl
em moeda corrente ou apólice federal,
ao portador, como garantia dos reparos
a Serelli feitos.

Quarta — A falta de realização das
reparos acarrn ta para o concorrente a
perda da caução, não lhe cabendo di-
reito de qualquer reclamação judicial ou
extra-judicial ficando o mesmo sujeite
às disposições do Código de Contabili-
dade Pública.

Quinta — A concorrência versará só-
/ire o preço dos reparos e consérto, sen-
do escolhido o que mais vantagens ofe-
recer, por mínima que seja a diferença.
No caso de absoluta igualdade de preço.
será resolvido. imediatamente, por sor-
teio, o desempate, na presença dos re-
presentantes.

Oitava — A concorrência poderá ser
anulada, si assim o entender o Govèrno,
sem que assista aos concorrentes direito
a qualquer indenização.

Diretoria de Caça e Pesca, em 28 dn
Setembro de 1933. — João Moreira do
Rocha. diretor.

111XISTMO DA JUSTIÇA E NI -
(da:10S INTEMOltES

Policia do Distrito Federal

1 NP E'FOlL IA DO 'fft vEl.;“0

EX. ut u iu 1 Mun n msTNS

Itestillado dos exames efetuados no dia
12 do corrente:

Aprovados — Nlar garite Treglosse, Rug
da Eosta verreiía. iEdgard da Cosia Car-
valho. .1051 1.111-4 ti111;111%, lift11(11(10

goes da eunlia. .1fiiiiso Gorri.a NIarmies,
Ani.gelo Ferreira Soares, José Lopes.

Reprovados —

inspetoria do Tráfego, CM 12 tic . 1111111—

Isco d g. 1933. — O iiipelor geral. 1h . . Er,-
flori/	 Eserrilu.

Pelo presente edital firam notificados
a comparecer nesta bispetoria_ dentro
do prazo de 18 horas, para responder
por infrações do regulamento do kali-
;ál g . na conformidade do artigo 365,
proprietários I, condutores die: veientos
abaixo distriminados:

ónibus:

Dia 8 de oultibro de 19:A

N. 7, larliI19 Jordão n5: Gaio.). Ltda..,
artigo 2'18 1,.	 1(111.rista



DIA11111 111411.11/I1.,

Dia 9	 N. 359, Narval Compos é outros, ar-
li go 248 L. -Motorista.

N. 385, E. B. de ónibus, artigos 218
C e 81. - Motorista.

Dia 7	 N. 397, E. ónibus de Luxo Limitada,
artigo 160. - Motorista.

N. 411, Mário Bianchi, artigo 248 L.
- Motorista.

N. 23, Mario Iiianch, artigo 248 J.
111)Lori4a.

N. 23. Mário Diancli, artigo 2-18 L.
.-

• 19772	 Sexta-feira O,

Dia 9

'N. 67. Light. and Power. artigo 2.'8
I.. - Motorista.

Dia O

N. 68. Light and Pos.ver, artigo 160.
b-- Motorista.

Dia 7

• 141, Martins Jordão mnuraua, ar-
tigo 258 L. - Motorista.

Dia 8

N. 141, Martins Jordão L11111till11l, ¡ir-
rigo 218 L. - Motorista.

Dia 9

N. 167, "Viação Estrela do Norte, ar-
tigo 2 .18 L. - Motorista..

N. 107. "Viação Progresso, artigo 248
L. - Motorista.

.N. 20, Viaçáo Nacional, artigo 218
I- .	 Motorista.

N. 209, Viação Nacional, artigo 248
, -- Motorista.

N. 251, Viação Guanabara, artigo 218
L. - 11bilorista.

Dia 10

N. 219. Ferro i ra 'íOTI	 IfIa., a rli
LIS 1.. _	 ol ri,z1a

Dia 6

-'09. F.mpresa llena secnca Auto-
9ntlio 5 ,	 1...11 218 I.. - 1hdorisia.

Dia 8

Dia 7

N. 288, V	 firrsil, artigo .: 102
81. - 1()1(1rista.

Dia e

N. 28s, V ¡ação Brasil, artigo 218 L.
mo:oris!,1.

Dia 6

N. 313.	 Elopri,, a Itenasectiça. • Auto-

	

aji ig,.1	 1613. .-- ,M(11(11.1",(11.

L'a 9

1. Laloresa
arlis 218 1, e 1151). -

,N. 320. 1' Iaeão Elite, artigo 218 I.,
rs- t11()Iorisia.

N. 327, Martin s Jord.;10	 imil da. a -
fi g o	 1. -
. I 12.	 \ .	 V.	 Mel.r4.4.e1itanii,

Dia 6

N. 411, Mário Bianchi, artigo 248 L.
- Motorista.

Dia 1

N. 437, Viação Guanabara, artigos 82
o 81. - Motorista.

N. 483, Viação Guanabara, artigo 248
- Motorista.

N. 483, Viação Guanabara, artigo 218
L. - Motorista.

N. 501, Viação Cruzeiro do Sul, ar-
tigo 248 L. - Motorista.

N. 503, Viação Cruzeiro do Sul, nr-
tigo 218 L. - Motorista.

N. 517, E. V. do Norte, artigos 248
L e 99. - Motorista.

N. 542, E. Inter. ónibus de Luxo,
artigo 248 L. -.Motorista.

N. 517, E. Inter. ónibus de Luxo,
artigo 248 L. - Motorista.

N. 550, E. Inter. ónibus do Luxo,
artigo 248 L. - Motorista.

N. 555, Melo	 Lopes Ltda., artigo
218 L.	 Motorista.

N. 567, Eloprèsa do Norte, artigos 77
e 258 L.	 Motorista.

N. 568, E. do Norte, artigo 81. --
1(..)torista.
N. 573. E. /In Norte, artigo 218 L
Motoristit.

N. 576, viação Nacional, a id igo 2.48
_. motorista.

N. 587. Viação Cluzinab:vii, artipai 2;8
1.. --

N. 59o,	 NI Silva. artigo s 82 e
81. - Motorista.

N. 507. Luiz V. Santos, artigo
11(11onsii,.

N. 1.261. s. .1. Mestre & 111algé. ar-
tigo 102.	 Motorista.

N. 1.755. U.	 Pinto, artigo 218 L.
- Motorista.

N. 6.671. S. .1. V. International, ar-
tigos 158 e 155. - Proprietário.

N. 6.8:t2.	 It. Monte;ro, a rl
1 02. - n tolorista.

Passeio:
N. 107, .1. .11. 11. S. Ainoriii),

160. - Motorista.
N. 392. Luiz Bicaltio. artigo 218 L.

N. 1.117, Dr. ferbet 110.s s. ;triii.;. , .218
L. - Mot,),•;-ta.

Modesto Leal, arl.:2*o
21.-t	 1..	 ot o;•,..i a

• 7.22'2. .1“-.• 	1 . 11.o . eira, arti g o 21s
1.. •-

:`,•!..1-!::In	 l.i SIIV ;I.	 alio...,
2 •iis	 -

- Moio' a.

N. 9.842, Antenov J. Ferreira, artig0

N. 10.024, Francisco Alves e outro,
248 L. - Motorista.

artigo 92. - Motoristi.

N. 10.168, J. Alves Peixoto, aritgo
248 L. - Motorista.

N. 10.404, Eduardo E. Fonseca, ar-
tigo 102. - Motorista.

N. 10.849, Domingos Ribeiro, artigos
98 e 81. - Motorista.

N. 11.168, R. A. Lbla., artigo 243
L. - Motorista.

N. 11.835, Raul 1'. Santos, artigo 218
L. - Motorista.

N. 13.218, Júlio dos Santos, artigo
102. -- Motorista.

N. 12.238, Bruno C. ()fero, artigo 102.
- Motorista.

N I I • I N. Michal Sa	 ig.is 252.
e 96. - Motorista.

e 96. - Proptietárit

N. 15.729, II. Bigangoli, artigo 248.
- Proprietário,

N. 15.7-29, It. Ifiganzoli, artigo gls
L.	 _Motorista

N. 163:29, Joaquim C. Filho, artigil
248 L. - Motorista.

N. 16.675, Otávio M. 1 tia. artigo 218
L.	 Mot,orista.

N. 17.316, Luiz li. Fr'-ire. arliog 100.
Motorj,d a

peio pro-ii,...te	 HW 1f le.1t1t.r.;
:L )'4)1111);II'vel-1'	 il1,111(11•)•.)	 th)
1WaZO	 11t)1*:, para resoond y i	 por
in vaII rel,;11	 nen to	 o na
con forni idade do a ri	 is pooi . ; t
l'i()S	 1'	 i'1111.13.11101'...-
1h' iiii ti	 :

( Jun

Dia 9

N. 26,	 1\\ i'v. ar limo
1,.	 111(111)1-it,i;,.

1 lia

N .	 1 I I, Vali	 a l'
^..1: +	 1..	 111,iiirl,1,3

;iii .	1i n .W.,.• n •! n 1•3	 .5 iJio	 01111/11 . ,	 :11.-
. 1/11,1V1.1,111.

•

N .	 116.	 le 3`i.111411 .1.	 Ligo :2'18 L,

N. 8.560, Ana Maria Itainiro, artigo

98. 144 e 218 A. - Motorista..

Dia 9

N. 272. Viiipia ; sa Bra s ileira de ()ui-
al'1 t.	 L1 ... 	 11 o! o p is) a	 Carga :

01e-eu\ ação

.1 falta ilo pagamento das inulta:-..
na remessa dos autos ao Juizo Fe-

deral, no prazo regolanientid diacõrito
comi ii arlig() 361, do regulainent.)
baixou colo •)	 l.''i'ri	 ii.	 i5Asitt, ,i» 16
do agúslo dr 1022.

Rio	 jaileicii. i1 lio oiniiliro II.' 1923.
218 L. -	 ill-:Potor, E. I'.



!Universidade do Rio de Janeiro

. FACULDADE DE DinErro

CONCURSO PARA DOCÊNCIA-1.1511W
•

De ordem do Sr. Dr. Cándicio de Oli-
veira Filho, diretor da Faculdade de Di-
reito da Universiatle do Itio de Janeiro,
e de acôrdo com as instruções baixadas
velo iSr. ministro da Educação t Saúde
Pública aos 23 de dezembro de 1932 e
resolução da C.ongregação, de o do cor-
rente, faço público que se achato aber-
tas, na secretaria da Faculdade.
prazo Mie quatro meses, contados do dit
imod •iato ao da pliblicaçfio da presente
edital ,as inscrieÁjas para o- eourtr.,,c.:
Mie docència-livre das diversa cadeira-

,	
Xle curso de bactuie .elado da ine?(Ila

Dia 5 culdade.
Para inscrição, deverão o‘ canditi;tto,,

*estranho s ao professor:Mb da lacu'dade
plicial ou equipadada:

a) provar sor brasileiro nato ou Til-
.turalizado e achar-se no gozo de selts
direitos civis e políticos;

b) apqesentar atestado de sanidade e
idoneidade tiritoral

c) juntar diplonri. ii doeilinPiltn que

15ia 10	 O supra. comprovando ser bacharel ou
doutor em 1/id.-eit 1 por laculdade
OU equiparada do país, ou Qin faculdado
estrangeira, devendo o diploma, neste
caso, th a. sido revalidado;

d) provar haver concluído o Cur:z o de
Bacharela:do pelo menos	 anos antes

Dia 7	 encorram.ento da inscrição, -ficando
dispensad o s desta últitna exigência os
que prOVarom sPr idoutror (in l)iivito,
docente-livre de algum instituto de en-
sino superior oficial eu equiparado;

Dia 5 e) apresomar documentação da a(ivi-
dade (profissional Ou eitnitifira que tenha
exercido e se relacione com a diciplina
em concurso;

f) provar que é reservista do Exercito
ou da Armada, ou que tein dispensa le-
gal do s. rviço militar (d ecreto núme-
TO i22.8g , de • de julho de 1933);

(T) efetuar o pagamento da t axa
•rtrcrição, na importáncia (le 10trit000.

As provas do concurso compreenderão
Olscrvação — A falla do pagamento óttenssivamente:

das multas importa na remessa <1;•-s nu	 a) prova escrita; b) defe sa de tése;

tos ao Juizo Foderal no prazo regula- c) prova didatica.
(montar do acórdo coo' o artigo 361, do
(regulamento que baixo(' com o decreto
45.614, de 16 do agósto de

Dia 9, •

N.. 591, Máio Bianclii, artigo 218 41
'motorista..

Carga:
Dia 10

468, Otávio Batii)ta de ATM°. arti.
to 218 L motorista.,

Ida 9,

3.399, A. Barros, artigo 259 I, luo.-
torista.

A.G00, Empresa Armasens Frigorko
¡ticos, artigos 218 L o 82 1 motorista..

,	 Passeio:

• N. 1 . .327, Manuel Pereira, artigos 248
IA e 82, motorista.

Dia 7,

N. 3.218. Oscar dos Santos Martins,
irligo 79, motorista.

N. 4.009, .Toão Oliveira Foixl, artigo
11257, motorista.

N. 4.517, Dr..id Wyl; schenck, artigo
79, motoriata.

N. .394, Alberto Ac-icade
artigo 79,Ku ()turista..

N. 11.658, Camilo Altina Filho, urtiga
81, motorista.

N. 12.001, Ferdinando Dias Pereira,
artigo 102, mocoriga.,

Pia if)

N. 12.113, Juan enricai; Braggio e ou-
tros, artigos 102 e 81, motorista.

N. 14.3fk9, Edinar Machado, Antigo
248 L, motorista.

Sara exigida prova prática das candi-
dates inscritos para docência livro das
cadeiras de Medicina 1-egai, Direito Ju-

lo de Janeiro, 12 de outlihr:. , (;? 1933. diciário ratvil ie. Direito Judiciário Pe-

. O inspetor, E. P. Estreita.,
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Dia 7,

N, 426, NeVOS	 Bratier, artiQu 218 L.
Motorista.

Dia

N. 538, Viação Elite, artigo 538, mo-
tonist a

.ank
	 Dia 10

N. 566, Viação Estrela Norte, artigo
r..48 L motorista.

N. 568. Viacão Fustrela Norte. artigo
218 L„ motorista.

Instituto de Identificação
e Estatística

Faço público, para os devidos fins,
ter perdido todo o valor probatório, a
carteira doméstica n. 1.081, concedida
-em 7 de fevereiro •de 1919 a Aro Ra-
mos de Oliveira.
. Rio de Janeiro, 9 de outubro de

Leonidio Ribeiro, diretor.

MINISTERIO DA EDUCACAO
E SACDE PúBLICA

A lés. , a ser defendida eonstitra	 nora••
dissertação feitn
nente á cadoira t4II liN . r. • 	010
candidato.

Será excluído do concurso 1 eand dato
que até o momento do ince rraillell t o da:,
inscrições não houver feito entrêga à
secretaria de cem exemplares impressos.
da sua tese.	 •

As inscrições para o presente vonclirso
se encerrarão no dia 13 de fevereiro de
1934, às 16 horas, na secretaria da facul-
dade.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1933.
— O secretário da faculdade, ',adiarei
Sul radi)1" Peregrino C. de (Meeiro.

17.SCOLA POLITÉCNR:A
•

l'1115.M10 VISCoNDE DO RIO ODANro

Em-ola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, esta secretaria faz ciente que, a
partir da presente data e até o dia l•
(primeiro) de dezembro do corrente
ano, estará aberta, nesta mesma secre-
taria. em todos os dias úteis, das 12
(doze) às 16 (dezesseis) horas, a ins-

crição dos candidatos ao provimento no
Cargo de professor catedrático da XXV
cadeira do curso da referida escola
(Geologia (2' parte,; Geologia estrati-
gráfica — Paleontologia).

Os candidatos deverão satisfazer as
constantes do art. 91 do Re-

gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.805. de 28 do ae-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minns da
Universidade do Rio de Janeiro, 1 de
julho de 1933. — O secretario. Francisco

Cole!iio Pedro 11 — Externato

AVISO

Previne-se aos Srs. interessados que
esta secretaria receberá até às 15 horas
do próximo dia 16, propostas para o for-
necimento de material de expediente.
de acArdo com a relação que se acha
afixada na portaria deste externato.

Secretaria do Colegio Pedro 11-Ex-
ternato. Rio, 10 de olltubro de 1933,--Á
O seeretárt:ot Qç_tect((g et. çerera.

De ordem do Sr. d:retor da escola e
nos termos da deliberação da congrega-
ção tomada em 2 do corrente, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados
que, a partir desta data e pelo prazo do
30 dias, fica aberta a inscrição de con-
curso para os candidatos ao Prèmio "Vis-1
conde do Rio Branco".

Os interessados poderão obter as in-
formações que necessitarem na Secção do.
Expediente, do 11 às 10 horzy.

EQe.ola Poli ,técnica, -1 de outubro de
-- Andrade /Veres, secretário et il

exr! círio.
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Outubro de 1933

Escola Normal de Artes e Oficio3
Wenceslau Braz

Concurso para o provimento do cargo
• c.ontra-mcstre da oficina de torneiro-

111004nico da Escola de Artes e Oficlos
Pceís14u BM.

t. bafio altenção dos interessados para
'as instruções para e concurso a1ma,
bublicado no Diário Oficial de 12 de
pututro do corrente ano.

Gabinete da Diretoria da Escola Nor-
mal de Artes e Ofícios Vencesláu Braz,
em 12 de outubro de 1933. — O diretar;
A. Carneiro Ledo.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor aviso ao

proprietário do predio n. 10 da rua
Pedro de Carvallao, que tem o prazo de
dez dias para apresentar defesa sôbre

regularidades praticadas no serviço
Ve abastecimento dágua desse imóvel,
nue deram motivo à aplicação da pena-
idade prevista no art. 17 do decreto nú-

mero 20.951, de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 9 de outubro
-de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

De ordem do Sr. inspetor, aviso ao
proprietário do prédio n, 12 da rua da
Constituição, que tem o prazo de dez
dias para apresentar defesa sôbre irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento dágua desse imóvel, que
deram motivo à aplicação da penalidade
prevista no art. 17 do decreto n. 20.951,
de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 6 de outubro de
1933. — Thcophilo Dias Ribeiro, chefe
de Secção.

Chama-se a atenção dos interesados
para o edital publicado à pagina nú-
mero 19.536, do Diiirio (Viria( de 10 tio
corrente, pelo qual são convidados di-
versos proprietários •Ir prédios a satis-
fazerem sexts débitos dentro do prazo ,1e.
quinze (lias.

Assistencia a Psicopatas
•;o1,0NI.n 	 1SICOPA1' V-; — M1'-

1.11E11E:s.;

Entrvi.	 GON0.111110::NI:1.\ l'I'111.1i

- Reproduzir'', por ter .sairin voin Mem.-
r e çõe s :

1/0 acõriln com o Código da
r:wt, páblivi)	 so acha aberta tie.sta
repartição. sita à	 Munir() .Nlugalliiies

17, no Engenho de Oentro. coneor-
réncia publica para "Obras de reparo
e ao leni o do 1,:tx illião 'divinas e
eontriieão dr um pequeno galpão para
olepás ii u - e que até O .lia 19 do correi,-
f pi	 (iii I rihiii. às onze	 horas	 da
a 11 hã. serão	 recebidas	 as	 propostas,
mediante ;is condições seguintes:

1 ., a.:	 [h' l'it:(10: (1•,V0:*:11) ser feitas alui
o 11;zi 11 da CCII•rell!,, ii 	 do outubro,
m e d'anic reipierinicido dirigido ao se-

(les t a rcpartição. acompa-
ila , ,.) docomnnto: que provem a

jdon e idado do requerente, inclusive sua
naciunal:dade;

r, as propostas deverão ser apresen-
tada era tr.? Iis dev iOulçAte. Oatadao

e assinada pelos , proponentes, sendo a
primeira selada e não deverão conter
emendas, entrelinhas, razuras ou ressal-
vas; indicando ainda os preços por al-
garismos e por extenso bem como a im-
portância total da mesma;

30 as obras constam de reparo e au-
mento do pavilhão de oficinas e da
construção de um pequeno galpão para
flepósito;

aS obras deverão ser executadas
de acôrdo com as plantas e especifica-
coes que se acham à disposição dos in-
teressados na administração da Colônia,
devendo ser de primeira qualidade os
materiais empregados;

50, o prazo para inicio das obras será
no máximo de dez dias, a contar da data
em que fôr o respectivo contrato regis-
trado no Tirbunial de Contas, devendo
estar terminado dentro de 30 dias a
contar da data do seu inicio, salvo mo-
tivo de fórça maior a juízo da adminis-
tração da Colónia;

6°, as propo.s tas que deverão conter
uma fórmula de completa submissão a
todas as cláusulas dèste edital, serão
entregues em envelope,s fechados e la-
crados e serão abertos e lidas perante
Os concorrentes em reunião presidida
pelo Sr. diretor no dia e hora indica-
dos;

7", cada proponente depositará no Te-
souro Nacional, mediante guia expe:Pda
por esta repartição, até o dia 17 fio
de outubro corrente. a quania do um
conto e duzentos mil ruis (1:20W00)
em dinheiro ou em títulos da divida
pública;

8 0, em caso de igualdade dr condições,
será dada preferència ao concorrente
nacional e si todos o forem, será recor-
rido à sorte;

10 0. as contas deverão ser apresenta-
/1as apás os serviços terminados e
to.s, obrigando-se o concorrente a .selar
as mesmas, de actirdo com as leis em
vigor;

10°, o pa gamento Rerã feito no Te s on-
ro Nacional, e correrá por conta da ver-
ba 16 "Obras do Ministério da Educa-

	

ção e	 Pública";
11°, fica reservado à diretoria ri

 de anular a presente concorréncia
se assim o entender. 50111 que caiba a
qualquer dos proponentes indenização
alc.runia.

Especificai:o...Ws para as Obra; do re-
paro: do Pas Mulo de Oficinas na
n ia de Psicopatas do F:nventio de Den-
tro.

1° — A obra será feita de n e órdo 1.4011
as indicações do desenho.

2 . 1101110i il.:r10 de
tAlla a muralha de arrimo existente,
cuja base será alargatla o refloy ibla ab",
e ncontrar terreno) smi - io, sendo role as
duas extremidades do mesmo embasa-
mento devem dobrar em e,.4quadria atá
encontrar o baldrame existunte: a arga-
massa a empregar será 4Ie cimento e
saibro, 1:5.

3" — As pilastras e paredes serão
iguais às existentes. sendo picado tudo
revestimento e substituído por muro de
traço 1 :1 ate à altura de 1.75.

A cobertura será substituida Por
outra de madeira de lei, levando doas
tesouras em cada corpo. para cujos
apoios serão levantadas novas pilastras.
Aproveitar-se-ão as telhas que estive-
rem em bom estado podendo o mesmo
ser feito com as macieiras g tijolos,_	 .	 _

b° — As Portas e janelas que estive-,
rem PM bom estado tambem serão apro-.
veitadas, depois de reajustadas e pin.
fadas.

6° — Acima -de tôdas as paredes ex-
ternas que serão de 1,75 de altura se-
rão colocados caixilhos com veneziana
e vidros, estes com altura de 0,60, tudo
de aeórdo com as indicações do desenho.

'7° — O piso será de concreto 1:4; o
aterro será molhado e piloado e sôbre
o concreto será estendida camada de
cimento e areia 1:3 com espessura de
0,02.

8° — O vão Se. parta existente na pa-
rede externa na parte continua ao ali-
mento será mudado para o lado. Na
parede divisória também será colo-
cada um9. _.aropt(1ta ele 0,75 x .24e p2510.

uadriu se-
rão pintaaos Co )111 tinta a oteo, na c&
que for combinada.

ficaeões para a; obras de cons-
trução (.1r um g.-alpio para depósito
na Colónia de l'sicot n alas (10 Engonho
de Dentro.
1° — O galpão será inteiramente

construido de acór Ar colo a g indicações
do desenho.

2° — Será feito embasamento com
alvenaria de pedra de ittancira a ficar
o piso 0.25 acima do sr;lo na parte mais
alta. O piso lie COne1 •40 0.10,
de espessura o erá -fepois cimentado
a	 ia .

3" — As paredes serão de tijolo e001
0.25 'moavf`/.. . \ Vst 1[110111n :era
feito vont argama ssa do cimento, areia
3 saibro 1:2 :2.

	

I' — A coberturl ,orá feita eiell	 -
oleira de 1.O r telhas tipo france ,a. • As
lenia s rios	 ÇP1'541 assentez.
massa de cimento. Ni beiral 	 ara em
tola \Alta uma aba de 0.	 x o.n? ond.•
apoiarão as telhas.

5^ — Serão colueada q porta c jan..la
em)) veneziana e n idro indi,pensavel
ferragcin.

6" — Na part e interna levará e litro
ot delis dr prateleira-; I almas 0,03 v
0.30. deixando 1,00 li n re entre o piso e
prinwira prateleira.

7" -- Serão pintaJas a 'deo a s e,-
una irias, as to aleloiras t- aira Ii [o-
lhado).

8" —	 tórito do referido caAp5.).
feita	 Içad	 e	 0a 	it11,1 :1,1a et)o

te iau'guru:u

1411ó111:1 tiC Psicopa 1.a,; • eirr
12 do ou I obro ib . 1")3:t. — .1. Corauso,
a fininistrador.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

Diretoria dos Serviços Sauitarios do
Distrito Feder91

De ordem do senhor doutor diretor,.
faço sabei . que, de acór ito com o a ti ig!)
.095 parágrafo 2" do regulamente sa-

ir dario em vigor. será vistoriado,
próximo dia 23 de corrente, o seguinto-

Rua do Retendo n. 75. às 1:5 horas.
Poderá comparecer à vistoria, que-.

rendo. o proprietário do mesmo, seu re-
presen tan t e leg al e demais interessados.,

}lio de Jaueiro. 1. 1 de outubro de 1933.,
— Dr. M. Pereira ii§ Vu.seuncetios,
çretario.	 .



Passivo

Capital... 	
Fundo de reservl
4/correntes com juros 	
(7/correntes pré-aviso. 	
Depósitos a prazo fixo 	
Credores por títulos em cobrani,a 	
Credores por títulos em caução 	
Valores em caução o em depósito 	
Correspondentes no interior. 	
Diversas contas

5.000:0005000
240:0005000

10.192:4575660
3.191:0935300
4.572:9565000
1.132:2216030
1.657:1995160

10.621:5816000
425:5886820

9.098:1755000

16.737:17:4030

Rio de Janeiro. 30 de setembro de 1933. - AnIctim•
Mourink - Eduardo Trindade e Atroo)
Cotão. diretor"- - Luiz Viu de 01irp jrn, contador.

- 4.719 - 12-10-1933 - 386800)

BANCO ITALO-BELGA

(Sociedade Anônima)
100.000.000

Reservas	 li- 100.04'0.000
:id.' social: .1iitilerpia

sucursais:
Brasil: São Palito.	 n.1" Janeiro. Santo s , Campinas e

agencia do liraz São Paillo).
.‘rgentipa: Iluenos .1ires - Uruguai: NIontm bleu.
França.: Paris - ingiatorra:
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4 Diretoria dos Serviços Sanitarios do Distrito Federal
• De ordem do Si.% diretor, faço saber que, de aeórdo

0 art. 1.095 § 2° do Regulamento Sanitário em vigor, serã
Yistoriados, no próximo dia 18 do co~ute, os seguinte.; im
Yeis:

Rua Miguel de Paiva n. 37, Is 14 horas.
Rua Miguel de Paiva n. 40, ás 14,10 horas.
tua do Morri) n. 94, ás 14,20 horas,
nua do Morro n. 96, ás 11.30 horas.
Rua do Morro n. 98, ás 14,40 horas.
Rua do Morro n. 100, ás 14,50 horas.
Poderão comparecer ás vistorias, querendo, os proprietá-

Vio q dos mesmos, seus representantes legais e demais interes-
Sados.

Rio de Janeh 10 do outubro de 1933.- Dr. 11. Pereira
de VaNcouceims "retário.

SOCIEDADES ANÔNIMAS

NCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO
Rua da Alfândega n. 30

.41..4NGME EM ao De	 PE
A tiro

Títulos deseontaooe
Letras a receber. 	
.Efeitos caucionados a receber 	
Emprestimos em c/correntes. 	
Valores caucionados.. 	
Valores depositados
Correspondentes no interior. 	
Valores e títulos de n/propriedade
Diversas contas
Caixa:

Em moeda corrente 	 . 1.325:992$370
Disponivel em bancos:

No Banco do Brasil 	 	 852:790$200
Em outros bancos 	  1.721:710$150

18.558:5415870
1.432:1215030
1.657:1995160
9.203:1595560
7.633:375,000
2.991:2095000

254:7115190
308:6185800
897:7465400

3.900:4935030

46.737:17:56030
BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

RUA DO CARMO N. 59

'(Fundado em 20 de setembro de 1890 pelo decreto n. 771)

enpital realizado . 	  10 .000 :000$000
'Fundo	 reerva . 	 	 456:571$322
Fluido ap. especial . . ....... 	 18:702561)9

BALANCETE DE SETEMBRO DE 1933

Dchtto
Confas.,•orrrittes:

.Nnticre .ses	 57 :m8558.5:5
4:;DIÇÕv 'i 	 77 :297$000

II
Cess5es . 	 	 461:3165634

ipót.'CaS . • 	  2.096:2906230
“arantidas 	  1.119:0736170

1 ./. 1r . a ., a revphvr

111`11S patrimoniais	 . 	
tinovek
Despesas ge•ra n -;
HOWirárj(i: il,i djrclaria e conselho
lnlimsto sóbre consignaçõe s . 	
Impo-los iliNersos
Ordenados
Comissões

Quida 'de fiscalização
Caixa:

•io moeda corrente
671e) )32884)

dixer,o-: Bancos	 105 :42155800

3.814:862$819

25:8606528
13.918:8348599

860:0115663
60:3275000
9:7805000

25:8008000
7:1175500

20:1356800
68:2005000

77185:,0
278:128$723

3:30~00

761:7798680

1 • * - a .;	 a.

er;dito

3 .883 :0508366

23.775:1596281.x
BALNNCETE EM 30 DE SETEMBWO DE 1933 nxs svcunsms

NO nnxsn.
Mico

Capital
Unnolo de pe.:erva 	

coin aplicação e,peei.il

V /C C0111

7•/0

EM depósitos a prazo
fixo	 	 ).527::,66$650

Juros 	 ..
)1"iida de cartas de fiança 	
Renda de imo\
liecoita ex ent lia I
lleveita a classificar . 	
Obrigações a pagar . 	
Diversas contls	

10.000:0006000
156:5716322
18:7026609

7.186:7608572

315:16M95
61$820

600$000
3:750$000

200:0005000
2.723:0.156666
2.839:9055.701

23.775:159828R

dpsvonladn, 	
Letra,: • 44vitos a ~cher:

Do interior 	 	 11.938:6118150
Do exterior 	  .11.281:750351

LinprIsstimo elo conta eorrente 	
Valores canciimados 	
Valores depositailos 	
Caixa Matriz. Agioicias e Filiais 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes: do interior 	
Títulos c fundos pertencentes ao Banco 	

Caixa:
Em morda corrente 	 	 6.109:1905157
Em cliegites 	 	 338:0066800

o Banco do Brasil__	 56.105:8316828
Em outros Bancos 	 	 1.109 :3755707

Diversas contas 	

35.122:820818

56.220:367850f

18.717:838680R
52.905:3725912
:12.712:8826150

7.331 :0005118
127:8565150
107:1678210
161:100000

53.961:1635792

58.591:5815383

797:7C5098
901:426$rn

310.023:00845799
Rio de Janeiro. 10 tio outIllèl'O tio 1933. - Emílio Sue-

Mento, diretor-presidente. - Francisco ile Abreu, contador.
,t..:-1.875-12-10-33-81$600)
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733¡; SA9
2:.201:910213

1.932:(;15$440
t.205:641.0+055	 75.'287 900i.157
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Outubro do 19r;

12.000:00000

Passivo

pira	 :-11CLO'sai:-:	 110
;:-
h.. 1 • !II	 torleut, . 	

it n lte;

Titulas e01 caurão e em depósitu 	
Caixa Matriz'. Agéncias e Filiais
Correspondente, do estrangeiro 	
Correspointenie-: (i0 interior 	

•...ontas 	  ...

-151.898:(V)285::
:i3.921 :80(;$251

111:131:37.14'

5:; . o$ :258;991í

31G.623:0(il'”99

Panei)	 — í. ilatiuril. — E. De Preter.,.-.9.
ZO arfa, contador.

(C-1 .	 — 12-10-9:;3-81$300 . ))

C PANHIA DE VIAÇÃO RURAL '1

ATA oS	 GEitAJ, Ex1'r,A(.1 , DIN.k-
RIA	 .% 10 iii. orrronrY
1933. 

ta :Venni . — Luiz Diamantino. --- J00
Alves da Watta. — José penalra Santos.
— Joaqt ia Pentatlo Santos,

Como; hia de Viação Rural. Cópia
conformo,

lua fie Viação Rural. — Rau-
ixtira Nunes, diretor.
n. 4.7.50-12-10-33-51('00.)

ILA MARACANI S. A

ATA X) 	 alam, oliniNÁlirk

Aus. 30 d s do Inês de setembro do
ano de 1933, reánidos, em unia sala da
sede ,social, às 11 horas, acionistas em
número legal, conforme foi verificado da
lista de pre ,,ença, foi indicado, por acla-
mação, para presidir a assembléia, o se-
nhor Dr. Trajano de Miranda Valverde,
que, assumindo a presidència, convidou
Para secretário o Sr. Max.- Boelim..

Constistuida assim a mesa, o Sr. presi-
dente declarou aberta a asseniblézi. di-
zendo que o fins da IlleS111a era a leitura
do relatório, parecer fiscal, e exame,
discussão e deliberação sobre o inven-
tário, balanço e contas anuais dos admi-
nistradores, bem como a eleição da di-
retoria, dos membros do conselho fiscal
e suplentes.

Pelo Sr. secretário foi feita a leitura
das supra mencionadas peças e referido:
doctin:scutos, determinando o Sr. presi-
dente foèsem os mesmos postos cor dis-
cussão, o que foi feito, não havendo, en-
tretanto, quem pedisse a palavra, pelo
que foram postos em votação, sendo
unanimemente aprovados, com exclusão
da diretoria e dos membros do conselho
fiscal, que, de acórrio com a lei, se abs-
tiveram de votar.

Finda asim a primeira parte do obje-
tivo da assembléia, declarou o Sr. pre-
sidente que ia proceder à eleição da di-
retoria. dos membros do conselho fiscal
C de syuis suplentes..

Recolhidas as cédulas para a eleição
da diretoria, foi, pelo Sr. presidente, ve-
rificado terem sido reeleitos os Srs.Paul
fieck, para resjkate; .Kurt Gies, parai

-teroureiro; omas Bryers, para técni-
ca, e C. Rastatter, para industrial. Pro-
ce1eu-430 em seguida da mesma forma à
eleição do conselho fiscal, para o qual
foram elèltes os Srs. Iiiinar,11.--Xerrer,
Eugen ~Ie. e Francisco Prinz, e
para suplentes os Srs. Dr. Valfrido Bas-
tos de Oliveira, Dr. Trajano de Mirando
Valverde e Mar Boehm,,

Esgotada a ordem do dia e nada mais
havendo sóbre a mesa, o Sr. presidente,
agradecendo o comparecimento dos se-
énhoreS ae.iqnistas, deplorou encerrados os

i rvbal gos, e. rach liEt!,, neorremio, lei-.
vrou- e esta ala eu: ihtpheata. que, de-

D!J.
ots (iii e :aliada conform	 pe,	 or

tomii l assinada e por mim, secretáriu,qiu:.
a la rei.

H o de Janeiro, :tf) do sotembro de
193 . — Troiano iir 3Iiranila Valr,•rd...
— la.r Rochni. — Pilar llerk. — Katt
Gie,t — Walfrido Bastlis d, Olircira„
--'T.liornas Dryers. — O. 1Vessel.

i C, 4.751 — 12-10-33 — 50$000);

*TA DA AS:n1:N1131•ÉIA GLIIAL laT11AORD1NÀ-
LIA

VIDRARIA BRASILEIRA S. A.

IS.

Aos doze dia do inès mie outubro do
ano de mil novecentos e trinta e très,
às quinze ¡horas, conforme convocacAo
feita .pelo Diário Oficial, reilnirani-se
no prédio silo á rua Alegria il. fiC, São
cri:tóvão, nesta apitai, sede de:.-ta em-
prosa, os Srs. acionistas constantes dó
livro de presença, representando por si
e corno procuradores de outros, cinco
mil no-k• ecentas e setenta e seis ações,
como a seguir se dis,eriniina; Luiz .1.,
Superviele, representado pelo acionisrá
Daniel Superviele, quatro mil e io-
Nwentils ações (1.900) • Barbar' LSI
Comp., Lida, mil (1.000); Dani 	 Su-
perviele, cinquenta (50); BAC:nein
Lopes, dez (10); Luiz Arrieta, dez (10);
Pedro Wollmann, duas (2); .Francisco
Silvino. duas (2), e Guilherme Meteceht,
duas (2). Achando-se o capital repre-
sentado por -número suficiente para
funcionar a aRsemblMil. o Sr. Ifortén-
eio Lopes. diretor, propôs para presidir,
na (mima dos estatutos, o acionista Sr.
Daniel Supervielle, que aceita e agra-
dece a distinção, convidando para pri.
moiro e segundo secretários, re,pectiva.
mente. os Srs. Pedro Wollinann e Fran-
cisco Silvino, que tomam seus higareg
na mesa. De.:lara, então, o Sr. presi-
dente, que. conforme se verifica da
anúncio de convocação feito peto Diário
OficiAl de 27 de setembro, !i e 9 do cor.
.rente in(*. s, de que ha um exemplar só-
bre a mesa, c que foi lido pelo primel.
ro oeeretário, o objeto da presente as.
sembléia, e tomar conheciinefito d09
.atos que a diretoria pretende efetuar.
não autorizados pelos estatutos. A se.
guir o Sr. presidente dá a palavra ao
diretor Sr. Luiz Arrieta, o qual pede ti
assembléia que seja autorizada a dire-
toria a efetuar qualquer operação de
crédito com garantia hipotecária dos
bens - da sociedade, p.or debatures ou
por qualquer outra forma. O Sr. pre.
idente submete à votação o pedido re.6 

ferido, que foi aprovado, dando o aotwg

AO , de, dia- do inè,	 outubro de nál	 Coma
novecento s e trinta e Ire s, às quatorze "7"714
horas, em sua sede, à Estrada do Mon-
teiro número quinhentos e trinta e um,
neste Insira() i'etieral, reilnirano-se os
acionistas da C,,mpanIna de Viação Ru-
ral, constantes do livro de presença,
cumprida as formalidades legal ,: emn
relaçãO ao •prévio der,(,,Ito das ações ao
portador, para o fim especial de resolver
sflbre os asswitos tornados públicos nos
anúncios de convocação publicalos no
"Diário Oficial" de cinco de outubro do
corrente ano, e, sendo u capital social
representado por onze mil oitocentos e
quarenta ações ao portador, isto é, mais
de três quartos do capital. A sessão é
aberta pelo presidente da Companhia
Dr. Joaquim Penalva Santo s . o qual
convida para s eeretários os Srs. Fran-
cisco Penalva Santos e Luiz Diamantina
Assim constituída a mesa, declara o
Sr. presidente estar em discussão a or..
dem do dia, isto é, a fixação dos horio.
ráçios do Conselho Fiscal, conforme de-
terminam os artigos 30 e 31 da: Esta-
lutos. O Sr. Manuel Dias (pede a pala-
vra e propõe que os referida= hono-
rários sejam fixados em I")00$ (quinhen-
tos mil réis) mensais, para cada um dos
membros do Conselho Fiscal, tendo es-
pecialmente em vista os ,permanentes e
relevantes serviços prestados pelGs mes-
mos. Não permitindo o s ileimlistas
grandes dispèndios com empregado s , são
os membros (I() Conselho Fiscal forçados
a trabalhos que lhes tomam Arando
parle do toinil . o. Por et' e outros mo-
tivos conhecidos pela generalidade dos
acionistas •reentes, o orador julga
absolutaniente justa a remuneração que
propõe. O Sr. presidente põe em dia-
í:usu a pruposta do Sr. Manuel Dias.
Ninguem pedindo a palavra. o Sr. pro-
&dente pede para que continuem sen-
tados aquele :à que com a mesma con-
cordem. (Pausa.) O Sr. presidente : a
proposta do Sr. Manuel Dia s acaba Lie
ser. como vemos, unanimemente apro-
Vada. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente manda levantar a sessão
pura que seja lavrada a presente ata, a
qual, lar ois de lida, é aprovada por
todos os actnistas presentes e assinada.
E, eu, Franci12o Penalva Santos a es-

revi e a , sino com todos os acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1933.
Franrisca Penalva Santos. Manoel

Dias. — T.	 Roi/mundo Teixeti-
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tinção, por unanimidade do votos', ei
nada mais havendo a tratar ou.discutir,
'o Sr. presidente declara encerrada a
sessão, •convidando os. Srs. acionistas
'a aguardarem a lavra tura da presente
ata, que foi lida e aprovada sem obsef;
vações, e assinada por todos os presen-
tes. A ,presente ata é lavrada pelo Sr.
secretário Pedro Wollmann, que a re-
digiu e tlyou.

Rio d Janeiro, 12 de outubro de 1931
. Luiz J. Supervielle, Donin

Super cite. — Barbard Sz, Comp., Ltda.
— D tet Super 1k'. Elortencio Lo-
pes• — Luiai~a. — Pedro Wall-
mio i. —gi roncisett	 —
lhe ate M p1

,
.1.873 —	 0-933 — 42$800.).

10/PANlif	 C:)ÇADOS D. N. B,

,AT	 ASSEMBLÉIA	 EXTDA0BDINA'-
RIA, REALISADA E 30 DE SETEIIIRD DE
1933.

• Aos trinta di do mês de setembrá de
mil novecentosÁe trinta e três, às duas e
meia horas 4 tardo, no escritário da
Companhia de Calçados "D. N. B.", à
avenida Pedro Ii, n. 380 (antigo 240),
reunidos, vil] número legal, os acionis-
tas constantes do livro de presença, foi
aclamado' pelos presentes o Sr. Casar
Augusto Bordai() para dirigir os traba-
lhos da reunião. Assumindo a presidan-
eia, n Sr. Cesar Augusto Bordalo expoz
aos presentes o motivo da reunião, que
tinha por fim tomar conhecimento da
renúncia coletiva apresentada pela Di-
retoria da Companhia. conferme a se-
guinte carta .01m roc Pbera do dirrf nr-
presidente resignatário, Sr. Flávio Ma-
ria de Novais: "Rio do Janeiro. 30 de
setembro de 1933. Prezado amigo Sc.
Cosar Angusto Bordalo, M. D. membro
do Conselho Fiscal da Companhia de
Calçados DNII, Presente, Não fendo lo-
grado resultado a z "detuarches - que
junto ao amigo O tel nosso prezado ami-
go, Se. Rocha Melo, vinha pr(%movendo.
com o fim de coflstiii ii o eneampainento
da Calçado Polar S/A., pela Companhia
'de Calçados 1). N. I. e não desPjantlo
a diretoria crear embaraçus à boa mar-
cha dos negócios da nossa Campanhia.
venho pela presente depar nas sua..
mãos. , de maneira irrevogávol. em men
nome e P111 11011Ie	 1011118 (Is diretores
da Companhia 1). N. B. os earg.os que
ali ocupamos. .Derajo acenttiar, (1 faço
com grande satisfação. que noc:sa Com-
panhia se acha em plena prosperidade
e os seus compromissos rigorosamente
ern dia, como. aliás:. foi sempre sua nor-
ma invariável. •graderendo muito sin-
ceramente ao prezado ami g o todas oa
Ç'ent,i11 ,zas gni (IP i sempre tenho re-
cebido, desejo-lhe todas as fel ie
e peço que ;iereilite como seu amigo
muito grato — Flávio M. de Novais".
Acci!a, pelos pre-entes, a renúncia da
dtret,,eia , foi,eni ,egilida.	 roo\ oc.ada,
para o dia In 'dez'	 ouluhro p , v i n-
douro. unia nutra as s eniktWia 4orat e X.-
traord inária. para ologor	 loisa direto-
ria $. rot'ormar Est:1111111s .1:nilwa.
7111Irt. 1rfloiri sido ainda aelamado „ se,
,Ctsar •rigusio Bordalo pa ra l ' xi, rvo r. In-ffro,a , , i ente , o cargo de dirotor-prosi-,
(Puiu .:;, Comoduhia, afê a ol p irito 4
Eq.	 nos, i direi orta, entrando o toesnot

Imediatamente na posse do referido car-
go. E nada mais havendo a tratar, deu-,
se por encerrada a presente reuniào, da
qual, eu Valderniro Pita, que a tudo as-
isisti, lavrei a presente ala que vai por
todos assinada. — Moio Maria de No-
vais. —	 Watson Bennett. — CaCiOno

— •Waldeinjto
aos José Robalinho. — Francisco Bento
de Oliveira. — Pp. Carlota Marta Oli-
veira Basto, — Pp. Evaristo Maria do
Novais. — Pp. Jaime Solto Maior. —
Pp. Justino Condo Rodrigues, &Mo
Maior & C. — Manuel da Racha Mello e
Cesar Augusto Bordallo. Nada mais con-
tinha a presente ata que mandei copiar
fielmente do	 — A Diretoria.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAC0RDINA'-
REALISADA EM 10 DE OUTUBRO DE

1933..

Aos dez dias do mês de outubro de
mil novecentos e trinta e três, às 14,30
horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede :da Companhia de Calçados D. N.
B., à avenida. Pedro II, u. 380, reuni-
dos em assembléia geral extraordinária
os acionistas da referida Companhia
representando 6.935 ações conforme o
livro de presenças para o fito especial
de se proceder a eleição tia nova direto-
ria e alteração dos estatutos, conforme
convocação no "Diário Oficial". Verifi-
cada a existência de número legal, foi
a reunião aberta pelo Sr. Cazar Augus-
to Bordalo, que pediu aos senhores acio-
nistas escolhessem o presidente desta
assembléia, sendo, por aclamação, esco-
lhido o Sr. Domingos José Robalinho,
que em seguida a assumiu e depois de
ageadecer, convidou para secretários os
senhores acionistas: Valdemiro Pita e
)Francisco Bento de Oliveira, ficando
dêssr modo constituiria a mesa. Em se-
guida, o Sr. presid ente, depois de pedir
ao Si'. secretário que lesse a convoca-ção publicada nos jornais desta Capi-
tal. recebeu das mão, do Sr. Manuel da
lltodia Melo urna proposta para altera-
ção de alguns artigos dos E s tatutos da
.Compatibia. que passou a lê-los para
julgamaiit•i. -Proposta para alteração
de alguns artigos dos nossos Estatutos-.
— Artigo . 2", substitua-se: A Compa-
nhia	 Irá suta Sede e foro jurídica
nesta Capital, tem por objeto a explora-
ção tio fabrico e venda cie calcados e ar-
tigos c oncortn:nt:es a êsse ramo, prati-
cando todos os atos que direta ou indi-
retamente tenham relações Kim esse co-
mercio I' inchistria. — Artigo 7°, subs-
titua-se: O quadro administrativo será
compo s to tle dois membros: diretor-pre-
sidente e direi or-gi , ventP, eleitos em as -is ambléia geral, os quais poderão cons-
tituir procuradores com plenos poderes
para dirigir a Companhia raso U11(1
illIglletll conveniente. — Parágrafo úni-
co: .tihstittra-se: Verifi eando-se qual-
quer vact durante ri mandato. será a
lo psina prent ,hilla mediante assembh;ia
geral o xlraordinaria, pri ç vianiento con-
vocada. Artigo 10", substitua-se: A
diretoria não percebera h o norários, fun-
cionando g calltilanurnb , . — Artigo	 1".
t-mbstitua-s': etottpdp ao presideale nit
Sell re prOse /11;11113' : 1 — Apresentar
a ssentlilint	 ot•dinaria iirrlateillo
anual 11,1, (1 1 1Pr it t.: 11(.., la C ompanhia. que
Será acompanhada do balatio., ;geral e
tio parrt . t ; i . fio Conselho Fi sral, iptalivo
às volitas apre senta:Ias O ar estado dos
nogoviog iIi ( iii)liulnhj,'t	 II	 Convot.:‘?
as sossiiv:-: ton,junla,- .1 da ri 'ir 	 : .,to o

I
Conselho Fiscal e dar cumprimento iiça
deliberações respectivas; III — Zelar
pela fiel execuçãO tifos Estatutos,
cumprir e fazer cumprir as resolora e

-da administração, pareceres do Conselho
Fiscal, deliberações :das a,soniboida..4
gerais dos acionistas; IV .— Assistir n IIV:

exames que tiverem de ser feitos [teto
Conselho Fi scal, fornecendo-11nm as hl,
formações que forem exigidas; V — Ar-
recadar os 5' alOreS DC11“110011LCS - a, So-
ciedade e pagar o que fio . devido; VI ---,
Depositar nos estabelecimentos bancálN
ries que forem escolhidos, os saldos exis-k.
tentes em caixa; VII — Fazer operações
de crédito em geral, descontos bancários,
assinar Cheques para - movimento das
contas correntes com as estabelecimen-
tos bancár i os e bem .assim todos 06 doe,
cumentos de responsabilidade Para 11
Corava nhia. — Parágrafo 1 0. sqbsti,
tua-se: Tratando-se de escrituras púa
'dicas, tornam-se necessárias as assinai,,
turas dos dois diretores ou seus proi
curadores. — Parágrafo 2 0, substitua-
se: Os cheques, letras, promissórias, du-
plicatas e outros documentos de respon-
sabilidade serão assinados, indistinta-, .
incute, por qualquer dos diretores 011
seus procuradores legais, — Artigo 250,
parágrafo 1", suprima-se. — Parágrafo:,
2", substitua-se: De 10 5' para a cons-:
tituição do fundo de depreciação atú.
que êste fundo atinja 50 % do custo das'
instalações, maquinismos e acessórios
da fabrieação. .,-.. Parágrafo :1°, substi-
tua-se: De 20 clo para a diretoria distri-
buir entre seus auxiliares e do resto dn.
terminar-se-à o dividendo aos acionis-
tas, transportando-se o saldo para O
exercício seguinte. — Artigo 28'', supri-
-ma-se. Propõe ainda o Sr. Manuel da
atocha Melo, que havendo supressão de
artigos e parágrafos nos Estatutos, fica
a diretoria autorizada a alterar o nú-
mero de designação pela ordem que re-
sultar. Terminada a leitura da presen-
te proposta. dada elo discussão e vota-
ção, foi unánimemente aprovada. Zrn
seguida passou-se a mitra parte da con-
vocação desta assembléia que é a da ele-
ger a diretoria para o período a findar-
Ge em 11 de julho de 1937. Pelo Sr.
pra-sitiante foram' convidados os ,seoliores
acionistas para munirem-se de cédulas
para se proceder à eleição dos diretor-
presidente e diretor-gerente desta Com-
panhia. Procedida à eleição, verificou-
se o seguinte resultado: Para diretor-
presidente o ,Sr. Cezar Augusto Borda-
i° e para diretor -gerente o Sr. Manuel
?Ia flecha Melo. Por proposta do acio-
nista Sr. Evaristo Maria de Novais, foi
requerido para constai' em ata as se-,
guintes declarações: I — Até a data da
renúncia das diretorias das Companhias
"D. N. B." e "Polar", nenhum compro-
misso das duas Companhias se achava
em atrazo, tendo sido sempre os com-
promissos das duas Companhias pagos
rigorosamente em dia, conforme é do
conhecimento do, bancos e firmas co-
merciais que mantaem negócios com as:
duas Companhias. — II — Todos b'S

.Sr. Flávio Novais, foram sempre Dag
atos (las duas diretorias presididas 1)1

lados pela mais severa honestidade', nel
rdiunia dúvida tendo ,sur g ido a tal tes1
i tirito, — IR — 'Findos os ilébitns da,
duas Companhias se acham l'Opre,;enta:4
dio n.. pOr títulos legítimos ,jciginados de
Orle rilf.:1-1M, rpgularos, tiet ittatnente 1,srri•
I tir,olas nos livros de conlahilidadP. al4
goo:.: di. ). : s. peforçados rolo as assinatu
ras pe• . snais dos 1)bl-101'0.s FULVIO NON'ai
e .1a ri -: \V . Beimet t . — II? -r, Di.entiu
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eiutto motivo cleternilfreu,a temincia das
diretorias presididas pelo Sr., Flávia
Novais, quer da Companhia "D. N. B."
o'omo da Companhia "Polar" e não se
O desejo de poupar embaraços à boa
marcha dos negócios das duas Compa,
(labias, depois de fracassadas as "demar-
ches" tantadas dêsde princípios de se-
tembro para ser conseguida a fusão dag
duas Companhias que era julgado im-
precindivel ao desenvolvimento futuro
das duas organizações". A assembléia
tomou conhecimento e mandou incluir
em ata, para futuramente se manifestar
sare o assunto. Nada mais havendo a
tratar deu-se por finda a reunião la-
vando esta ata que li, assinando todos
comigo secretário que a ditei. — Wal-
demiro Pitta, secretário. — Domingos
José Robalinho, presidente. — Francis-
co Bento de Oliveira, 2° secretário. —
Crzar Augusto Bordallo.—Evaristo 31,a-
rio de Novais. — Manoel da Rocha Mello.
r Antonio F. Carneiro. — Caetano Oli-

t iéri. Nada mais continha a presente
ata, que mandei copiar fielmente do ori-
ginal. — A diretoria.
; (C	 4.752 — 12-10-933 — 1638200).

ANCO ECONÔMICO NACIONAL

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1933
Ativo

Letras descontadas
Letras em cobrança
Tinóveis 	
Contas correntes (saldos

devedores) . . . 	
Móveis e utensílios 	
Ações caucionadas 	
Valores caucionados 	
Caixa: em dinheiro e

bancos
DiVersons Pontas

Passivo
Cárdia!	 • 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes (saldo

•levedor)
Depósito a prazo fixo
Caução da diretoria 	
Credores por títulos a

cobrar
Dividendos: Saldos não

reclamados
Títulos eno caução 	
Dk-ersas "int as 	

1 .o528 :36:1150

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1933:
M000el Rios, diretor-gerente. — 1..

Nebrege, diretor-secretário.
(G. .1.755 -- 12-10,1933 -- 3a$100.

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA BENEFICENTE DOS EMPRE-

GADOS DA SAÚDE PÚBLICA

Sede: roia Senador liusébio ii.	 52. 1"
andar

Rio; de Janeiro, 12	 (outubro de 1103
J. 	 ' ,mien doo Si , presidunte, CID CXer-

,onviOo tom-os os sócios quites a

gh reunirem em assembléia geral ex.k
traordinária, no dia 19 do corrente, à4
18 horas, para o fim único e especial
de tfarem cumprimento a exigencia
Consutoria da Fazenida na parte refe-
iente à aprovaç,ão dos Estatutos desta
Caixa.

Secretaria, 12 de outubro de 1933.
çastão Moreira Braga, 1° secretário.

(C. 4. 871'i-1'2-10-33-428200V

ANÚNCIOS
Companhia Cafeeira de Minas

Gerais

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

De acórdo com o art. 41, dos estatutos,
são 'convidados os senhores acionistas a

eunirem em assembléia geral extra-
inária, no dia 14 (quatorze) de imiti-
do corrente ano, na sede da compa-

ia, à rua Visconde de Inhaúma n. 39,
andar, às 15 (quinze) horas, afim de

mar conhecimento da proposta da dite-
ria para alteração dos estatutos.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1933.
Sadoc Ferreira de Souza, diretor-se-

etário.
5.012-27-9-33-183$600-15 vezes)'

ompa ..dlia Brasil Cinernatofiráriea

JUROS DE "DEBENTURE.

18° trimestre

Nos dias 16 e 17 do corrente, .serão
pagos, no escritório da Companhia In-
dustrial Odeon, à rua do Passeio ii. 2.
sala 1.201, das 14 às 16 horas, os juros
do empréstimo por debentures da Com-
panhia Brasil Cinematográfica, eni cir-
culação, relativas ao 18° trimestre, ven-
cível P.111 15 dOste mós.

Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1933.
Engenio Honold

(C-4.876-12-10-33-208100-2 vezes)

Aviso

A Companhia de MIN-elo-4010 Lloyd Bra-
sileiro, avisa a quem interessar po.:sa
que o Sr. Artur Galião, representante
dos Srs. Ferreira Irmão, de Pelotas, com
escritório nesta cidade, à • rua do Mer-
cado n. 15, 1° andar. comunicou ter-se
extraviado o conhecimento n. 10, de
Pelotas para Rio, no vapor Couto:admite
Alvidio..vgni. 197 v., entrado neste põrto
em 28 de setembro próximo findo, rela-
tivo a 130 sacos -de 'batatas,' Marca Pri-
meira e Extra, embarcados por Ii'erreira
& Irmão e consignados à ordem.

Se nenhuma reclamação* fõr -apresen-
tada dentro do prazo do § do art. 9°
do decreto n. -19.473. de 1931, será a
carga entregue ao nolificante, indepm-
dente do conhecimento.

Rio o IC Janeiro. 4 de outubro de 1933.
— .Guide de Bellens Bei. secretário ge-
ral, interino.

(C-4.747-10 .-10-33-42$800-3 vezes)

• Caixa Predial — Sociedade
Cooperativa	 r

Não tendo havido numero legal em se-
gunda convocação. de ordem do Sr.
sidente, convoco os Srs. sócios para que
se reünam em assembléia geral extraordi-
nária, terceira e última convocação, no dia
14 do corrente, às 17 horas, em nossa
sede social, à avenida Rio Branco n. 117,
2° andar, sala 221, para o fim -de se re-
formarem os estatutos, de acôrdo
as sugestões do Ministério da Ago'icul-

luiR lio. de Janeiro. 8 de outubro olo 1933,
— .1. França, pelo prosideDle.

(C-4. 754-12-10-33-1182"

Caixa Central de Auxílios

(DEPART.1MENTO DOS CORREIOS
14;

De ordem do Sr. presidente. convida
os Srs. associados. quites para a assem-
bléia geral extraordinária. a realizar-se
ás 19 horas do dia 15 do ~venh o . à rua
1General Ciimara n. 201, sobrado. para
cumprimento de exigacias dos estatutos,
determinadas pelo Ex.mo. sr. ministro da
Fazenda.

Rio de Janeiro, 11 de outubro dl' 1933.
— David Le M(18.07,, secretário.

(C-5.869-11-10-33-30600-3 vezes)

À Praça

N. Pragana & Comp. f` Maria
e S. J054 tendo contratado a venda ao
Sr. Wein Lima Rocha da Farmácia "Mo-
derna". sita à rua Voluntários da Puiria
n. 451, livre e desembin'açaila de todo;
e quaisquer (mus. convidam todos os seus
credores e interessados a coimo:cevei . 1,0
dito eslabelecimenio. dentro do prazo de
10 dias para receberem o que lhes é de-
vido.

11i0 de Janeiro, 10 de outubro oli 1933.
- Deirola de Moela e S. Josi ; . — X. Pert-
gana Comp. — Movie Limo Rorh g U.

Reconheço as fitamos de Deicola do o Ma-
ria e S. José, N. Pragana & Com,. e
Mario Lima Rocha.

Rio tio Janeiro, 10 de (outubro de 1933.
Em testemunho 'estava o sinal publieo;
da verdade. — Annibal Gomes, tabelião
substituto.

(C-1.710-10-10-33— 458900-3 vezes)

Associação dos Escreventes da Jus-
tiça no Distrito Federal

ASSEINIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ontem do Sr. presid.mte. f icarn con-
vocados os senhores sócio ., efetivos qui-
tes. para se reuni irem ein assembléia ge-
ral ordinária, no próximo sahallo, 14 tio
corrente. às 20 1/2 horas, em t,e •reira e
última convocação, ein sua sede social,
afito de deliberarem a seguinte

Ordem de dio
Prestação do . contas do tl'int(*tri . Vr•11,,n

ciclo e interesses sociais.
Secretaria, t4 de outubro de 1933. —

Rithenx •zuutIntja Neves, 1° secretário.
(C --5.877--1210-33--11$200)•

• • • •
987:0058900

12:1858500
363 :,874$750

177:1568400
15:2808780
20:000$00

257:2008000

2.2:1918100
373 :4688150

1.528:3628150

550 :0000004
iS :7328200

77:1518440
29:0638200
20:0008000

12:1858500

5 :6408000
257:200000
531 :3908540



PRENSA  NACIONALli
Acidentes no trabalho (decretos

ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919).	 1$000

$500
Acumulações remuneradas (de-

creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira. 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto ri. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	

13
Bancos e Casas Bancarias — Li-

quidação extrajudicial De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Haya (0) W. T. Stead
6;000	 e traduzido por Arthur Doma,

car, e discursos de Ruy Bar.
bosa. 	 • 121000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
ogg	 lece penalidades para aa frau-

des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 	 $500

78000

51000

6;000

6;000

6;000

3;000

38000

8;000
3;000
6;000
3000
41000
6000
8;000
6;000
7;000
7;000

Aposentadoria (Funcionarios Pú-
blicos), decreto ri. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

$500

81000

11000

;300

6;000
10;000
8;000
81000
8;000

10;000
12;000
16;000

$500

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril "de
1927). 	

Caixa de Aposentado;:ss e Pen-
sões dos Portuarios (decreto
M. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 29.465, de 1
de outubro de 1931). RefOrma
a legislação. 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto
ri. 20.465, de 1931) .......

Codigo CiviL . 	

4$300

11000

1

1;500

1

100
5;000

Codigo Civil Brasileiro
lhos, relativos á sua

$500	 ção (M):
31 volume. 	
2* volume. 	

11000	 le volume. 	
-- Projeto (Trabalho da Co-

1;000	 missão da Camara dos Depu-
tados) --.8.voluraes (d) 	

i--‘(Traba-
elabora- i

,
10$014
10;000
101000

00;000

•,•• •
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" Mos do
Correio, estampilhas de sèlo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30%, quando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904..

A

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 108000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 1 de no-
vembro de 1899, que regula-

: menta o art. 5.° da lei n. 028,
de 28 de outubro de 19 1 3 	 	 $800

Agricultura (Csèa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 ...... 	 $500

Agua (Decreto Il. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concesAo de agua dos
encanamentos públicos. 	 	 $400

Alfandegas (Consolidação das
leis das). ., 	 	 51000

Alistamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, o decreto n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M) 	 	 $500

Alistamento e eleições federais
decreto n. 3.421, de 19 de de-
zembro de 1917).. 	 	 $500

Arquivos do Jardim Botanioo do
Rio de Janeiro:

Volume III 	  158000
Volume IV 	  15;000
Volume V 	  151000
Volume VI 	  10;000

Arquivo Nacional (Publicaçes
do):

Volume 1 	  'MOO
:Volume III 	  51000
Volume IV 	  51000
Volume V 	  moo
yolume VI	 •	 asno
~ao Y111	 tn eip ele *IP—

Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X 	
;Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	 • 	
Volume XIV 	
;Volume XV 	
Volume XVI
Volume XVII
yoltune XVIII
Vo`tume XX 	
Volume XXI
Volume XXIII

¡Volume XXV
Volume XXVI

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do)..

Armazena Gerais (Regulamento
, para o estabelechnepto de)..

Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

yembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano
Ano
Ano de 1918. ... .........
Ano de 1919 	
Ano
Ano
Ano

•

Ajudas de custe aos empregados
do Ministerie 43 •Fazonta —
Decreto n. 9.283, de 30 de de-
zembro ths • 1911 	 • • • •

Arrojadlta (Novo' mtneral, por
Djalma, GniMarãe.s. 	

Aalts pluyjetnetr.isa do Nordé.ste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Ocrais)- 192  • •	 •

Automoveis- (Regnianyento • da
Circulação Iuternacionat

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrèa 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — '21 e4ig4o,

• YIWg'_ _.•

Volume XXIVLè l	•

Vt.

1'

003

de 1930 	
do 1921
cje 1922

Ano de 1923.	
Autorias (Leis de direitos). Leis

ns. 496, de i de áèoSto de 1898,
6 2.577, de 17 de janeiro de

	

1912. 	
Autorais (Direitee), Peçreto nú-

mero 4.790, de 2 de janeiro de

	

1924. 	

— Projeto (Comissão Especial
31500	 do Senado) 10 volume — Pa-

recer do Senador Ruy Barbosa
1$500	 OU. 	  W0$0

8$500.	
— Pareceres sôbre o projtto j , 1,1è
apresentado ao Senado de pro- . 4.. .
Xissionais e interessados (M ) .*- 4.oe
— Projeto do Dr Agj	 A	 'S

. 40/000 'W34,2 . tIM1 e



Deaapropriação da União e Dia-
Cito Federal (Lei e Regula-
mento). Decretos 11 s. 1.021, do
26 de agosto de 1903, e 4.956,

POP de de setembro de 1903..

24009

19780	 Sexto-feito' 1:: DI1S,L1 10 	 thiliihro cI,

Capitanias dos Portos (Decreto
11. 17.096, de 28 de outubro
de 1925). 	

Correios (Nova Organização)
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912).	 . 	

• e

de
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
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de
de
de
de
de
de
de
de
'de 1915. .
de 1916.
de 1917.. 	
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Decretos do Goliérno Provisorio:
De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro do 1891 	

Decisões do Govèrno - Cole-
:ões:

203000	 de 183" . 	
de 1833. 	

1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fascículos). .. 	
do 1890 (Governo Prov., 3° e

último). . 	
de 1890 (Gov. Prov., Adita-

mento).
de 1891. .
do 1892..

1893..
1894.
1895.
1896.
1897.

oteoo	 1898.
1899.
1900.
1901.
1902.
1903.
1904.
1905.
1906.
1907.
1908.
1909.
1910,
1911.
1912.
1913.
1914.

itIodigo de Contabilidade (altera-
ção e refOrnbt do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) - Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	 	 13000

Codigo de Contabilidade (Prática
por C. A. Farias 	  303000

Cadigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
Nereiro de 1926) 	

Codigo de Menores (decreto nú-
niero 17.913 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (decreto riú,
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, Institue o Godigo de
Menores).	 1;000

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076. de 24 de fevereiro
de 1932'.
	 1$000

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade ijtelatoriu), 1" vo-
lune!. 	

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.7'16, de 3 de selminbro de
1919). Dá instrucão para o
serviço geral de contabilidade
uública, eui face de lei nú-•
Mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909	  63009

Constituição da República (re-
vista)	 13000

Constitution of Brasil (Edição
em inglès). 	 	 23000

Constituinte Republicana (A) -
2 volumes - Agenor de Roure. 34000

Consignação em folha (Regula-
monto). Decreto u. 17.1 ,16, de
16 de dezembro de 1925 	  0500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de. Arauáo Cor-

. reit. 	
Contrabando (Repressão do), Do.

reiro de 1913 	
ereto n. 10.037, de G de feve- 

1;000

Construção de casas (Regula-
mento siIhre conc~ões de fa-
vores para eonsIrneão de casas
populares: Derreto n. 14.813,	

6500de 20 de maio de 1921 	
Construção de casas para fnn-

cionarios e operarios da União
Decreto n. 4.561, de 21 de
agosto de 1922, e ['ceroto

	

n. 15.8W, de 11 de novembro 	
$500de 1922). 	

	

Corografla da Província do Ceará 	  1$000
Contrabando (A Repressão do), 

6$000por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
sente (Indico analitico, por
Alberto Biulcini). 	  40;000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	  13009

Custas da Justiça Local (Decreto
p, 18.393, de 1928) 	

perto de Apelação (Reorganiza-
' ção). Decreto n. 19.408, de 18
101:n Peltrilko de 1930

Docas, portos maritimos. etc.
(Itcpertorio da legistal:ão

RS000	 bre), por Caetano Junior (MI. 12300(1
Dicionario Geografico das Minas

do Brasil, pelo Dr. Frunciseo
;500	 Ignacio Ferreir 	 	 63000

Dicionario Historico, Geografico
;500	 e Etenografico do Brasil (De

Instituto llistorico) (M):

	

1° volume. 	  603000

	

20 volume. 	  303000 .
Dicionario das Plantas Uteis do

Brasil, por Pio Correm

	

1° volume. 	  303000
	2° volume. 	  54000

Diversões públicas (Regulamente
das casas de). Decreto núme-
ro mirou, de 10 de setembro
de I9C4). 	  13000

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da) 	  1$000

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

	
000

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-

	

..nomicas. . . 	
	

$500
Disponibilidade.	 (Funcionarios

Públicos) (Decreto n. 19.552,
23000	 de 31 de dezembro de 1930.... 	 $500 I

13500
13000 

Eleições Federais (decreto nú-
mero 18.991. de 18 de novem-
bro de 112o4;000

Eleições para intendentes MIM-2;500	
cipais (Derreto a. 18.345, de

4;000
	

13 de agosto de 1928) 	
3;000 Eleitorais (Circunscrições c zonas

do Distrito Federal, com indice3$000	
das ruas e logradouros pú-

3;000	 blicos)
2;000 Estenografia Internacional (Sis-

tema Gabelsberger, por A.33500	

Ptufediol ;
3;000 Es

	 botanicos do Nordéste
3;000	 do Brasil, por P. Luetzburg,

em fres volumes.... 	3;000
Estradas de rodagem e carroça-4;000	

veis construidas no Nordeste
4$500	 Brasileiro. 	
4;500 Estrada de Ferro (Segurança,

Polícia o Tráfego das) 	4;500
Exército (Uniforme do). (De-5600	

creto n. 16.033, de 11 de maio
53000	 de 1923). 	
53000 Exército (Uniformes) - Decreto

n. 20.754, de 4 de dezembro6$000	
de 1931. 	

4$000 
Estabilização (Em torno da) 	

33000	 Politica monetaria e organiza-

	

ção bancaria. 	3000
Ensino Superior (Equiparação e4$000	

inspeção dos institutos de) 	
53000 

Ensino Secundario (Organiza-
73000	 ção). Decreto a. 19.890, de

1931... 	7:000
Ensino Comercial e Regulamen-

tar da profissão do contador.
(Decretos na. 20.158 de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de C

.3500	 de fevereire de 1932) . 	AA IMO

4000

1;500
2;000

10;000
5;000
71000
2;000

3;000
3;000
3;000

5;000

13000

13000 '

1;000

1$00p

10;000

8$000

1$500

8500

2$900

5;000

$500

2;000

• h .! . e. •
	 „ai• n H/1 iot	 1.1



Leis (1;oleçoes de)

de 1808 a 1809 	  • • Irt

de 1810 a 1811 	

de 1812 a 1815 	

de 1816 a 1817 ... ..
de 1818 a 1819 	 511relk

de 1821.

de 182''

dz. 1823.
de 1823.	 ... .........

!

	

8243. 	

de 1832 	

de 1833. 	
de 1831 	

de 1835 — 2
de 1838. 	

	

1E7. 	

xawre....dirké

	 NCOIL.

volumes ....

wo..M."."-

xeéf.st

de 1838.	 	 ...

[vira 1:;
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Fr.turas consulares 'dorrelo nú-
mero 11. 0 ;9, d.. 1920! 	

Fazenda Nacional *Organização
svr\jc,s da,. peerelos utá-

morn-; 13.21o, 13.218, 13.219 e
15.220, de dezembro I le 1921_

Formação Econoinica do Brasil,
pilo 1	 Vi(or Viana. . 	

Fome do Ceará (1', de Ilonolpho
Theoulii1(. 	

Funcionarios Federais e Contra-
tados .Nomeaçãoi. 	

Falencias	 Lei de) — Derreto
n. 5.70, de ti ile dezembro de
1929.	 . 	

G

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Piaui e parte
do Ceará. 	

Geologia o suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauí. 	

Geografia, geologia, suprimento
claque. transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do

- Norte, Ceará e Paraíba, por
It. Crandell. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Baía,
por R. Si.pper. 	

Govérno Provisorio i_ieereto que
instilar; o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 19'30	

Instituto Nacional de Musica çne-

hl:Adido de Providencia dos
Funcionarios Publicos da União
— Derceto n. 19.00, de 30 de
• anelio	 (le	 19:11	 k 1h)difica a
anterwr 04;allização). 	

Imprensa Nacional (Ilistorico),
por Vraneiseo Miranda 	

Imprensa kLei de). Decreto mi-
13000	 nier.1 '1.713. de 31 de outubro

de 19-1

Justiça Federal (Consalidaçã6
Ia s Lei.s da)

Justiça Federal (Completa a or-
gailizat . ão (1;1). Lei P. 221, de
20 de novembro de 1891 	 	 5500

Joiss e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	 	 ;500

13500 Justiça do Distrito Federal (No
difiva a organização da). De(
ereto n. 5.053, de O de novem-
bro ile. 1926 	  imo

Justiça do Distrito Federal —
,110orwinizaa Cdrte de Ape-
lação)	 (Decreto n. 19.408,
de 1930).	 $500

Justiça Local Regimento Interno
da t'Arte de Apelação (1932) 	 	 13500

'tiros dos Contratos (Decreto
n. 22.626, de 7 de abril do
1933\	  	 $500

2;500
28500
2;000
2;000
2;000
2;000
28000

27;000
28000
18500
/IMO

48000
38200

4;000
38600

3;000

4300
de 1839. 	

	
1;400

de 1840.	 2;000
de 1812. ...... W.Ivelewaf.~~

	 3;500

de 1813. • 	 2;500
de 1814. 	

	
2;800

de 18;3. 	 NJW..fAILMWWWG
	 2;300

II,' 1847. 	  ..	 28600
de 1858 	 ...	 1;800
de 1850. 	 •	 7;000

1;000
	 de 1852 -- 2 volumes 	

	
5;200

1856	 2 vo!uines 	
	

53300
do 1837	 2 vullanos

	
58600

(h! 1838	 2 volumes . 	
	

68500
18999	 do! 189	 2 volnmos 	

	
58500

de 1800 — 3 v o lume s,
1S01	 1

de 1S ."(2	 2 N.o/emes 	

	

de 18:,3 — 2 volinn,, 	 	
5500

	

de 1861 — 2 volumes 	 53500

	

de 1861 — Aditamentos 	  $500

	

de 1865 — ? volumes 	 	 7$500

	

de 1806 — 2 volumes 	  78000

	

de 1867 — 2 volumes 	  61000
	de 1808 — 2 N'olur»rs 	 	 68600

	

de 1874 -- 3 volumes 	  93000

	

de 1875 — 3 volumes 	  98500

	

de 1876 — 3 volumes 	  793000

	

de 1877 — 3 volumes 	  73500

	

de 1878 — 2 volurrn:s 	   moo
	de 1879 — 2 volume s 	   68000

	

do 1880 — 2 volumes 	  78000
de 1881	 3 volumes 	  103000

	de 1882 — 3 volumes	  14000
	de 1891 — 2 volumes	  11$000

	

de 1892 — 2 volumes 	  128000

	

de 1893 — 1 n oltune 	  8;500

	

de 1894 — 2 Volum es 	  128000

	

ie 1895 — 1 volume 	  85000

	

de 1890 — 1 volume 	  83500

	

de 1897 — 1 volume 	 • 10$000
de 18118 — 2 1

	

voalines 	  163000
	de 1899 — 2 volumes	  148000

	

de 1900 — 2 volumes	   128000

	

de 1901 — 2 volumes 	  148000

	

de 1902 — 2 volrinies 	  128000
O e 1903 — 	  105000
de 1904 — 2 v o lumes 	  103000¡moo

	

de 1903 — 2 volume .; 	  158200

	

de 1900 — 2 volut»es. 	 .....	 158200

	

ch, 1907 — 3 volumes 	  263000

	

de 1908 — 2 y oltime •	  193200

	

de 1909 — 2 volumes	   233000

	

de 1910 — 3 volumes 	  30;000
	de 1911 — 4 volume-	 ... 453000

	

de 1912 — vdinnes 	  408000
	de 1913 — 4 volumes	  401000

de 1914	 5 volumes 	  403000

	

de 1915 — 3 volumes 	  308000

	

de 1916 — 3 volumes 	  203000

	

cle 1917 — 3 volumes 	  203000

	

de 1918 — 3 volumes 	  201000
	de 1919 — 3 volumes	 . 203000

de 1920	 5 volumes 	  403000

	

de 1921 — 6 volumes 	  408000
do 1922	 4 volumes 	 • 308000

	

de 1923 — 4 volumes 	 ,. moo

	

de 1924 — 4 volumes 	 • 303000
de 1925	 2 volumes 	 	 203000

de 1926

	

e 192.7 — 32 volumes 	

 358000

d 20;000

15000

6;000

3;000

$500

7;000

18000

58000

Hidrografia du Haut Saint Frau
Gois, por FAIL Liais 	  158000

Higiene Alimentar. pelo doutor
Eduardo Magalhães (M). 	  48000

Historia Constitucional do j3rasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 5$000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pehi 1h. Max Fleiuss (A1).	 78000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jarob	 5;000

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda o Eelegacias Fiscais, por
liollens de Alnieida. 	 , 158000

Historia dos Impostos de Consu-
mo, por Severiauo Cavalcanti. 40000

Historia da Uca do Ceará
1811_1878), th , Itodolpho The°.

th)	 	  ..... • •
	 45000

.4.N.ut1

2;500

2;500

28500

23500

18000

10000

szao



8$000

moa

10000

3;000

14000

Padre Cicero e as populações do
Nordeste: .per Simões da Silva.

Perfuração de poços no Nordéste
do Brasil, por Liceu

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do piam para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projeto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neirkà.

1;000 Processo de Alistamento e da
Eleição (Formulado). 	

11000 Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.261. de 19 de dezembro
de 1923 	

(le if13`3'

Mercadorias e imoveis mediante
sorteio. 	 	 ;500

Mensagem presidencial.
de 10::1 	 	 51000
de 1926 	 	 5$000

de 1918 	 	 58000
cie 1910 	  208000
de Prio	   155000

Menores abandonados e delin-
quentes .Assislencia e prote-
ção dos . Peerelo
(IP 1( , de iliii'iiilii'i	 di	 192:.;. e

flegulamenit . iI,, i:onsellio, De-
crolu	 I te li de fes e-
coiro de 1(12, 	 	 2)uuu

Municipal '( i1 .;:ailifação munici-
pal do 1)isi	 COTII-
pliacão 11 n 1	 (M) 	 	 2000

Minas ,, Decl .r . to ti. 2.!):.:;. lie O (le
janela, de 1915; . ',Regula a
propriedade da:	  	 1$00f

Médicos e Dentistas
dos e regis!rados. oni 1931 	 	 150(

Médicos e Dentistas ;Relação
dos de 185! a 1926....	 $

5;000
51000

35000

15000

Navegaçao Aerea (Regulamento
liara os SC.I'N teuS ej% is de.....

Navegação Aerea (Instrução para
11000	 exame, cartas, licenças. matri-

culas. ete,	 dos aeronautas
civis:

Obras de Arte (Tipos!. Album.
publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas	 	  102;000

$500 Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De_

;500	 creio • a. 17.537. de 10 de no-
vembro de 1926 	  18000

Notas botanicas (Ceará . . por
An n Infgren. 	

Nova luz sôbre o passado 	  105000

o

14000

1$000

11000

15000

11000

18000

11000

II
1;000

21000

1$50Q

18000

1 000

1000

$500

3;000

21000

19782 Sexte-fetra

de 1928 — 2 -volumes

de 1929 — 4 volumes

de 1930 — 2 volumes

de
de

1931 -- 4
— 5

volume,
V011illieS

Leis do orçamento:

$500

;500

4000

de 1898 	 	 11200

1;000
1;800
21000

de 1911 	 	 21000

d.. 1915 	 	 2;000

d., 1920 	 	 31000

de 1922 ;Receita: 	 	 2$000

dc P.e; (Receita 	 	 31000

de 1923 f,1h-pesa. 	 	 61000

d. , 1921 (Receita; 	 	 21000

de 192'i (Despesa) 	 	 3000

Ir 1925 (Receita) 	 	 2$000

de 1925 (Despesa) 	  4000

de 1927 (De-pesa) 	 	 51000

de 1927 ....Receita; 	 	 11000

d.. 19,27 (Receita anotada) 	 	 5$000

de 1928 (Receita) 	 	 1;000

de 1928 (Despesa) 	 	 61000

de 19 (Receita) 	 	 25300

de 1929 (Despesa) 	  0000

de 19W (Rec.cita) 	 	 11500

121000de 19130 (Despesa! 	

dr 1931 (Receita — Altera-
Cí.T.S;. 	 	 11000

de 1931 (Despesa 	 	 6$000

de aT.: (Despesa) 	  41000

de V232 (Receita o Despesa) 	  11000

de 1933 (Receita) 	

•	

1;000
de j.93'.1 (Despesa) 	 	 41000

Legislaçio Brasileira. por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

• 2' volume — 1901 a 1910 	  16;000
3° volume — 1911 a 1920 	  20$0C

Legislação Terroviaria Federal do
Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M).	 .
1* volume 	  161000

r *volume 	  161000

3 'volume
. . • .
	 . 16;000* 

	4 volume 	 16000

▪ 

16;0005° volume 	
6' volume 	  16;000

r -Volume 	  16;000

8° volume 	 • 161000
9' volume 	

• 

161000
10' volume 	  168000

11684000000II' volume 	
¡tê .v41.Ume 	
Ir volume 	  161000

251000
35;000
151000
501000
601000

de 1892

de 1895

de 1897

de 1908
ji 1912

do 191:1

Leis usuais . da Republica dos
Estados Unidos do Brasil. pelos
Drs. Tarquinlo de ,zotiza e
Caetano It.oitenegro

Legislação Eleitoral:

111 -- Jurisprudencia:
curso de "Ilabeas-Corptis" e
11i ii 'ira i 	

IV -- Legislação e Jurisprii-
delicia.

— Legislação	 e .1111'i:1)111-
dencia. 	

VE -- Representação das Asso-
ciações Profissionais:
(Legislação e Pareceres).—

VII	 Legislação subsequente.
Derreto	 lis. 22.621. 22.627.
22.671, 22.672 e 22.695. lia:
condições de elegibilidade
do registro de candidatos.
Instruções para o processo
dc roeursos das decisões das
turmas apuradoras. 	

	

VIII — Legislação Eleitoral 	
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudència 	

Legislação Eleitoral (Decretos'
'is. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 1 .1.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de lice,lças
dos funcionados publicos civis
e militares 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
maliedi do 13rasil na Guerra
da Europe (M) :-

1° v:fil ti
2° vohnne 	

Limites . (0iiesiõe3 àe) — Minas
Gerais versus S. Pante. Pro-
fessor F. de Ais Çintra 	

Letras de cambi p. ct a ;lota pro-
inissoria (Decreto n. 12.04 .1. de
31 de dezembro de 1908, regula
as operovi3g.s..etralliblis) 	

Loterias . (Decreto n: 8:697, de 8
do mueco.de 1911) 	

-m

Mapa da bacia do -rio ;tapicuru,
	Estadp. Aa mija, ppr C.. Lane 	

Maga fitotleOgna,N0 .44 Estados
da Baia e Sergipe por P.
LuetSbarg'. 	

Mapa IitogeoVrafica da Estado
do Piauí 	

Mapa ..titege.ograti 	 .do Estado
da Paraíba 	

Mapa fitogeografIco do Estado
do Rio Gtaiiab tio Nortb 	

Mapa fitogdodfàffed da Serra do
Araripoi

Médicos e Dentistas (Relação dos)
(desçie 1851 até dezembro de
1926). 	

Medição e descarga dos rios. por

IMÁTIM ()F1(:1.1


